■      ^/S»-.      ^^.^  ^ 

)  Deposited  in  hmiAUY  of  tho 
)     aijeoíogiral  Snninarii,  Pn;^coton, 

Vbis  Book  Belongs  To 

WILLIAM  I.  JAMES, 

OF 

Tom's  River,  Ocean  County,  New  Jersey. 


And  is  one  of  a  Llbrary  of  Anclent  and  Modern 

iDooks  in  various  langnages  coUected  by  thc  lat» 
Capt.  Richard  Douglas,  of  the  U.  S.  Navy,  in  h.-* 
life  time  and  given  by  bim  to  Mr.  JamM. 


|j  Case, 
Hhelf, 


Dwisioa. 


I 


TESTAMENTO  VELHO 

TRADUZIDO   FM  PORTUGUEZ 

SEGUNDO 

A  VULGATA  LATINA. 


Digitized  by  the  Internet  Archive 
in  2015 


https  ://arch  i  ve .  o  rg/detai  Is/testame  ntovel  hot07pe  re 


TE  S  f  ÂmI N TQ  VE  L  Ud 

TRADUZIDO    E  U  fp  O     T  U,G  IJ  E  Z 

S  E  G  U  nI  D^o"  "  ^ 

A  VULGATA  LATINAR 

ILLUSTRADO  DE  PREFAÇÕES, 
NOTAS, 
E  LIÇÕES  VARIANTES 
POR 

ANTONIO  PEREIRA 

DE  FIGUEIREDO. 

TOM.  VII. 

QUE  Contam  os  dous  livros 

DOS  PARALIPO  MENOS. 

Segunda,  Impre/são  revijia ,  e  retocada  pelo  mefmo 
Author. 


LISBOA 
NA  REGIA  OFFICINA  TYPOGPvAPICA. 

M.  DCC.  XCVII. 

Com  iíceííça  do  Be  [embarco  do  Pa^o  , 
e  Privilegio  Real, 


Vende-fe  na  loja  da  Viuva  Bertrand  e  Filho  ,  Merca ^ 
tlores  de  Livros  ,  junto  á  I^ircja  do»  Martyres  ao  Chiado 
«in  Lisboa* 


Taxão  eíle  Livro  em  papel  ctti  qUatfoccntoâ 
reis.  Lisboa  28.  de  Setembro  de  1797. 

Com  feis  Rubrkah 


índice 

DOS 

capítulos, 

Qiie  fc  contém  neítes  dous  Livros 
DOS  PARALIPOMENOS. 

L  I  V  R  O  1. 

CAP.  I.  Genealogia  de  Adão  até  Noé y 
e  de/de  Noé  até  Ahrakão.  Filhos  de 
Ahrahão.  Pojieridadt  de  FjazL    Pag.  l. 
CAP.  II.  Fi/hos  de  Jacob.  Pojieridade  de 
Juda  até  David,  Filhos  deLaleb.  p.  8. 
CAP.  ill.   Dejcendentes  de  David ,  e  dos 
Reis  de  Juda  feus  fuccejfores,     p.  i8. 
CAP.  IV.  Dejcendentes  de  Juda  ,  e  defi 
cend entes  de  Simeão,  p.  23. 

CAP.  V.  Defcendentes  de  Ruben  ^  de  Gad  ^ 
e  da  meia  Tribu  de  MandJJés,  p.  31. 
CAP.  VI.  Pojieridade  de  Levi,  Dejcenden^ 
tes  d^  Arào.  Funções  dos  Sacerdotes  e 
Levitas,  Cidades  que  lhes  forão  ajjlgna- 
das  para  elles  as  habitarem.  p.  37. 
CAP.  VII.  Põfier  idade  (Pljfacar ,  de  Ben- 
janiim  ,  de  Nefrhali  ^  de  ManàJJ^es  ^  d^ 
Efraim  ,  e  d^  Aj^er,  p.  49. 

CAP.  VIII.  Defcendentes  de  Benjamim  até 
Saul,  Filhos  de  Saul.  p.  57- 

CAP. 


VI  Índice 

CAP.  IX,  Primeiros  habitantes  de  JerU' 
Jalem  ,  depois  da  tornada  do  cativeiro 
de  Babylonia,  Nomes  dos  Sacerdotes ,  e 
dos  Levitas  ,  que  vierão  ao  Templo,  Ge^ 
nealogia  de  Saul,  p.  62, 

CAP.  X.  Morte  de  Saul ,  e  de  feus  jir 
lhos,  p.  70, 

CAP.  XL  David  f agrado  Rei  Ifrael, 
Cerco  de  Jerufalem,  Joab  General  dos 
exércitos  de  David,  Nomes  dos  mais  ho^ 
rnens  ^  que  eftavão  com  David,      p.  73, 

CAP.  XII.  Lijla  dos  que  fe  ajuntarão  a 
David ,  durante  a  perfeguição  de  Saul : 
e  dos  que  vierão  ãar-lhe  a  invejlidura 
de  Rei  em  Hebron  depois  da  morte  da^ 
que  lie  Príncipe,  p.  8i, 

CAP,  XIII.  A  Arca  he  levada  de  Caria- 
thiarim,  Oza  ferido  de  morte  pela  ter 
tocado,  A  Arça  depojitada  em  cafa  d^ 
Oh  e  de  dom,  p,  88, 

CAP.  XIV,  Eynbaixãda  d'' Hirã  o  a  David, 
Mulheres  ,  e  filhos  de  Dá  vi  d.  Suas  vi-' 
Florias  contra  os  Filiftheos,         p.  91, 

CAP.  XV.  Tranfporte  da  Arca  da  cafa 
d^  Obededom,  Micol  fazendo  zombaria 
de  David,  p,  94. 

ÇAP.  XVI.  He  collocada  a  Arca  m  Ta- 
bernáculo, Cântico  que  fe  cantou  nefta 
ctremonia.  Levitas  çonflituidos  para  canr 

ta- 


DOS  Capítulos.  víi 

tarem  diante  do  Senhor.  p.  loo* 

CAP.  XV 11.  Entra  David  em  intentos  de 
edificar  hum  Ttmpío  ao  Senhor.  Nathan 
Ihd  declara  que  ejla  honra  elid  guarda- 
da para  feu  filho»  Oração  de  Darid 
nefle  cafo,  p.  IC7. 

CAP.  XVIII.  Diverfas  viSícrias  de  Da- 
vid. Thou  Rei  d''  Emath  lhe  envia  feu 
filho  para  o  felicitar.  Lifia  dos  princi- 
paes  Ofiiciaes  de  David.  p.  113. 

CaP.  XIX.  O  Rei  dos  Arnmonitas  ultraja 
os  Embaixadores  de  David.  Desfeita 
dos  Arnmonitas  ^  e  dos  Syros.     p.  116. 

CAP.  XX.  Tomada  de  Kahba.  Rigores  exe* 
cu  ta  dos  contra  os  Arnmonitas.  Vitorias 
alcatifadas  dos  Eiliftheos.  p.  12T. 

CAP.  XXI.  Faz  David  reje-nha  do  feu  Po- 
vo.  He  por  iffo  reprehendido  pelo  Profe- 
ta Gad.  Pefie  que  Deos  manda  a  If 
rael.  p.  125'. 

CAP.  XXII.  Prepara  David  todos  os  ma- 
teriaes  necejfarios  para  edificar  o  Tem- 
plo do  Senhor.  Alúnda  a  Salamão ,  c  aos 
Principes  d^  IJrael ,  que  eniprehendão ,  e 
fação  efia  ebra.  p.  132, 

CAP.  XXIII.  Declara  David  a  Salamao 
Rei  d^Ifrael.  Regula  a  ordem  ^  e funções 
dos  Levitas  defiinados  para  diverfos  of- 
ficios  da  cafa  do  Senhor,  p.  Mo. 

CAP, 


VIII  Índice 

CAP.  XXIV.  Regula  David  a  ordem  ,  t 
as  funções  dos  Sacerdotes,         p.  144. 

CAP.  XXV.  Regula  David  a  ordem  dos 
Cantores^  e  dos  Injlrumentijlas,  p.  148, 

CAP.  XXVI.  Ordem  dos  Porteiros  do  Tern- 
flo^  e  dos  Guardas  dos  thej ouros  ^  eva- 
fos  f agrados.  Ordem  dos  Levitas  defli- 
nados  a  encher  as  funções  de  Chefes  ^  e 
Juizes  em  Jfrael,  p.  15"  4. 

CAP.  XXV 11.  Divisão  do  Povo  em  doze 
Turmas ,  para  fervir  por  turno  ,  junto 
ao  Rei,  Nomes  dos  Chefes  das  Tribus, 
Officiaes  da  cafa  de  David,      p.  161. 

CAP.  XXVIÍI.  Èxhorta  David  os  Princi- 
paes  ã^Ifrael^  e  a  feu  filho  Salamao  ^  a 
que  fejão  fieis  ao  Senhor.  Dá  a  Sala- 
mão  o  Defenho  doTemplo  ^  e  de  todas  as 
fuas  pertenças.  p.  168. 

CÀP.  XXIX.  Ofertas  de  David  ,e  dos  feus 
Grandes  para  a  conflrucção  do  Templo, 
David  louva  o  Senhor  ,  e  ora  pelo  feu 
fovOy  e  por  feu  filho.  Segunda  unção  de 
Salamão,  Morte  de  David,        p.  174. 

LIVRO  II. 

CAP.  1.  Sacrificios  de  Salama  o  f obre  o 
Altar  de  Gabaon,  Deus  lhe  dá  fa- 
bedoria  y  e  riquezas,  p.  185'; 

CAP. 


DOS  Capítulos. 


IX 


CAP.  lí.  Salama  o  pede  a  Hirao  Rei  de 
Tyro  hum  homem  hábil ,  que  dirija  a  em- 
freza  da  conjirucção  do  Templo  :  e  pede- 
lhe  madeiras  para  o  mefmo  edi  fício.  Obrei' 
ros  dejiinados  para  a  obra.        p.  189. 

CAP.  III.  Começa  Salamão  a  edificar  o 
Templo,  Tlano  defle  edificio.  Defcripçao 
dos  Querubins  que  ejiaz^ão  no  Santuá- 
rio ,  e  das  columnas  que  ejiaxão  ^'  am- 
bas as  bandas  da  porta.  p.  195'. 

CAP.  IV.  Dejcripção  do  Altar  dos  holo- 
cauftos  ,  do  Mar  de  bronze ,  das  Bacias , 
dos  Candieiros ,  Mezas  ,  e  outros  viá- 
veis do  Templo,  p.  199. 

CAP.  V.  Ceremonia  do  tranfporte  da  Arca 
para  o  Santuário,  p.  204. 

CAP.  VI.  Oração  de  Salamão  ,  dia  da  De- 
dicação do  Templo,  p.  207. 

CAP.  VIÍ.  Dejce  hum  fogo  do  Ceo  a  con- 
fumir  as  viÉlimas,  A  magefiade  do  Se- 
nhor enche  oTemplo,  Conttntía  a folemni- 
dade  por  fete  dias.  Depois  celebra-Je  a 
Tefia  dos  Tabernáculos,  O  Senhor  appa- 
rece  de  novo  a  Salamão,  p.  217. 

CAP.  VIII.  Salamão  junda  varias  Cida- 
des, Faz  feus  tributários  os  refios  dos 
Cananeos,  Ordena  os  Ojjicios  dos  Sacer- 
dotes ,  e  dos  Levitas,  Manda  huma  fro- 
ta a  Ofir.  p.  222. 

CAP. 


X  Índice 

CAP.  IX.  A  Rainha  de  Sahá  vem  ver  a 
Salamão.  Riquezas  defte  Príncipe.  DeJ^ 
cripção  do  feu  Throno,  Morte  de  Sala- 
mão. Succede-lbe  Roboão.  p.  227. 

CAP.  X.  Separação  das  dez  Tribus.  Ro^ 
boão  fica  Rei  de  Juda  y  e  de  Benja- 
mim, p.  233. 

CAP.  XI.  Prohibe  Deos  a  Roboão  fazer 
guerra  ds  dez  Tribus.  Os  Sacerdotes , 
os  Levitas ,  e  todos  os  que  temido  a  Deos 
vem  ajuntar-fe  a  Roboão.  Filhos  que 
ejle  Príncipe  teve,  p.  237. 

CAP.  XIL  Roboão  deixa  o  Senhor.  Sefac 
Rei  do  Egypto  rouba  o  Templo  de  Je^ 
rufalem.  Roboão  morre.  Abia  lhe  Juc- 
cede.  p.  242. 

CAP.  XIII.  Guerra  ej2tre  Abia  Rei  de  Ju' 
da  ^  ejeroboão  Rei  de  Ijrael.  Desfeita 
de  Jeroboão.  p.  245'. 

CAP.  XIV.  Morte  d' Abia.  Succede-lhe  Afa. 
Zara  Rei  da  Ethiopia  vem  atacar  Àfa, 
Efte  porém  alcança  vicíoria  contra 
elle,  p.  25'i. 

CaP.  XV.  Predicção  do  Profeta  Azarias. 
Zelo  d^Afa  contra  a  idolatria.  Reflau- 
ração  do  paSio  com  o  Senhor.  Afa  tira 
a  authoridade  a  fua  mãi  ,  por  e lia  ter 
levantado  hum  idolo.  p.  25'4. 

CAP.  XVL  Chama  Afa  em  feu  foc corro  o 

Rei 


DOS  Capítulos.  xi 

Rei  de  Syrla  contra  Baafa  Rei  IJ^ 
rael  \  e  he  por  ijfo  reprehendido  pelo 
Profeta  Hanani.  Doença  ,  e  morte  d? 
Afa.  p.  159. 

CAP.  XVII.  Jofafatfuccede  a  Afa.  Ajua 
piedade  ,  fuas  riquezas.  Cuidado  que  te-- 
've  de  fazer  infiruir  o  povo.  Lijla  dos 
feus  Officiaes  de  Guerra.  p.  264. 

j  CAP.  XVIII.  Jofafat  fe  liga  com  Acab 
contra  os  Syros.  Os  falfos  Profetas  pro* 
inettem  aviVioria  a  Acab,  Miquéas pre^ 
diz  a  morte  defle  Príncipe,  Batalha  ,  tyn 
que  Ac  ah  he  ferido  ,  e  morto,      p.  269. 

CAP.  XIX.  Jofafat  he  reprehendido  por 
ter  dado  joc corro  a  Acab.  Vtlita  os Jeus 
EJlados ,  e  nelles  ordena  'Juizes,  p.  276. 

CAP.  XX.  Os  Ammonitas ,  os  Moabitas  ^ 
e  os  Jeus  alliados  marchão  contra  Jofa- 
fat. Recorre  efe  Principe  a  Deos ,  e  os 
Jeus  inimigos  fe  matão  huns  aos  outros. 
Faz  Jociedade  com  Occozias  ,  e  he  por 
iffo  reprehendido.  p.  279. 

CAP.  XXI.  Morte  de  Jofafat.  Jorão  lhe 
Juccede.  Efe  imita  a  impiedade  d^  Acab 
Rei  d^  IJrael,  Os  Idumeos  fe  lhe  rebel- 
ião. Carta  que  elle  rectbeo  do  Profeta 
Elias,  Sublevação  dos  Eiliftheos  ^  e  dos 
Árabes.  Morte  de  Jorão.  p.  289. 

CAP.  XXII.  Occozias  fuccede  a  Jorão. 

Oc* 


XII  Índice 

Occozias  Rei  de  Juda ,  e  Jorao  Rei  d? 
Ifrael  são  mortos  por  Jehu>  At  h  ali  a 
manda  matar  todos  os  filhos  de  OccO' 
zias.  Só  Joás  efc/Tpa  dejia  mortanda- 
de, p.  295'. 
CAP.  XXIII.  O  Pontífice  Jojada  faz  re- 
conhecer Rei  dc  Juda  a  Jods.  Efte  man- 
da  matar  a  Atbalia,  Congrega  o  Povo 
para  renovar  a  alliança  com  o  Senhor. 

p.  29y. 

CAP.  XXIV.  Piedade  de  Jods.  Elie  faz. 
reparar  a  cafa  do  Senhor,  Depois  ahan- 
dona  o  culto  do  verdadeiro  De  os  ,  e 
manda  apedrejar  a  Zaccarias,  Por  ut^ 
timo  he  ajfaffinado,  Suçcede-Ihe  Ama- 
fias.    ^  p.  ^cf. 

CAP.  XXV.  Amaflas  toma  a  jeu  joldo 
tropas  do  Rei  d^  Ifrael.  Desbarata  os 
Idumeos.  He  vencido  pelos  Reis  d''  if- 
rael, He  morto  pelos  jeus  próprios  vaf 
fallos,  p.  312. 

CAP.  XXVI.  Ozias  fuccede  a  Amafias. 
Piedade  de/le  Principe,  Guerra  contra 
os  Filifibeos  ,  Árabes  ,  e  Ammonitas,  Nu- 
mero das  tropas  d^Ozias.  tile  lança  a 
mão  ao  thuribulo  ,  e  he  por  ijfo  feri- 
do de  lepra.  Joathão  reina  em  feu  lu» 
gar.  p.  :^i8. 

CAP,  XXVII,  Piedade  de  Joathão.  Victo- 
ria 


i>os  Capítulos.  xiii 

ria  que  alcança  dos  Ammonitas.  Succe" 
de  o- o  Accãz,  p.  325'. 

CAP.  XXVIIl.  Impiedade  d' Accdz,  Os  Sy- 
TOS  e  os  Ifraelíta?  ajjolão  ç  Reino  de 
Juda,  Hum  Profeta  obriga  os  Ifraelitas 
a  remetter  os  cativos  de  Juda.  Os  Af- 
fyrios  marchão  contra  Accdz,  Efte  mor- 
re.  Sue  cede- lhe  Ezequias.  p.  320. 

CAP.  XXIX.  Ezequias  faz  abrir  e  puri- 
ficar o  Templo ,  e  rejlabelece  o  culto  do 
Senhor.  p.  334. 

CA  P.  XXX.  Ezequias  convida  IJrael  e  ju- 
da a  que  venhão  a  Jernfalem  celebrar  a 
Pafcoa.  Celebrão-na  elles  com  grande  fo- 
lemnidade.  p.  342. 

CAP.  XXXI.  Os  Ifraelitas  quebrão  os  ído- 
los e  deftroem  os  feus  Altares.  Ojfertas 
das  primícias  e  dos  dizimos.  Regula- 
mentos do  minijieriv  dos  Sacerdotes  e 
Levitas.  p.  35'o. 

CAP.  XXXII.  Marcha  Sennaquerib  contra 
Jerufalem.  Exhorta  Ezequias  o  feu  Po- 
vo. Blasfémias  de  Sennaquerib,  Hum 
Anjo  extermina  o  feu  exercito.  Gloria 
í/'  Ezequias.  Sua  morte.  Succede-o  Ma- 
ndjfes.  p.  35-7. 

CAP.  XXXIII.  Impiedade  de  Mandjfes.  Seu 
cativeiro :  Seu  arrependimento  :  Sua  tor- 
nada para  Jerufalem  ;  Sua  morte.  Suc- 

ce- 


Tiv   Índice  dos  Capítulos. 

ceàe4he  Amon  feu  filho.  Impiedade  dej* 
te  Príncipe  :  como  foi  morto  :  como  lhe 
fuccedeo  Joftas,  p.  365', 

CAP.  XXXIV.  Piedade  de  Jofias.  Elie 
manda  reparar  o  Templo.  Acha-fe  nelle 
o  Livro  da  Lei.  Jofias  manda  confuU 
tar  a  Profetiza  Holda.  Renovação  do 
pa8lo  dUfrael  com  o  Senhor.  p.  370. 
CAP.  XXXV.  P  afio  a  celebrada  em  Jeru- 
Jalem  por  Joftas.  Efie  Príncipe  ataca  o 
Rei  do  Egypto  ,  e  he  morto  na  bata-* 
lha.  p.  378. 

CAP.  XXXVI.  Joaccdz  Succejor  de  Jo- 
fias he  levado  para  o  Egypto.  Joaquim 
feu  fucceffor  he  tranfportado  a  Babylo-^ 
ftia.  Succede-lhe  outro  Joaquim ,  que  ex- 
perimenta a  mefma  defgraça.  Se  de  cias 
reina  em  lugar  de  Joaquim.  Nabucodo-^ 
no  for  dcftroe  a  Jeru falem,  Cyr  o  permit- 
te  aos  Judeos ,  que  voltem  para  efia  Ci^ 
dade.  p.  385'. 


PRE- 


f 

PREFAÇÃO 

AOS  LIVROS 

DOS 

PARALIPOMENOS. 


OS  Hebreos  chamâo  eftes  Livros 
ora  Dibrehajamim ,  porque  em  He- 
breo  he  como  elles  começão :  ora 
Palavras  dos  Dias  ,  como  fe  diíTeramos 
Annaes,  ou  Diários.  As  quaes  Palavras 
dos  Dias  fe  devem  diílinguir  d'  huma 
Obra  do  mefmo  Titulo ,  que  frequente- 
mente fe  cita  nos  Livros  dos  Reis.  (iir. 
Reg.  XIV.  29.  e  xv.  7.  e  iv.  Reg.  xii.  19. 
e  XV.  II.)  Porque  efta  Obra  citada  nos 
Livros  dos  Reis  perdeo-fe :  e  a  que  os 
Hebreos  chamão  Palavras  dos  Dias  são, 
como  diíTemos,  os  dous  Livros  dos  Pa- 
ralipómenos  ,  que  elles  fò  contão  por 
hum.  Não  he  com  tudo  certo  ,  que  o 
Livro  das  Palavras  dos  Dias  ^  que  vem 
citado  no  fegundo  d'Efdras,  Cap.  XII, 
verfo  23.  ,  feja  algum  dos  Parahpómc_^ 
Tom.  YIL  A  nos" 
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nos  como  cuidava  Duhamel  ,  porque 
Calmet  o  nega. 

S.  Jeronymo  no  feu  Prologo  Ga- 
leato  diz  ,  que  eftes  dous  Livros  fe 
podião  com  mais  propriedade  intitular 
Chronica  de  toda  a  Hijioria  Sagrada  ^  por- 
que contém  os  SucceíFos  des  do  princi- 
pio do  mundo  até  o  cativeiro  de  Baby- 
lonia  5  efcritos  por  ordem  Chronolo- 

Os  Latinos  á  imitação  dos  Gre- 
gos derão  a  eftes  Livros  o  Titulo  dc 
ParaUpómenos  ,  querendo  dizer  ,  Livro 
dos  fucceflbs  que  fe  omittírão  :  porque 
em  Grego  Paralipômena  vai  o  mefmo, 
que  em  Latim  DereliSla  ou  Praetermiffa : 
como  para  infinuar  ,  que  efta  Obra  he 
huma  efpece  de  Supplemento  aos  Li- 
vros da  Efcritura ,  e  principalmente  aos 
dos  Reis  ,  onde  com  eíFeito  fe  achão 
muitas  particularidades  ,  que  não  vem 
noutra  parte. 

Pelo  que  toca  ao  Author  dos  Pa- 
ralipómenos  ,  a  opinião  commum  tem, 
que  quem  os  efcreveo  foi  Efdras  ,  va- 
lendo-fe  para  iíTo  das  Memorias  authen- 

ti- 
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ticas  de  cada  Reinado,  que  fe  confer-^ 
vavão  no  Arquivo  publico,  ou  por  fal- 
larmos  ao  noíTo  modo  ,  na  Torre  do 
Tombo  dos  Reis  de  Juda  :  as  quaes 
Memorias  pela  maior  parte  erao  efcritas 
pelos  Profetas  daquelle  tempo  ,  e  são 
aquellas  mefmas  y  a  que  o  Author  dos 
Paralipómenos  a  cada  pafíb  eftá  remet- 
tendo  na  fua  Obra  os  leitores. 

Só  dous  argumentos  fe  podem  op- 
pôr  a  que  Efdras  feja  o  Author  deftes 
Livros.  O  primeiro  he  ,  que  nelles  fe 
dá  feu  Author  por  coetâneo  de  muitos 
faftos,  que  são  muito  anteriores  ao  tem-^ 
po  em  que  viveo  Efdras  ,  que  foi  fem 
dúvida  o  que  fe  feguio  ao  cativeiro  de 
Babylonia.  Como  quando  no  Livro  I. , 
Capitulo  IV.,  verfo4i.  diz,  que  até  o 
feu  tempo  habitava  hum  garfo  da  Tri- 
bu  de  Simeon  no  paiz  de  Gador  ,  que 
elles  tinhão  conqujftado  dos  defccnden- 
tes  de  Cão  no  Reinado  d' Ezequias  Rei 
de  Juda.  O  que  necelTariamente  fuppoe , 
que  o  Author  efcrevia  antes  da  depor- 
tação das  dez  Tribus  por  Salmanafar 
Rei  dos  AíTyrios  ,  a  qual  deportação 
A  ii  acon- 
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aconteceo  mais  decemannos  depois  do 
cativeiro  deBabylonia.  E  como  quando 
no  Livro  II.  5  Capitulo  V.  ^verlo  9.  diz, 
que  a  Arca  com  os  fcus  varaes  perleve- 
rava  até  o  feu  tempo  no  Santuário,  af- 
fini  y  e  da  mefma  forte  que  ella  tinha 
ficado  do  tempo  deSalamão.  O  que  de 
nenhuma  forte  fe  pode  verificar  ,  depois 
que  Jerufalem  foi  deftruida ,  e  queima- 
do o  feu  Templo  por  Nabucodonofor. 

Mas  efte  argumento  ,  que  á  pri- 
meira vifta  parece  invencivel  ,  vem  de 
todo  abaixo  logo  que  fe  adverte  ,  que 
aquellas  exprefsóes ,  ufque  in  praefentem 
diem ,  (  até  o  dia  de  hoje  )  que  vem  nos 
dous  lugares  affima  apontados  ,  e  nou- 
tros que  fe  poderão  ajuntar  ,  as  podia 
Efdras  fem  oíFenfa  da  verdade  Hiftori- 
ca  confervar  ,  como  efcritas  pelos  Au- 
thores  das  Memorias  ,  de  que  elle  fe 
fervia  para  a  compofição  dos  Paralipó- 
menos  :  de  forte  que  não  feja  Efdras 
propriamente  o  que  alli  falia  ,  mas  fim 
o  Author  coetâneo  ,  que  Efdras  com- 
pilou, 

Ofegundo  argumento  forma-fe  de 

quç 
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que  no  Livro  1. ,  Capitulo  III. ,  verfo  9. 
e  leguintes  traz  o  Author  a  Genealo- 
gia de  Zorobabel  até  á  undécima  géra- 
ção;  porque  como  onze  gérações  pedem 
ao  menos  trezentos  annos  para  fe  pafla- 
^em :  (  vifto  fer  efta  huma  fuppofição  re- 
cebida entre  os  Hiftoriadores  a  exem- 
plo d' Heródoto  5  e  deDionyfio  d'Hali- 
carnaílb,  que  a  cada  géração  dão  trinta 
annos  )  fegue-fe  .que  o  Author  defta 
Memoria  foi  pofterior  a  Zorobabel  mais 
de  tres  feculos.  E  como  Zorobabel  vi- 
via no  melmo  tem^^po  que  vivia  Efdras, 
conclue-fe  daqui  não  poder  Efdras  ter 
efcrito  aquclla  Genealogia. 

Mas  refponde-fe  que  o  achar-fe 
nos  Paralipómenos  huma  Memoria  de 
peíToas  trezentos  annos  mais  modernas 
do  que  Efdras  ,  nao  prova  que  Efdras 
não  foíTe  o  Author  dos  Paralipómenos 
confiderados  no  feu  total  ;  porque  de- 
pois delle  chegar  com  a  fua  narração 
até  o  tempo  de  Zorobabel,  podia  outro 
Efcritor  mais  moderno,  mas  igualmente 
infpirado ,  accrefcentar  o  que  faltava  da 
ultima  pofteridade  do  mcfmo  Zoroba- 
bel. 
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bel.  Defte  género  admitrem  todos  os 
bons  Críticos  muitas  addições  feitas  por 
Efdras  até  nos  Livros  de  Moyfés. 

Sobre  Genealogia  ^  e  Chronologia 
não  he  fácil  conciliar  o  que  em  vários 
lugares  fe  lê  nos  Paralipómenos  com  o 
que  trazem  o  Geneíis ,  e  os  Livros  dos 
Reis  ;  de  forte  que  pelo  que  eu  tenho 
obfervado-^  e  alcançado  ,  nenhuns  Li- 
vros Sagrados  padecerão  tanto  das  mãos 
dos  Copiftas,  como  os  dos  Paralipóme- 
nos. Aílim  ninguém  repare  fe  nas  mi- 
nhas Notas  não  achar  explanadas  todas 
as  diíEcuIdades  defte  género  ,  que  po- 
dem refultar  da  combinação  d' huns  Li- 
vros com  outroá  Livros.  A  brevidade 
que  me  propuz  feguir  ,  não  permittia 
que  me  demoraíFe  em  tudo  :  principal- 
mente advertindo  que  a  maior  parte  das 
conciliiições  em  que  outros  tantos  fe 
canção  ,  são  hypotheticas  ,  e  arbitra- 
rias, que  como  taes  nunca  deixão  oen- 
tendmiento  defcançado. 
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PARALIPOMENOS 

EM  HEBREO 
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LIVRO  1. 

CAPITULO  I. 

GeJjealogia  de  Adão  atê  Noé ,  e  defde  Noé 
até  Abrahão,  Filhos  de  Abrahão* 
Pojler idade  de  Efaú, 

t  D  5  o ,  Seth  ,  Enos. 

2  P^^"m  Cainan  ,  Malale  ,  Jared  , 

3  i^^^  HenochjMàthufalejLa- 

mcch , 

4  Noe  5  Sem  ,  Cão  ,  e  JaíFcth. 

5r  Filhos  de  JaíFeth  :  Gomer,  e  Ma- 
gog ,  e  Madai ,  e  Javan ,  Thubal ,  Mo- 
foch,  Thiras. 

Fi- 
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6  Filhos  de  Gomer  :  Afcenez ,  Rif- 
fath,  e  Thogorma. 

7  Filhos  de  Javan  :  Elifa^  e  Thar- 
íis,  Cethim ,  e  Dodanim. 

8  Filhos  de  Cão  :  Cus,  cMifraim 
e  Fut ,  e  'Canaan. 

9  Filhos  de  Cus:  Saba  ,  e  Hcvila  , 
Sabatha,  Rcgma  j  -e  Sabathaca.  Filhos 
de  Regma:  Saba,  e  Dadan. 

10  Porém  Cus  gérou  a  Nemrode: 
(^a)  E  efte  começou  a  fer  poderofo  na 
terra.  , 

11  (Z»)  Mefraim  gerou  a  Ludini, 
c  a  Anamim  ,  e  a  Laabini  ,  c  a  Nef- 
fthdim  5 

a 

(ay  JE  cfte  começou  n  fer  poderofo  m  terra.  IGo 
hc  ,  foi  o  primeiro  que  arrogou  a  fi  ter  Império 
fobre  os  outros  ;  porque  atélli  os  Soberanos  que 
havia  cráo  unicamente  cada  pai  de  familía  fobrc 
os  ícgs  filhos.  Foi  logo  Nemrod  o  primeiro ,  que 
fundou  Monarquia  ,  e  o  primeiro  que  ufurpou  aoi 
ou'ros  hum  direito  que  era  commum  a  rodos.  Pe- 
reira. 

(b)  Mefraim  gérou  a  Ludim^  ^c.  Os  Setenta 
trazem  eítes  nomes  no  numero  plural  :  donde  pa- 
rece que  mais  sáo  nomes  dospóvos,  que  d'homens 
determinados  ;  mas  de  póvos  que  tomáráo  os  no- 
mes dç  ícus  fundadores,  como  os  do  verfo  1:5.  c 
jegurnccs.  Pereira. 


-1 
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12  a  Ferrufim,  e  a  Casluim  ,  dos 
quaes  procederão  os  Filiftheos  ,  e  os 
Caftorins. 

13  Canaan  gerou  a  Sidon^  feu  pri- 
mogénito ,  e  depois  o  Hetheo , 

1 4  o  Jebufeo ,  o  Amorrheo ,  o  Ger- 
gefeo, 

15  o  Heveo,  o  Araceo,  o  Sinco , 

16  o  Aradioj  oSamareo,  e  oAma- 
theo. 

17  Filhos  de  Sem  :  Elão  ,  AíTur, 
Arfaxad  5  Lud^Arao,  (r)  Hus,  Hul, 
Gether,  e  Moíoch. 

18  Arfaxad  gerou  a  Sale  ^  que  foi^ 
pai  d' Heber. 

19  Heber  porém  teve  dous  filhos, 
hum  dos  quaes  foi  chamado  Faleg  ,  por- 
que, em  feu  tempo  fe  dividio  aterra:  e 
o  nome  de  feu  irmão  foi  Jcílan. 

Je- 

(f)  Hus,  Hul,  é^c.  Pelo  Capitulo  X.  do  Ge- 
nefis  ,  verío  2^.,  cfíes  náo  foráo  filhos  irrmcdia- 
tos  de  Sem  ,  mas  feus  netos  ,  e  filhos  d  Aráo.  Po- 
rém na  Efcritura  o  nome  de  filhos  fe  eftende  a 
lodos  os  defccndentes  ainda  os  mais  remotos  ;  íe- 
náo  he  que  neíle  lugar  depois  de  nomeado  Aráo, 
efquecco  aos  Copiftas  repetir  ;  Filii  Aram  ,  <à 
Pereira. 
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20  Jeílan  gerou  a  Elmodad ,  a  Sa- 
leíF,  a  Afarmoth ,  a  Jaré , 

21  a  Adorão,  a  Huzal,  a  Decla: 

22  Como  também  aHebal,  aAbi- 
mael ,  e  Saba :  e  também 

23  a  Offir  ,  a  He  vila  ,  e  a  Jobad. 
Todos  eftes  erão  filhos  de  Jeclan. 

24  Sem,  Arfaxad,  Sale, 
25'    Heber,  Faleg,  Ragau, 
2Ó    Sarug ,  Naccor ,  Thare , 

27  Abrão  :  efte  he  o  meímo  que 
Abrahão. 

28  Filhos  d' Abrahão :  Ifaac ,  e  If- 
mael. 

29  E  eis-aqui  a  fua  defcendencia. 
Ifmael  teve  a  Nabaioth  por  primogé- 
nito de  todos:  depois  a  Cedar,  a  Ad- 
beel ,  a  Mabsão  ; 

30  a  Mafma,  a  Duma,  a  MaíTa,  a 
Hadad ,  a  Thema  , 

31  a  Jetur ,  a  NafEs ,  a  Cedma.  EC- 
tes  sáo  os  filhos  d' Ifmael. 

32  Mas  os  filhos  que  Abrahão  teve 
de  Cethura  fua  concubina  forao:  Zam- 
ran  ,  Jecfan ,  Madan  ,  Madian ,  Jesboc , 
ç  Sue,  Filhos  de  Jecfan :  Saba ,  e  Da- 

dan. 


Liv.  1.    Cap.  I.  5' 
dan.  Filhos  de  Dadan  :  Aflurim  ,  La- 
tuílim,  e  Laomim. 

33  Filhos  de  Madian:  Effa ,  EíFer, 
Henoch,  Abida,  e  Eldaa.  Todos  erâo 
filhos  de  Cethura. 

34  Abrahão  gerou  a  Ifaac,  que  te- 
ve dous  filhos,  Efaú,  e  Ifrael. 

35  Filhos  d'Efaú ,  Eliffaz ,  Rahuel , 
Jehus  5  Ihelom ,  e  Coré. 

36  Os  d' Eliffaz :  Theman  ,  Omar, 
Seffi,  Gatháo,  Cenez,  (<^)Thamna, 
Amalec. 

37  Os  de  Rahuel:  Nahath,  Zara, 
Samma,  Méza. 

38  Os  de  Seir:  Lotan ,  Sobal,  Se- 
béon,  Ana,  Difon,  Efer,  e  Difan. 

39  Os  de  Lotan:  Hori,  e  Homão, 
Irmã  porém  de  Lotan  foi  Thamna. 

40  Filhos  de  Sobal :  Alian  ,  Mana- 
bath,  Ebal,  Séffi,  e  Onão.  Os  de  Se- 
beon:  Aia,  e  Ana.  {e)  Filho  de  Ana, 
Difon. 

Fi- 

{d)  Thamna,  Amíilec.  Pelo  Capitulo  XXXVf. 
do  Gencíls ,  vcrfo  12.,  Thamna  náo  hc  nome  dc 
filho  d'  Eliíaz  ,  mas  de  huma  fua  concubina  que 
delle  pario  a  Amalec.  Pereira. 

(e)  Filho  d  Anay  Difon.  Deve-fe  accreícentar 
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41  Filhos  deDifon:  Hamran,  Efe- 
ban  5  Jeílhran  5  e  Caran. 

42  Os  d'Erer  :  Balaan,  Zavan  ,  e 
Jacan.  Os  de  Difan :  Hus ,  e  Aran. 

43  Eis-aqui  agora  os  Reis  que  rei- 
nárão  na  terra  d'Edom ,  antes  que  hou- 
veíTe  Rei  conftituido  fobre  os  filhos  d' 
Ifrael.  Bale  filho  de  Beor ,  cuja  Corte 
fe  chamava  Denaba. 

44  Morto  que  foi  Bale  ,  reinou  em 
feu  lugar  Jobab ,  filho  de  Zaré  de  Bof- 
ra. 

4?  Depois  da  morte  de  Jobab  fuc- 
ccdeo  na  coroa  Husão ,  que  era  da  ter- 
ra de  Theman. 

46  Tendo  também  falecido  Husao, 
reinou  em  feu  lugar  Adad  filho  de  Ba- 
dad.  Efte  foi  o  que  derrotou  os  Madia- 
nitas  na  terra  de  Moab  :  e  a  fua  Corte 
fe  chamava  Avith. 

47  Depois  da  morte  d' Adad  lhe 
fuccedeo  no  Reino  Semla  ,  que  era  de 
Mafreca. 

48  Falecido  também  Serala  y  reinou 

em 

Colibamã,  que  no  Geneíis ,  xxxvi.  25. ,  fe  diz  fi- 
lho d' Ana,  e  irmão  de  Difon.  Pereira. 
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em  feu  lugar  Saul  de  Rohoboth ,  Cida- 
de fituada  fobre  o  Rio. 

49  E  depois  da  morte  de  Saul,  rei- 
nou em  feu  lugai  Balanan  filho  d'Ac- 
cobor. 

50  Morreo  efte  também  :  e  fucce- 
deo-o  no  Reino  Adad  ,  cuja  Corte  fe 
chamava  Fau  5  e  fua  mulher  Metabel  fi- 
lha de  Matred ,  filha  de  Mezaab. 

51  Depois  da  morte  d' Adad  ,  co- 
meçou a  haver  em  Edom  Governado- 
res cm  lugar  de  Reis;  a  faber:  o  Go- 
vernador Thamna,  o  Governador  Alva, 
o  Governador  Jetheth , 

52  o  Governador  Oolibama  ,  o  Go- 
vernador Ela  5  o  Governador  Pinon  , 

53  o  Governador  Cenez  ,  o  Gover- 
nador Theman  ,  o  Governador  Mab- 
far, 

5*4  o  Governador  Magdiel  ,  o  Go- 
vernador Hirão.  Eíles  forão  os  Gover- 
nadores d' Edom, 


CA- 


s 
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CAPITULO  IL 

Filhos  de  Jacob,  Pojieridaãe  de  Juda 
até  David.  Filhos  de  Caleb, 

I  Tj^  Ilhos  d'  Ifrael  forao  Ruben  , 
3l   Simção  ,  Levi  ,  Juda  ,  líTa- 
car,  Zabulon, 

2  Dan,  Jofé,  Benjamim,  Neftha- 
li ,  Gad  ,  e  Afer. 

3  Filhos  de  Juda :  Her,  Onan,  c 
Sela.  Eftes  tres  teve  elle  d'huma  Ca- 
nanea  filha  de  Sue.  Her  porém,  que  era 
o  primogénito  de  Juda,  foi  muito  máo 
aos  olhos  do  Senhor  ,  e  Deos  o  ferio 
de  morte. 

4  Thamar  nora  de  Juda  pario  dellc 
a  Fares,  e  a  Zara.  Forão  logo  os  filhos 
de  Juda  por  todos  finco. 

5"  Fa  rés  teve  dous  filhos  :  Hefron, 
e  Hamul. 

6  Os  filhos  de  Zara  forao  também 
finco:  Zamri ,  Ethan,  Eman ,  Calcai, 
€  Dara. 

7  Filhos  de  Carmi  ,  {a)  Accar, 

que 

X/í)  Aççar,  No  Livro  dejofué.  Capitulo  VIL, 
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que  turbou  a  IfracI ,  e  peccou  num  fur- 
to que  fez  do  anathema. 

8  Filho  d'  Ethan :  Azarias. 

9  Os  filhos  que  nafcêrão  d'Hefron , 
forão  :  Jerameel  j  (h)  Rão ,  e  Caiubi. 

10  Rão  gérou  a  Aminadab  :  Ami- 
nadab  gérou  a  Naaflbn  y  Principe  dos 
filhos  de  Juda. 

1 1  Naaflbn  também  gérou  a  Salma , 
do  qual  procedeo  Booz. 

1 2  Ora  Booz  gérou  a  Obed ,  o  qual 
gérou  a  Ifai. 

13  Ifai  teve  por  primogénito  a 
Eliâb  y  o  fegundo  foi  Abinadab  y  o  ter- 
ceiro Simmaa^ 

14  o  quarto  Nathanael  y  o  quinto 
Raddai , 

15  (c)  o  fexto  Afom  y  o fetimo Da- 
vid. 

Ir- 

verfo  7.5  e  rcguíntcs,  chama-fe  yíccati ,  nome  que 
depois  fe  mudou  no  de  Accar  y  que  quer  dizer  tur* 
bação.  Pereira. 

(/))  Rao ,  e  Caiubi.  Rão  no  Livro  de  Ruth^  c 
no  Evangelho  dcS.  Mattheus  chama-fe  j^rao:  CO' 
lubi,  notaCalmcc,  que  he  o  mefmo  que  no  verfo 
il).  fe  nomea  Caleb,  Pereira. 

(f  )  OfextoJJm  j  o  fetimo  David.  OSyriaco, 
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16  (d)  Irmans  deftes  forão  Sarviâ^" 
e  Abigail.  Os  filhos  de  Sarvia  forao  tres , 
Abifai,  Joab,  e  Afael. 

17  Abigail  foi  mãi  d'Amafa5  ^H)^ 
pai  foi  Jether  Ifmaélita. 

1 8  PaíTando  já  a  Caleb  filho  d'Hef- 
tom  ^  (e)  elle  tomou  por  mulher  huma^ 

que 

e  o  Arábico  tem :  O  fetinío  Elht ,  o  oitavo  David, 
Com  effeito  noutros  lugares  fe  diz  que  Ifai  rinha 
oito  filhos.  (1.  Reg.  xvr.  12.  e  xvii.  12.)  E  no 
1.  Paralipomenos  ,  xxvii.  18.,  fe  menciona  £liu 
irmão  de  David.  Pereira. 

(íi)  Irmatis^  dejies  forão  S.irvia  e  Abigail»  Efta 
honra  de  mencionar  a  Efcritura  contra  o  feu  cof- 
tumc  também  as  fêmeas  ,  foi  fem  dúvida  huma 
diftinçáo ,  que  Deos  quJz  fazer  â  Sarvia,  e  a  Abi- 
gail,  por  ferem  irmans  de  David.  Calmet, 

(  e  )  Elle  tomou  por  mulher  huma  que  fe  chamava 
Azubs ,  'ò-c.  Nem  o  Hebreo ,  nem  o  Grego  con- 
cordáo  com  a  Vulgata.  Porque  o  Hebreo  diz :  G?- 
leb ,  filho  d'  Hejron  gérou  a  Aziíba ,  a  Jfcao ,  e  x 
Jerioch.  O  Grego  diz:  Caleb  filho  Hcfron  tomou 
for  mulher  a.  Gazuba ,  e  a  Jerioth :  e  os  filhos  que 
teve  daquella  y  ifio  be  de  Gazuba  ^  forao  ^afer^  So^ 
had ,  e  Ardon,  De  forte  que  eftando  pelo  que  foa 
o  Hebreo  ,  Azuba  foi  filha  de  Caleb ,  e  náo  fua 
mulher :  eftando  pelo  Grego ,  Jerioth  náo  he  no- 
Tne  de  filho  de  Caleb ,  mas  nome  d'  hama  fegun* 
da  mulher  fua.  Porém  o  Syriaco,  e  o  Árabe  di- 
zem com  a  Vulgata  :  Caleb  gérou  de  fux  mulher 
^zuba  íi  Jarioth,  Nefta  difcordia  de  Textos  orig^h 
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que  fe  chamava  Azuba ,  da  qual  houve 
a  Jerioth  ,  e  forao  feus  filhos  ^  Jafer  y 
Sobab,  e  Ardon. 

Tom.  VIL  B  Mas 

naes  com  as  Versões ,  quem  poderá  acertar  com  õ 
i^erdadéiro  fentido  ?  He  verdade  que  fe  no  Hebreo 
fe  conftruir  Azuba  náo  em  accufativo  do  verbo 
genuít ,  mas  em  abladvo  regido  pela  prepofição  ex 
ou  de  fobemendida  ,  ficará  concordado  o  Hebreo 
com  a  Vulgata:  porque  eniáo,  como  advertio  Cal- 
met ,  faz  o  Hebreo  eíle  fentido :  Caleb  filho  de  Hef- 
ron gerou  d' Azuba  a  Ifcao ,  e  a  Jerioth.  E  que  Azu- 
ba toíTe  mulher  ,  c  náo  filha  de  Caleb  expreíía- 
mente  o  diz  o  Tcxip  no  fcguintc  verfo  ir?.  Mas 
que  fe  ha  de  dizer  do  Grego  dos  Setenta,  fegun- 
do  o  qual  Jerioth  he  nome  d'  huma  fcgunda  mu- 
lher de  Caleb ,  e  náo  nome  de  filho  ?  E  fe  todos 
os  quatro  nomeados  no  Texto  da  Vulgata  foráo  fi- 
lhos de  Caleb,  e  d  Azuba,  para  que  he  dizer  que 
Caleb  teve  d'Azuba  a  Jerioth ,  e  depois  accrefcen- 
tar;,  c  foráo  ícus  filhos  J^fer ,  Sobab  ^  e  Ardon  z 
onde  aquclle  ejus  que  traz  a  V^ulgata  ,  dizendo , 
fueruntque  filíi  ejus  ,  por  ambos  os  originaes  He- 
breo ,  e  Grego  le  conhece  que  he  feminino ,  c  fe 
refere  para  Azuba  ?  Infiítindo  pois  no  Texto  dos 
Setenta  ,  julgava  o  Douto  Efcoliador  da  Versão  do 
Padre  De  Carrieres  ,  que  talvez  a  verdadeira  li- 
ção do  prcfente  lugar  era  efta  :  Caleb  filho  d  Hcf- 
ron  tomou  por  mulher  a  Azuba  ,  e  por  concubina  d 
Jerioth:  e  os  filhos ,  que  elle  houve  d' Azuba  ^  for ão 
Jafer,  Sobab ,  e  Ardon.  Poruhimo  adviria-lc  ,  que 
tílte  Caleb  na  melhor  opinião  hc  diverfo  daquellou- 
tfQ  do  mefmo  nome  filho  de  ]efone ,  que  Moyfcs 
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19  Mas  depois  que  morreoAzuba^ 
tomou  Caleb  por  mulher  huma  d'Efra- 
tha,  da  qual  houve  a  Hur. 

20  E  Hur  gerou  a  Uri ,  e  Uri  ge- 
rou a  Bezeleel. 

ai  Ao  depois  tomou  Hefron  por 
mulher  afilha  deMaquirpai  deGalaad^ 
c  a  recebeo  tendo  feíTenra  annos:  delk 
houve  a  Segub. 

22  E  Segub  também  gerou  a  Jair  ^ 
e  foi  Senhor  de  vinte  e  tres  Cidades 
na  Terra  de  Galaad. 

23  E  GeíTur  e  Arão  tomarão  as  Ci- 
dades de  Jair,  como  também  a  Canath 
com  os  Lugarejos  de  feíTenta  Cidades : 
(/)  todos  eftes  erao  filhos  de  Maquir 
pai  de  Galaad. 

De« 

mandou  explorar  a  terra  da  Promirsão.  Mas  nada 
obíla  que  o  Befeleel  do  verfo  20.  feja  o  me  imo  ^ 
que  cm  tempo  do  mefmo  Moyfés  conftruio  o  Ta- 
bernáculo. Pereira. 

(/)  Todos  ejles  erão  filhos^  <^c.  Quaes  todos, 
c  quaes  eftes ,  náo  precedendo  romeado  fcnáo  Se- 
gub  \  Efte  foi  o  motivo,  que  obrigou  a  Mariana  a 
dizer,  que  Gejfur  e  ArÍo  do  verfo  feguinte ,  erão 
nomes  próprios  d' outros  filhos  de  Maquir.  Efte  o 
que  obrigou  a  Vatablo  a  verter  com  os  Setenta : 
Qmnes  ijii  viçuli  ( fubftantivo  que  pouco  antes  prc- 
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24  {g)  Depois  da  morte  d'Hefron, 
cafou  Caleb  com  Efratha.  Mas  Hefron 
teve  outra  mulher  por  nome  Abia  ,  da 
cjual  houve  a  Ashur  pai  de  Thécua. 

25*  EJerameel  primogénito  domef- 
mo  Hefron  teve  por  feu  filho  primogé- 
nito a  Rão ,  depois  Buna  ,  e  Arão  ,  e 
Afori^  e  Aquia.  - 

B  ii  E 

cedera:)  querendo  dizer:  Todos  eftes  lú^arejosper^ 
tendão  aos  filhos  de  Maquir  ,  pai  de  Galaad,  Fi- 
nalmente eíie  o  que  obrigou  a  Saci ,  c  a  Dc  Car- 
rieres  a  preferir  nas  fuas  Versões  cfte  fentido  ao 
da  X^^ulgata ,  que  todavia  he  o  que  do  Hebreo  ex- 
primirão náo  ló  S.  Jeronymo ,  mas  também  Pagni- 
ni  5  e  Hubiganr.  O  caio  he  que  eftes  Críticos  náo 
linháo  por  Profetas ,  nem  por  infalliveis  os  Corrc- 
élores  Romanos :  fenáo  por  taes ,  quaes  elles  mef- 
mos  fe  tivcrão  a  fi  ,  na  fórma  que  expozemos  na 

I  Prefação  Geral ,  Parte  III.  Cap.  IV.  PERErRA. 

I  {g)  Depois  da  morte  d' Hefron,  cafou  Caleb  com 
Efrata,  O  Hcbrco  como  reconhece  Caíliodoro  dc 
la  Reina,  traz  outra  coufa  muito  differente ,  por- 
que diz  aííim:  Morto  Hefron  em  Caleb  d  Efrata^ 
Abia  fua  mulher  lhe  parlo  a  Ashur  pai  de  Thecua, 
Segundo  a  qual  lição  era  Ashur  íilno  pofthumo  d*i 
Heíron.  Mas  os  Setenta  cxpozerão  o  Hebreo  co? 
roo  traz  a  Vulgata  ,  c  como  exprimimos  no  Cor- 
po. EMr.  Le  Gros,  que  traduzio  toda  aBiblia  fe- 
bre os  Textos  originaes  ,  também  no  prefente  lu- 
gar náo  concebeo  3  nem  deo  outro  fentido.  P^^ 

I 


14  Paralipomenos. 
16    E  tambcm  Jeramesl  cafou  com 
outra  mulher  chamada  Atara  ,  que  foi 
mãi  de  Onâo. 

27  Mas  Rão  primogénito  de  Jere- 
meel  teve  por  filhos  aMoos,  ajamim, 
e  a  Accar. 

28  lEOnão  teve  por  filhos  aSemei, 
e  a  Jada.  E  os  filhos  de.Semci :  Nadab , 
e  Abifur. 

29  E  a  mulher  d'Abifiar  chamou-fe 
Abihail ,  a  qual  pario  delle  a  Ahobban , 
c  a  Mohd. 

30  Nadab  foi  pai  de  Saled ,  e  Afaim* 
Mas  Saled  morreo  fem  filhos. 

31  E  Afaim  teve  hum  filho  chama- 
do Jefi  :  o  qual  Jefi  gerou  a  Sefan  :  E 
Sefan  gerou  Oholai, 

32  E  os  Filhos  de  Jada  irmão  de 
Semei  forão :  Jether ,  e  Jonathan.  Mas 
Jether  também  morreo  fem  filhos. 

33  E  Jonathan  houve  a  Faleth  ,  e 
a  Ziza.  Eíles  forão  os  filhos  de  Jera- 
meel. 

34  SeíTan  porém  não  teve  filhos^ 
mas  filhas:  ehum  efcravo Egyptano  por 
nome  Jeraa. 

E 
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35*  E  deo  a  efte  em  matrimonio  fua 
filha  :  a  qual  lhe  parlo  a  Ethei. 

3Ó  E  Ethei  gerou  a  Nathan,  eNa- 
than  gerou  a  Zabad. 

37  Zabad  também  gerou  a  Oflal, 
e  Oflal  gerou  a  Obed. 

38  Obed  gerou  ajehu ,  Jehu  gerou 
a  Azarias. 

39  Azarias  gerou  a  Helles,  eHel- 
les  gerou  a  Elafa. 

40  Elafa  gerou  a  Sifamoi,  Sifamoi 
gerou  a  Sellum. 

41  Sellum  gerou  alcamia,  elcamia 
gerou  a  Elifama. 

42  Ora  de  Caleb  irmão  dejeramcel 
forão  filhos:  Mefa  feu  primogénito ^  ef- 
te he  o  pai  de  Zif,  c  os  filhos  deMa-i 
refa  pai  d'Hebron. 

43  E  os  filhos  d'Hebron  forão ,  Co- 
re,  e  Tafua  j  c  Recém,  e  Samma. 

44  Samma  porém  gerou  a  Rahão, 
pai  dc  Jercaão  5  e  Recém  gerou  a  Sam- 
mai. 

45*  Snmmai  teve  hum  filho  chama- 
do Maon  :  e  Maon  foi  pai  de  Beth- 
fur.  ^ 


j6  Pabalipomenos. 

46  Ora  Efa  concubina  de  Caleb  pa- 
rio-lhe  a  Haran,  e  a  Mofa,  e  aGezez, 
E  Haran  gerou  a  Gezez. 

47  E  os  filhos  de  Jahaddai  forão, 
Regom  5  e  Joathan ,  e  Gefan ,  e  Falet  ^ 
è  Efa,  e  Saaf. 

48  Maáca  concubina  de  Caleb ,  pa- 
rio  a  Saber,  c  Tharana. 

49  Mas  Saaf  pai  de  Madmena  ge- 
rou a  Sue  pai  de  Machbena  ,  e  pai  de 
Gabaa.  E  Acfa  foi  filha  de  Caleb. 

5-0  Eftes  erão  os  filhos  de  Caleb , 
(h)  filho  d^^Hur  ,  primogénito  d'Efra~ 
tha,  Sobal,  pai  de  Cariathiarim. 

Sal- 

(  ^  )  Filho  d^Hur  primogénito  ãEfrathâ.  A  Vul- 
gata diz  :  Hi  erant  filii  Caleb ,  filii  Hur  primogentti 
£phra'ha.  Onde  o  {egunáojilii  ou  pôde  fer  leni- 
tivo do  fingular ,  ou  nominativo  do  plural.  A  Ver- 
são dos  Setenta  ,  que  fuppôe  que  o  fegundo  JiHi  cftá 
no  plural ,  he  a  que  determina  o  fentido ,  que  dê- 
mos a  efte  Texto  a  exemplo  de  Saci ,  e  De  Carrie- 
les.  Entretanto  não  diílimulamos  ,  que  o  Hebrco 
loma  o  fegundo  filii  no  íingular  ,  de  forte  que  faz 
cfte  fentido :  Efies  forÕo  filhos  de  Caleb  filho  d' Hur , 
frimogenito  d  Efratha:  Sobal  pni  de  Cariathiarim  y 
tb-T.  O  que  fuppôe  hum  fegundo  Caleb  filho  d'Hur : 
porque  o  primeiro  Caleb  pelo  verfo  19.  era  pai  d' 
Hur.  E  aílim  cite  fegundo  Caleb  era  neto  do  pri- 
meiro. Pereira. 
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5*1  Salma  pai  de  Beletn  ^  Hariph 
pai  de  Bethgader. 

5-2  Sobal  pai  de  Cariathlarim  ,  o 
qual  gozava  amerade  do  (/)  paiz  do 
jDefcanço,  teve  filhos. 

53  E  das  famílias  que  elles  funda- 
rão em  Cariathiarim  ,  deícendêrao  os  Je- 
theos,  e  os  Afutheos,  e  osSematheos, 
e  os  Mafereos.  Deftes  procederão  os 
Saraitas,  e  os  Ellhaolitas. 

54  Os  filhos  de  Salma  forao  ,  Be- 
lém,  e  Netofathi,  (k)  Coroas  da  cafa 
de  Joab  ,  e  ametade  do  Paiz  do  Def- 
canço  dos  defcendentes  de  Sarai. 

55'  E  as  familias  também  dos  Efcri- 
bas,  que  habitavao  em  Jabes,  e  que  fe 
recolhem  em  tendas  (/;  cantando  eto- 

can- 

(/)  Paiz  do  Defcani^o,  O  Abbadc  de  Vence 
também  o  traduz  pelo  Paiz  em  que  Sobal  habitava. 
Pereira. 

(^)  Coroas  da  cafa  de  Joab.  Saci  e  De  Carric- 
res  explicáo  ,  que  sao  a  gloria  da  cafa  de  Joab. 
Pereira. 

(/)  Cantando  €  tocando.  EftcsEfcribas ,  ou  Dou- 
tores da  Lei ,  que  habitavao  em  tendas  ,  tinháo  pot 
obrigação  cantar  os  louvorcg  de  Deos  a  vozes  ,  c 
a  inftrumcntos ,  tendo  allim  baftantc  commodidadc 
para  cftudar  c  meditar  a  Lei  ,  e  para  confervat  ç 


i8  Paralipomenos. 

cando.  Eftes  os  Cineos^  [m)  que  vem 
de  Calor  ,  Chefe  da  Cafa  de  Reccab. 

propagar  fua  doutrina ,  eníinando-a  em  as  fuas  Ef- 
colas.  Pereira. 

(w)  Qjie  vem  àc  calor ,  <ú>'c.  Em  lugar  do  nome 
próprio  Chamath  ,  que  vem  no  Hebreo ,  poz  o  In- 
tprpretc  Latino  o  ícu  fígnificado  que  he  Calor  :  o. 
que  elle  fez  náo  íó  aqui,  mas  noutros  muitos  lu- 
gares. Pereira, 

CAPITULO  III. 

Ikfcendentes  de  David ,  e  dos  Reis  de 
Juda  feus  Jucccjfores. 

1  '\\  Avid  teve  eftes  filhos  que  naf- 
JL^  cêrão  em  Hebron :  o  primogé- 
nito foi  Amnon  (^)  havido  em  Aqui- 
noão  de  Jezrahel  :  ( )  o  fegundo  Da- 
niel havido  em  Abigail  do  Carmelo, 

2  o  terceiro  Abfalão  filho  deMaác- 
ca  filha  de  Tholmai  Rei  de  GeíTur  ,  o 
quarto  Adonias  filho  d'Aggith, 

o 

(  4 )  Havido  em  Jquinoâo  de  Jezrahel,  Crè-fe 
que  de  Jezrahel  Cidade  da  Tribu  de  Juda  ,  e  náo 
cia  OíJtra  Jezrael  da  Tribu  d'  líTacar.  Calmet. 

{b)  O  fegundo  Daniel,  Chamado  por  outro  noí- 
llie  Qudeab,  ii.  Reg.  m.  5.  Pereira. 
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5  o  quinto  Safadas  filho  d'Abital^ 
o  fcxto  Jethrahão  filho  d' Egla  (r)  fiia 
mulher. 

4  E  affim  nafcêrão-lhe  feis  filhos  em 
Hebron,  onde  reinou  fete  annos  e  feis 
mezes.  E  em  Jerufalem  reinou  trinta  e 
tres  annos. 

5-  Mas  em  Jerufalem  nafcêrâo-Iheef- 
tes  filhos  :  Simmaa  ,  e  Sobab  ,  e  Na- 
than  5  e  Salamão ,  os  quatro  havidos  em 
Bethfabée  (d)  filha  d'Ammicl, 

6  teve  mais  a  Jebaar  c  (e)  Elifa- 
ipa, 

7  e  Elifaleth,  e  Noge,  e  Nefcg, 
ç  Jafia , 

8  como  também  a  Elifama ,  e  a  (/) 

Elia- 

(  r  )  Sua  mulher.  Ifto  he  ,  tavibem  fua  mulher : 
porque  ninguém  entenda ,  que  fó  efta  ioi  legitima. 
Outros  tomáo  aqui  o  fingular  por  plural ,  vertenJo 
com  Saci  e  de  Carrieres  ,  fuas  mulheres  legitimas. 
Pereira. 

(d)  filha  d'Ammiel.  Chamado  por  outro  nomç 
Elião.  ii.Reg.  x[.^.  Pereira. 

(e)  Elifama.  Chamado rambem £///ii.f.  n.Reg. 
V.  15.  e  i.Par.  XIV.  5.  Pereira, 

(/)  Eliada.  Chamado  também  n.Rcg. 
V.  \6.  E  omefmo  mais  adiante  íq  chàmsi  Baaliada, 
I.  Parai.  XIV.  7,  Perçira. 
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Eliada  ,  e  a  Elifeleth  ,  nove  por  to- 
dos: 

9  todos  eftes  forao  os  filhos  de  Da- 
vid a  fora  os  filhos  das  concubinas  :  e 
tiverão  huma  irmã  chamada  Thamar. 

10  E  o  filho  de  Salamão  foi  Ro- 
boão,  cujo  filho  Abia  gerou  aAfa.  Def- 
te  nafceo  também  Jofafat, 

11  pai  de  Jorão  :  o  qual  Jorâo  gCr 
TOU  a  Occozias,  do  qual  nafceo  Joás: 

12  e  Amafias  filho  defte  gerou  a  Aza- 
rias. Mas  Joathão  filho  d'Azarias 

13  gerou  a  Accaz  pai  d' Ezequias  j, 
de  quem  nafceo  ManaíTes. 

14  E  Manafles  também  gerou  a 
Amon  pai  de  Jofias. 

ij  E  os  filhos  dejofias  forão  Joha- 
nan  o  primogénito  ,  o  íegundo  Joaquim  , 
e  o  terceiro  Sedecias,  o  quarto  Sellum. 

1 6  De  Joaquim  nafceo  Jecconias , 
ç  Sedecias. 

17  (á")  Fill^os  de  Jecconias  forao, 
Afir,  Salathiel, 

Mel- 


Cg^  Filhos  de  Jecconias  forão  ^  ò^c.  Por  Jere- 
mias tinha  Deos  predito  que  Jecconias  não  havia 
de  ter  filhos,  Sçrih  virum  hunç  jkrilm»  (Jer.  xxu. 
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18  {h)  Melquiráo,  Fadaia  ,  Sen- 
nefer,  e  Jecemia^  Sarna,  e  Nadabia. 

19  De  Fadaia  nafcêrão  Zorobabel 
e  Semei  :  (i)  Zorobabel  gerou  a  Mo- 
foUão,  a  Hananias,  .e  a  Salomith  irmã 
delles : 

e 

;c. )  Mas  como  elle  teve  os  que  aqui  fe  nomcáo, 
dcve-fe  aquella  profecia  entender  de  modo ,  que  o 
fenrido  delia  feja  ,  que  nenhum  dos  filhos  de  Jec- 
conias  reinaria  em  ]uda ;  e  que  elle  feria  reduzido 
ao  eftado  d"  hum  homem  que  carece  de  pofterida- 
dc.  Calmet. 

( )  Melquirao ,  Fadaia ,  ó'C.  A  Vulgata  cujo 
fentido  exprimi  no  Corpo ,  todos  os  nomeados  no 
verlo  18.  dá  por  filhos  de  Jecconias  ,  em  quanto 
os  ajunta  com  os  do  vcrfo  17.  como  filhos  d'hum 
mefmo  pai.  Mas  pelo  verío  19.  Fadaia  gérou  a 
Zorobabel.  E  fegundo  o  Evangelho  de  S.  R^lattheus , 
I.  12.  Zorobabel  defcendia  de  Salaihiel.  Logo  Sa- 
laihiel  devia  fer  pai  dc  Fadaia  e  avô  dc  Zorobabel, 
Movidos  defte  argumento  julgáo  Vatablo  ,  c  Cal- 
met, que  no  verlo  18.  fe  deve  fupprir  o  nome  dc 
Salathicl  ,  como  pai  dos  ahi  nomeados  ,  que  por 
efta  conta  vem  a  fer  netos  de  Jecconias.  E  ifto  hc 
o  que  também  exprimirão  em  fuas  Versões  Lc-Gros 
c  De  Carricres.  Pereira. 

(í)  Zorobabel  gérou  a  Mofollao,  a^c.  Segundo 
S.  Matthcus,  1.  i^.  Zorobabel  gérou  a  Abiud.  Por 
onde  ou  Abiud  fe  chamou  também  Mofolláo ,  ou 
alc;um  outro  dos  filhos  dc  Zorobabel  teve  o  nome 
d  Abiud.  Peíieira. 


12  Paralipomsnos. 

20  e  também eíles  finco,  Hafaban, 
e  Ohol,  e  Baraquia,  eHafadian,  ejo^ 
fabhefed. 

21  E  Hananias  teve  por  filho,  aFol- 
tias  pai  de  Jefeias  ,  cujo  filho  foi  Ra- 
faia:  e  o  filho  defte  foi  Arnan,  do  qual 
veioObdia,  de  que  foi  filho  Sequenias. 

22  Filho  de  Sequenias  j  foi  Semeia : 
do  qual  forão  filhos  Hattus  ,  e  Jegaal, 
e  Baria ,  e  Naaria  ,  e  Safat  ,  (k)  feis 
em  número. 

23  Filhos  de  Naaria  forão  tres , 
Elioenai ,  e  Ezequias,  e  Ezricão. 

24  E  os  filhos  d'  Elioenai  forão  fe- 
tCj  (/)  Oduia,  e  Eliafub,  e  Feleia ,  e 

Ac- 

(  kS)  Seis  em  nrmero.  Contando  com  os  filhos  o 
pai:  oufupprindo  hum  fexto  filho  pornomc  Sefay 
ou  Sejfa  5  que  com  eíFeiro  fe  lê  nalgumas  Bíblias 
Latinas,  e  nas  Versões  Gothicas.  Pereira. 

( / )  Oduia.  He  o  undécimo  depois  de  Zoroba- 
bel: e  confeguintemente  ainda  dando  a  cada  gera- 
ção fó  trinca  annos  ,  efcrevia  o  Author  defta  me- 
moria mais  de  trezentos  annos  depois  de  folto  o 
cativeiro  de  Babylonia.  E  aílim  tirando  o  Author 
dos  Livros  dos  Macabcos ,  nenhum  dos  Eícritores 
Canónicos  do  Teftamcnto  Velho  he  tão  moderno 
como  efte  que  efcrevco ,  ou  que  addicionou  os  Li- 
vjos  dos  Paralipomenos.  He  também  para  fc  no- 
tar, que  o  Ramo  Genealógico,  que  aqui  fe  oíferc- 
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Accub  j  e  Johanan  ^  e  Dalaia ,  e  Ana- 
ni. 

cc ,  he  muito  diverfo  do  que  propoz  S.  Mattheus. 
Ocafo  he  que  entre  osHebreos  fe  con ferva váo  va- 
rias Arvores  Genealógicas ,  porque  fe  duvidava ,  dc 
qual  das  famílias  defcendcntes  de  David ,  havia  dc 
nafccr  o  Meflias.  Pereira, 

CAPITULO  IV. 

Defcendentes  de  Juda^  e  defcendentes 
de  Simeão, 

I  Tj^Ilhos  de  Juda  forao  :  Fares, 
Jj  Hefron  ,  e  Carmi  ,  e  Hur,  e 
Sobal. 

2  Raia  porém  filho  de  Sobal  gerou 
a  Jahath  ,  de  quem  nafccrao  Ahumai, 
e  Laad  :  eftas  as  famílias  dos  Sarathi- 
tas. 

3  Efta  he  também  a  pofteridade  d' 
Etão :  Jezrahel ,  c  Jefema  ^  e  Jédebos. 
E  a  irmã  teve  por  nome,  Alàlelfuni. 

4  E  Fanuel  foi  pai  de  Gedor  ,  e 
Ezer  pai  d'Hofa :  eftes  sao  os  filhos  d' 
Hur  primogénito  d'Efrata  pai  de  Be- 
lém. 

£ 
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5-  E  AíTur  pai  de  Thécua  teve  duaá 
mulheres ,  Halaa  ,  e  Naára. 

6  E  de  Naára  houve  a  Oozao  ,  c 
Hefer,  e  os  Themanos  ,  e  Ahaílhara- 
nos :  elles  são  os  filhos  de  Naára. 

7  E  os  Filhos  d' Halaa  forão  ,  Se- 
reth,  Ifaar ,  e  Ethnan. 

8  E  (ã)  Cós  gerou  a  Anob  ,  e  a 
Soboba  j  e  a  família  d'Aharehel  filho  d' 
Arum. 

9  (b)  Mas  Jabes  foi  mais  illuftre 
do  que  feus  irmãos,  e^ua  mai  lhe  poz 
(c)  o  nome  de  Jabes,  dizendo:  Porque 
eu  o  pari  com  dores. 

10  Ora  Jabes  invocou  o  Deos  d'If- 

rael, 

(  ^  )  Cos  géroa  a  Anoh ,  ò^c.  Doutos  Interpre- 
tes crèm ,  que  efte  Cos  he  o  mcfmo  Ccnéz ,  de  que 
fe  faz  menção  no  vcrfo  i^.  Calmet. 

( )  Mas  "Jabes  foi  mais  illuftre ,  íb-r.  Aqui  fem 
cúvida  falta  alguma  coufa  que  devia  preceder:  por- 
que náo  tendo  a  Efcritura  enfinado  quem  folie  Ja- 
bes 5  nem  quaes  foliem  feus  irmãos ,  entra  a  failac 
dc  Jabes  como  fe  já  delle  tiveíTe  feito  menção.  E 
ha  quem  julgue ,  que  efte  que  a  mâi  chamou  Ja- 
bes ,  foi  o  que  o  pai  chamou  Othoniel :  da  mefma 
forte  que  a  hum  mefmo  filho  chamou  Raquel  Bo-, 
noni ,  e  Jacob  Benjamim.  Pereira. 

(c)  O  nome  de  'Jabss,  Que  quer  dizer ,  Dor^ 
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rael ,  dizendo :  Se  tu  me  encheres  das 
tuas  bênçãos ,  e  dilatares  os  meus  limi- 
tes,  e  a  tua  mão  for  comigo ,  e  não  per- 
mittires  que  eu  feja  opprimido  pelama- 
licia.  E  Deos  lhe  concedeo  o  que  elle 
lhe  tinha  pedido. 

11  E  Caleb  irmão  de  Sua  gerou  a 
Mahir,  que  foi  pai  d'Efthon. 

12  E  Efthon  gerou  a  Bethrafa,  e  a 
FeíTe ,  e  a  Tehinna  ,  pai  dos  habitan- 
tes da  Cidade  de  Naas  :  eftes  são  os 
povoadores  de  Recca. 

13  E  os  filhos  de  Cenez  forâo, 
Othoniel,  eSaraia.  E  os  Filhos  d'OthcH 
niel,  Hathath,  e  Maonathi. 

14  Maonathi  gerou  a  Ofra  ,  e  Sa- 
raia  gerou  ajoab  pai  dos  habitantes  do 
Valle  dos  Artífices :  porque  alli  habita- 
rão os  Artifices. 

15-  Os  filhos  porém  de  (i)  Caleb 
filho  de  Jefone ,  forao ,  Hir ,  e  Ela ,  e 
Nahão.  E  os  filhos  d' Ela:  Cenez. 

16  E  os  £lhos  de  Jaleleel  ,  forão: 
Zif,  e  Zifa,  Thiria ,  e  Afrael. 

17  E  os  filhos  d'Ezra  forão ,  lether  , 

e 

id)  Cakh  filho  de  Jefont.  Eftc  hc  divcifo  do 
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e  Meredj  e  Efer,  e  Jalon:  teve  mais 
a  Mana  ,  e  a  Sammai  ,  e  a  Jesba  pai 
dos  habitantes  d'  Efthamo. 

18  E  fua  mulher  Judaia  pario  a  Ja- 
red  pai  de  Gedor  ,  e  a  Heber  pai  de 
Socco  ,  e  a  Icuthiel  pai  de  Zanoe  :  e 
eftes  são  os  filhos  deBethia  filha  de  Fa- 
raó j  com  quem  cafou  Mered. 

19  E  filhos  de  fua  mulher  Odaia  ir- 
mã de  Nahão  pai  de  Ceila  forao ,  Gar- 
mi  ,  e  Efthamo  ,  que  era  de  Macea- 
thi. 

20  E  os  filhos  de  Simão  forão  , 
Amnon  e  Rinna,  o  qual  elle  houve  de 
Hanan  ,  e  Thilon.  E  os  filhos  de  Je- 
íí  5  Zoheth ,  e  Benzoheth. 

21  Filhos  de  Sela  ,  filho  de  Juda 
forão :  Her  pai  de  Lecca ,  e  Laada  pai 
de  Marefa  ^  e  as  familias  da  cafa  dos 
fabricantes  de  linho  fino  {e)  na  Gafa 
do  Juramento. 

butro  Caleb ,  de  quem  fe  fallou  na  Nota  preceden- 
te. Pereira. 

(c)  Na  Cafa  do  Juramemo.  O  Hohrco  diz-,  ew 
cafa  d'Jfiheath,  Mas  como  Aftheath  em  Hebreo 
fignifica  juramento ,  poz  a  Vulgata  o  nome  appel- 
lativo  pelo  popio.  Pêiieir^^. 
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12  (/)  E  o  que  fez  parar  o  Sol^  e 
os  homens  de  Mentira ,  e  o  AíFouto ,  e 
o  que  Queima  y  que  forao  Príncipes  em 
Moab ,  c  que  tornarão  para  Lahem  í  e 
(g)  eftas  são  as  antigas  memorias. 

23  Eftes  são  os  oleiros  que  habita- 
vão  (b)  nas  Hortas  y  e  íios  Cerrados , 

Tom.  VII.  C  nas 

(/)  E  o  que  fez  parar  o  Sol.  O  Jefuita  Jacques 
Tirino,  reparando  que  no  Hcbreo  náo  fe  faz  men- 
ção do  Sol  5  fufpeitou  que  ifto  era  additamento  dc 
algum  Copiíta ,  e  que  eftava  demais :  porque  náo 
conftava  que  fóra  dejofué  quem  daTribu  d  Efraim 
fizeíTe  algum  defcendenrc  de  Judá  (  corao  he  o  dc 
que  aqui  fe  falia)  femelhantc  prodígio.  Com  tudo 
5.  Jeronymo ,  e  com  elle  o  Author  da  Gloza  Or- 
dinária ,  c  muicos  Expofitores  antigos ,  querem  poc 
Tradição  dos  Rabbinos  que  ifto  fe  vehficaíTe  dc 
Abimelech  ,  marido  de  Noeme ,  e  fogro  dc  Ruth. 
Por  ultimo  todos  aqui  advertem  ,  que  eftc  verfo 
não  he  outra  coufa  mais  que  huma  interpretação 
dos  nomes ,  que  traz  o  Hebreo ,  c  que  aflim  mef- 
mo  conferváráo  nas  fuas  V^ersócs  os  Setenta,  e  Pa- 
gnino,  e  Vatablo,  e  diz  aíhm:  E  Joaquim,  e  os 
homens  de  Chozéba^  e  Joas  ^  e  Saraph,  que  farão 
Príncipes  em  Moah,  Pereira. 

Çg  )  EJlas  são  as  amigas  memorias  ,  é-c.  Op- 
portuna  e  fabiamentc  nota  aqui  hum  Moderno, 
que  cfte  modo  dc  hllar  não  exclue  a  divina  eru- 
dição do  Efcritor  Sagrado.  Pereira. 

(h)  Nas  Hortas ,  e  nos  Cerrados.  He  o  que  íi- 
gnificào  0%  dous  nomes  prgprigs  dcicrras^  Netaim 
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nas  cafas  do  Rei  trabalhando  para  elle , 
e  alli  moravão. 

24  ( /  )  Filhos  de  Simeâo  forão  :  Na- 
muel  e  Jamin ,  Jarib  ,  Zara ,  Saul. 

25'  Sellum  íeu  íiiho ,  foi  pai  de  Map* 
são  5  o  gual  teve  por  fiího  a  Mafma. 

26  Os  filhos  de  Mafma  :  Hamuel 
feu  filho  y  Zaccur  filho  deite ,  Semei  feu 
filho. 

27  Semei  teve  dezefcis  filhos  e 
feis  filhas :  mas  feus  irmãos  não  tiverão 
muitos  filhos ,  e  toda  a  fua  pofteridade 
não  pode  igualar  o  numero  dos  filhos 
de  Juda. 

28  E  elles  fe  eftabelecêrão  emBer- 
fabée ,  e  em  Molada ,  e  em  Hafarfuhal  ^ 

e 

e  Gadka,  que  aquitrâz  oHcbreo,  equc,  fegundo 
muitos  Expofitores  ,  eráo  vizinhos  de  Babylonia  , 
como  interpretativos  de  nomes  Hcbrcos  próprios. 
Nota  Menoquio  que  também  no  Texto  Romano 
fe  efcrevem  por  letras  maiufculas ,  in  Plantationii 

( i )  Filhos  de  Simeão  forao ,  ó^c.  Ou  efta  Ge- 
jiealogia  dos  filhos  de  Simeáo  hc  diverfa  da  que 
vem  no  Genefis,  e  nos  Números,  ou  huns  mef- 
jnos  homens  tiverão  dous  nomes:  porque he  gran- 
de a  diíFerença  de  nomes  que  entre  huma  e  outra 
(jenealogia  le  pbfcrva»  Peiveira. 
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29  e  em  Bala,  e  em  Afom,  ç  etu 
Tholad, 

30  e  em  Bathuel,  e  em  Horma,  e 
tm  Siceleg, 

31  e  em  Bethmarccaboth ,  e  em  Ha- 
farfufim  ,  e  em  Bcthberai ,  e  em  Saarim  : 
eftas  são  as  fuas  Cidades  até  o  reinado 
de  David. 

32  E  as  fuas  Povoações  :  Etão  ,  c 
Âen,  Remmon,  e  THochen,  e  Afan, 
linco  Cidades. 

33  E  todos  os  feus  Lugarejos  nos  ar- 
redores deftas  Cidades  até  Baal  :  efta 
he  afua  habitação,  e  a  diftribuição  das 
fuas  vivendas. 

34  E  Mofabab  e  Jemlech  ,  e  Jofa 
filho  d'Amafias , 

35-  e  Joel  y  e  Jéhu  filho  de  Jofabia 
filho  de  Saraia  filho  d'ACel , 

36  e Elioenai ,  e Jacoba ,  e  Ifuhaia  , 
c  Afaia  5  e  Adiel ,  e  Ifmiel ,  e  Banaia  , 

37  e  Ziza  filho  de  Zefei  filho  d' 
Allon  filho  d'Idaia  filho  de  Semri  filho 
de  Samaia. 

38  Eítes  são  os  Príncipes  affama- 
dos  nas  fuas  linhagens  ,  que  fe  multi- 

C  ii  pli- 
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plicárâo  em  extremo  nas  cafaâ  das  fuas. 
allianças. 

39  Efahírâo  para  fe  apoderarem  de 
Gadór  até  o  Oriente  do  valle  ,  e  pára 
bufcarem  paftos  para  os  feus  gados. 

40  E  achárão  páftagens  abundantes^ 
e  muito  excellentes  ,  e  huma  terra  ef- 
paçofiílima  e  quieta ,  e  fértil ,  onde  an- 
tes tinhão  habitado  os  da  linhagem  dc 
Cão. 

41  Eftes  pois  que  nós  aílíma  nomeá- 
mos^ vierâo  em  tempo  de  Ezequias  Rei 
de  Juda  :  deitarão  abaixo  as  fuas  ten- 
das j  (k)  t  matarão  os  habitantes  que 
alli  acharão ,  e  os  deftruírão  até  ao  dia 
d' hoje  :  e  ficarão  habitando  em  lugar 

*  delles ,  porque  achárão  alli  paftos  abun- 
dantiflimos. 

42  E  também  quinhentos  homens 
dos  filhos  de  Simeão  pafsárão  ao  mon- 
te deSeir,  tendo  por  chefes  a  Falthias , 
e  Naarias  ,  e  Rafaias  j  e  Oziel  filhos 
de  Jefi : 

é 

(^)  E  matarão  os  habitantes  qae  alli  acbãrâo^ 
O  Hebreo  diz  ,  é  mtdrâo  çs  M^hinsos  ^  ou  M^. 
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43  e  desbaratarão  os  reftos  dos  Ama- 
lecitas,  (/)  que  poderão  eícapar,  e  ha- 
bitarão alli  em  feu  lugar  até  o  dia  d' 
hoje. 

(/)  Qtie  poderão  efcapar ,  <ò'C,  Nas  guerras  que 
antes  lhes  iinhk>  feito  Saul,  e  David.  Pereira. 

CAPITULO  V. 

Defcendeiítes  de  Ruben ,  de  Gad ,  e  dã. 
meia  Tribu  de  MajiaJJes, 

I  Os  filhos  de  Ruben  primoge- 
JlL>  nito  d'  Ifrael ,  ( porque  efte  toi 
o  feu  primogénito  :  mas  porque  violou 
o  leito  de  feu  pai ,  foi  o  feu  direito  da 
primogenitura  dado  aos  filhos  de  Jofé , 
filho  d'ífrael :  e  Ruben  não  foi  mais  rç- 
futado  o  primogénito. 

2  Juda  porém  ^  que  era  o  mais  va- 
lente de  todos  os  leus  irmãos  ,  da 

íua 

(rt)  1)4  [ui  eftirpe  fahirao  Príncipes,  Da  Tribu 
de  Juda  fahíráo  David ,  e  rodos  os  Reis  de  Juda  , 
que  lhe  fucwdèráo  no  ihrono  até  o  tempo  do  ca- 
ptiveiro  de  Babylonia.  Mas  o  Hebreo  ,  conforme 
p  entenderão  o  Syriaco ,  e  o  Arábigo ,  e  o  vertco 
Lc-Gíos  ,  contem  outra  prerogativa  àã  Tíjba  dc 
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fua  eftirpe  fahírão  Príncipes:  mas  o  di- 
reito da  primogenitura  foi  confervado  a 
Jofé:) 

3  os  filhos  pojs  dc  Ruben  primo- 
génito d'irrael  forao:  Enoch,  e  Faliu, 
Efron  5  e  Carmi. 

4  Filhos  de  Joel  forao:  Samaia  pai 
de  Gog,  cujo  filho  foi  Semei. 

y  Micca  foi  filho  de  Semei  ,  Reia. 
filho  de  Micca ,  Baal  filho  de  Reia. 

6  Beera  filho  de  Baal  ,  a  quem  le- 
vou cativo  Thelgathfalnafar  Rei  dos  Af- 
fyrios,  e  foi  Principe  na  Tribu  de  Ru- 
ben. 

7  E  feus  irmãos ,  e  toda  a  fua  pa- 
rentela,  quando  fe  fez  alifta  delles  por 
familias,  tiverão  por  Príncipes  a  Jehiel , 
c  a  Zacharias. 

8  E  Bala  filho  d'Azaz ,  filho  de  Sam- 
ma  y  filho  de  Joel  ,  eftabeleceo-fe  em 
Aroer  até  Nebo  e  Beelmeon. 

^    Habitou  também  até  o  paiz  orien- 
tal, 

Juda  ainda  mais  fublime,  e  mais  gloriofa:  porque, 
accrefccnta :  E  delle  he  também  que  deve  proceder  o. 
Chefe  do  povo  do  Sçnhor  y  ifto  he,  o  McJJia5.'Fzz 
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tal  5  áté  a  entrada  dodefcrto,  até  o  rio 
Eufrates.  Pons^Q  poíTuião  grande  quan- 
tidade de  gado  na  Terra  de  Galaad. 

10  Mas  no  reinado  de  Saul  peleja- 
rão contra  os  Agareos ,  e  os  pafsárao  a 
cutelo  5  e  habitarão  em  lugar  delles  nas 
fuas  tendas  ^  em  todo  o  território ,  que 
olha  para  o  Oriente  de  Galaad. 

11  Os  filhos  porém  de  Gad  fe  ef- 
tabelecêrão  defronte  delles  no  paiz  de 
Bafan  até  Selca : 

1 2  Joel  era  Cabeça ,  e  Safan  o  fe- 
gundo:  ejanai,  eSafat  governavão  eoi 
Bafan. 

13  E  feus  irmãos  fegundo  as  cafas 
de  fuas  parcntelas  ,  erão  Miguel ,  e  Mo- 
folão  5  e  Sebe  5  e  Jorai  ,  e  jachan,  e 
Zie,  e  Heber,  fete. 

14  Eftcs  forão  filhos  d^Abihail,  fi- 
lho d' Uri  5  filho  de  Jara,  filho  de  Ga- 
laad, filho  de  Miguel,  filho  de  Jeféfi, 
filho  de  Jcddo,  filho  de  Buz. 

15*  Forão  também  fcus  irmãos  os  fi- 
lhos d'Abdiel ,  filho  de  Guni ,  Príncipe 
da  cafa  nas  fuas  linhagens. 

1 6    ^  habitarão  em  Galaad  ^  e  cm 

Ba- 
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Bafan  ,  e  nas  Aldeãs ,  e  em  todos  os  fu-. 
burbios  de  Saron  ,  d' hum  termo  a  ou-j 
tro. 

17  Todos  eftes  forao  contados  em 
tempo  de  Joathão  Rei  de  Juda  ^  (b)  o 
em  tempo  de  Jeroboao  Rei  d'lfrael. 

18  Os  filhos  de  Ruben,  e  de  Gad, 
e  dameiaTribu  deManaíTés,  forão  ho- 
mens muito  guerreiros ,  que  trazião  ef- 
cudos,  e  efpadas  ,  e  que  mancjavão  o 
arco  5  e  deftros  para  a  guerra  quarenta 
e  quatro  mil  ,  e  fetecentos  e  feffenta 
que  marchavão  em  batalha. 

1 9  Tiverão  guerra  com  os  Agareos : 
(c  )  mas  os  Itureos^  e  os  de  Nafis  ,  c 
de  Nodab 

20  lhes  derão  auxilio.  E  forão  en- 
tregues ás  mãos  os  Agareos ,  e  todos  os 
que  oshavião  auxiliado,  porque  invoca- 

vão 

(^)  E  em  tempo  de  jeroboao,  é^c.  Náo  fe  fa- 
bc  fe  era  Jeroboáo  primeiro ,  fc  Jeroboâo  fcgundo. 
Ao  Abulenfe  parecia-ihe  que  era  o  primeiro  pela 
jfazáo  de  fcr  dos  dous  o  mais  célebre.  A  Malven- 
da  que  era  o  fegundo  por  íe  ajuntar  com  Joatháa 
de  Juda.  Pereira. 

(f)  Mas  os  Iturcos  ^  é^c.  A  Região  dos  Itureos 
cfteRdia-fe  des  das  faldas  do  monte  Libano  até  os 
motiteá-dos  Sidonios  e  Tyros.  Peueira. 
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vão  a  Deos  quando  pelejavão  :  e  elle 
0S  OUVÍO5  porque  tinhão  fé  nelle. 

ii  E  fe  fizerão  fenhores  de  tudo  o 
que  poíTuião,  defincoenta  mil  camelos, 
e  duzentas  e  íincoenta  mil  ovelhas  ,  e 
dous  mil  jumentos  5  ecem  mil  homens. 

^^  E  muitos  dos  feridos  cahírao» 
mortos  :  (^à)  porque  foi  guerra  do  Se-r 
nhor.  E  habitarão  emfeu  lugar  (^)  até 
á  tranfmigração. 

23  Também  os  filhos  da  meia  Tri- 
bu  da  ManalTes  polTuírão  as  terras  def- 
de  as  extremidades  de  Bafan  até  Baal , 
Hermon  ,  e  Sanir  ,  e  o  monte  d' Her- 
mon 5  porque  erão  em  muito  grande  nú- 
mero. 

24  Eftes  forão  os  Príncipes  das  ca- 
ías de  fuas  linhagens :  Efer,  eJefi,  e 

Eliel, 

(i  )  Pon]ue  foi  guerra  do  Senhor.  Ifto  hc,  ou 
çuerra  muito  renhida  :  porque  em  frafe  Hebraica 
le  chamáo  coufas  do  Senhor  ,  as  que  sáo  no  fcu 
género  coufas  mui  grandes ,  c  mui  notáveis :  (  co* 
nio  Montes  Dei ,  e  Cedri  Dei  ,  os  Montes  e  Ce- 
dros mui  alros)  ou  guerra  emprehendida  ,  c  feita 
com  particular  affiftencia  de  Deos.  Pereira. 
(e)  Até  d  tránjmtgraç^ão,  Efta  tranfmigraçlo, 
que  fe  falia  ncfte  verfo  ,  entendc-fc  da  do  Rei 
dos  AíTyrios.  iv,  Reg,  xv.  29.  Pereira. 
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Eliel,  e  Ezriel,  e  Jeremia,  e  Odoia, 
e  Jediel ,  homens  fortiflimos ,  e  poíTan- 
tes  j  e  Generaes  de  grande  reputaçap 
entre  as  fuas  famílias, 

2j  Mas  deixarão  o  Deos  de  feus 
pais,  e  fe  prollituírão ,  feguindo  osdeo- 
fes  dos  Povos  da  terra  ,  que  I)qos  ex- 
terminou na  fua  prefença : 

26  e  o  Deos  d'Ifrael  fufcitou  o  ef- 
pirito  de  (/)  Fui  Rei  dos  AíTyrios  ,  e 
oefpirito  de  (^)  Thelgathfalnafar  Rei 
d'Aírur:  e  tranfportou  a  Tribu  de  Ru- 
ben ,  e  a  Tribu  de  Gad ,  e  a  meia  Trir 
bu  de  ManaíTés,  e  os  levou  paraLahe- 
la ,  e  para  Jíabor ,  e  para  Ara ,  e  para 
o  rio  Gozan,  {h)  até  ao  dia  d' hoje. 

CA- 

(/)  Fui  Rei  dos  JJfyrios ,  <é^c.  Em  tempo  dc 
Manahem  Rei  dTfrael.  iv.  Reg.  xv.  i<;.  Pereira. 

(^)  Thelgathfalnafar  ^  <ò^c.  Em  tempo  deFacée 
que  reinou  depois  de  Faceia  filho  dc  Manahem. 
ly.  Reg.  XV.  29.  Pereira. 

( )  Jté  o  dia  d'  hoje.  Como  fe  não  pôde  faber 
em  que  tempo  prccifo  foi  ifto  efcrico ,  também  fe 
náo  pôde  decidir  daqui  até  quando  durou  eíle  ca- 
ptiveiro.  Commummente  porém  fe  crè ,  que  tanto 
o  do  Povo  d'  Ifrael  neftes  Paizes ,  como  o  do  Po- 
vo de  luda  em  Babylonia  ,  teve  fim  com  a  uniáo 
ãe  todos  os  Impérios  Orientaes  na  pcffoa  dc  Cyro? 
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CAPITULO  VI. 

Pojleridade  de  Levi.  Defcendentes  d^Ârao^ 
FujtçÕes  dos  Sacerdotes  e  Levitas,  Ci- 
dades que  lhes  forão  afjlgnadas 
fara  ellcs  as  habitarem. 

I   \^  Ilhos  de  Levi  forao  :  Gerfon , 
JL   Caath  5  e  iNlérari. 

2  Filhos  de  Caath:  Amrao,  Ifaar, 
Hebron  ^  e  Oziel. 

3  Filhos  d'Amrão:  Arão,  Moyfés, 
c  Mana:  Filhos  d'Arão:  {a)  Nadab  e 
Abiú  5  Eleazar  5  e  Ithamar. 

4  Eleazar  gerou  a  Fineas ,  e  Fineas 
gerou  a  Abifué , 

5  e  Abifué  gerou  a  Bocci ,  e  Bocci 
gerou  a  Ozi. 

6  Ozi  gerou  a  Zaraias  ,  e  Zaraias 
gerou  a  Meraioth. 

E 

(^í)  Naàah  e  Ahití,  Eftes  morrerão  no  defcrta 
cm  vida  de  feu  pai ,  confumidos  d'  hum  fogo  que 
Deos  mandou  ,  em  cafti^o  de  terem  oíFcrecido  o 
incenfo  num  fogo  cftranho.  Lev.  x.  i.  2.  Pelo  que 
por  morte  d'  Aráo  paíTou  o  Summo  Sacerdócio  a 
Eleazar ,  e  depois  á  família  d'  Ithamar  na  pclToa 

4'Hcií.  PSREIRA. 


5?  Par  A  LI  PO  ME 

7  E  Meraioth  gerou  Amarias  ,  c 
Amarias  gerou  a  Aquitob., 

8  Aquitob  gerou  a  Sadoç ,  e  Sadoç 
gerou  a  Aquimaas, 

9  Aquiraaas gerou  a  Azarias,  e  Aza- 
rias gerou  a  Johanan , 

10  Johanan  gerou  a  Azarias  :  (b) 
efte  he  o  que  exerceo  o  Sacerdócio  no 
Templo  ,  que  Salamão  tinha  fundado 
em  Jerufalem, 

11  Azarias  porém  gerou  Amarias, 
ç  Amarias  gerou  a  Aquitob. 

12  Aquitob  gerou  a  Sadoc  ,  e  Sar 
doe  gerou  a  Sellum  ^ 

1 3  Sellum  gerou  a  Helcias ,  e  Hel- 
cias  gerou  a  Azarias , 

J4  Azarias  gerou  a  Saraias  e  Sa- 
raias  gerou  a  Jofedec. 

Mas 

(^)  EJle  he  o  qae  exerceo  o  Sacerdócio  ,  ^e. 
Ames  defte  Azarias  tinháo  já  outros  exercido  o 
Sacerdócio  no  Templo  dc  Salamáo  ;  a  faber:  ou- 
tro 4zarias ,  Aquimaaç ,  e  Sadoc.  Porque  razáo  lo- 
go mereceo  eílc  Azarias  a  prefente  memoria  ao  Ef- 
pírito  Santo  ?  Foi  pelo  valor  com  que  refiftio  ao 
Kei  Ozias,  quando  cfte  fe  atreveo  apegar  nothu- 
fibulp  ,  e  oííe|:eçer  nelle  o  incenfo  ,  como  fe  íoi^ 
Sacerdote,  ii.  Par.  xxvu  17. 18.  Pereira. 
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15'  (c)  Masjofedec  fahio^  quando 
o  Senhor  transferio  a  Juda ,  e  a  Jerufa- 
km  por  meio  de  Nabucodonofor. 

1 6  Filhos  de  Levi  pois  forão :  Ger- 
fon  5  Caath  ,  e  Mérari. 

17  Eftes  são  os  nomes  dos  filhos  de 
Geríbn:  Lobni,  e  Semei. 

1 8  Filhos  de  Caath :  Amrao ,  e  Ifar , 
c  Hebron ,  e  Oziel. 

19  Filhos  de  Mérari  :  Moholi  ,  c 
Mufi.  E  eftas  são  as  familias  de  Levi 
fegundo  as  fuas  defcendencias. 

20  Gerfom ,  Lobni ,  feu  filKo  ^  Ja- 
hath  feu  filho,  Zamma  feu  filho, 

21  Joah  feu  filho  ,  Addo  feu  filho: 
Zara  feu  filho,  Jethrai  feu  filho. 

22  Filhos  de  Caath  ,  Aminadab 
feu  filho  ,  Coré  feu  filho  ,  Afir  feu  fi- 
lho. 

23  Elcana  feu  filho  ,  Abiafaph  feu 
filho,  Afir  feu  filho. 

24  Thahath  feu  filho,  Uriel  feu  fi- 
lho ,  Ozias  feu  filho ,  Saul  feu  filho. 

Fi- 

(c)  Mas  Jofedec  fahio  ,  &c.  Sahio  da  terra, 
6u  mudou  de  paiz  ,  porque  os  Caldeos  o  Icváráo 
captiyo.  Pjsreika. 
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25-    (d)  Filho  d' Elcana  :  Amafai  e 
Aquimoth 

26  e  Elcana:  Filhos  d' Elcana :  So- 
fai  feu  filho  ^  Nahath  feu  filho , 

27  Eliab  feu  filho  ^  Jerohão  feu  fi- 
lho 5  Elcana  feu  filho , 

28  Filhos  de  Samuel  (e)  Vafeni 
primogénito  5  e  Abia. 

E 

(íí)  JFílho  d' Elcana.  De  finco  vezes  que  ncfta 
Genealogia  [cmmeâ  Elcana  o  defte  verfo  25.  jul- 
ga de  Carrieres  que  folTe  fegundo  filho  de  Coréí 
o  do  verfo  26.  que  fofTe  hum  outro :  do  verfo  27.  ' 
que  foíTé  o  Elcana  pai  de  Samuel.  Por  iíTo  a  Ver- 
são Grega  dos  Setenta ,  da  Folyglota  d'  Alcala  ac* 
crefcenta  aqui  immediatamenie :  Samuel  filius  ejusi 
Samuel  filho  d' Elcana.  Addítamcnro  fem  dúvida 
aqui  neceíía rio  ,  eque  foi  omittido  pordefcuido  doa 
Copiftas,  como  nota  Houbigant,  Pereira. 

(e)  Faffeni  primogénito  y  e  Mia.  O  que  aqui 
chama  a  Vulgata  Vaffeni  ,  chama  a  mefma  ( i, 
Reg.  VIII.  2.)  j^oe/:  e  no  verfo  ^  ^  do  prefente  Ca- 
pitulo ,  Johcl  com  afpiração.  Donde  inferia  Ma- 
riana que  o  primogénito  de  Samuel  tinha  dous  no- 
mes. Mas  hoje  he  períuasáo  corrente  dos  grandes 
Críticos  ,  que  FaJJeni  na  noílâ  Vulgata  ,  e  na  de 
S.  ]cronymo  ,  e  Sani  nos  Setenta  da  Edição  Ro- 
mana ,  e  no  Manufcrito  Alexandrino  ,  he  huma 
pura  equivocaçáo  dos  Copiadores ,  que  fe  pôde  vec 
cm  Calraet ,  e  em  Houbigant.  E  que  tanto  nos  Ori- 
ginacs  ,  como  em  quaefquer  Versões  fe  deve  let 
aílim:  Filii  Smml  ^  primogmm  lohçl^  feçunr. 
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29  E  Filhos  de  Mérari  ,  Moholi: 
Lobni  feu  filho  ^  Semei  'feu  filho ,  Oza 
feu  filho  5 

30  Sammaa  feu  filho  ^  Haggia  feu 
filho,  Afaia  feu  filho. 

31  Eítes  são  os  que  David  confti-  Anno 
tuio  fobre  os  Cantores  da  cafa  do  Se- 
nhor,  defde  que  a  Arca  foi  collocada :  anr.  de 

32  e  cantando  miniftravao  diante  do  ].  Chr. 
Tabernáculo  do  Teftemunho  ,  até  que  ^^"^^^ 
Salamão  edificou  a  cafa  do  Senhor  em 
Jerufalem  :  e  exercita  vão  o  feu  minifte- 

rio  fegundo  o  feu  turno. 

33  E  eftes  são  os  que  fervião  jun- 
tamente com  feus  filhos  ,  dos  filhos  de 
Caath,  Hemam  cantor  filho  de  Johel, 
filho  de  Samuel , 

34  filho  d' Elcana  ,  filho  de  Jero- 
hão,  filho  d^Eliel,  filho  de  Thohu, 

35-    filho  deZuf,  filho  d' Elcana,  fi- 
lho de  Mahath,  filho  d'Amafai, 

fi- 

dus  Abia.  Filhos  de  Samuel  ,  Joel  que  foi  o  pri- 
mogénito ,  e  Abia  que  foi  o  fegundo  :  que  he  o 
como  trazem  os  Setenta  da  Polyglora  Compluten- 
fc  j  c  da  Edição  de  Aldo,  e  o  Syro ,  e  o  Árabe: 
e  como  modernamente  traduzirão  do  Hcbrco  Lc 
Gros,  e  Houbigam.  Pireirí^, 


41  Par  ALIPOMENOS. 

36  filho  d' Elcana  ,  filho  dé  Jôhel, 
filho  d'  Azarias ,  filho  de  Sofonias , 

37  filho  de  Thahath,  filho  d' Afif  ^ 
filho  d'  Abiafaph ,  filho  de  Coré , 

38  filho  d'lfaar  ,  filho  de  Caath^ 
filho  dc  Levi,  filho  d'Ifrae!. 

39  E  feu  irmão  Afaf,  que  eftava  á 
fua  direita ,  Afaf  filho  de  Baraquias ,  fi- 
lho de  Samaa , 

40  filho  de  Miguel  ,  filho  de  Ba- 
faia,  filho  de  Melquia, 

41  filho  d'Athanai,  filho  de  Zara, 
filho  d'Adaja, 

42  filho  d^Ethan,  filho  deZamma, 
filho  de  Semei , 

43  filho  de  Jeth,  filho  deGerfom, 
filho  de  Levi. 

44  E  feus  irmãos  filhos  de  Merari 
tinhão  a  efquerda ,  Ethan  filho  de  Cu- 
fi,  filho  de  Abdi ,  filho  de  Maloch, 

45-  filho  d'Hafabias,  filho  d'Ama- 
fias,  filho  d'  Helcias, 

46  filho  d'Amafai  ,  filho  de  Boni, 
filho  de  Somer, 

47  filho  de  Moholi ,  filho  dc  Mufi', 
filho  de  Mérari  >  filho  de  Levi. 

E 
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48  E  feus  irmãos  os  Levitas  ^  que 
foráo  deftinados  para  todo  o  ferviço  do 
Tabernáculo  da  cafa  do  Senhor. 

49  Mas  Arão  e  feus  filhos  queima- 
vão  as  viftimas  fobre  o  Altar  dos  holo- 
cauftos,  e  fobre  o  Altar  dos  perfumes , 
tm  tudo  o  que  pertencia  ao  Santo  dos 
Santos  :  e  para  que  fizeífem  oração  por 
Ifrael,  feguindo  tudo  oqueMoyfés  fer- 
vo do  Senhor  havia  prefcripto. 

5*0  Eftes  porém  são  os  filhos  d'Arão : 
Eleazar  feu  filho ,  Fincas  feu  filho ,  Abi- 
fué  feu  filho, 

5- 1  Bocci  feu  filho  ^  Ozi  feu  filho , 
Zarahia  feu  filho , 

5-2  Meraioth  feu  filho  ^  Amarias  feu 
filho,  Aquitob  feu  filho, 

5*3  Sadoc  feu  filho  ^  Aquimaas  feu 
filho. 

^4  E  eftas  são  as  fuas  moradas  pe- 
las povoações,  e arredores,  iftohe,  pe- 
los filhos  d' Arão,  pelas  parenteias  dos 
Caathitâs  :  porque  lhes  tinhâo  cahido 
por  forte. 

$S    Derâo-lhes  pois  Hebron  na  Ter- 
ra de  Juda ,  e  os  fuburbios  que  a  rodeião : 
Tom.  VII.  D  os 
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JÓ  os  campos  porém  da  Cidade,  c 
os  cafaes  tinhão  lido  dados  a  Caleb  fi- 
lho de  Jefone. 

5*7  Derão-fe  pois  aos  filhos  d' Arão 
(/)  Cidades  para  refugio  ,  Hebron,  e 
Lobna ,  com  os  feus  fuburbios , 

58  como  também  Jether  5  e  Efthe- 
mo  com  os  feus  fuburbios  ,  e  também 
Helon  ,  e  Dabir  com  os  feus  fubur- 
bios , 

jç  Afan  também,  e  Bethfemes,  e 
os  feus  fuburbios. 

60  E  da  Tribu  de  Benjamim,  Ga- 
bee  5  e  os  feus  fuburbios  ,  e  Almath 
com  os  feus  fuburbios,  e  também  Ana- 
thoth  com  os  feus  fuburbios  :  (^)  ao 

to- 

(/")  Cidades  para  refugio ,  ò^c.  A  Vulgata  di- 
zendo ,  como  diz  ,  Civitates  ad  confugieiídurft  , 
Hebron  ,  eí?*  Lobr\a  ,  dá  a  entender  que  também 
Lobna  era  Cidade  de  refugio.  Entretanto  do  Livro 
dejofué  (jçxi.  1:5.)  he  claro,  que  neíta  repartição 
fó  Hebron  gozava  dcftc  privilegio,  por  quanto  Cal- 
met ,  c  de  Carricres  verterão  deftc  modo ;  DçrãO' 
fe  depois  aos  filhos  d'  Arão  fuas  Cidades-,  a  fabert 
Hebron  Cidade  de  refugio ,  e  Lobna  com  os  feus  fu" 
hurbios.  Pereira. 

C^)  Ao  todo  treze  Cidades,  No  contexto  dos 
Paralipomenos  fó  apparecem  çnze,  Devenj-fc  lo- 
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todo  treze  Cidades  ,  pelas  fuas  famí- 
lias. 

6i  E  aos, filhos  deCaath,  que  ref- 
tárão  da  fua  familia  ,  derão-fe  em  pof- 
fefsão  (h)  dez  Cidades  da  meia  Triba 
de  Manalles. 

6i  E  aos  filhos  de  Gerfom  pelas  fuas 
familias  derão-fe  da  Tribu  d^IíFachar, 
e  da  Tribu  d^Afer,  e  da  Tribu  de  Nef- 
thali  j  e  da  Tribu  de  ManaíTes  em  Ba- 
fan,  treze  Cidades. 

6  3  E  aos  filhos  deMérari  pelas  fuas 
familias  derão-fc  em  forte  doze  Cida- 
des da  Tribu  de  Ruben,  e  da  Tribu  de 
Gad  y  e  da  Tribu  de  Zabulon. 

D  ii  De- 
go  fupprir  no  verfo  59.  jéta ,  c  no  verfo  60,  Ga* 
baon  ,  que  vem  apontadas  cm  Jofué,  xxr.  16.  17, 
Já  com  outros  notou  Le-Gros ,  que  fe  efte  Capitu- 
lo na  parte  ,  que  trata  da  repartição  das  Cidades 
pelas  familias  Leviticas  ,  fe  comparar  com  o  que 
fobreamefma  matéria  feefcreve  no  Capitulo  XXL 
do  Livro  de  Jofué ,  facilmente  fe  defcobre  que  no 
Hcbreo  dos  Paralipomenos  ,  e  delle  na  Vulgata , 
íc  commcttèrão  algumas  omifsócs  ,  e  tranfpofiçócs, 
que  fazem  efcuridade  no  Texto.  Pereira. 

( /) )  Bez  Cidades  da  meia  T ribu  de  Manajfes; 
Jofué  Capitulo  XXL  verfo  5.  diz  que  lhes  foráo 
dadas  dez  Cidades  das  Tribus  de  Dan  ,  e  d' Efraim^ 
j  t  da  meia  Tribu  de  Manajfes,  Fekeira, 
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64  Derão  pois  os  filhos  d'Ifrael  aos 
Levitas  Cidades  com  os  feus  fubur- 
bios : 

65-  e  Uies  derão  por  forte  eftas  Ci- 
dades ,  da  Tribu  dos  filhos  de  Juda  y  e 
da  Tribu  dos  filhos  de  Simeão  ,  e  da 
Tribu  dos  filhos  de  Benjamim,  asquaes 
chamarão  dos  feus  nomes, 

66  e  também  aos  que  erão  da  pa- 
rentela dos  filhos  de  Caath  ,  e  tiverão 
no  feu  diftrifto  Cidades  da  Tribu  d' 
Efraim. 

67  (i)  Derão-lhes  pois  eftas  Cida- 
des para  refugio  ,  Siquem  com  os  feus 
fuburbios  no  monte  d'  Efraim ,  e  Gazer 
com  os  feus  fuburbios, 

68  (fe)  ejecmaam  com  osfeusfub- 
urbios,  e  da  mefma  forte  Bethoron, 

e 

( i )  Derão-lhes  pois  ejlas  Cidades  para  refugio* 
Também  neíla  repartição  fó  Siquem  gozava  deftc 
privilegio,  náo  Gazer.  ]of.  xxi.  21.  Por  iíTo  tam- 
íjem  aqui  com  razão  diftinguem  Calmet ,  e  de  Car- 
rieres  Cidade  de  Cidade ,  vertendo  aflim :  On  lear 
donm  donc  pour  Filies  Sichem  Filie  de  refuge ,  avee 
fesfauxbourgSy  eb-  Gazer  avec  fes  fauxbourgs,  Pe- 

2REIHA, 

(O  J^cmaanty  é-c,  O  Liyro  dc  Jofué  xxu 
I.  a  chama  Citjaim,  Pereira. 
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69  (/)  e  aflim  também  Helon  com 
os  feus  fuburbios  ,  e  Gethremmon  da 
mefrna  maneira. 

70  E  da  meia  Tribu  de  ManaíFes, 
derão  Aner,  e  os  feus  fuburbios ,  Baa- 
lão,  e  os  feus  fuburbios:  áquelles  pois, 
que  ainda  reílavao  da  família  dos  filhos 
de  Caath. 

71  E  aos  filhos  de  Gerfom  derão 
da  meia  Tribu  de  ManaíTes,  (m)  Gau- 
Ion  em  Bafan  ,  e  os  feus  fuburbios  ,  e 
Aftharoth  com  os  feus  fuburbios. 

72  Da  Tribu  d'Iínicar  ,  Cedes ,  c 
os  feus  fuburbios  ^  e  Dabereth  com  os 
feus  fuburbios, 

73  e  também  Ramoth  ,  c  os  feus 
fuburbios  ,  e  Anem  com  os  feus  fubur- 
bios. 

74  E  da  Tribu  d'Afer:  Mafal  com 
os  feus  fuburbios  ,  e  Abdon  femelhan- 
temente , 

c 

(/)  £  ajjím  também  Hclon  com  os  feus  fuburbios, 
"Eftas  cráo  áà  Tribu  de  Dan.  Jof.  xxi.  2^.  onde  3 
primeira  das  duas  fe  acha  nomeada  Aialon,  Pe- 
reira. 

(m)  Gaulon  em  JSafan.  Efta  era  a  Cidade  de 
refugio.  Jof.  XX.  b.  Pereira. 
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\75'  e  também  Hucac ,  e  feiís  fubur- 
bios  ,  e  Rohob  com  os  feus  fuburbios. 

76  E  da  Tribu  dc  Nefthali  ,  ( 
Ceies  em  Galilea  j  e  os  feus  fuburbios , 
Hamon  com  os  feus  fuburbios ,  e  Caria- 
thaim,  e  feus  fuburbios. 

77  E  aos  filhos  de  Mérari  que  ain- 
da reílavão :  {0)  da  Tribu  de  Zabulon, 
Remmono ,  e  os  feus  fuburbios ,  e  Tha- 
bor  com  os  íeus  fuburbios : 

78  e  da  banda  dalém  do  Jordão  de- 
fronte de  Jericó  ao  Oriente  do  Jordão, 
da  Tribu  de  Ruben,  (p)  Bofor  no  de- 
ferto  com  os  feus  fuburbios ,  eJaíTa  com, 
os  feus  fuburbios, 

79  aílim  também  Cadémoth  ,  e  os 
feus  fuburbios  y  e  Mefaat  com  os  feus 
fuburbios. 

Co- 

(  n )  Cedes  em  Galilea.  Efta  também  era  Cida- 
de de  refui^io.  Jof.  xx.  7.  Pekehia. 

(^0)  Da  Tribu  de Zabulon ,  Rommono e Tha- 
hor ,  Com  eftas ,  c  antes  deftas  nomca  o  Li- 
vro de  Jofué,  Jecnão  c  Canha.  Jof.  jíxi.  On- 
de também  em  lugar  de  Remmofi  fe  acha  nomea- 
da Damna ,  e  em  lugar  de  Thabor  nomeada  Naa* 
boi.  Pereiíxa. 

(pi)  Bofor  no  defeno.  Também  era  Cidade  de 
refugio,  Joí,  XX.  8.  Peiieif^a. 
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Oo  Como  também  da  Tribu  de  Gad , 
(^)  Ramoth  emGalaad,  e  osfeus  fub- 
urbios  5  e  Manaim  com  os  feus  fubur- 
bios, 

8i  emaisHefebon  com  osfeusfub- 
urbios  5  e  Jezer  com  os  feus  fuburbios. 

(^)  Rãmoth  em  Galaad,  Também  efta  era  Cl- 
idadc  de  refugio.  Jof.  xx.  8.  Pereira. 

CAPITULO  VIL 

Pqfteridaãe  d^IJfacar  ^  de  Benjamim^  de 
Nefthali ,  ds  ManaJJes  ^  d^Efraim  , 
e  d*Afer. 

I  "jCp  Os  filhos  de  líTacar  forão  qua- 
JLL/  tro :  Thola  ,  e  Fua ,  Jaíub  ,  c 
Simeron. 

2  Os  filhos  de  Thola  foráo  :  O/J , 
e  Rafaia,  ejeriel,  e  Jemai ,  ejcbfem, 
e  Samuel  ,  que  forão  Pnncipcs  das  ca- 
ías de  fuás  linhagens.  Da  linhagem  de 
Thola  forão  contados  em  tempo  de  Da- 
vid vinte  e  dous  mil  e  feiscentos  ho- 
mens valerofiíTimos. 

3  Filhos  d'Ozi :  Izrahia  ,  do  qual 

naf- 
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nafcêrão  Miguel  ,  e  Obadia,  e  Johel^ 
e  Jefia  {a)  todos  finco  Príncipes. 

4  E  elles  tiverao  pelos  feus  ramos, 
c  famílias  trinta  e  feis  mil  homens  for-. 
ti (limos ,  e  promptos  para  combater :  {h) 
porque  tiverão  muitas  mulheres  ,  e  fi- 
lhos. 

5  E  dos  feus  irmãos  em  toda  a  ca- 
fa  d'Iíracar  le  contarão  oitenta  e  fetc 
mil  combatentes  valerofiílimos. 

6  (f )  Os  filhos  de  Benjamim  for. 
rão  três:  Bela,  e  Beccor,  e  Jadihel. 

Os 

C<í)  Tcdos  finco  Príncipes.  O  Texto  não  nomca 
fenáu  (]uatJO.  Logo  ou.  o  numero  de  íinco  deve 
comprchcndcr  o  pai,,  ou  no  Texto  falta  hum  no^^ 
me.  Pekeuva. 

( )  Porque  tiverão  muitas  mulheres ,  é^c.  Ainda, 
que  o.  priviiegio  da  polygamia ,  iíto  he ,  o  privile- 
gio dç  ter  cada  hum  muitas  mulheres  ,  era  geral 
para  todos  os  Hebrcos  ;  nem  todos  ufaváo  delle : 
ou  poxque  não  queriáo  ,  ou  porque  nem  todos  ti- 
nhio  poííibilidadcs  para  íuftenrar  táo  grande  nu- 
mero dc  mulheres  e  filhos.  Calmet. 

(  c )  Os  filhos  de  Benjamim  forao  tres.  No  C5e- 
neíis ,  XLvi.  2 í.  contáo-fedez :  nos  Números,  xxvi. 
^58.  contáo-fe  íinco  ;  e  aqui  fó  tres.  Efta  differen-r 
ça  póde-fc  conciliar,  admiftindo  fim  dez  filhos  de 
I3enjamim  ,  mas  (los  quaes  fó  finco  tiveíTem  fuc- 
cefsáo ,  e  íoííem  Chefes  de  famílias.  Deitas  finco 
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7  Os  filhos  de  Bela  forao:  Esbon, 
e  Ozi ,  e  Oziel ,  e  Jerimoth ,  e  Urai , 
finco  Chefes  de  famílias ,  e  homens  va- 
lentiílimos  para  o  combate  ,  e  o  nume- 
ro  deites  foi  de  vinte  edous  mil  e  trin- 
ta e  quatro. 

8  E  os  filhos  de  Beccor  forao :  Za- 
mira, e  Joas,  e  Eliézer,  e  Elioenai,  e 
Amri,  e  Jerimoth  5  e  Abia,  e  Anatho- 
th  ,  e  Almath  :  todos  eftes  filhos  de 
Beccor. 

9  E  forao  contados  nas  fuas  famí- 
lias pelos  ramos  das  fuas  linhagens  vin- 
te mil  e  duzentos  ,  mui  valerofos  para 
a  guerra. 

10  E  os  filhos  de  Jadihel  forao: 
Balan.  E  filhos  de  Balan  forao  :  Jehus , 
e  Benjamim,  e  Aod,  e  Canana,  e  Ze- 
than  ,  e  Tharfis ,  e  Ahifahar : 

11  (d)  todos  eftes  filhos  de  Jadihel 
forao  Príncipes  das  fuas  famílias  ,  ho- 
mens 

famihas  porém  talvez  que  foíTem  extinélas  duas  na 
guerra  das  dez  Tribus  contra  os  Benjamitas  ,  que 
vem  no  Livro  dos  Juizes ,  xx,  46.  Calmet. 

(d  )  Todos  eftes  filhos  de  Jadihel ,  eb-c.  Tanto 
aqui  ,  como  noutras  muitas  partes  he  claro  ,  que 
filhos  fc  toma  por  defcendentes»  Pereira. 
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mens  mui  valerofos  dezefete  mil  e  du- 
zentos, que  fahião  ao  combate. 

12  E  (^)  Safão  5  e  Hafão  forao  fi- 
lhas  d'Hir:  e  Hafim  filho  d'Aher. 

13  E  os  filhos  de  Nefrh>;!i  forao: 
Jafiel ,  e  Guni ,  e  Jeler ,  e  Ssllum ,  (/) 
que  defcendião  de  Bala. 

14  E  Efriel  foi  filho  de  ManaíTes : 
e  d'huma  Syriana  fua  concubina  teve  a 
Maquir  pai  de  Galaad. 

^?    E  (^)  Maquir  tomou  mulheres 

(  í  )  Sefão ,  e  Hafão  ferio  filhos  d'  Hir.  No  Ge- 
nefis  5  XLvi.  21.  chamào  fe  eíles  Adofim  e  Ofim. 
O  nome  do  pai ,  que  aqui  fe  diz  Hir ,  aílima  no 
verfo  7.  fe  diíTe  Urai.  Calmet. 

(/)  defcendião  de  Bala»  De  Bala  efcrava  de 
Raquel,  e  concubina  de  Jacob.  Pereira. 

(^)  -^^^"^^  tomou  mulheres  parafeus  filhos  Ha^ 
fim  5  e  Safan ,  é^c.  Segui  á  letra  os  termos  da  Vul- 
gata 5  como  fizera  Saci.  Mas  ninguém  deixa  de 
ver  ,  que  efte  Texto  cftá  defeituofo  por  omifsáo 

alguns  termos.  Porque  a  mefqia  Maaca  que  aqui 
fe  diz  irmã  de  Marquir  ,  fe  diz  no  feguinte  verfo 
fua  mulher.  E  nào  fe  tendo  nomeado  outro  algum 
filho  5  fe  chama  Salfaad  o  fegundo.  Para  aplainar 
todas  as  difficuldades  ,  parafrafeou  de  Carrieres  af- 
fim  todo  o  verfo :  Maquir  teve  por  filho  a  Galaad , 
hum  de  cujos  filhos  chamado  Hefer ,  foi  pai  de  SaU 
faad  :  mas  tendo  tomado  mulheres  para  fcus  filhos 
Hafim  ^  €  Sefariy  dk  niefmo  uvc  por  fegunda  muf 
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para  feus  filhos  Hafim ,  e  Safan :  e  teve 
huma  irmã  por  nome  Maacca :  e  o  no- 
me do  fegundo  foi  Salíaad  ,  e  Salfliad 
teve  fó  filhas : 

16  e  Maacca  mulher  deMaquir  pa- 
rio  hum  filho ,  ao  qual  ella  chamou  por 
nome  Fares:  e  feu  irmão  fe  chamou  Sa- 
res :  e  feus  filhos  forão ,  Ulão ,  e  Recen. 

17  .  E  o  filho  d' Ulão  foi  ,  Badan: 
eftes  são  os  filhos  de  Galaad  ,  filho  de 
Maquir^  filho  de  Manafles. 

18  E  fua  irmã  (h)  Rainha  pario hum 
(/)  Varão  Fermofo,  e  Abiézer ,  e  Mo- 
hola. 

E 

lher  huma  ima  dos  grandes  do  paiz  chamada  Maa^ 
caj  Salfaad  pois  foi  fcu  hifneto  ,  que  mo  teve  fe^ 
tiao  filhas.  Le  Gros  traduz  aílim  do  Hebrco :  Ma- 
quir  tomou  por  mulher  huma  d' entre  os  defcendemes 
a  Hafim  ,  e  de  Sefan  :  e  o  nome  dcfta  mulher  era 
Maaca.  De  Maquir  najceo  Galaad  ,  que  foi  pai 
á'  Mefer  ,  cujo  fegundo  plho  fe  chamou  Salfaad ,  e 
Salfaad  não  teve  fenao  filhas.  O  Syriaco  e  o  Ára- 
be entendem  aílim  o  Texto  :  Marquir  cafou  com 
huma  das  irmans  dos  H afins ,  e  dos  S afins :  (  Ifto 
he ,  dos  grandes ,  e  dos  poderofos : )  e  ella  fe  cha- 
mava Maaca.  Pereira. 

(/;)  Rainha.Rchico  ^  Maixeth.  De  Ca  RUIERES. 

(0  Farão  Fermofo.  Em  llchvco ,  Ihhhod.  Ds 


54  Paralipomenos. 

19  E  os  filhos  de  Semida  forao, 
Ahin,  e  Sequem ,  e  Leci ,  e  Aniao. 

20  E  os  filhos  d' Efraim  forao:  Su- 
thala  5  Bared  feu  filho  ,  Thahath  feu  fi- 
lho ,  Elada  feu  filho  ,  Thahath  feu  fi- 
lho,  Zabad  feu  filho, 

21  e  Suthala  feu  filho  ,  e  Ezer,  c 
Elad  filhos  defte :  mas  os  habitantes  de 
Gêth  os  matárão ,  (k)  por  elles  terem 
vindo  roubar  as  fuas  terras. 

22  Por  muitos  dias  pois  os  chorou 
Efraim  feu  pai  ,  ç  feus  irmãos  vierão 
para  o  confolar. 

23  Depois  âjuntou-fe  com  fua  mu- 
lher: e  ella  concebeo,  e  pario  hum  fi- 
lho, e  o  chamou  Béria,  por  ter  nafci- 
do  no  meio  dospezares  da  fua  familia : 

24  e  fua  filha  foi  Sara ,  que  reedifi- 
cou a  alta  5  e  abaixaBethoron ,  eOzen- 
fara. 

25'^    E  feu  filho  foi  Rafa ,  e  Refcf , 
e  Thale,  de  quem  nafceo  Thaan, 
26    que  foi  pai  deLaadan:  deite  foi 

tam- 

(i^)  Por  elles  term  vindo  roubar  as  fuas  terras. 
Efta  expedição  crem  os  mais  hábeis  Interpretes, 
«gue  foi  anterior  á  fahida  do  Egypio.  Pereika. 
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também  filho  Ammiud,  que  gerou  aEli- 
fama , 

27  do  qual  nafceoNun,  que  foi  pai 
de  Jofué. 

28  E  asfuas  poíTefsões,  e  a  fua  mo- 
rada forão  Bethel  com  as  fuas  depen- 
dências 5  e  Noran  da  banda  do  Orien- 
te ,  e  Gazer  com  o  que  lhe  pertence  da 
banda  do  Occidente ,  como  também  Si- 
quem  com  as  fuas  dependências  ,  até 
Aza,  com  as  fuas  dependências. 

29  E  nos  confins  dos  filhos  deMa- 
naíTes  ,  a  Bethfan,  e  as  fuas  dependên- 
cias ,  Thanach  ,  e  fuas  dependências, 
Mageddo,  e  fuas  dependências:  Dor, 
e  fuas  dependências :  neftes  lugares  ha- 
bitarão os  filhos  dejofé,  filho  d'If- 
rael. 

30  Filhos  d'Afer  forão:  Jemna,  c 
Jefua ,  e  JeíTui ,  e  Baria ,  e  Sara  fua  ir- 
mã. 

31  E  filhos  de  Baria  :  Heber,  e 
Melquiel  :  efte  hc  o  pai  de  Barfaith. 

32  E  Heber  gerou  a  Jeflat  ,  e  So- 
mer ,  e  Hothâo ,  e  Suáa  fua  irmã. 

33  Filhos  de  Jeflat :  Fofech  ,  e  Ca- 

maal , 
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maal  ,  e  Afoth  :  eftes  são  os  filhos  de 
Jeflat. 

34  E  filhos  de  Somei  :  Ahi  ,  e 
Roaga  j  e  Haba ,  e  Arão. 

35:  E  filhos  d'Helem  feukmão:  Su- 
fa,  e  Jemna,  e  Selles,  e  Amai. 

36  E  filhos  de  Sufa :  Sué,  Hama- 
fer,  e  Suai,  e  Beri,  e  Jamra, 

37  Bofor,  e  Hod,  e  Samma,  eSa- 
lufa,  e  Jethran,  e  Bera. 

38  Filhos  dejether:  Jefone,  eFaf- 
fa,  e  Ara. 

39  E  filhos  d'011a :  Aree ,  e  Haniel  y 
e  Refia. 

40  Todos  eftes  são  filhos  d'  Afer  y 
Chefes  de  famílias  5  Capitães  diftinftos , 
e  valerofiffimos  dos  dentre  os  Comman- 
dantes  dos  exércitos  :  e  o  número  dos 
que  eftavão  em  idade  de  tomar  armas  ^ 
montava  vinte  e  feis  mil. 
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CAPITULO  VIIL 

Defcendentes  de  Benjamim  até  SauL 
Filhos  de  SauL 

I  T3  Enjamim  gerou  a  Bale  feu  pri- 
J-Jmogenito,  a  Asbel  o  fegundo, 
a  Ahara  o  terceiro , 

2  a  Nohaa  o  quarto  ,  e  a  Rafa  o 
quinto. 

3  E  os  filhos  de  Bale  forão  :  (rt) 
Addar^  e  Gera,  e  Abiud , 

4  e  Abifue  ,  e  Naaman ,  e  Ahoe, 

5  como  também  Gera  ,  e  Sefufan, 
c  Hurâo. 

6  Eftes  são  os  filhos  d'  Aod ,  Che- 
fes das  familias  que  habitarão  em  Gá- 
baa  j  e  que  forao  tranfportados  para  Ma- 
nahath. 

7  E  Naaman ,  e  Aquia  ^  e  Gera  o 
mefmo  que  os  tranfportou ,  e  o  que  ge- 
rou a  Oza  5  e  a  Ahiud. 

8  {^h)  MasSaharaim  teve  filhos  no 

palz 

(4)  Addar,  No  livro  dos  Números,  xxvi,  40. 
fe  chama  efte  Hered.  Pereira. 
{b)  Mas  Saharaim^  <^ç,  Saharaim  talvez  cr* 
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paiz  deMoab,  depois  que  deixou  aHu-* 
fim ,  e  a  Bara  fuas  mulheres. 

9  Teve  pois  d'Hodes  fua  mulher  a 
Jobab  y  e  a  Sebia ,  e  a  Mofa ,  e  a  M0I-» 
com , 

10  e  também  a  Jehus,  e  a  Sequia, 
e  a  Marma  :  eíles  forão  feus  filhos  Che- 
fes em  fuas  famílias. 

11  E(c)  Mehufim  geròú  a  Abitob , 
e  a  Elfaal. 

12  E  filhos  d'Elfaal  forão:  Heber, 
e  Mifaão  5  e  Samad  :  (d)  efte  fundou 
Ono  j  e  Lod  y  com  os  lugares  dos  feus 
diftridlos. 

E 

filho  de  Gera:  t  talvez  também ,  que  õriginalmen- 
te  vieíTe  elle  nomeado  com  os  outros  no  fim  do 
verfo  antecedente.  Pereira. 

(  c )  Mehufim  gerou  a  Abitob  ,  e  a  Elfaal.  O 
Hebreo  diz  aííím  d  outra  lorte  :  Saharaim  gerou 
de  fua  mulher  Hujim  a  Aquhob  ^  e  a  Elfaal,  Pe- 
reira. 

(í/)  Efte  fundou  Ono,  e  Lodj  <â^c.  Sem  dúvi- 
da depois  da  tornada  do  cativeiro  de  Babilónia: 
porque  fó  depois  delia  fcacháo  eftas  cidades  men- 
cionadas nos  Livros  d  Efdras,  e  de  Nchemias.  E 
os  Críticos  dão  por  certo  ,  que  Lod  he  a  mcfma 
que  Lydda  Diofpole  ^  fituada  dez  léguas  de  JerUfa- 
lem  para  o  Norte  ,  e  Occidente  ;  c  que  Ono  ío 
diftava  de  Lydda  tres  milhas»  P^reikíw, 
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13  E  Baria ,  e  Sama  ,  Chefes  dos 
ramos  que  fe  eftabelecêrão  em  Aialon : 
cftes  affugentárão  os  habitantes  de  Geth. 

14  E  Ahio,  e  Sefac,  e  Jerimoth, 
1^    e  Zabadia,  e  Arod  ,  e  Heder, 

16  e  Miguel )  e  Jesfa ,  e  Joha ,  fi- 
lhos de  Baria. 

17  E  Zabadia  ,  e  Mofollão,  eHe- 
zeci  5  e  Heber , 

18  e  Jefamari  ,  e  Jezlia  y  e  Jobab 
filhos  d'Elfaal, 

19  e  Jacim ,  e  Zechri ,  e  Zabdi , 

20  e  Elioenai ,  e  Selethai ,  e  Eliel , 

21  e  Adaia,  e  Baraia,  e  Samara  th 
filhos  de  Semei. 

22  E  Jesfão,  e  Heber,  e  Eliel, 

23  e  Abdon,  e  Zechri,  e  Hanan, 

24  e  Hanania ,  e  Elão ,  e  Anatho- 
thia , 

2$  ejefdaia,  eFanuel  filhos  deSe- 
fac : 

26  e  Samfari,  e  Sohoria,  e  Otho- 
lia, 

27  ejerfia,  eElia,  e  Zechri,  fi- 
lhos de  Jerohão: 

2  8  eftes  são  os  Patriarcas ,  e  os  Che- 
Tom.  VIL  E  fes 
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fes  das  famílias ,  que  habitarão  em  Je- 
rufalem : 

2c^  em  Gabaon  porém  habitarão  (^) 
Abigabaon,  e  fua  mulher  chamada  Maac- 
ca : 

30  e  feu  filho  primogénito  Abdon,  ' 
e  Sur,  e  Gis,  e  Baai,  e  (f)  Nadab; 

31  como  também  Gedor,  e  Ahio, 
e  Zaquer,  e  Macelloth: 

32  e  Macelloth  gerou  a  Samaa  :  e 
eftes  habitarão  em  Jerufalem  com  os  do 
mefmo  ramo  (g)  da  parte  oppofta  a 
feus  irmãos. 

33  Ner  porém  gerou  a  Cis,  e  Cis 
gerou  a  Saul.  Mas  Saul  gerou  Jonathas , 
e  Melquifua  )  Q  (h)  Abinadab  ,  e  Ef- 
baal. 

E 

(c)  Jhigahíton  ,  ft'C,  Abigabaon  quer  dizer ^ 
Pai  de  GakAon  ,  como  a  Vulgata  no  Capitulo  IX. 
verío  ^5.  Pereira. 

(/)  Nad.cb,  Entre  Nar^ab ,  e  Gedor  nomeáo  os 
Setenta  aqui  também  a  Ner,  nomeado  adiante  no 
verfo  ,  e  que  no  Capitulo  IX.  verfo  fe  ve- 
rá nomeado  antes  de  Nadab.  Pereira. 

(g)  Da  pane  oppojia  a  feus  irmãos,  (^ue  mora-  J 
vão  em  Gabaon ,  cidade  fronteira  a  Jerulalem.  Fe-  m 

REI  RA.  fl 

(^)  Abinadab i  €  Esbati  Os  Livrps  primeiro,  ■ 
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34  E  filho  de Jonathas  5  foi  (/)  Me- 
ribbaal:  e  Meribbaal  foi  pai  de  Micca. 

35-  Filhos  de  Micca  ,  Fithon  y  e  Me- 
lech  y  e  Tharáa ,  e  Ahaz  : 

36  e  (^)  Aház  gerou  a  Joada  :  c 
Joada  gerou  a  Alamath,  e  Azmoth,  e 
Zamri:  Zamri  porém  gerou  a  Mofa^ 

37  e  Mofa  gerou  a  Banaa ,  cujo  fi- 
lho foi  Rafa ,  do  qual  veio  Elafa ,  que 
gerou  a  Afel. 

38  E  Afel  teve  feis  filhos  com  ef- 
tes  nomes  ^  Ezricao,  Bocrú,  Ifmahel, 
Saria,  Obdia,  e  Hanan :  todos  eftes  fo- 
rão  filhos  d' Afel. 

39  E  os  filhos  d^Efec  feu  irmão, 
forão  Ulão  primogénito  5  e  Jehus  o  fe- 
gundoj  e  Elifalet  o  terceiro. 

40  E  os  filhos  d'Ulão  forão  homens 
robuíliílimos  y  e  de  grandes  forças  no 
atirar  do  arco :  e  que  tiverão  muitos  fi- 

E  ii  lhos, 

e  fecundo  dos  Reis  os  nomcão  Jejfui  ,  e  Isbofeth^ 
Pereira. 

(/)  Meribbaal.  O  fegundo  dos  Reis  iv.  4.  O 
nomea  Mifibojeth,  Pereira. 

Aház  gerou  a  Joada.  No  Capitulo  feguiit»» 
te  ,  verfo  ^z.  ic  chama  Jara  o  que  aqui  íc  áiZi 
Johada.  PiREiRA. 
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lhos  y  e  netos  até  cento  e  ííncoenta.  To- 
dos eftes  filhos  de  Benjamim. 

CAPITULO  IX. 

Primeiros  habitantes  de  Jeru falem  ,  de- 
pois da  tornada  do  cativeiro  de  Baby- 
lonia.  Nomes  dos  Sacerdotes  ^  e  dos  Le- 
vitas ,  que  vierão  ao  Templo»  Genealo- 
gia de  SauL 

I  {a)        Oi  pois  todo  o  Ifrael  con- 
JL   tado  :  e  o  feu  número  foi 
efcrito  no  Livro  dos  Reis  d' Ifrael  ^  e 
de  Juda  :  e  elles  forão  tranfportados  a 
Babylonia  por  caufa  dos  feus  deliílos. 

2  E  (^)  os  que  primeiro  fe  eftabe- 
lecêrão  nas  fuas  poíTefsões  ^  e  nas  fuas 
Cidades  ^  forão  os  de  Ifrael ,  e  os  Sa- 
cerdotes,  e  os  Levitas^  (c)  e  os  Na- 
thineos. 

Ref- 

Foi  pois  todo  o  Ifrael  contado  ,  <z^f.  De- 
pois cfa  tornada  do  cativeiro  de  Babylonia  para  ]e- 
rufalcm.  Pereira. 

(h)  E  os  que  primeiro  fe  reftahelecèrSo  nas  fuas 
pojefsões ,  <ò'C,  Depois  que  livres  do  dito  cativeiro  , 
voltarão  para  a  Palcftina.  Pereira. 

Çç)  £  os  ííathimos,  líathinm  íc  chamáo  aqui 
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3  Reftabelecêrão-fe  em  Jerufalem 
da  Tribu  de  Juda,  e  daTribu  de  Ben- 
jamim, e  também  dasTribus  d'Efraim, 
e  de  Manaíies. 

4  Othei  filho  d'Ammiud  ,  filho  d' 
Amri,  filho  d-Omrai,  filho  de  Bonni, 
hum  dos  filhos  de  Fares  filho  de  Ju- 
da. 

5"  E  de  Siloni :  Afaia  filho  primogé- 
nito 5  e  os  feus  filhos. 

6  E  dos  filhos  de  Zara :  Jehuel ,  c 
os  irmãos  deíies  ,  em  número  de  feis- 
centos  e  noventa. 

7  E  da  Tribu  de  Benjamim  :  Saio 
filho  de  Moíbllíío,  filho  d'Oduia,  filho 
d' Afana : 

8  e  Jobania  filho  de  Jerohão  :  cEIa 

fi- 

os  Gaboaniras ,  c  outros  Canancos ,  que  Díwid  li- 
nlia  dado  aos  Sacerdotes ,  e  aos  Levitas  para  o  fer- 
viço  do  Templo.  Eídr.  vm.  20.  Porque  Nathitieos 
cm  Hebreo  quer  dizer  o  mefmo  que  Dados  ,  ou 
Doados.  E  o  lellos  David  dado  para  fcrviço  do 
Templo  ,  ou  do  Tabernáculo  ,  era  porque  já  do 
tempo  de  Jofué  os  Gabaonicas  ,  cm  caftigo  do  do- 
lo que  tinháo  praticado  comellc,  haviáo  fido  con- 
demnados  pelo  mefmo  Jofué  a  acarretar  agua  e  le- 
nha para  o  fcryiço  do  altar.  ]of.  ix.  27.  Perei" 
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filho  d'  Ozi ,  filho  de  Moccori :  e  Mo- 
folláo  filho  de  Safatias  ,  filho  de  Rahuel , 
filho  de  Jebanias  j 

9  e  os  irmãos  deftes  por  fiaas  fami^ 
lias  5  até  o  número  de  novecentos  e  fin- 
coentâ  e  feis.  Todos  elles  Chefes  de 
familias  nas  cafas  de  fcus  pais. 

10  E  dos  Sacerdotes  :  Jedaia ,  Joia- 
rib  ,  e  Jaquim  : 

1 1  como  também  Azarias  filho  d* 
Helcias^  fiiho  de  Mofollão,  filho  deSa- 
doc ,  filho  de  Maraioth ,  filho  d'  Aqui- 
tob.  Pontífice  da  cafa  do  Senhor. 

12  E  Adaias  filho  de  Jerohão  ,  fi- 
lho de  FaíTur ,  filho  de  Melquias :  e  Maa- 
lai  filho  d' Adiel  ,  filho  dejezra,  filho 
de  Mofollão ,  filho  de  MofoUamith  y  fi- 
lho d'  Emmer : 

13  e  os  irmãos  deftes  Chefes  de  fuas 
familias,  até  o  número  de  mil  fetecen- 
tos  e  fefienta  y  homens  fortifiimos  em 
robuftez  para  cumprirem  as  fadigas  do. 
minifterio  na  cafa  do  Senhor. 

14  E  dos  Levitas  forão  :  Semeia, 
filho  d'Hafiub  ,  filho  d'Ezricão  ,  filho 
d'Hafebia  dos  filhos  de  Mérari. 

E 
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15'  [d)  E  Bacbacar  carpinteiro  ,  c 
Galai,  e  Mathanias  filho  de  Micca,  fi- 
lho de  Zechri ,  filho  d'  Afaf : 

16  e  Obdia  filho  deSemeias  ,  filho 
de  Galai  j  filho  d^Idithun  :  e  Baraquia 
filho  d'Afa,  filho  d' Elcana,  que  morou 
nos  arrabaldes  de  Netofati. 

17  E  os  Porteiros  :  Sellum  ,  e  Ac- 
cub  5  e  Telmon ,  e  Ahimáo :  e  Sellum 
íeu  irmão  o  primeiro, 

I  18  até  aquelle  tempo  eftavao  os  fi- 
lhos de  Levi  de  guarda  por  feu  turno 
{e)  aporta  do  Rei  que  fixava  ao  Orien- 
te. 

E 

(íf)  E Bacbacar  carpinteiro,  ó^c,  Lyra ,  e  Tof- 
tado  com  outros  mais  modernos  querem  que  os 
Sacerdotes,  e  Levitas  náo  exerciraíTem  Arte  alguma 
mecânica.  Por  iíTo  por  carpinteiro  entendem  aqui 
o  Prefidcntc  dos  que  irabalhaváo  nos  reparos  ,  e 
concertos  do  Templo.  Mas  daEfcriiura  náo  fe  pô- 
de moftrar  que  folTe  indecorofo  aos  Sacerdotes  ,  c 
Levitas  o  exercício  das  Artes  íabriz :  antes  pelo  Li- 
vro do  Êxodo  5  c  pelo  terceiro  dos  Reis  conlb  , 
que  Befeleel ,  e  Hiráo  foráo  entre  os  Hebreos  mui- 
to cftimados  por  iíTo.  E  Homero  entre  os  Heroes 
da  guerra  de  Troya  conta  a  Fercclo  filho  d'  hum 
;  carpinteiro.  Pereira. 

(e)  Aporta  do  Rei.  \[\o  hc ,  a  porta  por  on- 
4e  o  Rei  entrava  no  Templo.  Pereira. 
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19  E  Scllum  filho  de  Coré  ,  filho 
d'  Abiafaf  5  filho  de  Coré  ^  com  leus  ir-r» 
mãos  ,  e  toda  a  cafa  de  íeu  pai ,  eftes 
são  os  Coritas  eftabelecidos  fobre  as 
obras  do  miniílerio,  guardas  das  portas 
do  Tabernáculo  :  e  as  fuas  famílias  re- 

/  vezadas  guarda  vão  a  entrada  do  arraial 
do  Senhor. 

20  Finees  porém  filho  d' Eleazar^ 
era  o  feu  Chefe  diante  do  Senhor. 

21  E  Zaccarias  filho  de  MofoUa- 
mia  5  era  o  porteiro  da  porta  do  Taber- 
náculo do  Teftemunho. 

22  Todos  eftes  efcolhidos  para  guar- 
dar as  portas  ,  erão  em  número  de  du- 
zentos e  doze  :  e  eftavão  defcritos  nas 
fuas  Cidades  :  aos  quaes  eftabelecêrão 
David  5  e  Samuel  o  Vidente  ,  (/)  fe- 
gundo  a  fua  fé^ 

tan- 

(/)  Segundo  a  fua  fé,  A  Vulgata ,  dizendo  in 
fide  fua  ,  parece  que  confídera  a  íc  da  parte  dos 
conítituintes.  E  rreflc  fentido  a  fé  denota  a  fcien- 
cia  ,  e  a  religião  de  David ,  e  de  Samuel,  Mas  o 
Hebreo ,  como  nota  de  Carrieres ,  parece  que  con- 
fídera a  fé  da  parte  dos  conftituidos.  E  nefte  fen- 
tido denota  a  Efcntura  ,  que  o  emprego  de  guar- 
darem as  portas  da  cafa  do  Senhor  ,  o  confiáráo. 


Liv.  L    Cap.  IX.  67 

23  tanto  a  eftes  ,  como  a  feus  fi- 
lhos 5  para  guardarem  por  feu  turno  as 
portas  da  cafa  do  Senhor,  e  as  do  Ta- 
bernáculo. 

24  Os  porteiros  eftavão  alojados  nos 
lugares  correfpondentes  aos  quatro  ven- 
tos :  ifto  he  ,  ao  Oriente  j  e  ao  Occiden- 
te,  e  ao  Setentrião,  e  ao  Melodia. 

2$  E  feus  irmãos  moravâo  nas  fuas 
Aldeãs ,  e  vinha  cada  hum  no  feu  fab- 
bado  de  tempo  em  tempo. 

26  A  eftes  quatro  Levitas  eftava  con- 
fiado todo  o  número  dos  porteiros  ,  e 
erão  os  encarregados  das  camarás  ,  e 
dos  thefouros  da  cafa  do  Senhor. 

27  A  fua  vivenda  era  á  roda  do 
Templo  do  Senhor  y  cada  hum  na  fua 
guarda :  para  que  quando  foíTe  a  hora , 
abriíTem  elles  mefmos  as  portas  pela 
manhã, 

28  Da  linhagem  deftes  erão  tam- 
bém os  que  tinhão  a  feu  cuidado  todos 
os  móveis  do  minifterio  :  porque  os  mó- 
veis fe  trazião  ,  e  fe  tiravão  por  conta. 

Def- 

David  e  Samuel  da  fidelidade  dos  Levitas.  Pb- 
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29  Deftes  erão  também  os  que  ti- 
nhão  a  feu  cargo  os  uteníis  do  Santuá- 
rio ,  e  que  tinháo  cuidado  da  farinha, 
e  do  vinho,  e  do  azeite ,  e  doincenfo, 
c  dos  aromas.  - 

30  Mas  os  filhos  dos  Sacerdotes  fa^ 
%iío  os  unguentos  dos  aromas. 

31  E  o  Levita  ÍVlathathias  filho  pri- 
mogénito de  Sellum  Corica  ,  tinha  a 
intendência  fobre  o  que  fe  frigia  na  fartãa. 

32  E  alguns  dos  filhos  de  Caath 
feus  irmãos  tinhão  a  feu  cargo  os  Pães 
da  Propofição ,  para  os  prepararem  fem- 
pre  frefcos  em  todos  os  fabbados. 

33  Eftes  erão  os  primeiros  d' entre 
os  cantores  das  famílias  dos  Levitas, 
que  moravão  nas  poufadas  do  Templo , 
para  de  contínuo  preencherem  de  dia  ^ 
e  de  noite  o  feu  minifterio. 

34  Os  Chefes  dos  Levitas,  Prínci- 
pes das  fuas  famílias  ,  ficarão  em  Jeru- 
íalem. 

35-  Mas  em  Gabaon  morarão  Jehiel 
pai  dos  Gabaonitas  j  (g)  Q  fua  mulher 
que  fe  chamava  Maacca. 

Ab- 

í#)  ^  fi^  múlhei-  que  fc  chamava  Màaça.  Os 
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36  Abdon  feu  filho  primogénito  ^  e 
Sur,  e  Cis,  e  Baal,  e  Ner,  e  Nadab, 

37  como  também  Gedor,  e  Ahio, 
e  Zaccarias,  e  Macelloth. 

38  E  Macelloth  foi  pai  de  Samaan: 
eftes  morarão  em  Jerufalem  com  os  da 
fua  cafa ,  defronte  de  feus  irmãos. 

39  E  Ner  foi  pai  de  Cis  :  e  Cis 
pai  de  Saul:  e  Saul  gerou  a  Jonathas, 
e  a  Melquifua,  e  a  Abinadab,  e  a  Ef- 
baal. 

40  E  Jonathas  teve  por  filho  a  Me- 
ribbaal :  e  Meribbaal  foi  pai  de  Micca, 

41  E  os  filhos  de  Micca  forão:  Fi- 
thon,  e  Melech,  e  Tharaá,  e  Ahaz. 

42  EAhaz  gerou  a  Jara,  ejara  ge* 
rou  a  Alamath,  e  a  Azmoth,  e  aZam- 
ri.  E  Zamri  gerou  a  Mofa. 

43  E  Mofa  gerou  a  Banaa  :  cujo  fi- 
lho Rafaia  gerou  a  Elafa :  do  qual  naf- 
ceo  Afel. 

44  E  Afel  teve  feis  filhos  com  ef- 

tes 

Setenta ,  o  Caldeo ,  o  Syriaco ,  c  o  Arábigo ,  to- 
dos com  a  Vulgata  dizem  ,  e  fua  mulher.  Donde 
feconclue  não  eíhr  aqui  comnofco  oHebrco,  (^uc 
diz, /l/i  irmãa.  Pereira. 
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tes  nomes,  Ezricão,  Bocrú,  Ifmahel, 
Sária  y  Obdia ,  Hannan :  eftes  são  os  fi- 
lhos d'Afel. 

CAPITULO  X. 

Morte  de  Saul^  e  de  feus  filhos, 

I  IV/f  As  os  Filiftheos  pelej  a vâo  con- 
JJr!Xtra  Ifrael  ,  e  os  Ifraelitas  fu 
gírão  dos  Palefthinos  ,  e  hum  grand 
número  delles  cahírão  mortos  no  mon 
te  de  Gelboé. 
Anno      a    E  apropinquando-fe  os  Filiftheos , 
doM.  jj^j^^      alcance  de  Saul ,  e  feus  filhos, 
^^f^^^^g  matarão  Jonathas  ,  e  Abinadab,  eMel- 
J,G.    quifua  filhos  de  Saul. 
*®55*      3    E  o  combate  fefez  mais  rijo  con- 
tra Saul  ,  e  os  frecheiros  o  reconhece- 
rão, e  o  trafpafsárão  com  as  fettas. 

4  E  dilTe  Saul  ao  feu  Efcudeiro: 
Defembainha  a  tua  efpada  ,  e  mata-me : 
não  fucceda  virem  eftes  incircuncidados , 
e  zombem  de  mim.  Mas  o  feu  Efcu- 
deiro poíTuido  de  temor  não  quiz  tal  fa- 
.  zer:  Saul  pois  pegou  na  fua  efpada,  ç 
h  lançou  fobre  ella. 

Q 
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5*    O  que  terido  vifto  o  feu  Efcu- 
deiro,  que  Saul  certamente  eftava  mor- 
to 5  elle  mefmo  fe  lançou  também  fo- 
bre  a  fua  própria  efpada^  e  morreo. 

6  Morreo  pois  Saul  ,  e  tres  filhos 
feus  ,  e  toda  a  fua  cafa  pereceo  junta- 
mente. 

7  E  tendo  vifto  efte  fucceíTo  os  If- 
raelitas,  que  habitavao  nos  campos,  fu- 
girão :  e  mortos  Saul  ^  e  feus  filhos, 
defamparárão  as  fuas  Cidades,  e  fe  ef- 
palhárão  cada  hum  para  feu  cabo  :  e 
vierão  os  Filiftheos  ,  e  fe  eftabelecêrão 
nellas. 

8  Ao  outro  dia  pois  tirando  os  Fi- 
liftheos os  defpojos  dos  mortos  ,  acha- 
rão a  Saul  ,  e  a  feus  filhos  eftcndidos 
no  monte  de  Gelboé. 

,  9  E  tendo-o  também  defpojado  a 
elle ,  e  tendo-lhe  cortado  a  cabeça  ,  e 
depois  de  lhe  defpirem  as  armas  ,  o 
mandarão  para  a  fua  terra ,  para  fer  vif- 
to por  todas  as  partes,  e  para  que  fofle 
expofto  nos  Templos  dos  feus  idolos, 
e  aos  olhos  dos  Póvos: 

10    e  confagrárão  as  fuas  armas^ 

no 
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(^)  no  templo  do  feu  deos  ,  e  prega- 
rão a  cabeça  no  templo  de  Dagon. 

11  Como  os  habitantes  de  Jabes 
de  Galaad  ouviíTem  ifto  ,  a  faber  tudo 
o  que  osFiliftheos  havião  feito  a  Saul , 

1 2  juntárão-fe  os  mais  fortes  delles , 
partirão  ^  e  tirarão  os  cadáveres  de  Saul , 
e  os  trouxerão  a  Jabes ,  (  ^  )  e  enterrá- 
rão  os  fcus  oflbs  debaixo  do  carvalho, 
que  havia  em  Jabes  ^  e  jejuarão  fete  dias. 

13  Morreo  pois  Saul  por  caufa  das 
fuas  iniquidades,  porque  tinha  prevari- 
cado o  mandamento  que  o  Senhor  lhe 
tinha  pofto  ,  e  o  não  tinha  obfervado: 
mas  até  também  confultára  huma  Py- 
thoniíTa , 

14  e  não  puzera  a  fua  efperança  no 
Senhor :  pelo  que  o  matou ,  e  transferio 
o  feu  Reino  para  David  filho  d'Ifai. 

CA- 

(  ^ )  No  templo  do  feu  deos.  Do  feu  deos  Afta- 
roth ,  como  nomea  a  Efcrirura,  i.  Reg.  xxxi.  10. 
O  qual  Aftaroth  tem  para  íi  Calmet  ,  que  era  o 
meírno  que  o  deos  Dagon.  Pereira. 

Qb)  E  emendrão  os  feus  ojfos  ,  ór.  Não  faz 
aqui  menção  a  Efcritura ,  lenáo  do  enterro  dos  of- 
fas  ,  porque  os  corpos  os  tinhão  clles  antes  quei- 
mado ^  como  Te  diz.  1.  Reg.  xxjíi.  I2.  Pcreira» 
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CAPITULO  XI. 

David  fagrado  Rei  d^  Ifrael  Cerco  de  Je* 
rujalem.  Joab  General  dos  exércitos  de 
David,  Nomes  dos  mais  homens  ,  que 
efiavão  com  David. 

I         Ongregou-fe  pois  todo  o  If- 
V^rael  com  David  em  Hebron, 
dizendo :  Nós  fomos  teus  oflos  ,  e  tua 
carne. 

2  E  já  muito  dantes ,  quando  ainda  Anno 
reinava  Saul  ,  tu  eras  o  que  capitanea-  àoVí. 
vas,  e  conduzias  a  Ifrael  :  porque  a  ti 
difle  o  Senhor  teu  Deos  :  Tu  apafcen-  j.  chr, 
tarás  o  meu  Povo  d' Ifrael  ,  e  tu  ferás  iC4^. 
o  feu  Príncipe. 

3  Todos  os  Anciãos  d' Ifrael  pois 
vierão  ter  com  o  Rei  em  Hebron  ,  e 
David  fez  concerto  com  elles  diante  do 
Senhor  :  e  o  ungirão  Rei  fobre  Ifrael  j 
cm  conformidade  da  palavra  do  Senhor, 

que  elle  proferira  por  boca  de  Samuel,  ^nno 

4  E  marchou  David  ,  e  todo  o  If-  do  M. 
rael  para  Jerufalem :  eftahejebus,  onde  ^^^^'^^ 
eílavâo  os  Jebufeos  habitantes  do  paiz.  ]"chr! 

E  1047. 
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5'  E  diíTerão  os  que  habitavao  em 
Jebus  a  David  :  Tu  não  entrarás  aqui. 
Mas  David  tomou  a  fortaleza  deSiáo, 
que  he  a  Cidade  de  David  ^ 

6  ediíTe:  Todo  o  que  primeiro  ma- 
tar humjelubeo,  fera  Principe  e  Gene- 
ral. Subio  pois  primeiro  Joab  filho  de 
Sarvia ,  c  foi  feito  Principe. 

7  E  David  habitou  na  Fortaleza , 
c  por  iíTo  fe  chamou  Cidade  de  David. 

Anno      g    E  edificou  a  Cidade  no  feu  con- 
torno  defde  Mello  até  a  outra  extremi- 
am!  de  dade ,  e  Joab  reparou  o  refto  da  Cida- 
].  Chr.  de. 

104^.  p  £  faxia  David  progreíTos^  adian- 
tando-fe  ,  e  fortalecendo-fe ,  c  o  Senhor 
dos  Exércitos  era  com  elle. 

10  Eis-aqui  os  principaes  entre  os 
homens  fortes  de  David ,  que  o  ajuda- 
rão para  fe  fazer  Rei  fobre  todo  o  If- 
rael  ,  fegundo  a  palavra  que  o  Senhor 
tinha  dito  a  Ifrael. 

1 1  E  eis-aqui  o  numero  dos  valen- 
tes de  David  :  Jesbaão  filho  d'Hacca- 
moni  {a)  Principe  entre  trinta:  cfte  le- 

van- 


{a)  Principi  vitn  trinta.  Na  fegundo  dos  Reis ^ 


Liv.  L    Gap.  XI.  75* 
vántou  a  fua  lança  fobre  trezentos  que 
ferio  de  huma  fó  vez. 

II  E  depois  defte  Eleazar  Ahohita 
filho  (b)  de  feu  tio  paterno  ,  que  era 
entre  os  três  poderofos. 

13  Efte  fe  achou  com  David  em 
Fesdomim  ,  quando  os  Filiftheos  fe  ajun- 
tarão alli  para  dar  batalha:  (c)  eocam- 
po  daquelle  lugar  eftava  cheio  deeeva- 

Tom.  VIL  F  da, 

xxni.  8.  fe  lê  ,  Príncipe  dos  tres,  Ifto  he  ,  do$ 
tres  mais  valentes.  Pereira. 

{b)  De  feu  tio  paterno  ,  Ifto  quer  dizer 

em  Latim  ,  o  que  o  Texto  original  diz  em  He* 
breo ,  Jilius  Dodi.  Porque  coftuma  a  Vulgata  ex- 
primir por  appellativo  o  fignificado  dos  próprios, 
como  já  advertimos  no  Livro  dos  Reis.  Pereira. 

(c)  E  o  empo  ,  'ò-c.  Antes  Jeftc  período,  e 
immediatamcnte  depois  do  precedente  ,  fe  deve 
fupprir  aqui  com  o  Padre  De  Carriercs  do  Livro 
IL  dos  Reis  ,  Cap.  XXIIL  ,  verfo  ii.  e  feg.  ef- 
routro  periodo  :  E  Semma  filho  d^Age  d  Arari  foi 
o  terceiro.  Onde  a  Jesbaáo  e  a  Eleazar  fe  dá  pox 
companheiro  Semma filko  d'  Age  d  Arari.  E  que  por 
dcfcuido  dos  primeiros  CopiUas  foi  aqui  nos  Para- 
lipomenos  omittido  Semma  fe  confirma  de  que  a 
V^ulgata  no  verfo  14.  diz  no  plural  Hi  fteterunt  ^ 
final  de  que  náo  foi  fó  Eleazar,  mas  também  *Íéiw- 
ma  e  Jorao,  O  que  já  antes  únha  também  advcr* 
lido  Calmet.  Pereira. 
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da ,  e  o  Povo  tinha  fugido  da  vifta  dos 
Filiftheos. 

14  Eílcs  fe  tiverão  firmes  no  meio 
do  campo  ,  e  o  defenderão  :  e  tendo 
deftroçado  os  Filiftheos,  deo  o  Senhor 
huma  grande  profperidade  ao  feu  Povo. 

15'  Defcêrão  porém  ostres  dos  trin- 
ta Principes  á  rocha  5  onde  eftava  Da- 
vid ao  pé  da  caverna  d'Odollão,  quan- 
do os  FiHftheos  vierão  acampar- fe  no 
Valle  de  Rafaim. 

16  E  David  eftava  no  prefidio  ,  c 
huma  guarnição  dos  Filiftheos  eftava  em 
Belém. 

17  David  pois  fentio  huma  grande 
fede  ,  e  diíFe  :  Oh  fe  algum  me  déífe 
agua  da  cifterna  de  Belém,  que  eftá  na 
porta. 

18  Logoeftes  tres  homens  atravef- 
sárão  pelo  meio  do  campo  dos  Filiftheos , 
e  tirárão  agua  da  cifterna  de  Belém  ,  que 
eftava  á  porta  ,  e  a  trouxerão  a  David 
para  que  elle  bebeíTe  :  elle  a  não  quiz 
beber ,  mas  antes  a  ofiereceo  em  liba- 
ção ao  Senhor , 

19  dizendo  :  Longe  que  eu  tal  fa- 

ça 
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ça  na  prefença  do  meuDeos,  e  que  eu 
beba  o  langue  deftes  homens  :  porque 
me  trouxerão  agua  com  perigo  das  fuas 
vidas.  E  por  efta  caula  a  não  quiz  be- 
ber :  ifto  fi/erão  eftes  tres  valentiíEmos. 

20  E  Abifai  irmão  de  Joab  elle  mef- 
mo  era  o  primeiro  dos  outros  tres  ,  e 
elle  levantou  a  fua  lança  contra  trezen- 
tos  que  matou  5  eelle  mefmo  era  ornais 
nomeado  entre  os  tres , 

21  e  o  mais  notável  d' entre  os  tres 
fegundos  ,  e  feu  Chefe  :  todavia  não 
igualava  aos  tres  primeiros. 

22  E  Banaias  de  Cabfeel  filho  de 
Jojada  homem  valentiíEmo  ,  qu^  fe  fi- 
gnalou  em  grandes  feitos:  (d)  efte  ma- 

F  ii  tou 

( J  )  EJfe  matou  os  dous  Aricis  de  Moah.  Ariã 
cm  Hebrco  quer  dizer,  o  leão  de  Vtos  ,  líto  hc, 
hum  grande  leáo.  E  aflim  iraduzio  a  Vulgata  eíle 
nome  no  legundo  Livro  dos  Reis  ,  xxiii.  20.  E 
S.  Jeronymo  aqui  nos  Paralipomenos ,  em  lugar  do 
que  a  Vulgata  poz  Penujjít  duos  Ariel  Moab,  Ef- 
te maçou  os  dous  Aricis  de  Moab :  verte  elle  Per^ 
cuijit  duos  leonês  Modh  ,  eíle  matou  os  dous  Icôcs 
de  Moab.  Mas  ainda  aqui  náo  acaba  d c  iodo  a  dú- 
vida. Porque  huns  querem  que  debaixo  deites  no- 
mes fe  entendáo  dous  verdadeiros  leóes  :  outros 
que  dous  homens  dc  extraordinária  força  e  biavc;? 
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tou  os  dous  Aries  de  Moab  :  e  elle  def- 
ceoj  e  matou  hum  leão  no  meio  d'hu- 
ma  cifterna  em  tempo  de  neve. 

23  Efte  matou  também  hum  Egy- 
peio  ,  cuja  eftatura  era  de  finco  cova- 
dos,  e  tinha  huma  lança  como  o  órgão 
dotheaf  dos  tecelões:  defceo  pois  con- 
tra elle  com  huma  vara  ,  e  lhe  tirou  a 
lança  que  tinha  na  mão :  e  o  matou  com 
a  fua  mefma  lança. 

14  Eftas  coufas  fez  Banaias  filho  de 
Jojada,  que  era  o  mais  aíFamado  entre 
os  tres  valentes , 

25-    (^)  o  primeiro  entre  os  trinta, 

to-^ 

Zâ :  outros  que  duas  Fortalezas  aífim  chamadas.  A 
qual  terceira  accepçáo  admiitida  deveria  então  o 
verbo  percujjlt  exporf-e  na  fignificaçáo  ác  conquiftdv 
ou  clejiruir.  Pereira. 

(e)  O  primeiro  entre  os  trinta.  Por  todo  o  con- 
texto dcfte  Capitulo  fc  vê  que  no  exercito  de  Da- 
vid havia  diverfas  claíTes  ,  ou  ordens  de  valentes. 
Ora  pelo  verfo  11.  Jesboáo  era  Príncipe  entre  trin- 
ta.  Logo  os  trinta ,  entre  os  quaes  fe  diz  aqui  no 
verfo  25.  que  Banaias  era  o  primeiro ,  crão  outros 
trinta  divcrfos.  Logo  eftando  pelo  Texto  dos  Pa- 
ralipomenos  ,  diftinguiáo-fe  no  exercito  de  David 
vários  ternos  de  valentes  ,  e  vários  trintarios  dos 
iftcfmos.  O  que  fe  confirma  do  que  ncfte  mefmo 
veíío  Z5.  diz  9  noíTo  Texto  ^  que  Banaias  fendo  o 


Liv.  1.    Cap.  XÍ.  79 

todavia  não  igualava  aostres  primeiros: 
e  David  o  admittio  ao  feu  confelho. 

2 6  Porém  os  mais  valentes  do  exer- 
cito erãoAlael  irmão  de  Joab  ,  e  Elcca- 
nan  de  Belém  filho  (f)  de  feu  tio  pa- 
terno 5 

27  Sammoth d'Arori ,  Helles  de  Fa- 
loni , 

28  Ira  de  Thecua  filho  dWçces, 
Abiézer  d' Anathothi , 

29  Sobboccai  d'  Hufathi  ,  Uai  d' 
Ahoh , 

30  Maharai  de  Netofathi  ,  Heled 
filho  da  Baana,  de  Netofathi, 

31  Ethai  filho  de  Ribai  de  Gaba.a- 
th ,  da  Tribu  de  Benjamim ,  Banaia  dc 
Faraton , 

32  Hurni  da  Torrente  dc  Gaas  , 
Abiel  d'Harbath  ,  Azmoth  de  Baura- 
nii,  Eliaba  de  Salaboni. 

33  Os  filhos  d'Aíren  Gezonita  5  Jo» 
nathan  filho  de  Sage  d'Arari , 

Ahião  y 

primeiro  entre  os  trinta  não  igualava  todavia  os  pri- 
meiros. Pereira. 

(/)  De  feu  tio  paterno  ,  ^r.  Fúius  Dogi ,  diz 
lambem  aqui  o  Hebrco  como  no  vcifo  12.  Per 
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34    Ahião  filho  de  Saccar  d' Arari, 
3J    Elifal  filho  d' Ur, 

36  Efer  de  Mequerath  ,  Ahia  de 
Feloni , 

37  Hefro  do  Carmelo  ,  Naarai  fi- 
lho d'Asbai, 

38  Joel  irmão  deNathan,  Mibahar 
filho  d'Agarai , 

39  Selec  d' Ammoni  ,  Naarai  de 
Beroth  Efcudeiro  de  Joab  filho  de  Sar- 
via. 

40  Ira  de  Jethrei  ,  Gareb  de  Je- 
threi  5 

41  Urias  Hetheo  ,  Zabad  filho  d' 
Oholi  5 

42  Adina  filho  de  Siza  da  Tribu  de 
Ruben  Chefe  dos  Rubenitas  y  e  com 
elle  trinta  : 

43  Hanan  filho  deMaacca,  e  Jofa- 
fat  de  Mathani , 

44  Ozia  d'Aftaroth  ,  Samma  ,  e  J e- 
hiel  filhos  d'  Hotao  d'Arori , 

45'  Jedihel  filho  de  Samri  ,  e  Joha 
feu  irmão  de  Thofa  , 

4Ó  Eliel  de  Mahumi ,  e  Jeribai ,  e 
Jofaia^  filhos  d'Elnaem5  e  Jerhma  de 

Moab  ^ 
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Moab  ,  Eliel ,  e  Obed ,  e  Jafiel  de  Ma- 
fobia. 


CAPITULO  XII. 

Lijla  dos  que  fe  ajuntarão  a  David,  du" 
rante  a  perfeguiçao  de  Saul :  e  dos  que 
lierão  dar-lhe  a  inxejiidura  de  Rei  em 
Hebron  depois  da  morte  daquellePrincipe. 

I  TT^Stes   também  vierão  achar-fe  Anno 
J-li  com  David  em  Siceleg ,  quan- 
do  ainda  fugia  de  Saul  filho  deCis,  os 
quaes  erao  homens  fortiíTimos,  e  excel-  J.  Chr. 
lentes  guerreiros ,  í05^-  . 

2  que  manejavao  o  arco ,  e  que  ar- 
remeíHivão  com  ambas  as  mãos  pedras 
com  fundas  ,  e  que  difparavão  lettas: 
dos  irmãos  de  Saul  de  Benjamim. 

3  O  Príncipe  Ahiezer,  ejoás  filhos 
de  Samaa  ,  de  Gabaath  ,  e  Jaziel  ,  e 
Fallet  filhos  d'Azmoth  ,  e  Baracca  ,  e 
Jehu  d'Anathoti. 

4  E  Samaias  deGabaon  o  mais  va- 
lente entre  os  trinta  ,  e  commandante 
dos  trinta.  Jeremias,  c  Jeheziel,  e  Jo- 
haíian,  e  Jezabad  de  Gaderoth: 

e 
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5'  e  Eluzai ,  e  Jerimuth,  e  Baalia, 
c  Samaria  5  e  Safatia  d'Haruíi. 

6  Elcana  ,  e  Jefia  ,  e  Azareel ,  e  Joe-^ 
zer  5  e  Jesbaão  de  Carehim  : 

7  E  Joela,  e  Zabadia  filhos  de  Je- 
rohão  de  Gedor. 

8  E  também  {a)  de  Gaddi  fe  paf- 
sárão  para  David,  quando  eftava  occul- 
to  no  deferto  ,  homens  mui  valentes ,  e 
foldados  óptimos  ,  armados  d'  efcudo , 
c  lança  :  a  fua  catadura  era  como  a  de 
leão  5  e  velozes  bem  como  as  cabras 
montanhezas : 

9  o  primeiro  era  Ezer  ^  o  fegundo 
Obdias  5  o  terceiro  Eliab  , 

10  o  quarto  Mafmana  ,  o  quinto  Je- 
remias j 

11  o  fexto  Ethi,  o  fetimo  Eliel, 

12  o  oitavo  Jahanan ,  o  nono  Elze- 
bad , 

13  o  decimo  Jeremias  5  o  undécimo 
Machbanai : 

14  efíes  da  Tribu  de  Gad  ,  tinhão 

o 

(a)  De  G^ddi ,  ò^c.  Aqui  fe  pôde  tomar  por 
Gaddi  ou  a  Cidade ,  ou  a  Tribu  de  Gad,  a  que 
í(i  pertencia.  Pereika, 
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o  commando  do  exercito:  (^)  o  menor 
commandava  cem  foldados^  e  o  maior, 
mil. 

15-  Eftes  forão  os  que  pafsárão  o 
Jordão  no  primeiro  mez  ,  quando  elle 
colluma  trasbordar  por  fima  dasfuas  ri- 
beiras :  e  pozerão  em  fugida  a  todos  os 
que  habitavão  nos  valles  ,  aíEm  ao  Orien- 
te 5  como  ao  Occidente. 

16  E  vierão  também  da  Tribu  de 
Benjamim,  e  da  Tribu  de  Juda  (í*)  ao 
Forte ,  onde  habitava  David. 

17  E David  lhes  fahio  ao  encontro, 
c  diíTe  :  Se  vós  vindes  pacificamente  a 
foccorrer-me  ,  o  meu  coração  fc  unirá 
ao  volTo  :  mas  fe  vós  vindes  por  parte 
de  meus  inimigos  a  furprender-me ,  co- 
mo eu  não  faço  mal  nenhum  ,  o  Deos 

de 

(^).O  menor  convnatidava  cem  foldados ,  <i>c.  O 
que  a  Vulgata  diz  :  A''ovijfimus  centum  viiUtibus  pr£- 
erat ,  ^  maximus ,  mille ,  (  que  íòa  á  letra  que  de- 
mos no  corpo)  expõem  alcuns  aflim  com  Vata- 
blo ,  e  Munftcr :  O  menor  valia  por  cem  ,  o  maior 
por  ;»/"/,  de  forte  que  iíto  fcja  tudo  hyperbolc.  Pe- 

AElRA. 

(f)  jdo  Forte,  onde  habitava  David,  ó^c.  Ao 
Forte  de  Masfa  ,  fegundo  fe  lê  no  primeiro  dos 

Reis,  XXll,  ^.  PiKElEA, 
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de  noíTos  país  feja  difto  teftemunha ,  e 
juiz. 

18  Amafai  porém  o  primeiro  entre 
os  trinta,  fe  reveftio  deefpirito,  e  dif- 
fe:  Nós  fomos  teus,  ó  David,  e  com- 
tigo,  ó  filho  d'Ifai.  A  paz,  a  paz  feja 
comtigo,  e  a  paz  feja  com  os  teus  de- 
fenforcs  :  porque  o  teu  Deos  te  prote- 
ge. David  pois  os  recebeo  ,  e  os  fez 
Commandances  das  tropas. 

19  E  também  da  Tribu  de  Manaf- 
fes  íe  pafsárão  para  David  ,  quando  el- 
]e  marchava  com  os  Fihítheos  contra 
Saul  para  pelejar:  mas  não  pelejou  com 
elles  :  porque  os  Principes  dos  Filiílheos 
tendo  feito  confelho  o  deípedírão,  di- 
zendo :  Elie  com  perigo  das  noífas  vi- 
das voltará  para  Saul  feu  amo. 

Anno  20  Quando  elle  pois  voltou  para  Si- 
do M.  celeg  ,  fugirão  para  elle  da  Tribu  de 
ant^%  Manaffes ,  Ednas  ,  e  Jozabad  ,  e  Jedi- 
J.  Chr.  hei,  e  Miguel,  e  Ednas,  e  Jozabad,  e 
1055.  Eliú  ,  e  Salathi ,  Gommandantes  de  mil 
homens  na  Tribu  de  ManaíTes : 

21    eftes  derão  auxilio  a  David  (d) 

con- 

(íí)  Contra  os  UdrÕcs,  Contra  os  Amalecitas, 


s 
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contra  os  ladroes  :  porque  todos  erao 
homens  fortiffimos  ,  e  forão  feitos  Ca- 
pitães no  exercito. 

22  Mas  aílim  cada  dia  concorrião  a 
David  para  o  auxiliarem,  até  que  fe  fez 
hum  grande  numero  ^  como  hum  exer- 
cito poderoíiíUmo. 

23  E  eíle  he  o  número  dos  Capi- 
tães do  exercito ( ^ )  que  vierão  ter  com 
David  ,  quando  eftava  em  Hebron ,  pa- 
ra transferirem  nelle  o  reino  de  Saul, 
conforme  a  palavra  do  Senhor. 

24  Filhos  de  Juda  5  que  manejavão  Anno 
efcudo  5  e  lança  ,  feis  mil  e  oitocentos  ^» 
homens  prcftes  para  a  peleja.  Im^á 

2$    Dos  filhos  de  Simeao,  homens  rvj,.^ 
alentadiíTimos  para  a  guerra  ,  fete  mil  1048. 
)  e  cem. 

26  Dos  filhos  de  Levi,  quatro  mil 
e  feiscentos. 

27  E  Jojada  Principe  da  linhagem 
de  Arão  ,  e  com  elle  tres  mil  e  íete- 
ccntos. 

E 

que  eftando  David  aufente  deSícelfg,  a  roubarão. 

I.Reí^.  XXX.  PFREIRA. 

( e )  Que  vierao  ter  com  David  quando  ejlava  em 
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28  E  Sadoc  (/)  moço  d'excellente 
Índole  5  eacafa  defeu  pai^  vinte  edous 
Chefes  de  família. 

29  E  dos  filhos  de  Benjamim  ir- 
mãos de  Saul  5  tres  mil:  porque  a  maior 
parte  defte  feguia  ainda  a  cafa  de  Saul. 

30  E  dos  filhos  d' Efraim  ^  vinte 
mil  e  oitocentos  homens  mui  esforça- 
dos, e  de  nome  nas  fuas  famílias. 

31  E  da  meia  Tribu  de  ManalTes , 
dezoito  mil  ,  cada  hum  pelos  feus  no- 
mes vierão  para  eftabelecer  Rei  a  David. 

32  E  dos  filhos  d'Iíracar  ,  homens 
eruditos,  e  que  (g)  fabião  notar  todos 
os  tempos  para  ordenarem  a  Ifrael  o 
que  devia  fazer  ,  duzentos  Chefes  :  e 

to- 

Hehron.  Depois  da  morte  dlsbofcth  filho  de  Saul, 
Pereira. 

(f)  Moco  d' excellente  Índole,  O  Hebreo  diz: 
MÕ\p  robuftiffimo.  Pereira. 

(^)  SaUao  notar  todos  os  tempos^  &c.  Toftado 
o  entende  da  (ciência,  com  que  cites  homens  co- 
nheciáo  ,  c  prognofticaváo  as  mudanças  dos  tem» 
po3 ,  guiados  pelas  hábeis  experiências ,  c  obferva- 
çóes.  Vatablo  o  entende  dos  conhecimentos  políti- 
cos fora  dos  da  lição  da  Hiftoria  ;  e  os  Rabbinos 
da  perícia  dos  tempos  ,  em  que  Ifraci  xlevia  ceie*» 
hm  as  fuas  Fedas.  Pekeira. 
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todo  o  reíto  daTribu  feguia  ofeu  eon- 
felho. 

33  E  dos  de  Zabulon  5  que  hião  á 
guerra,  e  que  fe  punhão  em  campo  pro- 
vidos d'armas  de  guerra  ,  vierao  íincoen- 
ta  mil  em  auxilio  ,  íem  algum  refolho 
de  coração. 

34  E  dos  de  Nefthali  ,  mil  OíK- 
ciaes :  e  com  elles  trinta  e  fete  mil  ho- 
mens armados  d'  efcudos  ,  e  de  lanças. 

35-  E  dos  de  Dan,  vinte  e  oito  mil 
e  feiscentos ,  promptos  para  a  guerra. 

36  Edosd'Afer,  quarenta  mil,  que 
marchavão  em  batalha  ,  e  preftes  para 
atacar. 

37  Evierao  da  banda  dalém  do  Jor- 
dão cento  e  vinte  mil  dos  filhos  de  Ru- 
ben ,  e  de  Gad  ,  e  da  meia  Tribu  de 
ManaíTes  providos  d^  armas  de  guerra. 

38  Todos  eftes  bravos  guerreiros 
promptos  para  pelejar,  vierao  com  hum 
coração  fincero  a  Hebron  ,  para  conlli- 
tuir  Rei  a  David  fobre  todo  o  Ifrael: 
mas  também  todo  o  refto  d' Ifrael  cita- 
va com  hum  mefmo  coração  ^  em  que 
fe  fizeífe  a  David  fcu  Rei. 

E 
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39  E  elles  fe  demorarão  lá  junto  a 
David  tres  dias  comendo  ,  e  bebendo: 
porque  feus  irmãos  lhes  tinhao  feito  as 
provivSÓes. 

40  Mas  além  dos  vizinhos  ,  {h) 
até  os  d'íiracar  ,  e  de  Zabulon  ,  e  de 
Nefthali  ,  trazião  em  jumentos,  e  ca- 
melos, e  machos,  e  bois,  viveres  para 
fe  fuílentarem:  trazião  farinha  ,  figos, 
paffas  d' uva,  vinho,  azeite,  bois,  e 
carneiros ,  em  abundância  ,  e  de  fobe- 
jo :  porque  havia  regozijo  em  Ifrael. 

(/;)  Até  os  d'  IJfac^r,  <^c.  Quer  dizer,  até  as 
Tribus  que  eftaváo  mais  diftantes  ,  como  cráo  âS 
d'líracar,  Zabulon,  e  Nehhali.  Pereira. 

CAPITULO  XIII. 

A  Arca  he  levada  de  Cariathiarlm,  Oza 
ferido  de  morte  pela  ter  tocado»  A  Arca 
depo fitada  em  cafa  ^'  Obededom, 

I  T\  Avid  porém  teve  confelho  com 
JL/  os  Tribunos ,  e  Centuriões  ,  e 
com  todos  os  Prmcipes, 

2  e  diíTe  a  todo  o  Ajuntamento  d' 
Ifrael :  Se  vós  fois  de  parecer :  e  fe  vem 

do 
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do  Senhor  noflb  Deos  ,  o  que  eu  vos 
proponho  :  enviaremos  a  todos  os  nof- 
íos  irmãos  por  todas  as  Províncias  d'Il- 
rael,  e  aos  Srcerdotes,  e  Levitas,  que 
habitão  nos  arrabaldes  das  Cidades ,  pa- 
ra que  fe  ajuntem  comnofco , 

3  e  reconduzamos  para  nós  a  Arca 
do  noíTo  Deos :  porque  nós  a  não  buf- 
cámos  nos  dias  de  Saul. 

4  E  todo  o  Ajuntamento  refpondeo 
que  allim  fe  fizelFe  :  porque  a  todo  o  Po- 
ro agradara  a  propofição. 

5  Congregou  pois  David  todo  olf- 
rael  (a)  des  do  Rio  Sihor  do  Egypto 
(b)  até  á  entrada  d'Emath,  para  con- 
duzir a  Arca  de  Deos  de  Cariathiarim. 

6  E  David  fahio,  e  todos  os  varões 
d'  Ifrael  ao  outeiro  de  Cariathiarim  , 
que  he  na  Tribu  de  Juda  ,  para  de  lá 
trazer  a  Arca  do  Senhor  Deos ,  que  ef- 
tá  aíTentado  fobre  os  Querubins  ,  onde 
he  invocado  o  feu  Nome. 

E 

(a)  Des  do  Rio  Sihor  do  Egypto ,  é^c.  Dcs  da- 
quclle  Braço  do  Rio  Nilo ,  que  corre  mais  chega- 
do á  Palcftina.  Pereira. 

(  ^  )  J[é  d  entrada  d^  Emath,  Cidade  fituada  ao 
pc  do  moncc  Líbano.  Pekeira, 


P  A  R  A  L  I  P  o  M  E  N  o  Si 

7  E  pozerão  a  Arca  de  Deos  em 
íima  d'  hum  carro  novo  ,  levando-a  da 
cafa  d'Aminadab :  c  Oza ,  e  feu  irmão 
conduzião  o  carro.  ' 

8  Mas  David  ,  e  todo  o  Ifrael  fa-  fl 
zião  ver  a  fua  alegria  diante  de  Deos 
com  toda  a  fua  força  em  Cânticos  ,  e 
Tangendo  cytharas ,  e  falterios ,  e  tam- 
bores ,  e  timbales ,  e  trombetas. 

9  (^)  E  tendo  chegado  á  Eira  dc 
Quidon ,  eftendeo  Oza  a  fua  mão  para 
fuítentar  a  Arca  ,  porque  hum  boi  ref- 
pingando  a  tinha  feito  inclinar. 

10  Irritou-fe  pois  o  Senhor  contra 
Oza,  e  o  ferio  (d)  por  ter  tocado  a  Ar- 
ca :  e  morreo  alli  diante  do  Senhor* 

1 1  E  David  fe  affiigio  ,  porque  o 
Senhor  tiveífe  ferido  a  Oza :  e  chamou 
áquelle  lugfir  :  (e)  sl  Divisão  d'Ozaj^ 
até  o  dia  d' hoje. 

E 

(c)  E  tendo  chegado  á  Eira  de  Quidon  , 
O  Hebreo  tem  d  eira  de  Naccon.  E  allim  Tc  lê  no 
11,  dos  Reis,  VI.  6.  Pereira. 

Por  ter  tocado  a  Arca.  Náo  tendo  Sacer- 
dote 5  nem  Levita ,  que  eráo  os  únicos  ,  a  quem 
ifto  feria  licito.  Pereira, 

(f)  A  Divisão  d  Oza,  Porc[ue  com  a  morte  fe* 
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a  E  temeo  David  então  a  Dcos, 
dizendo:  Gomo  poderei  eu  trazer  para 
minha  cafa  a  Arca  de  Deos  ? 

13  E  por  efta  razão  a  não  fez  vir 
para  fua  cafa  ,  ifto  he  ,  para  a  Cidade 
de  David  ,  mas  a  fez  levar  para  cafa 
d'Obededom  de  Geth. 

14  Ficou  pois  a  Arca  de  Deos  cm 
cafa  d'  Obededom  tres  mezes :  e  o  Se- 
nhor abendiçoou  a  fua  cafa  5  e  tudo  o 
que  lhe  pertencia. 

parou  a  alma  do  feú  corpo«  Por  iíTo  os  Interpretes 
Francezeô  em  lugar  de  Divisão  vertem  Morte.  Po- 
rém o  Hebreo  diz  ,  chamou  âquelle  lugar  o  cajligo 
d'  Oza ,  que  he  como  também  o  traz  a  Vulgata  no 
Segundo  dos  Reis,  vi.  8.  Pereira. 

CAPITULO  XIV. 

Embaixada  cfHirão  a  Danjiã.  Mulheres  y 
e  filhos  de  David,  Suas  viãorias  con* 
tra  os  Filijlheos. 

I  TJT  Irão  Rei  deTyro  enviou  tam- 
jL  X  bem  meífageiros  a  David  ,  e 
páos  de  cedro,  e  pedreiros  ,  e  carpin- 
teiros ,  para  lhe  fazerem  huma  cafa. 
Tom.  VIL  G  E 
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2  E  conheceo  David  que  o  Senhor 
o  tinha  confirmado  Rei  fobrc  Ilrael ,  e 
que  fe  tinha  elevado  o  feu  Reino  fobre 
o  feu"  Povo  d'  Ifrael. 

3  E  tomou  ainda  David  em  Jeru- 
falem  outras  mulheres:  e  teve  filhos,  e 
filhas. 

4  E  eftes  são  os  nomes  dos  que  lhe 
nafcêrão  em  Jerufalem :  Samua  ,  e  So- 
bad,  Nathan,  e  Salamão, 

5  Jebahar,  e  Eliíúa,  e  Elifalet, 

6  e  Noga,  e  Nafeg,  e  Jafia, 

7  Elifama,  e  Baaljada,  (^)  e  Eli- 
faleth. 

Anno  .  8  Ora  os  Filiftheos  tendo  ouvido 
aoM.  David  havia  fido  ungido  em  Rei 
antf^e  íobre  todo  O  Ilrael  ,  ajuntárão-fe  todos 
J.C.  para  o  inveftirem  :  o  que  tendo  fabido 
1047*  David,  fahio  a  encontrar-fe  com  elles. 
,9  Vindos  pois  os  Filiftheos  ,  efpa- 
Ihárão-fe  pelo  valle  de  Rafaim. 

IO  E  David  confultou  o  Senhor, 
-dizendo  :  Irei  eu  contra  os  Filiftheos , 
■^í     .      .  e 

(a)  EElifakth.  Aliàs  Eliada^  como  aíKma  no 
Capimb  III.  8.,  ou  Elioday  como  n.  Reg.  v.  i^. 

PtRElRA. 
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e  entrega r-mos-has  tu  ás  minhas  mãos? 
E  o  Senhor  lhe  refpondeo  :  Vai ,  e  eu 
tos  entregarei  nas  tuas  mãos. 

1 1  Tendo  elies  pois  chegado  a  Baal- 
faraíim  ,  David  os  desbaratou  ahi ,  e  dif- 
fe :  O  Senhor  dividio  por  meio  da  mi- 
nha mão  os  meus  inimigos  ,  bem  como 
fe  dividem  as  aguas :  e  por  iíTo  eíle  lu- 
gar fe  chamou  {b)  Baalíarafim. 

12  E  os  Filiftheos  deixarão  alli  os 
feus  deofes,  {c)  aos  quaes  David  man- 
dou queimar. 

I  3  Mas  os  Filiflheos  fizerao  ainda 
outra  irrupção  ,  e  fe  efpalhárão  pelo 
valle. 

14  E  David  confultou  fegunda  vez 
a  Deos ,  e  Deos  lhe  difie  :  Não  fubás 
atrás  delles  ,  retira-te  delles  ,  c  virás 
contra  elles  por  diante  das  pereiras. 

ij  E  quando  ouvires  (^)  o  ruido 
G  ii  de 

Baalfarafmu  Quer  dizer,  a  Planice  da  rft- 

visdo.  De  Carkieres. 

( f )  Aos  quaes  David  mandou  queimar.  Em  ob« 
fervancia  do  que  Deos  ordenava  na  fua  lei.  Dcur. 
VII.  25.  Pereira. 

(íí)  O  ruído  de  quem  anda  pelo  alto  das  perei* 
ras  ,  &c.  Sinal  da  vinda  invifivel  dos  Anjos  em 
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de  quem  anda  pelo  alto  das  pereiras  ^ 
então  fahirás  tu  á  peleja.  Porque  fahio 
Deos  adiante  de  ti  para  desfazer  o  cam- 
po dos  Filiftheos. 

16  Fez  pois  David  como  o  Senhor 
lhe  tinha  mandado ,  e  desbaratou  o  cam- 
po dos  Filiftheos  defde  Gabaon  atéGa- 
zêra. 

17  E  a  reputação  de  David  fe  ef- 
palhou  por  todos  os  Povos ,  e  o  Senhor 
o  fez  formidável  a  todas  as  gentes. 

favor  dc  David ,  como  fentcm  ]ofé ,  e  Theodore- 
to  ,  e  com  elles  o  commum  dos  modernos.  Pe- 

CAPITULO  XV. 

Tranfporte  da  Arca  da  cafa  Obededom, 
Micol  fazendo  zombaria  de  David. 

I  TT^  Dificou  também  cafa  para  fi  na 
JLI^  Cidade  de  David :  e  preparou 
hum  lugar  para  a  Arca  de  Deos  ,  (^) 
e  levantou-lhe  hum  Tabernáculo.  . 

En- 

(^a)  E  IevantoU'lhe  hum  Tabernáculo.  Hum  Ta- 
bernáculo feiro  de  novo  j  porgue  o  antigo ,  que  ft 
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2  Então  dilTe  David :  Não  he  per- 
mittido  que  a  Arca  de  Deos  feja  levar 
da  por  alguém  fenao  pelos  Levitas ,  aos 
quaes  o  Senhor  efcolheo  para  a  leva- 
rem ,  e  para  ferem  feus  Miniftros  para' 
fempre. 

3  E  congregou  a  todo  o  Ifrael  em 
Jerufalem,  para  a  Arca  de  Deos  fer  le- 
vada ao  feu  lugar,  que  lhe  tinha  deíti^ 
nado. 

4  Como  também  aos  filhos  d'Arão, 
e  aos  Levitas. 

5*  Dos  filhos  de  Caath  ,  Uriel  era 
o  Principe :  e  feus  irmãos  cento  e  vinte. 

6  Dos  filhas  de  Alerari  ,  Afaia  era 
o  Principe  :  e  feus  irmãos  duzentos  e 
vinte. 

7  Dos  filhos  de  Gerfom  ,  Joel  era  o 
Principe  :  e  feus  irmãos  cento  e  trinta. 

8  Dos  filhos  de  Elifafan  ,  Semeias 
era  o  Prmcipe  :  c  feus  irmãos  duzen- 
tos. 

9  Dos  filhos  d'Hebron  ,  Eliel  era 
o  Príncipe :  e  feus  irmãos  oitenta. 

Dos 

confervava  do  tempo  de  Moyfés ,  não  o  quizcríLo 
deixar  ir  de  fi  os  Gabaonicas.  Pekeiua* 
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10  Dos  filhos  d^Oziel^  Aminadab 
€ra  o  Príncipe  :  e  feus  irmãos  cento  e 
doze. 

11  E  chamou  David  (b)  aos  Sacer- 
dotes Sadoc,  c  Abiathar,  e  aos  Levi- 
tas 5  Uricl  5  Afaia ,  Joel ,  Semeia  ,  Eliel , 
e  Aminadab : 

12  cdiíTe  lhes:  Vós  que  fois  os  Che- 
fes das  familias  Leviticas ,  purificai-vos 
com  voíTos  irmãos  ,  e  trazei  a  Arca  do 
Senhor  Deos  d'Ifrael  ao  lugar  que  lhe 
foi  preparado : 

13  para  que  como  no  principio,  por 
quanto  não  ellaveis  prefentes ,  nos  feria 
o  Senhor  j  não  nos  aconteça  agoraomef^ 
mo ,  fazendo  alguma  coufa  illicita. 

14  Os  Sacerdotes  pois ,  e  os  Levi- 
tas fe  purificarão  para  trazerem  a  Arca 
do  Senhor  Deos  d'Ifrael. 

ij  E  os  filhos  de  Levi  tomarão  a 
Arca  de  Deos  aos  feus  hombros  pelos 
varaes  ,  como  tinha  ordenado  Aíoyfés 
conforme  a  palavra  do  Senhor. 

E 

(b)  Aos  Sacerdotes  Sadoc ,  e  Ahiathar,  Ambos 
a  hum  meímo  tempo  eráo  Summos  Pontiíices.  u. 
Rcg.  VIII.  17,  Pereira^ 
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16  E  diíTe  David  aos  Príncipes  dos 
Levitas  ,  que  conftituiíTem  de  feus  ir- 
mãos Cantores  com  inftrumentos  muíi- 
cos,  {c)  como  nablos  5  e  lyras,  e  tym- 
bales  para  foar  em  os  altos  o  fom  de 
alegria.  ^ 

17  Conftituírão  pois  dos  Levitas :  a 
Hemam  filho  de  Joel,  e  d' entre  os  feus 
irmãos  a  Afaf  filho  de  Baraquias  :  e  dos 
filhos  de  Merari  ,  feus  irmãos  a  Ethan 
filho  de  Cafaia. 

18  E  com  elles  a  feus  irmãos  :  Na^ 
fegunda  ordem  a  Zaccarias,  e(á)  Ben^ 
e  Jaziel  ,  e  Semiramoth  ,  e  Jahiel ,  e 

Ani , 

(f)  Como  nablos  ,  ò^c.  Por  nahlos  entenderão 
alguns  zgaita  de  folie  ^  efcoradosemqucefta  vozno 
Hcbreo  íignifica  odre  ou  facco  de  cout  o.  Porém  Cal- 
mcr  na  Dijfertacao  [obre  os  Injirwnentos  muficos  doi 
Hebreos  he  de  parecer  ,  que  o  tiablo  era  hum  inf- 
trumcnto  de  cordas  ,  como  a  lyra  ou  vióla.  Pe- 
reira. 

(íi)  Bcn^  e  Jaziel ,  ^c.  Os  Setenta  da  Edição 
Romana  não  nomeáo  aqui  a  Ben.  O  Padre  Dc 
Carrieres  conjcòlurava  ,  que  Ben  Jaziel  talvez 
poderia  fi^nificar  filho  dc  Jaziel ,  como  aqui  o  ex- 
prime o  Grego  de  Compluto.  Mas  Calmet  quer 
que  íe  náo  mude  nada  na  Vulgata ,  porque  o  Sal- 
mo nono  fc  acha  intitulado  no  Hebreo  sí  Ben, 
theje  do  coro  das  meninas»  Pereira. 
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Ani  5  Eliab ,  e  Banaias  ,  e  Maafias ,  e 
jMathathias,  e  Elifalú,  e  Macenias  ,  e 
Obededom,  ejehiel,  (e)  queerãoPor-T 
teiros. 

1 9  Ora  os  Cantores  ,  Heman  ,  Afaf , 
e  Ethan ,  tocavao  tymbaies  de  metal. 

20  Mas  Zaccarias,  e  Oziel,  e  Se- 
miramoth ,  e  Jahiel ,  e  Ani ,  e  Eliab ,  e 
Maafias  ,  e  Banaias  ,  cantavão  ao  fom 
dos  nablos  myíleriofos  hymnos. 

21  E  Mathathias,  eÉlifalú,  e  Ma-. 
cenias  ,  e  Obededom ,  e  Jehiel ,  e  Oza- 
ziúj  cantavão  Epinicios  ao  foni  das  ch 
tharas  pela  oitava. 

22  E  Conenias  Príncipe  dos  Levi- 
tas (/)  prefidia  á  Profecia  para  entoar 
a  fymfonia :  porque  era  mui  entendido. 

23  E  Baraquias  5  e  Elcana  erão  Por- 
teiros da  Arca. 

E 

(e)  Que  erão  Porteiros,  Porteiros  que  eftavão  á 
porta  do  Tabernáculo  cm  guarda  da  Arca  ;  c  que 
ao  fahir  do  Rei,  clles  o  acompanhaváo.  Pereira. 

(/)  Prefidia  d  Profecia.  lílo  he  ,  prefidia  á  Mu- 
fica  5  que  aqui  fe  chama  Profecia  (pela  razáo  dc 
que  eftes  Santos  Cantores  ,  quando  cantavão  cftcs 
Epinicios  coftumaváo  eftar  cheios  do  Erpirito  do 
Senhor  como  Píofeías.  Outros  traduzem  Prophétiàí 
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24  E  os  Sacerdotes  Sebenias,  ejo- 
fafat,  e  Nathanael,  e  Amafai,  e  Zac- 
carias, e  Banaias,  e  Eliézer,  tocavão 
trombetas  diante  da  Arca  de  Deos  :  e 
(g)  Obededonij  e  Jehias  erão  os  Por- 
teiros da  Arca. 

2$  Por  tanto  David  ,  e  todos  os  An- 
ciãos d'lfrael ,  e  os  Tribunos  forão  com 
alegria  para  tranfportarem  da  cafa  de 
Obededom  a  Arca  do  concerto  do  Se- 
nhor. 

26  E  tendo  Deos  aíEílido  aos  Le- 
vitas j  que  Icvavão  a  Arca  do  concerto 
do  Senhor  ,  immolavão-fe  fetc  touros, 
c  fete  carneiros. 

27  E  David  eftava  veftido  d'huma 
túnica  de  linho  fino  ,  e  todos  os  Levi- 
tas que  levavão  a  Arca ,  e  os  Cantores, 
e  Conenias  Principe  da  Profecia  entre 
os  Cantores:  mas  David  citava  tambera 
veftido  d' hum  Efod  dc  linho. 

28  E  todo  o  Ifrael  acompanhava  a 

Ar- 

fr<C€rat ,  ifto  he ,  era  o  Afcjlrc  da  Capella  para  dar 
o  tom.  Pereira. 

(^)  Ohededom^  e  Jehias ,  (b-c,  Jehias  he  o  mef- 
mo  9ue  Jehiçi  nomeado  no  vcrfo  ib.  Fereiíia. 
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Arca  do  concerto  do  Senhor  com  vozes 
de  júbilo,  e  aofom  de  buzinas,  e  trom- 
betas y  e  tymbales ,  e  nabios ,  e  cytha- 
ras. 

29  E  tendo  a  Arca  do  concerto  do 
Senhor  chegado  até  á  Cidade  de  Da- 
vid ,  Micol  filha  de  Saul  olhando  da  ja- 
nela ,  vio  que  o  Rei  David  vinha  fal- 
tando ,  e  dançando ,  e  ella  o  defprezou 
lá  no  feu  coração. 

CAPITULO  XVI. 

He  collocada  a  Arca  no  Tabernáculo,  Cân- 
tico que  fe  cantou  nejia  ctremonia,  Le* 
vitas  conjlituidos  para  cantarem  diante 
do  Senhor. 

Anno  I  T  Eváráo  pois  a  Arca  de  Deos , 
do  M,  .1  À  e  a  collocárão  no  meio  do  Ta- 
bernaculo  que  David  lhe  tinha  levanta- 
J.  Chr  ^  oíFerecêrão  holocauftos,  e  pacifi- 
1045.  cos  diante  de  Dcos. 

2  E  tendo  David  acabado  d'oíFere- 
cer  os  holocauftos ,  e  os  facrificios ,  aben- 
diçoou  o  Povo  em  Nome  do  Senhor. 

3  E  diftribuio  a  todos  hum  por  hum , 

tan- 
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tanto  a  homens  ,  como  a  mulheres ,  hu- 
ma  torta  de  pão,  ehum  pedaço  (^)  de 
carne  de  búfalo  aíTada,  eflor  deiarmha 
frita  em  azeite. 

4  E  eítabeleceo  d' entre  os  Levitas 
os  que  havião  de  fervir  diante  da  Arca 
do  Senhor  ,  e  fe  recordaffetn  das  fuas 
obras  5  e  glorifica íTem  ,  e  louvaflem  ao 
Senhor  Deos  d'irrael. 

5  Afaf  o  primeiro  :  e  a  Zacarias  o 
fegundo:  E  depois  Jahiel ,  eSemiramo- 
th,  ejehiel,  e  Mathathias,  e  Eliab  , 
e  Banaias  ,  e  Obededom.  Jehiel  par^ 
tocar  o  falterio  ,  e  lyras  :  e  Afaf  para 
tocar  os  tymbales ; 

6  e  aos  Sacerdotes  Banaias  ,  e  Ja- 
ziel,  para  tocarem  continuamente  trom- 
betas diante  da  Arca  do  concerto  do  Se- 
nhor. 

7  Naquelle  dia  fez  David  a  Afaf 

pri- 

(  4 )  De  carne  de  búfalo ,  é-c.  A  que  no  fegun- 
do dos  Reis,  VI.  19.  fc  chajTía  caniis  hubuU  ^  car- 
ne de  vacca  ,  nefte  lugar  fe  diz  caniis  bubaU ,  car«» 
ne  de  búfalo.  O  Hebreo  náo  nomea  nem  huma 
coufa ,  nem  outra  ,  mas  fómcnte  em  geral  ,  par» 
tem  caniis  aJJ<£^  hum  pedaço  de  carne  afiada,  JPe- 

KEfRA, 
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primeiro  Cantor,  para  cantar  os  louvo^ 
res  ao  Senhor  com  leus  irmãos. 

8  {b)  Louvai  o  Senhor,  e  invocai 
o  feu  Nome :  fazei  conhecidas  entre  os 
Povos  as  fuas  obras. 

9  Cantai  os  feus  louvores ,  e  tocai 
para  gloria  fua  os  Saltérios:  e  annunciai 
todas  as  fuaá  maravilhas. 

10  Louvai  o  feu  fanto  Nome:  ale- 
gre-fe  o  coração  dos  que  bufcão  o  Se- 
nhor. 

1 1  Bufcai  o  Senhor  ,  {c)  e  a  fua 
fortaleza:  bufcai  fempre  a  fua  face. 

1 2  Lembrai-vos  das  maravilhas ,  que 
elle  fez:  dos  feus  prodigios,  e  dosjui- 
zos  da  fua  boca. 

13  Vos  que  fois  os  defcendentes  d' 
Ifrael  feu  fervo:  filhos  de  Jacob  feu  et 
colhido. 

El- 

Louvai  o  Senhor^  ^c.  Efte  Salmo  acha-fc 
dividido  no  Saltério  da  nolTa  Vulgata.  Huma  parte 
fórma  o  Salmo  CIV". ,  outra  he  o  principio  do  Sal- 
mo XCV.  Pereira. 

Çc)  E  a  fua  fortaleza.  Ifto  he  ,  a  Arca,  a  qual 
na  Efcritura  fe  coftuma  chamar  força ,  ou  fortale- 
za de  Deos ,  porque  á  vifta ,  e  na  preíença  da  Ar- 
ca hc  que  o  Senhor  obrava  os  feus  grandes  pro- 
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14    Elie  he  o  Senhor  noíTo  Deos: 
cm  toda  a  terra  exercita  os  feus  juizos. 

Lembrai-vos  para  fempre  do  feu 
pafto  :  da  Lei  5  que  prefcreveo  para  mil 
gerações. 

ló  Da  Lei  que  elle  paíteou  com 
Abrahão  :  e  do  feu  juramento  com  Ifaac. 

17  E  o  confirmou  a  Jacob  como  lei: 
e  a  Ifrael  como  hum  pacto  eterno , 

1 8  dizendo :  Eu  te  hei  de  dar  a  Ter- 
ra de  Canaan,  penhor  da  voffa  herança. 

19  Quando  elles  erao  em  pequeno 
numero ,  pobres ,  e  feus  colonos. 

20  E  pafsárão  dc  nação  em  nação , 
e  de  hum  reino  para  outro  Povo. 

21  Não  permittio  que  alguém  lhes 
fizeíFe  mal  ,  antes  por  feu  refpeito  caf- 
tigou  Reis. 

22  Não  toqueis  os  meus  ungidos: 
e  não  façais  mal  aos  meus  Profetas. 

23  Cantai  ao  Senhor,  vós  os  habi- 
tantes de  toda  a  terra  :  annunciai  de  dia 
em  dia  a  falvação  que  vos  deo. 

24  Publicai  a  fua  gloria  entre  as 

gen- 

digios.  II.  Par.  VI.  41.  c  Salm.  lxxvii.  61.  Pe- 
reira, 
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gentes :  e  as  fuas  maravilhas  entre  todos 
os  Povos. 

25:  Porque  o  Senhor  he  grande  ,  e 
digno  de  louvores  infinitos  :  e  terrivel 
mais  que  todos  os  deoíes. 

26  Porque  todos  os  deofcs  das  gen- 
tes sâo  Ídolos  :  mas  o  Senhor  fez  os 
Ceos. 

27  Louvor  e  magnificência  diante 
delle :  fortaleza  e  gozo  na  fua  morada. 

28  Tributai  ao  Senhor  ^  ó  famílias 
dos  Povos  :  tributai  ao  Senhor  gloria 
e  império. 

29  Dai  ao  Senhor  a  gloria,  em  hon- 
ra de  feu  Nome,  trazei  hoftiaSj  e  vin- 
de á  fua  prefença  :  e  adorai  o  Senhor 
com  fanto  refpeito. 

30  Trema  toda  aterra  diante  da  fua 
face  :  porque  elle  eftabeleceo  a  redon- 
deza immovel. 

3 1  Alegrem-fe  os  Ceos ,  e  exulte  a 
terra :  e  diga-fe  entre  as  nações ,  o  Se- 
nhor reinou. 

32  Brame  o  mar  ,  e  quanto  nelle  fe 
contém:  regozijem-fe  os  campos,  e  tu- 
do o -que  ha  nelles. 

En- 
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33  Então  as  arvores  do  bofque  can- 
taráó  os  louvores  diante  do  Senhor :  por- 
que elle  veio  julgar  a  terra. 

34  Dai  gloria  ao  Senhor  ,  porque 
he  bom  :  porque  a  fua  mifericordia  he 
eterna. 

35*  E  dizei:  (d)  Salva-nos^  óDeos 
nollb  Salvador,  e  ajunta-nos,  e  tira-nos 
jdo  meio  das  gentes ;  para  que  nós  de- 
mos gloria  ao  teu  fanto  Nome  ,  e  nos 
alegremos  em  teus  cânticos. 

3 6  Bemdito  feja  o  Senhor  Deos  d' 
Ifrael  defde  a  eternidade  até  á  eterni- 
dade :  e  todo  o  Povo  diga  :  Amen ,  e 
cante  hymnos  ao  Senhor. 

37  David  pois  deixou  alli  diante 
da  Arca  do  concerto  do  Senhor  a  Afaf , 
e  a  feus  irmãos  ,  para  fervirem  conti- 

nua- 

(d)  Salva-ms^  o  Deos ,  &c.  Efte  verfo,  e  os 
dons  feguinies  achão-fe  no  Salmo  XCV.  Como 
cllcs  náo  parecem  convir  ao  tempo  de  David ,  em 
que  o  Povo  Ifraelitico  eftava  muito  fcnhor  de  fi, 
c  gozava  d"  alta  paz  ,  fuípcitão  Lyra  c  Eftio ,  que 
Efdras  fora  quem  os  accrefcentára  no  tempo  do 
cativeiro  de  Babylonia.  Outros  julgâo  que  o  mef- 
mo  David  os  diótára  com  efpirito  profético ,  ante- 
vendo aquelic  meímo  cativeiro.  Pereira. 
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nuamente  na  prefença  da  Arca  todos  os 
dias ,  e  por  feus  turnos. 

38  E  também  a  Obededom  ,  e  a 
feus  irmãos  ,  que  crão  feflenta  e  oito, 
conftituio  por  porteiros  a  Obededom  fi- 
lho d'ldithun,  e  a  Hofa.  ^ 

39  E  ao  Sacerdote  Sadoc,  e  a  feus 
irmãos  Sacerdotes  ,  diante  do  Taberná- 
culo do  Senhor  (^)  no  AJto  ,  que  ha- 
via em  Gabaon, 

40  para  ofFerecerem  continuamente 
holocauftos  ao  Senhor  em  Uma  do  Altar 
dos  holocauftos  ,  de  manhã ,  e  de  tarde  , 
conforme  tudo  o  que  eftáefcriro  na  Lei, 
que  o  Senhor  prefcreveo  a  Ifrael. 

41  E  depois  delle  a  Heman  ,  e  a 
Idithun,  e  aos  outros  efcolhidos ,  a  ca-» 
da  hum  por  feu  nome  ,  para  bemdize- 
rem  o  Senhor:  Porque  a  fua  mifericor- 
dia  he  eterna. 

E 

(  f  )  Np  alto  5  qtíe  havia  em  Gahaon ,  é^c.  No. 
qual  alto  tinháo  ficado  o  antigo  Tabernáculo ,  e  o 
antigo  Altar  dos  holocauftos.  r.  Par.  xxi.  29,  E 
daqui  ficamos  fabendo  que  Sadoc  fazia  as  funções 
de  Pontificc  em  Gabaon  ,  ao  mefino  tempo  que 
Abiachar  as  fazia  em  Jerufalem  i  para  cada  hum 
dos  quaes  Tabernáculos  dcfignpu  David  tambenx 
divcrfos  Porteiros.  Pereika. 
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42  E  também  a  Heman  ,  e  a  Idi- 
thun  j  que  tocavão  a  trombeta  ,  e  ba- 
tião  os  tymbales  ,  e  todos  os  inftrumen- 
tos  muíicôs  5  para  cantarem  louvores  a 
Deos ;  e  eftabeleceo  em  Porteiros  os  fi- 
lhos d'ídithun. 

43  E  voltou  todo  o  Povo  para  fua 
cafa :  e  também  David ,  (/)  para  aben- 
çoar a  fua  familia. 

(/)  Para  abençoar  a  fua  familia.  Abençoar  aqui 
não  he  fomente  rogar  toJo  o  bem ,  mas  he  tam- 
bém fazer  aos  feus  domcfticos  participantes  do  ge- 
ral regozijo  ,  celebrando  banquetes  c  jogos,  P»- 

H-EIRA. 
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Entra  David  em  intentos  de  edificar  hum 
Templo  ao  Senhor,  Nathan  lhe  declara 
que  ejia  honra  efld  guardada  para  feu 
filho.  Oração  de  David  nefie  cafo. 

I  T  T"  Abitando  pois  David  no  feu  Anno 
XJL  Palacio  5  diífe  ao  Profeta  Na-  doM, 
than  :  Eis  habito  eu  numa  cafa  de  ce-  ^^^^^'^ 
dro  :  e  a  Arca  do  Concerto  do  Senhor 
eftá  debaixo  d'humas  pelles.  1044, 
Tom.  VII.  H  E 
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2  E  refpondeo  Nathan  a  David: 
Faze  tudo  o  que  tens  no  teu  coração : 
porque  Deos  he  comtigo. 

3  Mas  naquella  noite  fallou  o  Se- 
nhor a  Nathan,  dizendo: 

4  Vai  5  e  flilla  a  David  meu  fervo : 
Ifto  diz  o  Senhor :  Tu  não  me  edifica- 
rás cafa  para  eu  habitar. 

5r  Porque  eu  não  tenho  tido  cafa 
certa  des  do  tempo  ,  em  que  eu  liber- 
tei Ifrael  ,  até  o  prefente  :  mas  tenho 
fempre  mudado  os  lugares  do  Taberná- 
culo, e  eftive  debaixo  de  tendas 

6  morando  com  todo  o  Ifrael.  Por 
ventura  fallei  eu  ao  menos  a  algum  dos 
Juizes  d'  Ifrael ,  a  quem  tinha  mandado 
que  apafcentaíTem  o  meu  Povo  ,  e  lhe 
diífe :  Porque  me  não  tendes  vós  edifi- 
cado huma  cafa  de  cedro? 

7  Agora  pois  dirás  aflim  ao  meu  fer- 
vo David:  Eis-aqui  o  que  diz  o  Senhor 
dos  Exércitos :  Quando  tu  conduzias  os 
rebanhos  a  paftar  ,  eu  te  tirei  para  fe- 
res Commandante  do  meu  Povo  d' If- 
rael. 

8  E  eu  fui  comtigo  por  onde  quer 

que 
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que  tu  andavas  :  e  extingui  á  tua  vifta 
todos  os  teus  inimigos ,  (^i)  e  fiz  o  teu 
nome  tão  illuftre,  como  o  de  hum  dos 
grandes ,  que  são  célebres  no  mundo. 

9  E  dei  hum  lugar  fixo  ao  meu  Po- 
vo d'Ifrael  :  nelle  lerá  confirmado  ,  c 
nelle  habitará  ,  e  nunca  mais  ferá  mo- 
vido dclle :  nem  os  filhos  da  iniquidade 
os  humilharão  5  como  no  principio, 

10  des  do  tempo  em  que  dei  Jui- 
zes ao  meu  Povo  d'  Ifrael  ,  e  humilhei 
todos  os  teus  inimigos.  Eu  pois  te  de- 
claro,  que  o  Senhor  te  ha  de  eílabele- 
cer  a  tua  cafa. 

11  E  quando  os  teus  dias  forem 
completos  para  ires  para  teus  pais ,  eu 
fufcitarei  depois  hum  do  teu  fangue, 
{b)  que  fera  de  teus  filhos:  c  eítabcle- 
cerei  o  feu  Reino. 

H  ii  Ef- 

(tf)  E  fiz  o  m  nome  tão  illujlre  y  óc.  O  Hc- 
brco  aqui,  c  no  contexto  que  íc  feguc,  explica- fc 
pdo  futuro ,  dizendo :  Eu  farei  o  teu  nome  tão  il' 
luftre ,  como ,  <ò-c.  Eu  darei  hum  lugar  fixo  a  Ifrael 
meu  Povo:  eu  o  confirmarei  ^  <b^c.  Pereira. 

( )  Q^e  ferã  de  teus  filhos.  O  fegundo  dos  Reis  , 
vil.  12.  diz:  quod  egredietur  de  útero  tao:  hum  que 
íahirá  do  teu  ventre,  Pereira. 
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12  (c)  EíTe  me  edificará  cafa  ^  t 
firmarei  o  feu  throno  para  fempre. 

12  Eu  ferei  íeu  pai ,  e  elle  íerá  meu 
filho  :  e  eu  não  tirarei  delle  a  minha 
mifericordia  ,  como  eu  a  tirei  (d)  de 
teu  PredeceíTor. 

14  Mas  eu  o  eftabelecerei  na  mi^ 
nha  cafa,  e  no  meu  reino  para  fempre: 
e  o  feu  throno  ferá  perpetuamente  fir- 
xniíEmo. 

15  Segundo  todas  eftas  palavras,  e 
fegundo  toda  efta  visão  ,  aílim  fallou 
Nathan  a  David. 

16  E  tendo  vindo  o  Rei  David  dian- 
te do  Senhor ,  e  tendo  alH  parado ,  dif- 
fe :  Quem  fou  eu ,  Senhor  Deos ,  e  que 
cafa  he  a  minha  para  me  preftares  taes 
coufas  ? 

1 7  Mas  ifto  pareceo  ainda  pouco  em 

tua 

(c)  EJfe  me  edificará  cafa^  ó^c.  JcfuChrifto  era 
o  objeélo  principal  de  todas  eftas  promcíTas.  O  An- 
jo, que  annunciou  o  feu  nafcimcnio,  diíTe  a  Ma- 
ria: O  Senhor  Deos  lhe  dará  o  throno  de  David  feu 
pai:  elle  reinará  eternamente  na  cafa  de  Jacob ^  c 
ç  feu  Reino  não  terá  fim.  Luc.  i.  Pereira. 

Ç^d)  De  teu  Predeceffor.  De  fima  de  Saul  ^  cujo 
nome  exprime  aqui  o  fegundo  Livro  dos  Reis,  viU 

15.  PsRfilRA. 
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tua  prefença  ^  e  por  iiTo  fallafte  fobre  a 
cafa  de  teu  fervo,  ainda  para  o  futuro: 
e  me  fizefte  mais  notável  do  que  todos 
os  homens  j  Senhor  Deos. 

18  Que  mais  pode  accrefcentar  Da- 
vid,  tendo  tu  glonficado  aílim  o  teu  fer- 
vo 5  e  conhecendo-o  ? 

19  Senhor  ,  por  amor  do  teu  fervo 
conforme  o  teu  coração  obraíle  toda  ef- 
ta  magnificência  ,  e  quizefte  que  elle  co- 
nheceffe  eftas  tão  grandes  coufas. 

20  Senhor  5  não  ha  outro  femelhan- 
te  a  ti :  e  não  ha  outro  Deos  fenão  tu  , 
entre  todos,  de  quem  temos  ouvido  falr- 
lar. 

21  Que  outro  Povo  ha  pois  como 
o  teu  Povo  d'Ifrael ,  nação  única  na  ter- 
ra ,  á  qual  fe  encaminhou  Deos ,  para  a 
livrar,  e  para  a  fazer  ofeuPovo,  e  pa- 
ra pelo  feu  poder  ,  e  pelos  feus  terro- 
res expulfar  as  nações  de  diante  defle 
Povo  ,  a  quem  tinha  livrado  do  Egypto  ? 

22  AíTim  tu  eftabelecefte  o  teu  Po- 
vo d'  Ifrael  por  teu  Povo  para  fempre , 
e  tu  ,  ó  Senhor  ,  te  conftituiíte  o  feu 
Deos, 

Pois 
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23  Pois  agora  5  Senhor,  confirme- fe 
para  fempre  a  prômeíTa  ,  que  fizefte  a 
teu  fervo  ,  e  fobre  a  fua  cafa  ,  e  cum- 
pre-a  fegundo  a  tua  palavra. 

24  E  para  que  fempre  permaneça 
e  feja  glorificado  o  teu  Nome :  e  diga- 
fe :  O  Senhor  dos  Exércitos  he  o  Deos 
d'Ifrael  ,  e  a  cafa  de  David  feu  fervo 
perfifta  fempre  diante  delle. 

25:  Porque  tu  ,  Senhor  meu  Deos, 
revelafte  ao  ouvido  de  teu  fervo  ,  que 
lhe  eftabelecerias  a  cafa  :  c  por  iíFo  o 
teu  fervo  fe  encheo  de  confiança,  para 
orar  em  tua  prefença. 

26  Agora  pois,  ó  Senhor,  tu  és  o 
Deos :  e  annunciafte  tão  grandes  bene- 
ficies a  teu  fervo. 

27  E  começafte  a  abençoar  a  cafa 
de  teu  fervo  ,  para  que  fubíifta  fempre 
diante  de  ti :  pois  abençoando-a  tu ,  ó 
Senhor,  para  íempre  ferá  abençoada. 


CA- 
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Diverfas  viSlorias  de  David,  Thou  Rei 
Ema  th  lhe  envia  feu  filho  para  o  fe- 
licitar, Lijla  dos  principaes  Officiaes 
de  David. 

1    I  ^  Epois  difto  fuccedeo ,  que  Da- 
JL/ vid  efcalou  osFiliftheos,  e  os 
humilhou ,  e  tomou  das  mãos  dos  Filif- 
theos  a  Geth ,  e  fuas  dependências , 

2  e  deftroçou  Moab  ,  e  os  Moabi- 
tas  ficarão  fujeitos  a  David  ,  pagando-^ 
lhe  tributos. 

3  Nefte  tempo  desbaratou  David 
também  a  Adarezer  Rei  de  Soba  no 
paiz  d'Hemath ,  quando  partio  para  di- 
latar o  feu  império  até  o  rio  Eufrates. 

4  David  pois  lhe  tomou  mil  carro- 
ças tiradas  a  quatro  cavallos ,  e  fete  mil 
homens  decavallo,  e  vinte  mil  homens 
de  pé  ,  e  cortou  os  nervos  das  pernas 
a  todos  os  cavallos  das  carroças ,  afora 
cem  tiros  de  quatro  cavallos  ,  que  re- 
fervou  para  fi. 

y    E  fobrevierão  também  os  Syros 

de 
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de  Damafco  em  foccorro  d'Adarezer 
Rei  de  Soba:  mas  também  deites  des- 
baratou David  vinte  e  dous  mil  ho- 
mens. 

6  E  poz  guarnição  em  Damafco, 
para  que  também  tivelFe  a  11  fujeita  a 
Syria  ,  e  lhe  folTe  tributaria.  E  o  Se- 
nhor o  ajudou  em  tudo  quanto  cmpre- 
hendeo. 

7  Tomou  David  também  {a)  as  al- 
javas d' ouro  ,  com  que  vierão  armados 
osfoldados  d'Adarezer,  e  as  trouxe  pa- 
ra Jerufalem. 

8  Tomou  também  de  Thébath  e  dc 
Cun  j  Cidades  fujeitas  ao  Rei  Adare- 
zer,  grande  quantidade  de  bronze  5  don- 
de Salamão  fez  o  mar  de  bronze,  e  as 
columnas ,  e  os  vafos  de  bronze. 

9  O  que  tendo  ouvido  Thou  Rei 
d'Hemath  ,  que  David  com  eífeito  des- 
fizera todo  a  Exercito  d'  Adarezer  Rei 
de  Soba, 

en- 

(4)  ^5  aljavas  d' ouro,  é^c.  Náo  concordáo  os 
Interpretes  na  íi^nificaçáo  do  termo  original.  Pois 
o  que  a  Vulgata  verrc  aljavas ,  chamáo  os  Setenta 
collares ,  o  Syriaco  pérolas ,  o  Arabig®  chapas.  Pe- 

BEIRA. 
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I  o  enviou  a  Adorao  feu  filho  ao  Rei 
David  j  para  lhe  pedir  a  íua  alliança , 
e  para  lhe  dar  os  parabéns ,  por  ter  des- 
feito ,  e  vencido  a  Adarezer  :  porque 
Thou  era  inimigo  d'Adarezcr. 

I I  Confagrou  também  o  Rei  Da- 
vid ao  Senhor  todos  os  vafos  d' ouro, 
e  de  prata,  e  de  bronze,  com  a  prata 
e  ouro  ,  que  tinha  tomado  a  todos  os 
Povos  5  affim  da  Idumea  ,  e  de  Moab  , 
e  dos  Ammonitas  ,  como  também  aos 
Filiftheos,  e  aos  Amalecitas. 

12  Abifai  porém  filho  de  Sarvia  des- 
fez dezoito  mil  Idumeos  no  Valle  das 
Salinas : 

13  e  poz  prefidio  na  Idumea,  para 
que  a  Idumea  ficaffe  na  obediência  de 
David :  e  o  Senhor  falvou  a  David  em 
todas  as  expedições,  que  ellc  fez. 

14  Reinou  David  pois  fobre  todo 
o  Ifrael  ,  e  julgava  ,  e  fazia  juíliça  a 
todo  o  feu  Povo. 

1$  E  Joab  filho  de  Sarvia  era  Ge- 
neralifFimo  dos  exércitos  ,  ejofafat  filho 
d'Ahilud  (h)  era  Chronifta  Mor. 

E 

(^b)  Era  Chronifta  Mor,  Calmet  moftra ,  que 
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16  E  Sadoc  filho  d'Aquitob ,  e  Aqui- 
melech  filho  d' Abiathar  ,  {c)  erão 
Sacerdotes  :  e  Sufa  Secretario  d'Efta- 
do. 

17  E  Banaias  filho  de  Jojada  com- 
mandava  as  legiões  dos  Ceretheos  ,  c 
dos  Feletheos  :  c  os  filhos  de  David 
erão  os  primeiros  depois  do  Rei. 

huma  das  principaes  funções  do  Chancellcr  Mór 
dos  Reis  dcjuda,  era  efcrever  as  memorias  do  Go- 
verno ,  que  haviâo  de  íervir  ao  Chronifta  Mór.  Af- 
íim  o  nome  a  commemariis ,  que  nós  nefta  Secun- 
da Edição  temos  fempre  vertido  Chronifta  Mor  ^ 
clle  o  CO ftuma  traduzir  na  fua  Traducçáo  ipor  Chaít' 
celkr  Mor,  Pereira. 

(f)  Erão  Sacerdotes,  Ifto  hc,  Príncipes  delles, 
ou  Summos  Pomifices.  Pereira. 

CAPITULO  XIX. 

O  Rei  dos  Ammonitas  ultraja  os  Embai- 
xadores de  David,  Desfeita  dos  Am- 
monitas ^  e  dos  Syros. 

Anno     I     A   Contecendo  pois  o  ter  faleci- 
jlX.  do  Naas  Rei  dos  Ammonitas , 
ant7de  ^'^íí^o^       filho  em  feu  lugar. 
].  Chr.     z    E  difle  David :  Eu  quero  moftrar 
1037.  o 
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o  meu  affefto  a  Hanon  filho  de  Naas : 
pois  que  feu  pai  ine  fez  favor.  E  Da- 
vid mandou  meífageiros  para  o  confola- 
rem  na  morte  de  feu  pai.  Osquaes  ten- 
do chegado  aopaiz  dos  Ammonitas  pa- 
ra confolarem  a  Hanon , 
•  3  os  Grandes  dos  Ammonitas  diíTe- 
râo  a  Hanon  :  Tu  cuidas  talvez  que  Da- 
vid por  honrar  a  memoria  de  teu  pai  te 
mandou  homens  que  te  confolaíTem  :  e 
não  advertes ,  que  os  feus  fervos  vierão 
a  reconhecer,  e  a  invefiigar,  e  a  efcoa- 
drinhar  o  teu  paiz. 

4  Hanon  pois  fez  rapar  a  cabeça , 
e  a  barba  aos  fervos  de  David,  e  lhes 
fez  retalhar  as  fuas  túnicas  da  cintura 
até  os  pés,  e  defpedio-os. 

5  Tendo-fe  elles  retirado,  e  tendo 
avifado  difto  a  David  ,  mandou  ao  en- 
contro delles  (porque  era  grande  o  ul- 
traje que  tinhão  padecido)  e  lhes  orde- 
nou {a)  que  ficaíFem  em  Jericó  ,  até 

lhes 

(4)  Que  ficajfem  em  Jericó.  Ifto  he  ,  nontio  on- 
de fora  Jericó.  Porque  dcfclc  que  Joíué  dcftruíra 
Jericó  ,  efteve  eJIa  no  cháo  até  que  a  reedificou 
Acab.  III.  Reg.xvi.  :54.  Pereira. 
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lhes  crefcer  a  barba  ,  e  então  voltafe 
fem. 

6  Vendo  pois  os  Ammonitas  ,  que 
tinhão  oíFendido  a  David  ,  aífim  Ha- 
non  ,  como  o  demais  Povo  mandarão 
mil  talentos  de  prata ,  para  tomarem  a 
feu  foldo  carroças  de  guerra  ,  e  caval- 
laria  da  Mefopotamia  ,  e  da  Syria  de 
Maácca ,  e  de  Soba. 

7  (^)  E  aíToldadárão  trinta  e  duas 
mil  carroças  ,  e  o  Rei  de  Maácca  com 
o  feu  Povo.  E  tendo  elle  marchado, 
acamparão-fe  defronte  de  Medaba.  E 
os  Ammonitas  tendo-fe  ajuntado  das  fuas 
Cidades  ,  fahírão  para  a  guerra. 


( ^ )  E  aJToIdaddi-âo  trinta  e  duas  mil  carroças , 
é^v.  Como  nos  Livros  dos  Reis  fc  náo  faíla  eiij 
carroças  ,  e  o  numero  de  trinta  e  duas  mil  parece 
€XcelIivo  5  fufpeita  Calmet  que  haveria  aqui  defcui- 
do  dos  Copiftas  ,  que  em  lugar  de  foldados  pode- 
rão carroças.  Ncfte  mefmo  penfamento  eftava  De 
Carrieres  ,  quando  o  que  a  Vulgata  diz  ,  triginta 
duo  mil  lia  curruum ,  elle  diz  aííim  treine  deux  mille 
hommes  montes  fur  des  chariots.  Corrobora- fe  a  fuf- 
peita do  erro  com  fc  advertir,  que  na  fcgunda  ex- 
ped-içáo  dos  Syros  ,  dc  que  fe  falia  no  vcrfo  i8. 
fò  fe  contáo  fete  mii  carroças  tomadas  por  Daniel. 
Pereira. 
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8  Informado  David  difto  ,  mandou 
a  Joab  5  e  todo  o  exercito  de  homens 
valentes: 

9  e  tendo  fahido  os  Ammonitas , 
poftárão-fe  em  batalha  junto  da  porta 
da  Cidade :  e  os  Reis ,  que  tinhão  vin- 
do em  feu  foccorro  ,  fizerão  alto  fepa- 
radamente  na  campina. 

10  Pelo  que  Joab  entendendo  que 
lhe  querião  dar  batalha  pela  frente  ,  e 
pela  retaguarda  ,  efcolheo  os  homens 
mais  esforçados  de  todo  o  Ifrael ,  c  mar- 
chou contra  os  Syros. 

11  E  do  refto  do  exercito  dco  o 
commando  a  Abifai  feu  irmão  ;  e  mar- 
charão contra  os  Ammonitas. 

12  E  diíFe:  Se  os  Syros  me  vence- 
rem 5  tu  virás  focorrer-me ;  e  fe  os  Am- 
monitas te  vencerem  ,  eu  te  foccorrerei. 

13  Esforça-te,  e  pelejemos  valero- 
famente  pelo  noíFo  Povo,  e  pelas  Cida- 
des do  noíTo  Deos  :  e  o  Senhor  fará  o 
que  bem  lhe  parecer. 

14  Marchou  pois  Joab  ,  e  o  Povo 
que  eílava  com  elle  ,  contra  os  Syros 
para  a  batalha :  e  os  poz  em  fugida. 

E 
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15:  E  OS  Ammoniras  vendo  que  ti- 
nhão  fugido  os  Syros ,  fugirão  eiles  tam- 
bém d'Abifai  irmão  de  Joab  ,  e  entrá- 
rão  (c)  na  Cidade  :  e  Joab  também 
voltou  para  Jerufalem. 

1 6  Mas  vendo-fe  os  Syros  vencidos 
por  Ifrael ,  mandarão  meíTageiros ,  e  fi- 
zerão  vir  os  Syros,  que  vivião  da  ban- 
da d'além  do  rio  :  e  Sofach  General  do 
exercito  d'Adarezer  ,  era  o  feu  Com- 
niandante. 

17  Do  que  avifado  David,  ajuntou 
todo  o  Ifrael,  e  paflbu  o  Jordão,  edeo 
de  repente  fobre  elles ,  e  os  accommet- 
teo  pela  frente  com  o  feu  exercito  for- 
mado em  batalha,  pelejando  elles  con- 
tra. 

18  Mas  os  Syros  fugirão  de  diante 
d' Ifrael  :  e  David  deftroçou  dos  Syros 
fete  mil  carroças ,  e  matou  quarenta  mil 
homens  de  pé  ,  e  a  Sofach  General  do 
exercito. 

Anno  Vendo  pois  os  fervos  d'Adare- 

do  M.  xer, 
2968.  ' 
anu  de     Qc)  Na  Cidade.  A  Cidade  ,  de  que  fefaz  men- 
J.  Chr.        ncftc  lugar ,  he  a  de  Medab ,  como  íe  colhe 
^0]6,  jj^que  fe(ji2  noverfo  7.  d eíle  Capitulo.  Pereira. 
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zer  5  que  erão  vencidos  pelos  Ifraeli- 
tas  5  pafsárão  para  David ,  e  lhe  ficarão 
fujeitos  :  e  os  Syros  não  quizerão  mais 
dar  foccorro  aos  Ammonitas. 

CAPITULO  XX. 

Tomada  de  Rabba,  Rigores  executados 
contrâ  os  Âmmonitas,  Vi^lorias  alcan- 
çadas dos  Filijlheos. 

1  ÇUccedeo  pois  que  tendo  decor-  Anno 
v3  rido  hum  anno  ,  naquelle  tem-  do  M. 
po,  em  que  os  Reis  coftumão  ir  para  a  ^^^^^^ 
guerra  ,  ajuntou  Joab  o  exercito  ,  e  a  j,  cj^r^ 
flor  das  tropas  j  e  aíTolou  opaizdosAm-  1035. 
monitas ,  e  paflbu  adiante ,  e  poz  fitio 
a  Rabba:  David  porém  ficou  em  Jeru- 
falcm,  (^)  em  quanto  Joab  bateo  Rab- 
ba,  e  a  deftruio. 

E 

(íz)  Em  quanto  'Joab  hateo  Rabba ,  e  adejiruio. 
Deftc  modo  de  contar  a  coufa  parece  colligir-fe 
que  a  tomada  ,  c  deftruiçáo  de  Rabba  tudo  foi 
obra  de  Joab ,  fem  David  fe  achar  prefcnte.  Mas 
do  II.  dos  Reis,  xii.  16.  efegg.  confta  que  quan- 
do Rabba  fe  tomou  ,  e  fe  deftruio  ,  eftava  nella 
David :  c  ifto  mefmo  fc  convence  do  que  fe  refe- 
re no  verfo  2.  da  coroa  de  Melcom.  Aflim  oprc- 
fente  Texto  dos  Paralipomcnos  deve  cnrendci-íe. 
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2  E  David  tirou  a  coroa  (^)  de  íi- 
ma  da  cabeça  deMelcom,  (c)  eachi  U 

nel- 

como  o  Padre  de  Carricres  o  parafrafeou :  Quanto 
a  David  ,  elle  ficou  em  ^erufalem  ,  em  quanto  Jcab 
bateo  Rahha,  :  mus  avifado  dc  que  efiava  feita  a 
brecha ,  veio ,  e  a  tomou ,  e  a  mandou  dcjtruir,  Pe- 

Çb)  De  fima  da  cabeça  deMeIccm.  DeMelcom 
feu  Rei  deiies  Ammon. tas  ,  como  aqui  trazem  os 
Setenta  ,  e  como  a  meíma  Efcritura  o  diz  no  11. 
dos  Reis  xii.  ^c.  Com  o  que  pôde  muito  bem 
eílar  ,  que  Melcom  feja  nome  do  principal  idolo 
daquelies  Póvos  ,  como  o  entcndeo  o  Interprete 
Árabe  ,  e  com  elle  o  antigo  Author  das  Tradições 
Hebraicas.  Pereira. 

(f)  £  achou  nella  o  pezo  d^  hmn  talento  d'  ouro; 
Ifto  hc  ,  fegundo  os  mais  intelligentes  dos  pezos, 
c  medidas  antigas,  cento  c  vime  finco  libras  Ro- 
manas. Mas  fendo  efte  o  pezo  do  talento  Hebrco  , 
como  podia  David  fuftentar  na  fua  cabeça  efta 
coroa?  pois  que  do  lugar  aííima  eirado  do  Segun- 
do dos  Reis  confta ,  que  David  depois  de  tirar  ef- 
ta  coroa  de  íima  da  cabeça  de  Melcom ,  a  pozera 
na  fua  ?  Movido  defta  dúvida  efcreveo  Budt  o  ,  que 
o  talenro  Hebreo  náo  tinha  em  tempo  de  David 
tanto  pezo  ,  como  o  tivera  em  tempo  de  Moyfés* 
Mas  Calmet  rcfponde  ,  que  para  fe  verificar  o  que 
diz  a  Efcritura  ,  que  David  pozera  efta  coroa  fo- 
bre  a  fua  cabeça  ,  baftava  que  ella  eftiveíTe  fuf- 
penfa  no  ar  fobre  o  feu  throno:  ou  que  o  talento 
que  elle  pezava  ,  era  contando  em  parte  o  ouro  , 
cm  parte  a  pedraria  requiílima,  dc  que  ella  cftava 
guarnecida.  Pereira. 
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nella  o  pezo  d' hum  talento  d' ouro  ^  e 
pedras  preciofiffimas ,  e  dcque  fez  para 
fi  hum  diadema :  levou  também  muitos 
defpojos  da  Cidade : 

3  e  mandou  também  fahir  o  Povo, 
que  havia  nella  ,  e  fez  paíTar  por  fima 
delles  trilhos ,  e  grades  ,  e  carros  ferra- 
dos, até  que  ficaífem  defpedaçados ,  e 
efmigalhados  :  o  mefmo  fez  em  todas 
as  Cidades  dos  Ammonitas  :  e  voltou 
para  Jerufalem  com  todo  o  feu  Povo. 

4  Depois  difto  fez  guerra  em  Ga-Anno 
zer  contra  osFiliftheos:  onde  Soboccai  ^^g^* 
d'Hufath  matou  a  Safai  da  raça  deRa-^nj 
faim  ,  e  os  humilhou.  J.  Chr. 

5-  Fez-fe  ainda  outra  guerra  contra  "o^^- 
os  Filiílheos,  onde  (d)  Adeodato  filho 
do  Bofque  de  Belcm  matou  a  hum  ir- 
mão de  Golias  de  Geth,  de  cuja  lança 
a  hafte  era  como  hum  orgao  dos  tece- 
lões. 

Tom.  VII.  I  E 

(  íí)  Adeodato  jilho  do  Bof^jue  de  Belém  ,  &c: 
Aífim  traduz  o  Author  da  Vulgata  por  appellati- 
vos  eftes  nomes  próprios  do  Original  Hebraico: 
Bkhanm  filius  Jair  Bit  Lmhi ,  aílim  aqui  nos  Pa- 
ralipomenos,  como  no  II.  dos  Reis,  xxi.  ip.  So* 
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6  E  ainda  houve  outra  guerra  em 
Geth ,  onde  fe  achou  hum  homem  por 
extremo  alto,  que  tinha  feis  dedos  em 
pés  e  mão ,  ifto  he ,  vinte  e  quatro  por 
todos:  o  qual  em  li  era  também  (^)  da 
raça  de  Rafa. 

7  Efte  ultrajava  infolentemente  os 
Ifraelitas  :  e  Jonathan  filho  de  Samaa 
irmão  de  David  o  matou.  Eftes  são  os 
filhos  de  Rafa  cm  Geth  ,  que  forão 
mortos  pela  mão  de  David  ,  e  da  fua 
gente. 


CA- 

bre  o  que  he  bem  que  os  Leitores  Críticos  vejáo 
as  Notas  de  Francifco  Lucas.  Pereira. 

(  e  )  D/i  raç^a  de  Rafa.  Rafaim ,  ou  filho  de  Ra- 
fa íignifica  em  geral  os  antigos  Gigantes  ,  habi- 
tantes da  Paleftina.  Pereira. 
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CAPITULO  XXI. 

Faz  David  refenha  do  feu  Povo,  He  por 
ijfo  reprehendido  pelo  Profeta  Gad,  Pef- 
te  que  Deos  manda  a  IfraeL 

I  T  Evantou-fe  pois  Satanaz  con-  Anno 
■  I  itra  Ifrael:  (^)  e  incitou  a  Da- 
vid  a  fazer  refenha  d' Ifrael.  am.  dc 

2  E  diífe  David  ajoab,  e  aos  prin-  ].  C. 
cipaes  do  Povo :  Ide  ,  e  fazei  a  conta  ^^^7* 
a  Ifrael  defde  Berfabé  até  Dan :  e  tra- 
zei-me  o  número  para  eu  o  faber. 

3  E  Joab  refpondeo  :  O  Senhor  mul- 
tiplique o  feu  Povo  cem  vezes  mais  do 
que  elle  he:  acafo  ,  Rei  meu  Senhor, 
não  são  todos  fervos  teus  ?  Porque  quer 
meu  Senhor  averiguar  ifto  ,  que  fe  im- 
putará a  peccado  a  Ifrael  ? 

4  Com  tudo  prevaleceo  mais  a  or- 

I  ii  dem 

(  4  )  £  incitou  a  David  a  fazer  refenha  d'  IfraeL 
Fazer  refenha  do  Povo  não  era  em  li  peccado  al- 
gum :  Deos  o  tinha  mandado  fazer  por  Moyfés. 
Mas  fazella  por  hum  movimento  de  vaidade ,  c  dc 
foberba ,  ifto  foi  o  que  defagradou  a  Deos  ,  iíTo 
o  porque  elle  caftigou  a  David  com  a  perda  dc 
íetcnta  mil  vaííallos.  Perkira. 
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dem  do  Rei :  e  Joab  partio  ,  e  correo 
á  roda  todo  o  Ifrael ,  e  voltou  pafa  Je- 
Tufalem. 

y  E  deo  a  David  o  rol  daquelles  , 
a  quem  paíTou  revifta  :  (^)  e  acharao- 
fe  d' Ifrael  em  todo  o  número ,  hum  mi- 
lhão e  cem  mil  homens  capazes  de  to- 
mar armas  :  e  de  Juda  quatrocentos  e 
fetenta  mil  homens  de  guerra. 

6  Não  contou  Joab  os  da  Tribu  de 
Levi,  nem  os  da  Tribu  de  Benjamim: 
porque  executava  de  má  mente  a  ordem 
do  Rei. 

7  E  defagradou  a  Deos  efta  ordem , 
e  ferio  a  Ifrael. 

8  E  diífe  David  a  Deos:  Eu  com- 
metti  hum  grande  peccado  em  fazer  if- 
to  :  peço-te  que  perdoes  a  culpa  a  teu 
fervo  5  porque  obrei  nefciamente. 

E 

(^h)  E  achar  Sofe  d'  Ifrael  em  todo  o  numero  hum 
milhão  e  cem  mil  homens  ,  &'C,  No  II.  dos  Reis 
XXIV.  verf.  fe  póe  murto  menor  a  conta  :  por- 
que diz  que  cm  Ifrael  foráo  achados  oitocentos  mil 
homens  ,  e  em  Juda  quinhentos  mil.  Differença 
que  fendo  inconciliável,  bem  fe  vê  que  não  podia 
proceder  fenáo  do  defcuido  dos  primeiros  Copif- 
tas  3  que  ou  n'um  ,  ou  noutro  livro  OS  fez  errar  os 
verdadeiros  números.  Pereira. 
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9  E  fallou  o  Senhor  a  Gad  (c)  Vi^ 
dente  de  David  ,  dizendo  : 

10  Vai,  e  falia  com  David  ,  e  di- 
ze-lhe  :  Eis-aqui  o  que  diz  o  Senhor: 
Eu  te  dou  a  eícolha  de  tres  coufas :  ef- 
colhe  huma  qual  quizeres  ,  e  eu  ta  fa- 
rei. 

1 1  E  tendo  vindo  Gad  á  prefença 
de  David  5  diíTe-lhe:  Eis-aqui  o  que  diz 
o  Senhor:  Efcolhe  o  que  quizeres, 

12  ou  foíFrer  a  fome  tres  annos :  ou 
fugir  diante  de  teus  inimigos  tres  me- 
zes  ,  e  fem  poderes  efcapar  da  fua  ef- 
pada  :  ou  eílar  debaixo  da  efpada  do 
Senhor  tres  dias  ,  e  graíTando  a  pefte 
na  terra  ,  e  o  Anjo  do  Senhor  fazendo 
cftragos  em  todas  as  terras  dlfrael :  vê 
pois  agora  que  hei  derefponder  aquém 
me  enviou. 

13  E  refpondco  David  a  Gad:  Dc 
toda  a  parte  me  vejo  em  grandes  aper- 
tos :  mas  para  mim  he  melhor  o  cahir 
nas  mãos  do  Senhor ,  porque  he  de  mui- 
ta 

(ç)  Fidente  de  David,  Ifto  he,  Profeta  de  Da- 
vid ,  como  a  Efcritura  íc  explica  noutras  partes^ 
Pereika. 
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ta  mifericordia ,  do  que  cahir  nas  mãos 
dos  homens. 

14  Mandou  pois  o  Senhor  a  pefte  a 
Ifrael  ,  e  morrerão  d'Ifrael  fetenta  mil 
homens. 

15'  Mandou  também  o  feu  Anjo  a 
Jerufalem  para  a  aíTolar :  e  ao  tempo  que 
eftava  ferida,  olhou  o  Senhor ,  e  com- 
padeceo-fe  d'  hum  caftigo  tão  terrível : 
e  mandou  ao  Anjo  exterminador  :  Baf- 
ta,  ceíTe  já  a  tua  mão.  Pois  que  o  An- 
jo do  Senhor  eftava  perto  da  eira  (á) 
d'  Ornan  Jebufeo. 

16  E  David  levantando  os  feus 
olhos  j  vio  o  Anjo  do  Senhor  que  efta- 
va entre  o  Ceo ,  e  a  terra ,  e  huma  ef- 
pada  defembainhada  na  fua  mão  ,  c  vol- 
tada contra  Jerufalem  :  então  aílim  Da- 
vid j  como  os  feus  anciãos  cobertos  de 
ciiicios,  fe  proftrárão  com  osroftos  por 
terra. 

17  E  David  diíTe  aDeos:  Não  fou 
eu  o  que  mandei  que  fe  contaíTe  o  Po- 
vo } 

Çd)  D' Oman  Jehufeo.  Em  lugar  dOrmn  fe 
liomea  no  Segundo  dos  Reis  Areima:  homem  de 
naçáo  Jebufeo,  mas  de  religião  Ifraelita.  Pereira* 
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vo?  Eu  fou  o  que  pequei :  eu  o  que  fiz 
o  mal  :  mas  efte  rebanho  que  mereceo 
elle  ?  Volte-fe  pois  te  peço  y  Senhor 
meu  Deos  ,  a  tua  mão  contra  mim  ^  e 
contra  a  caía  de  meu  pai  :  mas  o  teu 
Povo  não  feja  caftigado. 

18  E  o  Anjo  do  Senhor  mandou  a 
Gad  5  que  dilTeíTe  a  David  que  vieflc, 
e  que  levantaíTe  hum  Altar  ao  Senhor 
Deos  na  eira  d'  Ornan  Jebufeo. 

19  Foi  David  pois,  conforme  a  or- 
dem de  Gad  ,  que  lhe  havia  intimado 
da  parte  do  Senhor. 

20  Mas  Ornan  ,  e  quatro  filhos  feus , 
que  com  elle  cílavão ,  tendo  levantado 
os  olhos 5  e  vifto  o  Anjo,  (^)  le  efcon- 
dêrão :  porque  naquclle  tempo  sftavão  de- 
bulhando trigo  na  eira. 

2 1  Quando  David  pois  fe  vinha  che- 
gando para  Ornan ,  vio-o  Ornan ,  c  fa- 
hindo  da  fua  eira  em  feu  encontro ,  lhe 
fez  huma  profunda  reverencia  ,  abaixan- 
do-fe  até  o  chão. 

E 

(e)  Se  efcondêrão.  Efcondêrio-fc  de  medo  do 
Anjo  :  depois  tornáráo  a  continuar  o  feu  trabalho , 
comOjhc  vifivel  pelo  fcs^uitMc  contexto.  Pereira. 
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22  E  David  lhe  diíTe:  Dá-me  o  lu- 

far  da  tua  eira  para  eu  edificar  nelle 
um  Altar  ao  Senhor:  de  modo  que  re- 
cebas a  quantia  do  feu  valor,  e  celTe  a 
praga  de  fima  do  Povo. 

23  E  refpondeo  Ornan  a  David  : 
Toma-a,  e  o  Rei  meu  Senhor  faça  del- 
ia o  que  for  do  feu  agrado  :  eu  darei 
também  os  bois  para  o  holocaufto  ,  e 
os  trilhos  para  lenha ,  e  trigo  para  o  fa- 
crificio  :  darei  tudo  de  mui  boa  vonta- 
de. 

24  E  o  Rei  David  lhe  diífe  :  Não 
fe  fará  aílim,  mas  eu  te  darei  o  dinhei- 
ro que  ella  vai  :  porque  eu  não  devo 
tirar-te  o  teu  ,  e  oíferecer  aífim  ao  Se- 
nhor holocauftos  que  não  me  cuftem 
nada. 

25-  Deo  pois  David  a  Ornan  (f) 
pelo  terreno  feisçentos  ficlos  d' ouro  dc 
bom  pezo. 

26  E  levantou  alli  hum  Altar  ao  Se- 
nhor 5  e  oíFereceo  holocauftos ,  e  pacifi- 

COSy 

(/)  Pelo  terreno  feisçentos  fidos  à'  ouro.  E  mais 
íincocnta  íiclos  de  prata  pelos  bois  como  accref- 
cenra  o  Secundo  dos  Reis.  Pereira. 
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cos 5  c  invocou  o  Senhor,  e  elle  o  ou- 
vio  5  mandando  do  Ceo  fogo  fobre  o 
Altar  do  holocaufto. 

27  E  mandou  o  Senhor  ao  Anjo:  e 
elle  metteo  a  fua  efpada  na  bainha. 

28  Logo  pois  David,  vendo  que  o 
Senhor  o  tinha  ouvido  na  eira  d'  Ornan 
Jebufeo,  immolou  alli  viftimas. 

29  E  o  Tabernáculo  do  Senhor  , 
que  Moyfés  tinha  feito  no  deferto,  e  o 
Altar  dos  holocauftos  5  eftavão  então  no 
alto  de  Gabaon. 

30  E  não  teve  David  força  para  ir 
até  ao  altar  para  alli  fazer  oração  a  Deos  : 
porque  tinha  ficado  em  extremo  aterra-  > 
do  ,  ao  ver  a  efpada  do  Anjo  do  Se- 
nhor. 
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CAPITULO  XXII. 

Prepara  David  todos  os  materiaes  necef- 
fartos  para  edificar  o  templo  do  Senhor. 
Manda  a  Salama  o  ,  e  aos  Princtpes  d* 
IJrael ,  que  emprehendão ,  e  fação  ejla 
obra, 

Anno     I  T7^  DiíTe  David  :  {a)  Efta  he  aca- 
M.       XL  fa  de  Deos  ^  e  efte  he  o  Altar 
ant.  de  P^^^      holocauftos  que  Ifrael  ha  de  of- 
J.  Chr.  ferecer. 

101^.  2  E  mandou  que  fe  ajuntalFem  {h) 
todos  os  profelytos  da  Terra  d' Ifrael, 
e  tomou  delles  os  cabouqueiros  para  cor- 
tarem 5  e  lavrarem  as  pedras  para  le  edi- 
ficar a  cafa  de  Deos. 

Fez 

(4)  Efia  he  a  cafa  de  Deos,  é-c.  Pelo  fogo 
que  defceo  do  Ceo  íobre  o  Altar  do  holocauíto 
na  eira  d'  Oman  ,  conheceo  David  que  alli  era  on- 
de o  Senhor  queria  que  fe  lhe  cdiíicaírc  o  Tem- 
plo. 11.  Par.  III.  I.  Pereira. 

Çb)  Todos  os  profelytos ,  &c,  Efta  he  a  primei- 
ra vez  que  na  Vulgata  fe  encontra  o  nome  Grego 
Profelytus  ,  pelo  qual  fe  fignificáo  na  Efcritura 
aquelles  eftrangeiros  gentios ,  que  deixando  o  cul- 
to dos  Ídolos  fe  paíTaváo  para  a  Religião  dos  He- 
bfcos.  Pereira, 
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3  Fez  David  também  hum  grande 
provimento  de  ferragem  para  os  pregos 
das  portas  ,  e  para  travar  as  juntas  :  e 
innumeravel  pezo  de  bronze. 

4  Não  tinhão  outrofi  preço  as  ma- 
deiras de  cedro  ,  que  os  Sidonios  ,  e 
Tyros  tinhão  trazido  a  David. 

V  E  diffe  David  :  Meu  filho  Sala- 
mão  he  hum  moço  pequeno  ,  e  tenro; 
a  cafa  porém ,  que  eu  delejo  que  fe  edi- 
fique ao  Senhor  ,  deve  fer  tal  que  feja 
nomeada  em  todos  ospaizes:  preparar- 
lhe-hei  pois  para  elie  o  neceíTario.  E 
por  efta  razão  antes  da  fua  morte  dií- 
poz  todas  as  coufas  precifas. 

6  E  chamou  a  feu  filho  Salamão:  e 
ordenou  que  edificaíTc  a  cafa  ao  Senhor 
Deos  d'IfraeL 

7  E  diffe  David  a  Salamão  :  Meu 
filho  5  a  minha  tenção  foi  edificar  huma 
cafa  ao  Nome  do  Senhor  meu  Deos , 

8  mas  o  Senhor  me  fallou  ,  dizen- 
do :  (c)  Tu  tens  derramado  muito  fan- 

(c)  Tu  tens  derramado  muito  fangue,  éx.  So- 
bre que  Tangue  feja  efte  ,  cuja  efiusáo  tornou  a 
David  inhabil  ,  e  como  irregular  para  edificar  o 
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gae  ,  e  tens  dado  muitas  batalhas  :  tu 
não  poderás  edificar  Templo  ao  meu 
Nome  depois  de  tanto  fangue  derrama- 
do na  minha  prefença : 

o 

Templo  do  Senhor  feguio  S.  Jeronymo  humafopí- 
niáo  5  que  fó  he  dellc ,  e  dos  Rabbinos.  Porque 
efcreveo,  que  a  caufa  de  fer  excluído  David  ,  foi 
pelo  fangue  que  derramara  ,  fazendo  matar  aUrias, 
e  não  pelo  que  derramára  nas  guerr:is.  Quia  erat 
vir  fanguinmus  ^  non  ut  pkrtque  exiftimant  propter 
bdlíj. ,  [sd  propter  homicidium.  Mas  além  dc  que  a 
Efcritura  diz  claramente  ,  que  o  fangue  ,  por  que 
Deos  excluio  David  ,  foi  o  que  elle  derramára  nas 
muitas  guerras  que  teve  •  Calmet  adverte  que  fc- 
gundo  a  ordem  com  que  a  Efcritura  reíere  os  fuc- 
ceííos  de  David  ,  o  projeálo  de  fundar  o  Templo 
foi  anterior  ao  cafo  da  morte  d'  Urias.  Pelo  que  a 
maior  parte  dos  antigos  ,  e  modernos  tem  ,  que 
efta  irregularidade  a  contra híra  Dj-vid  pelo  antigo 
fangue  que  derramára  nas  guerras  ;  porque  ainda 
quando  eftas  sào  juftas  ,  e  pias  femprc  para  com 
Deos ,  teve  efta  eífusáo  huma  certa  incompatibili- 
dade com  o  exercício  das  coufas  fagradas  ,  como 
a  exemplo  da  antiga  Synagoga  o  julga ,  e  pratica 
ainda  hoje  a  Igreja  Chriftá.  Até  os  Gentios  conhe- 
cerão, que  aos  que  vinháo  da  guerra  com  asmágs 
manchadas  no  fangue  do  inimigo  ,  não  era  licito 
tocar  os  Simulacros  dos  fcus  Deofes ,  como  Vir- 
gilio faz  dizer  a  Enéas,  L.  u.  vGn.  verf.  yiíí. 
í  Tu ,  genitor  ,  cape  facra  manu  ,  patriosque  Penates, 
Me  bello  e  tanto  digrejfum  y  <ò*  çjcds  rçQenti^ 
Âttreãare  nefas, . . ,  Pereira. 
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9  o  filho  que  tenafcer  fera  humho-^ 
mem  quictiílímo :  porque  eu  o  porei  cm 
paz  em  quanto  a  todos  os  feus  inimi- 
gos em  roda:  e  porefta  caufa  ferá  cha- 
mado {d)  Pacifico  :  e  eu  darei  paz,  e 
defcanço  a  Ifrael  durante  todos  os  feus 
dias. 

10  Elie  edificará  huma  cafa  ao  meu 
Nome  5  (^)  e  elle  ferá  meu  filho,  e  eu 
ferei  feu  pai :  e  eu  firmarei  o  throno  do 
feu  Reino  fobre  Ifrael  eternamente. 

11  Agora  pois  o  Senhor  feja  com- 
tigo  5  meu  filho  ^  sê  ditofo  ,  e  edifica 

hu- 

(^)  Pacifico.  líío  quer  dizer  Salamão  que  aqui 
traz  o  Hebrco.  Pereira. 

(c)  £  elle  ferá  meu  filho,  ^c.  Segundo  Santo 
Agoftinho  no  Livro  XVII.  da  Cidade  dc  Dcos , 
Cap.  VIII.  e  IX.  por  iíTo  permittio  Dcos ,  que  Sa- 
lamáo  cahilTe  em  muitos  ,  e  graves  peccados ,  para 
que  fe  náo  cuidaíTe ,  que  etta  táo  grande  promcíTa 
fora  cumprida  em  Salamáo  ,  náo  fendo  fenáo  em 
Jcfu  Chrifto.  Hme  tam  grandem  promiffionem  qui 
putãt  in  Salomone  fuiffe  completam  multum  erat. 
Com  etfeito  S.Paulo  no  Cap.  I.  verfo  5.  daEpif- 
tola  aos  Hebreos  ,  entende  de  Jcfu  Chrifto  efta  paf- 
fagem  dos  Reis ,  e  dos  Paralipomcnos ,  Elle  ferá 
f)ieu  filho  ^  e  eu  ferei  feu  pai:  náo  menos  que  a  ou- 
tra do  Salmo  11.  és  meu  filho  ^  eu  te  gmi  ho- 
je, Pkrsira. 
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huma  cafa  ao  Senhor  teu  Deos  ,  como 
elle  prédiíTe  de  ti. 

12  O  Senhor  te  dê  também  prudên- 
cia 5  e  fizo  5  nara  que  poíTas  reger  a  IC- 
rael  ,  e  guardar  a  Lei  do  Senhor  teu 
Deos. 

13  Porque  então  tu  feras  bem  fuc- 
cedido,  fe  guardares  os  mandamentos, 
e  as  Leis  ,  que  o  Senhor  mandou  a  Moy- 
fés  que  enlinaíTe  a  Ifrael  :  arma-te  de 
fortaleza  ,  e  obra  varonilmente,  não  te- 
mas nada ,  nem  te  defalentes. 

14  Já  vês  que  na  minha  pobreza 
preparei  para  os  gaftos  da  cafa  do  Se- 
nhor (/)  cem  mil  talentos  d' ouro  ,  e 

hum 

(/)  Cem  mil  talentos  d'  ouro ,  <â>'C,  Fóra  as  re- 
dacções da  importância  dos  cem  mil  talentos ,  que 
Calmct  traz  nefte  lugar  que  pela  noíTa  moeda  sáo 
dous  mil  fetecentos  e oitenta  ehum  milhão,  e  du- 
zentos e  fmcoenta  mil  cruzados ,  efcrcveo  elle  par- 
ticular DilTertação  fobre  as  Riquezas  de  David  di- 
gna de  Te  ler. 

Villalpando  porém  no  Tomo  II.  pag.  504; 
perrendèra  moftrar ,  que  tudo  o  que  David  deixá- 
ra  de  ouro  e  prata,  importava  tres  mil  e  duzentos 
e  noventa  e  dous  milhões  de  efcudos  Romanos, 
c  alguma  coufa  mais. 

Segundo  o  mefmo  Villalpando ,  aquellcs  ta- 
lentos d'  ouro  reduzidos  em  maíTa  fariáo  hum  cu- 
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hum  milhão  de  talentos  de  prata  :  o 
bronze  porém  ^  e  o  ferro  não  tem  pe- 
ZO5  porque  o  número  he  excedido  pela 
quantidade:  tenho  promptas  madeiras, 
e  pedras  para  todos  os  gaílos. 

15'  Tens  também  infinitos  officiaes  , 
canteiros 5  e  pedreiros,  e  carpinteiros , 
e  de  todas  as  artes  os  mais  apurados  na 
execução  da  obra , 

16  em  ouro  5  e  em  prata ,  e  em  co- 
bre, e  em  ferro,  que  não  tem  número. 
Levanta-te  pois,  e  mette  mãos  á  obra, 
e  o  Senhor  ferá  conitigo. 

17  E  mandou  David  a  todos  os 
chefes  d'Ifrael  ,  que  ajudalTem  a  feu 
filho  Salamão. 

18  Vós  vedes,  lhe  diíTe,  que  o  Se- 
nhor voíTo  Deos  eftá  comvoico  ,  e  que 
vos  deo  a  paz  por  todas  as  partes  ,  e 
que  entregou  todos  os  voíTos  inimigos 
nas  volTas  mãos  ,  e  que  a  terra  eftá  fu- 
jeita  diante  do  Senhor ,  e  diante  do  feu 
Povo. 

Dif- 

bo  que  teria  de  comprimento ,  largura ,  e  groíTura 
vinte  e  oito  palmos  :  os  talentos  de  prata  fariáo 
outro  cubo ,  que  em  cada  dimensão  teria  fcienta  c 
dous  palmos.  Fskeira. 
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19  Difponde  logo  os  volTos  cora' 
çõcs^  e  as  voffas  almas,  para bufcardes 
o  Senhor  voíTo  Deos :  e  levantai-vos ,  e 
edificai  o  Santuário  ao  Senhor  Deos , 
para  que  a  Arca  do  concerto  do  Se^ 
nhor,  e  os  valos  confagrados  ao  Senhor 
fejão  trasladados  para  a  cafa  ,  que  fe 
vai  a  edificar  ao  Nome  do  Senhor. 

CAPITULO  XXIII. 

Declara  David  a  Salamão  Rei  IfraeL 
Regula  a  ordem  ^  e  funções  dos  Levitas 
dejiinaàos  para  diverjos  officios  dacaféi 
do  Senhor. 

I     A   Chando-fe  pois  David  velho 
JL      e  cheio  de  dias ,  conftituio  Rei 
fobre  Ifrael  a  feu  filho  Salamao. 

2  E  ajuntou  todos  os  Príncipes 
Ifrael^  e  aos  Sacerdotes  e  Levitas. 

3  E  forãa  contados  os  Levitas  de 
trinta  annos e  para  fima :  e  acharão-fe 
trinta  e  oito  mil  homens. 

4  Deftes  forão  efcolhidos  ,  e  diftri- 
buidos  vinte  e  quatro  mil  para  o  minifte- 
rio  da  cafa  do  Senhor :  e  para  Prepoficos 
e  Juizes  feis  mil.  E 
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5'  E  quatro  mil  Porteiros:  e  outros 
tantos  Cantores  que  cantavão  os  louvo- 
res do  Senhor  aolbm  dos  inltrumentos , 
que  tinlia  mandado  fazer  para  íe  toca- 
rem. 

6  E David  os  diílribuio  por  turnos, 
dos  filhos  de  Levi  ,  a  faber  ,  de  Ger- 
fon,  de  Caath,  e  de  Mérari. 

7  Filhos  de  Gerfon  forão :  Leedan , 
e  Semei. 

8  Filhos  de  Leedan  :  Jahiel  o  Che- 
fe 5  e  Zethan  ,  e  Joel ,  tres. 

9  {a)  Filhos  de  Semei  tres:  Salo- 
mith ,  e  Hofiel ,  e  Aran  :  eftes  são  os 
Chefes  das  famílias  de  Leedan. 

10  E  filhos  de  Semei  :  Leheth  ,  e 
Ziza,  e  Jaíis,  e  liaria:  Eítcs  são  os  fi- 
lhos de  Semei ,  quatro. 

11  Leeth  pois  era  o  primeiro ,  Ziza 
o  fegundo  :  Jaús  porém  e  Baria  não  ti- 
verão  muitos  filhos  ,  e  por  líFo  forão 
contados  n'huma  fó  familia  ,  e  n'huma 
fó  Câfa. 

Tom.  VII.  K  Fi- 

( ^ )  Filhos  âe  Semei  tres,  He  vifivcl  ( nora  o 
Padre  dc  CarriercsJ  que  cfte  Semei  he  difícreme 
do  filho  de  Gerfon  apontado  no  verfo  10,  O  que 
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12  Filhos  de  Caath  quatro  :  Am- 
rão  5  e  Ifaar ,  Hebron  ,  e  Oziel. 

13  Filhos  d'Amrao:  Arão,  e  Moy- 
fés.  E  Arão  foi  feparado  para  fcrvir  no 
Santo  dos  Santos  ^  elle  ,  e  íeus  filhos 
perpetuamente,  e  para offerecer  ineenfo 
ao  Senhor  fegundo  o  feu  rito  ,  e  para 
bemdizer  o  feu  Nome  para  fempre. 

14  Os  filhos  de  Moyfés  homem  de 
Deos  também  forao  contados  na  Tribu 
de  Levi. 

1 5-  Filhos  de  Moyfés :  (b)  Gerfom , 
e  Eliézer. 

1 6  Filhos  de  Gerfom  :  Subuel  o  pri- 
meiro. 

17  E  os  filhos  d'Eliezer  forão  :  Ro- 
hobia  (c)  o  primeiro:  e  não  teve  Elié- 
zer outros  filhos.  Mas  os  filhos  de  Ro- 
hobia  fe  multiplicarão  muito. 

Fi- 

dá  lugar  a  prefumir  ,  que  elle  era  filho  de  JahicI, 
Pereira. 

Gerfom^  ò'C,  No  Êxodo  11.  22.  e  xviir. 
^.  ,  e  no  Livro  dos  Juizes  xviii.  30.  chama  fe 
Gersao.  Pereira. 

(  c  )  O  prmeiro.  Por  primeiro  fe  pôde  entender 
aqui  ,  e  nos  verfos  feguintes  o  primogénito  ,  ou 
hum  Chele  de  famiiia.  Nem  he  novo  na  Efcritu- 
ra  chamar-fe  primogénito  o  filho  único.  Aliim  cha-; 
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18  Filhos  d'Ifaar:  Salomitli  o  pri- 
ineiro. 

19  Filhos  d'Htbron:  Jeriau  o  pri- 
meiro, Amarias  o  íegundo,  Jahaziel  o 
terceiro  ,  Jecmaão  o  quarto. 

20  Filhos  d'Oziel :  Mieca  o  primei- 
ro 5  Jeíia  o  fegundo. 

2  1  Filhos  de  Mérari  :  Moholi  ,  e 
Mufi.  Filiios  de  Moholi  :  Eleazar  ,  e 
Cis. 

22  E  Eleazar  morreo  ,  e  não  teve 
filhos  j  fenao  filhas:  (^)  e  casarão  com 
os  filhos  de  Cis  (eus  irmãos. 

23  Fjihos  de  Mufi  tres  :  Moholi, 
e  Heder ,  e  Jerimoth. 

24  Eis-aqui  os  filhos  de  Levi  Che- 
fes das  fijas  parentelas  ,  e  famílias  ,  con- 
tados hum  por  hum  .  que  ferviao  por 
turnos  nas  funções  do  miniílerio  da  ca- 

K  ii  fa 

mou  S.  Mattheus  a  Chrifto ,  fendo  efte  único  filho 
de  Maria.  Et  peperit  filium  fiiunt  primogenitum, 
Matth.  I.  ulc.  Pereira. 

E  casarão  com  os  filhos  de  Cis,  íd^c.  Pela 
lei  que  mandava,  que  as  moças  herdeiras  cafaiTem 
necefnuiamente  com  o  mais  chcs^ado  cm  Tangue. 
>íum,xxvu.  ^.6.  e  xxxvi.7.  Pli  eika. 
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fa  do  Senhor  (e)  defde  vinte  annos,  e 
para  fima. 

2^  Porque  difle  David  :  O  Senhor 
Deos  d'  Ifrael  deo  paz  ao  feu  Povo ,  e 
habitação  em  Jerufalem  para  fempre. 

26  E  ao  diante  não  ferá  mais  do 
cargo  dos  Levitas  o  levarem  o  Taber- 
náculo,  e  todos  os  vafos  do  feu  minif- 
terio. 

27  Também  fegundo  as  ultimas  or- 
denanças de  David  contar-fe-ha  o  nú- 
mero dos  filhos  de  Levi  5  des  de  vinte 
annos ,  e  para  fima. 

28  E  eftarão  fujeitos  aos  filhos  d* 
Arão  para  o  culto  da  cafa  do  Senhor, 

nos 

(e)  Defde  vinte  annos  ^  e  parafima,  &c.  Quan- 
do Moyfés  tinha  ordenado  (Num.  iv.  que  os 
Levitas  náo  entralTem  a  fervir  no  Tabernáculo  an- 
tes da  idade  de  trinta  annos ,  e  dahi  para  fima  até 
os  fincoenta :  David  attenjjendo  por  huma  parte  a 
que  ceííando  já  os  tranfportes  do  Tabernáculo  ,  náo 
era  neceíTaria  tanta  força  nos  Levitas:  c  por  outra 
parte  ,  a  que  quanto  maior  foííe  o  feu  numero, 
tanto  a  Mageftade  do  culto  divino  fe  faria  mais 
feníivel ,  e  refpeitavel  ao  Povo  :  ordenou  que  os 
Levitas  entraíTem  a  fervir  nos  feus  minifterios  da 
idade  dc  vinte  annos,  e  dahi  para  íima.  Confira- 
fe  o  veríb  25.  com  os  verfos  26,  e  27.  Pereira, 
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nos  veftibulos,  e  nas. cam aras  ^  e  no  lu- 
gar da  purificação  ,  e  no  Santuário  ^  e 
cm  todas  as  funções  do  miniílerio  do 
Templo  do  Senhor. 

29  Porém  os  Sacerdotes  terão  a  in- 
tendência fobre  os  Pães  da  Propolição, 
e  fobre  o  facrificio  da  farinha ,  e  fobre 
os  bolos  afmos  ,  e  fobre  o  que  fe  fre- 
ge,  e  fe  alTa  5  e  fobre  todos  os  pezos  ^ 
e  medidas. 

30  E  os  Levitas  afliftão  pela  manha 
a  cantar  os  louvores  do  Senhor  :  e  do 
mefmo  modo  a  tarde , 

31  tanto  naofferenda  dos  holocauf- 
tos  offerecidos  ao  Senhor  ,  como  nos 
dias  de  fabbado  ,  e  nos  primeiros  dos 
mczcs  5  e  nas  outras  folemnidades  ,  con- 
forme o  número  ,  e  as  ceremonias  de 
cada  coufa ,  continuamente  na  prefença 
do  Senhor. 

32  E  ob ferva ráo  cuidadofamente  as 
ordenanças  que  refpeitao  ao  Tabernácu- 
lo do  concerto  ,  e  ao  culto  do  Santuá- 
rio ,  e  á  obediência  dos  filhos  d'  Arão 
feus  irmãos ,  para  miniítrarem  na  cafa  do 
Senhor. 

CA- 
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CAPITULO  XXIV. 

Regula  David  a  ordem ,  e  as  funções 
dos  Sacerdotes. 

I  XT^Os  filhos  d'Arão  forão  reparti- 
JLJ  dos  neftas  claíTes  :  Filhos  d'Arão 
forão:  Nadab  ,  e  Ahiú,  e  Eleazar^  e 
Ithamar. 

2  Mas  Nadab  ,  e  Abiú  morrerão  an- 
tes defeu  pai  fem  deixar  filhos:  e  Elea- 
zar, e  Ithamar  exercerão  as  funções  do 
Sacerdócio. 

3  E  repartio-os  David  j  ifto  he ,  a 
Sadoc  dos  filhos  de  Eleazar,  e  a  Ahi- 
melech  dos  filhos  d' Ithamar,  fixando 
os  feus  turnos  ,  e  minifterios. 

4  Mas  achou-fe  que  erão  muitos  mais 
os  filhos  d' Eleazar  entre  os  chefes  de 
famílias,  do  que  os  d' Ithamar.  E  divi- 
dio-os,  ifto  he,  aos  filhos  d'Eleazar  em 
dezefeis  familias  cada  huma  com  feu 
Príncipe :  e  os  filhos  d'Ithamar  em  oito 
pelas  fuas  famílias,  e  cafas. 

'  j  E  repartio  por  forte  ambas  as  fa- 
mílias entre  fi  :  porque  havia  Príncipes 

do 
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do  Santuário,  (a)  e  Príncipes  deDeos, 
tanto  dos  filhos  d'  Eleazar como  dos 
filhos  d'Ithamar. 

6  E  Semeias  filho  de  Nathanael  da 
TribudcLevi,  Secretario,  fezoroldel- 
les  na  prefença  do  Rei  ,  e  dos  Prínci- 
pes,  e  dos  Sacerdotes  Sadoc,  e  d'Ahi- 
melech  filho  d'Ablathar,  e  diante  dos 
Chefes  das  famílias  Sacerdotaes  ,  e  Lc- 
viticas:  tornando  primeiro  a  cafa  d'EIea- 
zar,  que  era  fobre  as  outras:  e  depois 
a  outra  cafa  dlthamar,  que  tinha  outras 
fobordinadas  a  fi. 

7  Affim  a  primeira  forte  fahio  a  Joia- 
rib  ^  a  fegunda  a  Jedei , 

8  a  terceira  a  Hariin  ,  a  quarta  a 
Seorim  , 

9  a  quinta  a  Melquia  ,  a  fexta  a 
Maiman , 

10  a  fetima  a  Accos  ,  a  oitava  a 
Abia, 

1 1  a  nona  a  Jefua  ,  a  decima  a  Se- 
quenia  , 

a 

(íí)  E  Príncipes  de  Dcos.  Chamados  aííim , 
por  exercerem  as  funções  mais  fagradas  ,  e  ferem 
por  iiTo  mais  chegados  ao  Senhor.  De  Caaris- 

UES. 


14^  Paralivomenos. 

12  a  undécima  a  Eliaíib  ^  a  duodé- 
cima a  Jacim , 

1 3  a  decima  terceira  a  Hopfa  ,  a 
decima  quarta  a  Isbaab , 

14  a  decima  quinta  a  Belga ,  a  de- 
cima fexta  a  Emmer, 

1$  a  decima  fetima  a  Hezir,  a  de- 
cima oitava  a  Afses , 

16  a  decima  nona  aFéteia^  a  vige- 
fima  a  Hezequiel, 

17  a  vigefima  primeira  a  Jaquin  ,  a 
vigefima  fegunda  a  Gamul , 

18  a  vigelima  terceira  aDalaiau,  a 
vigefima  quarta  a  Maaziau. 

19  Eíia  hc  afua  diftribuição  fegun- 
do  os  feus  minifterios,  para  fervirem  na 
cafa  do  Senhor  ,  e  fegundo  o  feu  rito 
debaixo  da  mão  d' Arão  leu  pai:  como 
o  tinha  mandado  o  Senhor  Deos  d'Ifrael. 

20  E  dos  filhos  de  Levi  ,  de  que 
fe  não  fallou  ,  (h)  dos  filhos  d'Amrão 
era  Subael  ,  e  dos  filhos  de  Subael  era 
Jehedeia. 

E 

(b)  Dos  filhos  d:  Amrão ,  <z^r.  Por  Gerfom  feu 
pai  ,  H.ha  primogénito  de  Moyfés.  Cap.  XXill. 

VCllo  lÓ.  i^fcRElRA. 
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21  (c)  E  dos  filhos  de  Rohobia  o 
Chefe  era  Jefias. 

22  E  Salemoth  filho  d'iraarÍ5  eja- 
hath  filho  de  Salemoth: 

23  e  Jeriau  feu  filho  primogénito, 
Amarias  o  fegundo  ,  Jahaziel  o  tercei- 
ro ^Jecmaan  o  quarto. 

24  Filho  d'Oziel  foi,  Micca  :  filho 
de  Micca ,  foi  Samir. 

25*  Irmão  de  Micca,  Jéfia  :  e  filho 
de  Jéfia,  era  Zaccarias. 

26  Filhos  de  Mérari  :  Moholi  ,  e 
Mufi.  Filho  d'Oziau:  Benno. 

27  E  (J)  filhos  de  Mcrari  forâo : 
Oziau,  e  Soão,  e  Zaccur,  c  Hebri. 

28  E  filho  de  Moholi :  Eleazar ,  que 
não  teve  filhos. 

E 

(c)  E  dos  filhos  de  Rohobia  ,  &c.  Filho  d' Elié- 
zer, fegundo  liiho  de  Moyícs.  Cap.  XXlIl.  verío 
17.  Pereira. 

(íi)  Filhos  de  Aíérari  forâo  :  Oziau  ^  ò^c.  Co- 
mo no  Cap.  VI í.  vcrlo  >(>.,€  no  C^p.  XXI II. 
verío  21.  náo  fed^ráo  a  Mérari  Icnáo  dous  fil.ios  , 
Moholi  e  Aíufi  :  e  agora  app^rcce  elle  c^m  n  ais 
quatro:  íufpeica  Grocio  com  outros  grandes  Críti- 
cos, que  efte  verío,  e  o  íim  do  precedenre  cliáo 
corruptos  náo  fó  nas  vergões  ,  mas  lan.bcui  nj 
mcímo  Hwbreo.  Pereira. 
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29  E  (ó-)  filho  de  Cis  ,  Jerameel. 

30  Filhos  de  Muli  forão:  Moholi , 
Eder,  ejerimoth:  eftes  são  os  filhos  de 
Levi  5  legundo  ascafas  dcfijas  famílias. 

31  E  eftes  também  lançarão  forres 
com  feus  irmãos  filhos  d'Ar3o ,  em  pre- 
fença  do  Rei  David  ,  e  de  Sadoc  ,  e 
d'Ahmielech,  e  dos  Chefes  das  faini- 
]ias  Sacerdotaes  ^  e  Leviticas :  aflim  os 
Anciãos  como  os  mais  moços  :  a  todos 
a  forte  diílribuia  igualmente. 

(  e  )  E  filho  de  Cts ,  é-c,  Cis  fegundo  filho  dc 
Moholi.  Cap.  XXIII.  verfo  21.  Pereira. 


CAPITULO  XXV. 

Regula  David  a  ordem  dos  Cantores  y 
e  dos  Injlrumenttjlas. 

Avid  pois  5  e  os  principaes  Of- 
ficiacs  do  exercito  efcolhêrão 
para  o  minifterio  os  filhos  d'Afaf,  e  d' 
Heman,  e  d'Iditliun:  para  tocarem  cy- 
tharas^  e  falterios,  e  tymbales,  fervin- 
do  fegundo  o  feu  número  o  emprego  que 
lhes  fora  deílinado. 

Dos 


Liv.  1.    Cap.  XXV.  149 

2  Dos  filhos  d'Afaf  :  Zacchur  ,  e 
Jofé,  e  Nathania,  e  Afarela,  filhos  d' 
Afaf  :  debaixo  da  direcção  d'  Alaf  que 
cantava  ao  lado  do  Rei. 

3  Quanto  a  ídithun  :  os  filhos  d' 
Idithun  5  Godolias,  Sori  ,  Jelcias  ,  e 
Hafabias,  e  Mathadiias  ,  {a)  leis,  de- 
baixo da  direcção  de  íeu  pai  Idithun, 
que  contava  ao  íom  da  cvthara  preíldin- 
do  aos  que  cantavao  ,  e  louvavão  ao 
Senhor. 

4  Quanto  a  Heman  :  os  filhos  de 

He- 

(^)  Seis.  A  Vulgata  diz  :  Porro  Idiihun  ,  filii 
Jdithiin  ^  Godolias^  Sori,  ò-c,  Sc  o  ic^un.lo  Idi- 
thun le  toma  por  nome  de  filho  (que  íc  chama  ie 
como  o  pai)  póde-fc  traduzir  aíiim  c  lie  verfo  :  Pe- 
lo que  toca  a  Idithun ,  feus  filhos  erão  Idithun  ,  Go- 
dolias 5  Sori ,  ó-^c.  e  entáo  íahe  juito  o  numero  de 
feis ,  c  allim  he  que  Calmet  o  entcndeo.  Se  o  le- 
gundo  Idithun  fe  tomar  pela  mefma  pcflba  do  pri- 
meiro 5  como  o  tomou  de  Carnercs  ,  entáo  para 
fe  inteirar  o  numero  de  feis  ,  ou  o  pai  fe  deve 
contar  com  os  filhos,  ou  falta  hum  filho.  F-íie  fi- 
lho que  aqui  falta  ,  quer  de  Carriercs  que  Icja  Se- 
meias,  viíto  nomeallo  aqui  O  Manufcrito  Alexan- 
drino da  Versão  Grega  ,  e  nomeallo  a  \'iilt:íiri 
adiante  no  verfo  17.  Note-fe  tombem  que  Idithun 
por  outro  nome  fe  chamava  EJian,   111.  Ke^.  iv- 
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Heman ,  Bocciau  ,  Mathaniau ,  Oziel , 
Subuel,  e  Jerimoth,  Hananias,  Hana- 
ni,  Eiiatha,  Geddelthi,  eRomemthie- 
zer  5  e  JesbacaíTa  ,  Mellothi  ,  Othir, 
Mahazioth : 

5  todos  cftes  erão  filhos  d' Heman, 
(b)  Vidente  do  Rei  ,  nos  louvores  de 
I3eos  para  exaltar  o  leu  poder :  deo  Deos 
a  Heman  quatorze  filhos,  e  tres  filhas. 

6  Todos  eftavão  repartidos  debai- 
xo do  magifterio  de  feu  pai ,  para  canta- 
rem no  Templo  do  Senhor  ao  fom  de 
tymbales,  e  de  falterios  ,  e  decytharas, 
para  os  minifterios  da  cafa  do  Senhor 
conforme  a  ordem  do  Rei  :  a  faber  os 
filhos  d'Alaf  5  e  d'Idithun,  e  de  He- 
man. 

7  E  o  número  deftes  com  feus  ir- 
mãos ,  todos  meftres ,  que  enfinavão  os 
cânticos  do  Senhor,  era  de  duzentos  e 
oitenta  e  oito. 

8  E  elles  deitarão  fortes  pelas  fuas 
claífes  ,  igualmente  tanto  maior  como 

me- 

{b)  Fidente  do  Rei,  Ifto  he,  Profeta  do  Rei. 
Sobre  efta  inteliigcncia  confira-fe  no  Livro  I.  dos 
íleis,  Cap.  IX.  a  Nota  ao  vcrfo  i).  Pereira. 
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menor  ,  e  (í*)  aíTim  o  douto  ,  como  o 
indouto. 

9  E  fahio  a  primeira  forte  a  Jofé  ^ 
que  era  da  cafa  d'Alaf.  {d)  k  fegunda 
a  Godolias,  aíGm  para  elle ,  como  para 
íeus  filhos,  (^)e  irmãos,  que erao doze. 

10  A  terceira  a  Zaccur  ,  a  feus  fi- 
lhos e  irmãos  ,  que  erao  doze. 

11  (/)  A  quarta  a  Ifari,  a  feus  fi- 
lhos e  irmãos ,  que  erao  doze. 

12  A  quinta  aNathanias,  a  feus  fi- 
lhos e  irmãos  ,  que  erao  doze, 

A 

(  c  )  JJp.m  o  douto ,  como  o  indouto.  O  Hcbreo 
diz  ,  Mejlres  ou  difcipulos.  E  debaixo  do  nome 
deites  indouros  ,  ou  deites  difcipulos ,  jnlga  Calmet 
c]ue  fe  devem  entender  hum  cerro  numero  de  apren- 
dizes ,  (juc  cada  hum  dos  Mcítres  tomava  á  fua 
conta  para  os  cnfinar  ,  ícm  c]ue  eítcs  aprendizes 
entraíTem  no  numero  dos  duzentos  c  oitenta  eoito 
muíicos  5  que  formaváo  as  vinte  e  quatro  claíTes 
forteadas  :  porque  eítcs  duzentos  e  oitenta  e  oito 
pelo  vcrfo  7.  todos  eráo  Meítres  ,  ou  capazes  de 
o  fer.  Pereíra. 

{d)  A  fegunda  a  Godolias  ,  <z^r.  Que  era  da 
cafa  d'Iditnun.  Alíima  vcrfo  ^.  Pereira. 

(e)  £  irmãos.  Por  irmãos  fe  entendem  aqui  os 
parentes  de  cada  hum.  Calmet. 

Çf)  A  quarta  a  Ifari.  He  o  mefmo  que  Sori , 
aílima  verfo  9.  Pereira. 


Pak  A  LI  PO  ME  NOS. 

I  3  A  fexta  a  Bocciau  ^  a  feus  filhos 
e  irmãos,  que  crao  doze. 

14  (^)  A  fetima  a  Ifreela  ,  a  feus 
filhos  e  irmãos ,  que  erão  doze. 

15:  A  oitava  a  Jefaia  ,  a  feus  filhos 
e  irmãos ,  que  erao  doze. 

16  A  nona  a  Mathania  ,  a  feus  fi- 
lhos e  irmãos ,  que  erão  doze. 

17  A  decima  a  Semeias ,  a  feus  fi- 
lhos e  irmãos,  que  erão  doze. 

18  (/^)  A  undécima  a  Azareel  ,  a  • 
feus  filhos  e  irmãos ,  que  erão  doze. 

19  A  duodécima  a  Hafabia,  a  feus 
filhos  e  irmãos ,  que  erão  doze. 

20  A  decima  terceira  a  Subael  ,  a 
feus  filhos  e  irmãos,  que  erão  doze. 

21  A  decima  quarta  a  Mathathias, 
a  feus  filhos  e  irmãos,  que  erão  doze. 

22  A  decima  quinta  a  Jerimoth ,  a 
feus  filhos  e  irmãos  ,  que  erão  doze. 

23  A  decima  fexta  a  Hananias  ,  a 
feus  filhos  e  irmãos,  que  erão  doze. 

A 

(^)  ^ /cí/m^  alfreefa.  He  o  mefmo  queAfa- 
rela  ^  aílima  verlo  2.  Pereira. 

( ^ )  yí  undécima  a  Azaml.  He  o  mefmo  que 
Ozidy  aíiima  verío  4.  Pereira. 
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24    A  decima  fetima  aJesbacaíTa, 

a  feus  filhos  e  irmãos  ^  que  erao  doze. 
2)    A  decima  oitava  a  Hanani  ,  a 

feus  filhos  e  irmãos ,  que  erao  doze. 

26  A  decima  nona  a  Mellothi  ,  a 
feus  filhos  e  irmãos,  que  erão  doze. 

27  A  vigefima  a  Eliatha ,  a  feus  fi- 
lhos e  irmãos ,  que  erão  doze. 

28  A  vigefima  primeira  a  Orhir,  a 
feus  filhos  e  irmãos ,  que  erão  dnze. 

29  A  vigefima  fegunda  a  Gcddel- 
thi  y  a  feus  filhos  e  irmãos  ,  que  erão 
doze. 

30  A  vigefima  terceira  a  Mahazio- 
th  5  a  feus  filhos  e  irmãos  ,  que  erao 
doze. 

31  A  vigefima  quarta  a  Romem- 
thiezer,  a  feus  filhos  c  irmãos,  que  erão 
doze. 


15*4  Paralipomenos. 

( 


CAPITULO  XXVI. 

Ordem  dos  Porteiros  do  Templo  ,  e  dos 
Guardas  dos  thef ouros  ^  e  uafos  (agra- 
dos. Ordem  dos  Levitas  dtjiinados  a  en^ 
cher  as  funções  de  Chefes ,  e  "Juizes  em 
IfraeL 

1     A    S  difiribuiçoes  porém  dos  Por- 
jlJL  teiros  forão  affim  :  Dos  Cori- 
tas  Melelcmia,  {a)  filho  de  Coré ,  {b) 
dos  filhos  d'  Afaf. 

2  {c)  Filhos  de  Mefelemia  forão: 
Zaccarias  o  primogénito ,  Jadihel  o  fe- 
gundo,  Zabadias  o  terceiro  ^  Jathanael 
o  quarto, 

3  Elão  o  quinto  5  Johanan  o  fexto, 
Elioenai  o  fetimo. 

E 

(^)  Filho  de  Coré,  Filho  por  defcendcnte.  Pe- 

EElRA. 

( )  Dos  filhos  d' Afaf.  Efte  Afaf  he  o  que  por 
ouiro  nome  le  chama  Abiefaph,  (Cap.  VI.  verfo 
2^.)  c  fe  deve  diítinguir  do  Afaf  mufico ,  de  que 
fc  bllou  no  Capitulo  precedente.  Pereira. 

(  f  )  Filhos  de  Mefelemta  forão ,  e^f .  Aqui  con- 
táo-fe  ícte  filhos  de  Melelemia  ,  porque  fe  trata 
dos  que  íoráo  propriamente  feus  filhos.  No  verfo 
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4  E  filhos  d'Obededom  :  Semeias  o 
primogénito  ,  Jozabad  o  fegundo  ,  Joa- 
ha  o  terceiro,  Sacar  o  quarto^  Natha- 
nael  o  quinto , 

5-  Ammiel  o  fexto  ,  IlTacar  o  feti- 
mo  ,  FoUathi  o  oitavo  :  porque  o  Se- 
nhor o  abençoou. 

6  (d)  Semei  feu  filho  teve  filhos 
Chefes  de  fuas  familias  :  porque  erao 
homens  esforçadiílimos : 

7  e  filhos  de  Semeias  forão  :  Othni , 
e  Rafael ,  e  Obed  ,  Elzabad  ,  e  feus  ir- 
mãos homens  fortiílimos  :  como  também 
Eliú  5  c  Samaquias. 

8  Todos  eltes  erão  dos  filhos  d'Obe* 
dedom  :  elles ,  e  feus  filhos  ^  e  irmãos 
robuftiíEmos  para  o  feu  emprego  felTen- 
ta  e  dous  da  cafa  d'  Obededom. 

9  E  os  filhos  deMefelemia,  e  feus 
irmãos  mui  valentes ,  erão  dezoito. 

10  Mas  d'Hofa5  líto  he,  dos  filhos 
de  Mérari :  Sem*ri  o  Chefe ,  {e)  (  por^ 

Tom.  VII.  L  que 

f).  contáo-fe  dezoito  ,  porque  nos  filhos  fe  conv» 
prchendem  iam[)em  os  parentes.  Pereira. 

Çd)  Semei  feu  filho  ^  íd^c,  He  o  melmo  que  af- 
íima  no  verfo  4.  íica  nomeado  J^emeiá;.  Pereira, 

(  f  )  Porque  feu  pai  não  tinha  tido  primogénito,  Sc 
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que  feu  pai  não  tinha  tido  primogéni- 
to, e  por  iíTo  lhe  tinha  dado  o  primei- 
ro lugar) 

11  Helcias  o  fegundo,  Tabeliãs  o 
terceiro,  Zaccarias  o  quarto:  todos  ef- 
tes  filhos,  e  irmãos  d'Hofa  erao  treze. 

12  Eftes  forão  deftinados  para  Por- 
teiros, de  tal  forte  que  os  Capitães  das 
guardas,  aflim  como  os  feus  irmãos,  fer- 
vilTem  fempre  na  cafa  do  Senhor. 

1 3  Deitarão-fe  pois  fortes  por  igual , 
aíTim  a  pequenos ,  como  a  grandes ,  pe- 
las fuas  famihas  ,  para  cada  huma  das 
portas. 

14  Cahio  pois  a  forte  da  porta  do 
Oriente  a  Selemias.  E  a  Zaccarias  feu 
filho,  homem  prudentiffimo ,  e  habilif- 
fimo ,  coube  em  forte  a  do  Setentrião. 

15  A  do  Meiodia  a  Obededom  ,  e 

feus 

Semri  era  chefe  entre  os  filhos  d'  Hofa ,  como  fe 
diz  aqui ,  que  Hofa  náo  tivera  primogénito  ?  Ref- 
pondem  Lyra ,  cEílio,  que  ifto  foi,  porque  opri- 
mdgenito  que  Hofa  tinha  tido ,  náo  era  capaz  def- 
te  emprego  :  e  por  iíTo  quanto  aos  privilégios  dc 
primogénito,  lhe  fubftituio Hofa  o  outro  feu  filho 
Scrftri.  Ifto  mefmo  dá  a  entender  o  Hebreo ,  que 
póe  aflim  a  calual  :  forque  elle  não  era  o  primogc» 
nitOy  mas  ffm  pai  lhe  dso  primeiro  lugar,  Persiíia. 
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feus  filhos  :  nefta  parte  da  cafa  eftava  o 
Confelho  dos  Anciãos. 

1 6  A  Sefim  ,  e  Hofa  cahio  a  do  Oc- 
cidente ,  junto  da  porta,  (/)  que  guia 
para  a  Eftrada  da  Subida  :  huma  guar- 
da defronte  d' outra  guarda. 

17  Ao  Oriente  pois  feis  Levitas:  e 
ao  Setentrião  quatro  por  dia  :  e  ao  Meio- 
dia  do  mefmo  modo  quatro  por  dia  :  e 
onde  eftava  o  Confelho  de  dous  em 
dous. 

18  E  nas  cellas  dos  Porteiros  ao  Oc- 
cidente  eftavao  quatro  no  caminho  ,  e 
dous  a  cada  cella. 

19  Eis-aqui  as  diftribuiçoes  dos  Por- 
teiros, filhos  de  Coré,  e  de  Mérari. 

20  Aquias  porém  era  o  Guarda  dos 
thefouros  da  cafa  de  Deos ,  e  dos  vafos 
fagrados. 

21  Filhos  deLedan,  filhos  deGer- 
fonni  :  de  Lcdan  vierão  eftes  Chefes 
de  famílias  j  Ledan,  e  Gerfonni,  e  Je- 
hieli. 

L  ii  Fi- 

(/)  2we  guia  para  a  Èftrada  da  Subida,  Ido 
he  5  para  a  ettrada  por  onde  fe  fobe  do  Palacio  do 
Rei  ao  Templo ,  da  (jual  poria  íe  lembra  umbem 
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22  Filhos  de  Jchieli  :  Zathan  ,  e 
Joel  feus  irmãos  ,  guardas  dos  thefou- 
ros  da  cafa  do  Senhor. 

23  Com  os  das  famílias  d'Amrâo^ 
e  d'lfaar,  e  d'Hebron,  e  d'07ÍheL 

24  E  Subael  filho  dc  Gerfom  ,  fiiho 
de  Moyfés  ,  era  Superintendente  dos 
íhefoureiros. 

25'  E  Eliézer  feu  irmão  ,  do  qual 
foi  filho  Rahabia,  e  filho  defte  Ifaias, 
e  filho  deílejorão,  e  filho  defte  Zechri, 
e  filho  defte  Selemith. 

26  O  mcfmo  Selemith  ,  e  feus  ir- 
mãos  erãa  Officiaes  dos  thefouros  das 
coufas  fantas  ,  (g)  que  o  Rei  David, 

e 

Jofé  o  Hiftoriador  no  Livro  XV.  das  Antíguídã'^ 
des  judaicas,  Cap.  X!V\  Pereira. 

(g)  Que  o  Rei  David  ,  e  os  Príncipes  tinhao  coU' 
fagrado,  O  coílume  de  fe  confagrar  a  Dcos  o  me- 
lhor ,  c  o  mais  prcciofo  dos  dcípojos  da  guerra  , 
paíTou  dos  Hcbrcos  aos  tnefmos  Gentios.  Virgilio 
no  III.  da  Eneida,  vcrfo  222. 

Jnnnmus  feno  ,      Divos  ipfunique  vocamus 

In  prMam ,  pmemque  "Jovem. 
Sobre  o  qual  lugar  traz  St-rvio  efta  Nota:  Romani 
bella  gejluri ,  de  parte  pr£d£  aliquid  Numinibus  poU 
licebantur.  Unde  RonidC  Templum  erat  Jovis  Prjcda" 
toris  ,  non  qund  prcCjh  prxdis  ,  jed  quod  cx  prxda 
0liquid  çi  dabatiir.  Quer  di^er ;  Qs  Koraangs  ^uan* 
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e  os  Príncipes  das  familias  ,  e  os  Tri- 
bunos,  e  osCenturioes,  e  os  Cabos  do 
exercito  tinhão  coníagrado 

27  das  guerras ,  e  dos  defpojos  das 
batalhas  ,  que  elles  tinhao  coníagrado 
para  a  conítrucção  5  e  alfaias  do  Tem- 
plo do  Senhor. 

28  E  todas  eftas  coufas  confagrou 
Samuel  o  Vidente,  e  Saul  filho  de  Cis, 
e  Abner  filho  de  Ner,  e  Joab  filho  àc 
Sarvia  :  todos  os  que  oíFerecião  elles  do- 
nativos ,  os  punhao  nas  mãos  de  Sele- 
mith,  e  de  feus  irmãos. 

29  E  aos  da  família  d'Ifaar  prefi- 
dia  Conenias,  e  feus  filhos,  e  cuidavão 
dos  negócios  de  fora,  que  tocavão  alf- 
rael ,  para  inftruillos,  e  julgallos. 

30  E  Hafabias  da  familia  d'He- 
bron  ,  e  feus  irmãos  homens  mui  for- 
tes ,  mil  e  fetecentos  governavão  os  If- 
raelitas  além  do  Jordão  para  o  Occi- 

den- 

do  eílavão  pára  fazer  guerra,  promettiáo  aos  feus 
Deofes  alguma  parte  da  preza.  Por  ilío  cm  Roma 
havia  o  Templo  de  Júpiter  chamado  das  Prezas : 
não  porque  elle  prefidilíe  ás  prezas  j  mas  porque 
a  elle  íc  lhe  dava  alguma  coufa  das  prezas.  Pe*» 
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dente,  em  todas  ascoulas  pertencentes 
ao  ferviço  do  Senhor  ,  e  do  Rei. 

31  E  (è)  Jeria  foi  Chefe  da  pofte- 
ridade  d'Hebron  ,  pelas  fuas  famílias, 
e  ramos.  No  anno  quadragelimo  do  Rei- 
nado de  David  fez-fe  arefenha,  eachá- 
rão-fe  em  Jazer  de  Galaad  homens  for- 
tilEmos , 

32  e  feus  irmãos  de  mais  robufta 
idade  dous  mil  e  fetecentos  Chefes  de 
familias.  E  o  Rei  David  o  conftituio 
fobre  a  Tribu  de  Ruben  ,  c  a  de  Gad  , 
e  fobre  a  meiaTribu  de  Manaffes,  pa- 
ra o  ferviço  que  refpeitava  a  Deos  ,  e 
ao  Rei. 


CA- 

( /? )  Jeria  foi  Chefe  da  pojleridade  d'  Hehrort , 
éf^c.  F.  os  filhos  deite  Jeria,  na  opinião  de  Calmet 
c  tie  Carrieres ,  cráo  os  que  ^overnaváo  os  líraeli- 
las  da  parte  oriental  da  mefma  comarca  do  Além- 
jordáo  ,  que  fica  para  a  banda  dos  montes  de  Ga- 
laad ;  o  ^ue  no  Texto  le  náo  explica,  Pereua. 


Livro  I. 


CAPITULO  XXVIL 

Divhão  do  Povo  em  doze  Turmas  ,  para 
fe 71: ir  por  turno  ^  junto  ao  Rei,  Nomes 
dos  Chefes  das  Tribus.  Officiaes  da  ca^ 
fa  de  David. 

I  {a)  TTOs  filhos  d'lfrael  fegun- 
JLjj  do  o  feu  número ,  os  Che- 
fes ce  famílias  ,  os  Tribunos ,  e  os  Cen- 
turioes,  e  Prefeitos,  {h)  queferviao  ao 
Rei  diílribuidos  pelas  fuas  turmas,  en- 
trando ,  e  fahmdo  de  guarda  todos  os 
mezes  do  anno  ,  eftes  commandavao  a 
vinte  e  quatro  mil  homens. 

A 

{a)  E  os  filhos  d'  Ifracl^  ò'C,  O  fentído  deíle 
verfo  ,  que  he  al>ás  eícuro,  he  o  fcguinte :  O  Nú- 
mero dos  filhos  d'  Ifrad  ,  que  cntraváo  por  turmas 
no  fcrviço  da  í;uarda  do  Rei  ,  c  que  fc  hiáo  ren- 
der todos  os  mezes  do  anno  ,  eráo  vinte  c  quatro 
mil  homens  de  cada  vez  ,  tendo  cada  turma  feus 
Chefes  de  familias  ,  feus  Tribunos ,  feus  Centurióes  , 
e  íeus  Prefeitos ,  como  traduzi  na  primeira  Edição. 
Pereira. 

(/>)  Que  fervido  ao  Rei  ^  ò-c.  Alem  do  número 
referido  de  Levitas  ,  deftinados  para  o  ferviço  ,  e 
para  a  guarda  do  Templo  ,  que  vimos  no  Capitu- 
lo antecedente ,  efcolheo  David  também  iuim  cer- 
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2  A  primeira  turma  no  primeiro  mez 
(c)  commandava  Jesboão  filho  de  Zab- 
diel  5  e  eftavão  ás  fuas  ordens  vin:e  e 
quatro  mil. 

3  Era  da  cafa  de  Farés,  o  premei- 
ro  entre  todos  osPrincipes  commandan- 
tes  do  exercito  no  primeiro  mez. 

4  (d)  Dudia  Ahohita  commandava 
a  turma  do  fegundo  mez,  e  fubordina- 
do  a  elle  outro  chamado  Macelbth , 
que  commandava  huma  parte  defta  tro- 
pa de  vinte  e  quatro  mil. 

j;  E  o  Chefe  da  terceira  turma  no 
terceiro  mez  ,  era  o  Sacerdote  Banaias 
filho  de  Jojada  :  e  tinha  a  fua  dÍ7Ísão 
de  vinte  e  quatro  mil. 

6    Efte  he  aquelle  Banaias  o  mais 

va- 

to  número  dc  Ifraclitas  para  guardas  da  fuaPeíToa. 
Eftes  são  os  que  fe  fe^uem.  Pfkeira. 

(  c  )  Commandava  jesboão  filho  de  Zabâid,  Cal- 
met  e  de  Carrieres  sáo  de  parecer  ,  que  efte  cha- 
mado aqui  ^esboao  filho  de  Zabdiel  ,  he  o  mefmo 
que  no  Capitulo  XI.  verío  ii.  fe  chamou  Jesboao 
filho  d'  Haccamoni,  E  as  circumftancias  do  cargo , 
c  dos  companheiro-?  aííim  o  perfuadem.  Pereira. 

(d)  Dudia  Ahohita  ,  <d>f .  He  o  mefmo  que  no 
Hebreo  fc  chama  Dodi.  Confira- fc  a  Nota  do  Ca*; 
pituio  XI.  12.  Pereika, 
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valente  d^entre  os  trinta ,  e  fuperior  aos 
trinta  :  e  feu  filho  Amizabad  comman- 
dava  a  turma  que  lhe  era  lubordinada. 

7  O  quarto  ,  no  quarto  mez  ,  era 
Afahel  irmão  de  Joab  ^  (e)  t  depois 
delle  Zabadias  leu  filho  :  e  a  fua  turma 
era  de  vinte  e  quatro  mil. 

8  O  quinto  Chefe  ^  no  quinto  mez  , 
era  Samaoth  de  Jezer  :  e  na  fua  turma 
havia  vinte  e  quatro  mil. 

9  O  fexto,  no  fexto  mez,  era  Hira 
filho  d'Accés  de  Thecua ,  que  tinha  na 
fua  turma  vinte  e  quatro  mil. 

O 

(e)  E  depois  delle  Zabadias  feu  filho.  O  que  a 
\^ulgara  diz  poji  eiim ,  pódc-le  entender ,  ou  abai- 
xo delle  5  de  forte  que  Zabadias  folie  íubaltcrno 
de  feu  pai  Afahel ;  ou  depois  delle ,  de  íorte  que 
o  filho  fuccedcffe  ao  pai.  O  fegundo  fcntido  hc  o 
que  fe  deve  preferir  ,  vifto  conítar  pelo  II.  dos 
Reis  5  II.  2^.  que  Afahel  fora  morto  por  Abner  , 
logo  nos  princípios  do  Reinado  de  David  ,  quando 
Isbofeth  feu  emulo  reinava  ainda  em  Mahanaim. 
E  aind^  que  daqui  ie  deduza  ,  que  logo  nos  prin- 
cípios do  feu  Reinado  eftabelcceo  David  certo  nú- 
mero de  tropas  para  guarda  da  fua  PcíToa  :  náo 
fe  pôde  com  tudo  deduzir  daqui  ,  que  nos  princí- 
pios do  feu  Reinado  as  teve  David  láo  numero- 
ias ,  como  nefte  Capitulo  fe  eícrcye  que  cile  0$  ti- 
vera no  fim.  Pereira. 
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10  O  fetimo,  no  fetinio  mez,  era 
Helles  de  Falloni  da  Tribu  d' Efraim  : 
e  a  lua  turma  era  de  vinte  e  quatro  mil. 

11  O  oitavo  ,  no  oitavo  mez  ,  era 
Soboccai  d'  Hulath  da  eftirpe  de  Zara- 
hi :  e  a  fua  turma  era  de  vinte  e  quatro 
mil. 

12  O  nono  ,  em  o  nono  mez ,  era 
Abiézer  d'  Anathoth  dos  filhos  de  Jc- 
mini :  e  a  fua  turma  era  de  vinte  e  qua- 
tro mil. 

13  O  decimo  5  no  decimo  mez,  era 
Marai,  e  elle  era  de  Netofath  deícen- 
dente  de  Zarai  :  e  a  fua  turma  era  de 
vinte  e  quatro  mil. 

1 4  O  undécimo ,  no  undécimo  mez  , 
era  Banaias  de  Farathon  da  Tribu  de 
F.fraim  :  e  a  fua  turma  era  de  vinte  e 
quatro  mil. 

15'  O  duodécimo  ,  no  duodécimo 
mez,  era  (/)Holdai  de  Netofath,  (g) 

dei- 

(/)  HoJdai  de  Nethofath ,  ó-c.  Talvez  o  mcf- 
iro  qu?  Heled  filho  de  Baana ,  nomeado  allim  no 
Capitulo  XI.  verío  ^o.  Pereira. 

(g)  Defcendeme  deGothoniel.  Ou  d*Outhomel, 
gcuiu  de  v^aigb.  Jol.xv.  17.  í^ekeira. 
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defcendente  de  Gothoniel :  e  a  fua  tur- 
ina  era  dc  vinte  e  quatro  mil. 

ló.  {h)  E  os  Principes  das  Tribus 
d'Ifracl,  da  de  Ruben,  era  Eliefer  fi- 
lho de  Zechri:  e  da  de  Simeao ,  Safa- 
thias  filho  de  Maacca  : 

17  Da  de  Levi ,  Hafabias  filho  de 
Camuel :  da  d'  Arão ,  Sadoc  : 

18  Da  dejuda,  Eliú  irmão  de  Da- 
vid :  da  de  Ilíacar,  Amri  filho  de  Mi- 
guel. 

19  Da  de  Zabulon  ,  Jefmaias  filho 
d' Abdias  :  da  de  Nefthali  ,  Jerimoth 
filho  d'Ozriel: 

20  da  d'Efraim,  Ofée  filho  d'Oza- 
ziu  :  da  da  meia  Tribu  de  ManáíTcs, 
Joel  filho  de  Fadaia  : 

21  e  da  outra  meia  Tribu  de  Ma- 
nálTes  em  Galaad,  Jaddo  filho  de  Zac- 
carias :  e  da  de  Benjamim ,  Jafiel  filho 
d'  Abner. 

E 

(h)  E  os  Principes  das  Tribus  d'  Ifrael  ,  (ò-c. 
Os  Principes  das  Tribus  faziaros  o  mcrecirr  enro  da 
idade ;  os  Principes  da  Guarda  do  Corpo  do  Rei , 
fazia-os  o  merecimento  do  valor.  E  os  que  aqui 
fe  nomeáo  ,  eráo  Principes  das  Tribus  no  lempo 
que  David  as  mandou  lomar  a  rol.  Pekeira. 
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2  2  E  da  de  Dan  ,  Ezrihel  filho  de 
Jorohão :  ( / )  eíles  erao  os  Príncipes  dos 
filhos  d'Ifi-ael.  ^ 

23  Não  quiz  porém  David  contar 
os  que  erão  para  baixo  de  vinte  annos: 
porque  o  Senhor  tinha  dito  que  ellc 
multiplicaria  Ifrael  como  as  eftrellas  do 
C  e  o. 

Anno       24    Toab  filho  de  Sarvia  tinha  come- 
•  çado  a  fazer  o  íeu  arrolamento  ,  mas 
arr.de  nao  O  acabou .  porque  por  iito  a  ira  dc 
3.  Chr.  Deos  tinha  cahido  fobre  Ifrael  :  e  por 
*^*7«  iffo  o  número  dos  que  eílavao  já  conta- 
dos 5  não  fe  refeno  nos  Faílos  do  Rei 
David. 

25  E  o  Thefoureiro  Mór  do  Rei 
era  Azmoth  filho  d'Adiel:  o  Intenden- 
te porém  dos  thefouros  ,  que  havia  nas 
Cidades  ,  e  nas  Villas  ,  e  nos  Gaftel- 
I0S5  era  Jonathan  filho  d'Ozias. 

2Ó    EEzri  fiihodeQuélub  era  oSu- 

per- 

(í)  Ejies  erão  os  Príncipes  dos  filhos  d'  Ifrael. 
Excepio  as  Tnbus  (i"Aíer  e  de  Gad  ,  de  que  aqui 
fe  náo  blla  ,  ou  porque  o  íagrado  Author  defte 
Livro  as  náo  achou  nas  Memorias  que  confultou  , 
ou  porque  tcado-as  eile  mencionado  ,  depois  as 
ooiiCtíráo  os  Amanucníes  por  deíçuido.  Pereira. 
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perintendente  da  Agricultura  ,  e  dos  La- 
vradores, que  cultivavao  as  terras: 

27  e  Semeias  de  Romaíhi  era  o  das 
Vinhas  :  e  Zabdias  d'Afoni  ,  era  das 
Adegas. 

28  E  Balanan  de  Geder  era  o  dos 
Olivaes  j  e  Figueiraes ,  que  eftavão  nos 
campos:  e  Joás  era  o  dos  Armazéns  do 
azeite. 

29  E  dos  rebanhos  ,  que  paftavâa 
no  campo  de  Saron  ,  era  o  Intendente 
Setrai  Saronita :  e  dos  bois  que  Te  cria- 
rão nos  Valles  Safat  filho  de  Adli : 

30  e  Ubil  Ifmahelita  curava  dos  ca- 
melos :  e  Jadias  de  Meronath  dos  ju- 
mentos : 

31  e  Jazis  Agarco  das  ovelhas  :  to- 
dos eftes  erão  os  Intendentes  da  Fazen- 
da do  Rei  David. 

32  Jonathan  porem  tio  paterno  de 
David  ,  homem  prudente  ,  e  letrado  ,  era 
fcu  Confelheiro:  Elie,  ejahiel  fiiho  d' 
Haccamon  eftavao  com  os  filhos  do  Rei. 

33  Aquitofel  também  era  Confe- 
lheiro do  Rei  j  e  Cufai  Araquites  era 
Privado  do  Rei. 

De- 
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34  (k)  Depois  d'Aquitofel  erãojo- 
jada  filho  de  Banaias  ,  e  Abiathar.  E 
Joab  era  o  Generaliíliino  do  exercito  do 
Rei. 

(  ^)  Depois  à^Aquitofel  erao  Jojada ,  Se- 
gunda vez  fe  pódc  tomar  a  prcpofiçáo  poft  ^  que 
aqui  traz  a  Vulgata,  ou  fignificando  abaixo  à!Aqui' 
tojel  y  ou  fignificando  depois  d'  Aquitofel,  lito  he, 
depois  dclle  removido  do  Oliicio  de  Confelheiro, 
Pereira. 

CAPITULO  XXVIII. 

Exhorta  David  os  Principaes  Ifrael^  e 
a  feu  filho  Salamão  ,  a  que  fejão  fieis 
ao  Senhor,  Dá  a  Salamão  o  Defenho  do 
Templo  5  e  de  todas  as  fuas  pertenças. 

j^nno     I         Onvocou  pois  David  a  Jerufa- 
do  íM.       V-^lem  rodos  os  Priiicipes  d'If- 
ant  ^de       '     Chefes  dasTribus  ,  e  os  Com- 
].  Chr.  mandantes  dos  corpos  que  fervião  ao 
«015.  Rei:  e  também  aos  Tribunos ,  e  Cen- 
turiões,  e  os  Adminiílradores  da  fazen- 
da 5  e  poíTefsoes  do  Rei :  e  feus  filhos 
com  os  Eunuchos  ^  e  os  mais  podero- 
fos,  e  valerofos  do  exercito. 

2    E  tendo- fe  levantado  o  Rei  ,  e 

pof- 
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pofto  em  pé,  diíTe  :  Ouvi-me,  irmãos 
meus  ,  e  Povo  meu.  Eu  tinha  confidc- 
rado  edificar  cafa  ,  onde  deícançaíTe  a 
Arca  do  concerto  do  Senhor  ,  o  efca- 
béllo  dos  pés  do  noíTo  Deos  :  e  tenho 
preparado  tudo  onecefíario  para  a  conf- 
trucçâo  do  edifício. 

3  Mas  Deos  me  diíTe:  Tu  não  edi- 
ficarás cafa  ao  meu  Nome  ,  porque  és 
hum  homem  guerreiro ,  e  tens  derrama- 
do fangue. 

4  Entretanto  o  Senhor  Deos  d'If- 
rael  efcolheo-me  de  toda  a  cafa  de  meu 
pai  para  me  fazer  Rei  d'Ifrael  para  fcm- 
pre ;  porque  de  Juda  cfcolheo  os  Prin^ 
cipes:  e  da  caía  de  Juda  efcolhco  a  ca- 
fa de  meu  pai:  e  entre  os  filhos  de  meu 
pai  fe  dignou  efcolher-me  a  mim  pa- 
ra me  ccnftituir  Rei  fobre  todo  o  If- 
rael. 

5'  Eaté  de  meus  filhos  (como  o  Se- 
nhor medeo  muitos  filhos)  eícolheo  el- 
le  a  meu  filho  Salamão  para  fe  aíTentar 
no  throno  do  Reino  do  Senhor  fobre 
Ifrael, 

6    e  mc  dilTc  :  Teu  filho  Salamao 

edi- 
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edificará  a  minha  cafa  ,  e  os  meus  átrios  í 
porque  eu  o  efcolhi  para  meu  filho  ,  e 
eu  íerei  para  elle  feu  pai. 

7  E  firmarei  para  fempre  o  feu  Rei- 
no 5  fe  perfeverar  em  cumprir  os  meus 
preceitos,  e  os  meus  juízos,  como  elle 
o  faz  ao  prefente. 

8  Agora  pois  eu  vos  conjuro  napre- 
fença  de  todo  o  Ajuntamento  d'lfrael, 
ouvindo  o  noflb  Deos ,  que  guardeis  ,  e 
eftudeis  todos  os  mandamentos  do  Se- 
nhor noflb  Deos  :  a  fim  de  pofluirdes 
eíta  Terra  cheia  de  bens  ,  e  de  a  dei-» 
xardes  para  fempre  a  voflbs  filhos  depois 
de  vós. 

9  E  tu,  meu  filho Salamâo,  conhe- 
ce o  Deos  de  teu  pai  ,  e  ferve-o  com 
hum  coração  perfeito  ,  e  huma  plena 
vontade :  porque  o  Senhor  fonda  todos 
os  corações,  e  penetra  todos  os  penfa- 
mentos  do  efpirito.  Se  tu  o  bufcares, 
acha-lo-has :  mas  fe  o  deixares,  elle  te 
rejeitará  para  fempre. 

10  Agora  pois  já  que  o  Senhor  te 
cfcolheo  para  edificares  a  cafa  do  San- 
tuário, anima- te,  e  completa  a  obra. 

E 
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11  E(^)  David  deo  a  Salamao  feu 
filho  o  Defenho  do  Pórtico ,  e  do  Tem- 
plo     (^jdasfuas  officinas^  e  dasfuas 
faias  5  e  dos  feus  apofentos  interiores , 
e  (ít)  da  cafa  da  propiciação, 

12  e  também  o  de  todos  os  átrios 
que  elle  tinha  delineado  ,  e  o  dos  cu- 
bículos que  devia  haver  em  roda  para 
os  thelburos  da  cafa  do  Senhor,  c  para 
os  thefouros  dos  fagrados  móveis , 

13  e  o  das  repartições  dos  Sacer- 
dotes, e  dos  Levitas  para  todas  as  fun- 
ções da  cafa  do  Senhor  ,  e  para  todos 
os  .  vafos  do  minifterio  do  Templo  do 
Senhor. 

Tom.  VII.  M  Ef- 

(^)  David  deo  a  Salamao  feu  filho  o  Defenho  j 
é>'C.  Pelo  verío  19.  confta  que  elte  Deíenho ,  ou 
Planta  o  recebera  David  da  máo  de  Deos.  Pe- 
reira. 

( /; )  Das  fiias  offuitias,  O  termo  Originai  Gani^ 
kjn  ,  diz  Caimet  que  pôde  íignificar  as  cafas  do 
ihefouro :  mas  que  o  commum  dos  Interpretes ,  at- 
tendendo  ao  nome  Latino  cellaria ,  por  que  fe  ex- 
plicou a  Vulgata,  o  lomáo  pelos  lugares  fubterra- 
neos  ,  em  que  fe  guardava  o  vinho  ,  e  o  azeite  pa- 
ra o  ufo  do  Templo.  Pereira. 

Çc)  Da  cafa  dapropicidcao.  Quer  dizer  do  San- 
tuário, ou  do  Santo  dos  Samos.  Psreira, 
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14  Efpecificando  o  pezo  à'ouro  pa- 
ra os  differentes  vafos  do  miniílerio.  E 
também  elpecificou  o  pezo  da  prata, 
conforme  a  diveríidade  dos  vafos ,  e  dos 
feitios. 

1$  E  deo  também  o  ouro  para  os 
candieiros  d' ouro,  e  para  as  faas  alam- 
padas  ,  fegundo  o  tamanho  de  cada  can- 
dieiro,  e  das  alampadas.  E  do  mefmo 
modo  deo  o  pezo  de  prata  para  os  can- 
dien'os  de  prata  ,  e  para  as  íuas  alam- 
padas ,  fegundo  a  diveríidade  dos  tama- 
nhos. 

1 6  Deo  também  o  ouro  para  as  Me- 
zas  daPropoííçao,  fegundo  a  diveríida- 
de das  Mezas  :  e  igualmente  a  prata 
para  outras  Mezas  de  prata. 

17  Também  para  os  garfos,  e  co- 
pos ,  e  thuribulos  d' ouro  puriflimo  ,  c 
para  os  leõesfinhos  d' ouro,  fegundo  os 
feus  tamanhos ,  proporcionou  o  pezo  pa- 
ra cada  hum  dos  leõesfinhos.  E  affim 
também  para  os  leões  de  prata  feparou 
diverfo  pezo  de  prata. 

18  E  para  o  Altar,  em  que  fe  quei- 
ma o  incenfo^  deo  do  ouro  mais  puro, 

pa- 
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para  que  delle  fe  flzeíTe  a  figura  d'  hum 
carro  de  Querubins ,  que  eftendeílem  as 
fuas  azas  5  e  cubriflem  a  Arca  do  Con- 
certo do  Senhor. 

1 9  Todas  eílas  coufas ,  diíTe  o  Rei , 
me  forão  dadas  efcritas  pela  mão  de 
Dcos,  para  que  eu  comprehendeíTe  to- 
das as  obras  (d)  do  m.odélo. 

20  DiíTe  mais  David  a  feu  filho  Sa- 
lamão  :  Obra  varonilmente ,  e  anima-te  , 
e  mette  mãos  á  obra :  não  temas  nada , 
e  não  te  defanimes  :  porque  o  Senhor 
meu  Deos  fera  comtigo  ,  e  não  te  lar- 
gará, nem  te  defamparará  ,  menos  que 
tu  não  tenhas  acabado  toda  a  obra  para 
o  ferviço  da  cafa  do  Senhor. 

2 1  Eis-aqui  as  claires  dos  Sacerdo- 
tes 5  e  dos  Levitas ,  que  cftão  ao  teu  la- 
do y  e  eftão  promptos  para  tudo  o  que 
refpeita  ao  minifterio  da  cafa  do  Se- 
nhor, e  affim  osPrincipes  como  o  Povo 
faberão  executar  todas  as  tuas  ordens. 

M  li  CA- 

(d)  Tfo  modelo^  &c.  Eile  modelo,  ou  rifco 
da  coníirucçáo  do  Templo  ,  fegundo  infere  Ma- 
riana com  outros  doutos,  c  graves  Interpretes ,  foi 
divinamente  inípirado  a  David.  Fereiha. 
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CAPITULO  XXIX. 

Offertns  de  Dnviã  ,  e  dos  fetis  Grandes 
fava  a  corijlrucção  do  Templo,  Daiid 
loirjã  o  Senhor  ,  e  ora  pelo  feu  povo ,  e 
por  f eu  filho.  Segunda  unção  de  Sala- 
7não,  Morte  de  l)ai:íd, 

Anno     I  TT^DiíTe  o  Rei  David  a  toda  â 


^^^1^'^*  i-i  Congregação  :  Dcos  efcolheo 
rnr'^c'e  ^  ^^"^^^^  ^^^o  Salamao,  que  he  moço, 
1.  Chr.  e  tenro:  a  empreza  he  grande:  porquê 
^'^^5-  nao  ie  prepara  a  morada  para  algum  ho- 
mem 5  mas  para  Deos. 

1  Eu  pois  com  todas  as  minhas  for- 
ças me  empreguei  em  ajuntar  o  que  era 
iiecelTIirio  para  as  defpezas  da  cafa  do 
meu  Deos.  O  ouro  para  os  valos  d' ou- 
ro ,  e  prata  para  os  de  prata  ,  bronze 
para  as  obras  de  bronze ,  ferro  para  as 
de  ferro  5  madeira  para  as  de  madeira  : 
e  preparei  também  pedras  cornelinas  ^  e 
femielhantes  ao  alabaftro,  e  de  diverías 
cores,  e  toda  a  cafta  cie  pedras  precio- 
fas  5  ( )  e  mármores  de  Faros  em  famma 
quantidade :  a 
(^)  £  iimniiores  dePjiros  cm  fumma  íjuantidads^ 
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3  a  fora  eftas  coufas  ,  que  oíFereci 
para  a  cafa  de  meu  Deos ,  dou  do  meu 
bolíinho  o  ouro  e  prata  para  o  Tem- 
plo do  m.euDeos,  íem  fallar  do  que  eu 
preparei  para  o  Santuário. 

4  {b)  Tres  mil  talentos  d'ouro,  d* 
ouro  d'Ofir:  {c)  c  fetc  mil  talentos  de 

pra- 

Pnros  era  huma  das  Cidades  das  Ilhas  do  y^rchicc 
lago  5  donde  ic  tiraváo  mármores  dos  mais  gaba- 
dos ,  e  eftimados.  Daqui  foráo  trazidos  no  íeculo 
paíTado  para  Inglaterra  huns  mármores  ,  em  que 
duzentos  e  reíTenta  annos  antes  do  Nafcimento  de 
Chriílo  fora  gravada  huma  Chronica ,  que  contém 
os  ruccclTos  mais  notáveis  da  Grécia,  dcfde  Cecro- 
pe até  Alexandre  M^gno ;  e  porque  do  iMuíeo  do 
Conde  d'Arundel  foráo  paíTados  para  o  da  Univer- 
íidadc  d'Oxford  ,  fe  chamáo  os  Aíamorcs  d  Arun- 
dd  5  ou  Aí.irw.cres  Oxford.  Mas  o  Hebreo  diz 
aqui  pedras  de  Sais:  talvez  porque  vinháo  deXí/í, 
Cidade  do  Baixo  Egypto  ,  que  Plinio  celébra  pe- 
los cxcellentcs  portydos  que  produzia.  Pekeiha. 

Çb)  Trcs  mil  tzleutos  d^  ouro.  Que  pelos  CcíIcu- 
los  ,  e  reducçóes  de  Calmet  e  de  Carrieres  fom- 
máo  para  fima  de  duzentos  eoito  milhões  da  moe- 
da de  França  ,  que  sáo  oitenta  e  trcs  milhões  de 
cruzados  ,  c  fórmáo  o  pczo  de  íeie  mil  feisccntos 
c  noventa  arrobas  das  noíTiis ,  fegundo  os  cálculos 
de  alguns  iModernos.  Pekeiha. 

(c)  E  Jcte  mil  talentos  de  prata,  lílo  he,  mais 
de  trinta  e  quatro  miilhõcs  da  mefma  moeda,  que 
sáo  treze  milhões  e  íciscenios  mil  cruzados ,  c  ioi- 
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prata  finilEma  para  fe  dourarem  as  pa- 
redes do  Templo. 

5-  „  E  quando  convenha  d' ouro  ,  fa- 
ção-fe  d'  ouro  as  obras  ;  e  onde  quer  que 
for  preciíii  a  prata,  fe  fação  de  prata  as 
obras  pelas  mãos  dos  artífices  :  mas  fe 
alguém  por  fua  vontade  oíFerecer  algu- 
ma coufa  ao  Senhor  5  encha  hoje  asfuas 
mãos ,  e  oíFereça  ao  Senhor  o  que  bem 
lhe  parecer. 

6  Promettêrão  os  Chefes  das  famí- 
lias 5  e  os  Nobres  das  Tribus  d'lfrael^ 
e  os  Tribunos ,  e  os  Centuriões ,  e  os 
Intendentes  da  Fazenda  do  Rei. 

7  E  derão  para  as  obras  da  cafa  de 
Deos  {d)  finco  mil  talentos  d'ouro5  {e) 

e 

maváo  o  pezo  de  dezefetc  mil  novecentas  e  qua- 
renta e  quatro  arrobas  ,  e  dez  arrates  dos  noíTos 
de  dezcfeis  onças  por  arrátel.  Pereira. 

Sinco  mil  talentos  d'  curo.  líèo  hc,  mais  de 
trezentos  e  quarenta  e  fete  milhões  de  moeda  de 
França  ,  que  fazem  cento  e  trinta  e  nove  dos  nof- 
fos  ,  c  formaváo  o  pezo  de  doze  mil  oitocentas  e 
doze  arrobas  c  meia  das  noíTas.  Pereira. 

(c)  E  dez  mil  foídos.  O  Hcbreo  tem  ,  e  dez 
mil  Adraconins :  nomes  que  os  iritclligenrcs  dizem 
náo  Ter  na  fua  origem  Hebraicos,  nem  Caldaicos , 
mas  Gregos,  c  figniíicar  o  meímo  que  o  Barico ^ 
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e  dez  mil  foldos:  (/)  dez  mil  talentos 
de  prata  ^  e  (^)  dezoito  mil  talentos 

de 

ou  Dãrio  5  moeda  muito  celebrada  entre  os  Pcr- 
fas.  Porque  ainda  que  cm  tempo  de  David  náo 
eráo  ainda  conhecidos  osDaricos,  eráo-no  com  tu- 
do rnuico  20  tempo  do  cativeiro  de  Babylonia ,  e 
depois  delle :  de  forte  que  pudcíTe  Efdras ,  que  en- 
tão vivfa  5  reduzir  os  dinheiros  Hebraicos  aos  Gre- 
gos ,  ccmo  aquelle  que  fe  íuppóe ,  que  depois  da 
volta  do  cativeiro  recolheo  ,  revio  ,  c  addicionou 
os  Livros  Sagrados  do  Teftnmenro  Velho,  Ora  co- 
mo no  fentir  de  Pellcticr  ,  e  d'  outros  Críticos  o 
mefmo  eráo  os  Adraccnins  ^  que  os  Varicos  ^  c  cs 
Daricos Períicos  cquivaíiáo  a  ficlcs  douro  Hcbrcos  : 
vinháo  os  dez  mil,  que  a  Vulgnta  chama  Jolidos , 
e  que  os  Setenta  verterão  por  áureos  ,  a  importar 
pelas  contas  ,  e  reducçóes  dos  referidos  Monetários 
cento  c  quinze  mil  oitocentas  e  oitenta  e  finco  li- 
bras ,  que  faz  da  noila  moeda  quarenta  c  íeis  mil 
cruzados  ,  e  cento  e  quarenta  e  hum  mil  c  ícis- 
cenros  reis.  Pereira. 

(/ )  Dez  mil  talentos  de  prata.  Iflo  hc  ,  mais 
de  quarenta  e  oito  milhões  da  moeda  de  Franca  , 
ou  vinte  milhões  dos  noíTos ,  a  qual  quantia  íòrma 
o  pezo  de  vinte  e  finco  mil  feiscentas  e  vinte  e 
finco  arrobas  das  noíTas.  Pereira. 

(^^)  Dezoito  mil  talentos  de  cobre.  lílohe,  mais 
de  hum  milhão  e  íeiscentas  mil  libras  ,  que  são 
feiscentos  e  quarenta  mil  cruzados  ,  e  fórma  o  pe- 
zo de  quarenta  c  íeis  mil  cento  e  vinte  e  fmco 
arrobas.  Peueira. 
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de  cobre  :  (/^)  e  cem  mil  talentos  de 
ferro. 

8  E  até  todos  os  que  tinhdo  pedras 
preciofas  ^  as  dcrão  para  os  thefouros 
da  cafa  do  Senhor ,  (i)  por  mão  deja- 
hiel  Gerfonita. 

9  ( /2 )  E  o  Povo  fe  alegrou  ao  fa- 
zer eftas  oíFerendas  voluntárias :  porque 
as  oíferecião  de  todo  o  feu  coração  ao 
Senhor:  e  o  Rei  David  da  mefma  for- 
te fe  alegrou  em  extremo. 

10  E  louvou  o  Senhor  diante  de  to- 
da cfta  multidão ,  e  diíTe  :  Bemdito  és 
tu  ,  ó  Senhor  Deos  d^Ifrael  noíTo  pai, 
de  eternidade  em  eternidade. 

1 1  Tua  he  ,  Senhor ,  a  grandeza  j 

o 

( /? )  £  cm  mil  talentos  de  ferro.  Que ,  fegundo 
os  cálculos  dos  Modernos  5  sáo  duzentas  c  íincoen- 
ta  e  feis  mil  duzentas  c  fmcoenta  arrobas  de  ferro. 
Pereira. 

(/)  Por  mao  de  'Jahiel  ^  é'C,  O  qual  Jahiel  era 
hurn  dos  Guardas  dos  thefouros  da  cafa  do  Senhor. 
Aííima  5  XXVI.  21.  22.  Pereira. 

(k^)  E  o  Povo  fe  alegrou  ^  é^c.  A  alegria  cm 
fazer  a  Deos  os  donativos  ,  he  a  melhor  difpof:- 
çáo  para  elles  lhe  agradarem.  Hílarem  enim  dato^ 
lem  áúigic  Deus ,  diz  S.  Paulo  lu  Cor.  ix.  7.  Pe- 

KEIRA. 
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o  poder,  a  gloria,  e  o  vencimento:  e 
a  ti  he  devido  o  louvor  :  porque  tudo 
o  que  ha  no  Ceo,  e  na  terra ,  he  teu : 
teu  he  ,  Senhor,  o  império,  e  tu  és  af- 
fima  de  todos  os  Prmcipes. 

12  Tuas  são  as  riquezas,  e  tua  he 
a  gloria  :  tu  és  o  dominador  de  tudo, 
na  tua  mão  eftá  a  fortaleza,  e  o  poder: 
na  tua  mão  a  grandeza ,  e  o  mando  de 
todas  as  coufas. 

13  Agora  pois,  6  noíTo  Deos,  nós 
te  engrandecemos  ,  e  louvamos  o  teu 
Ínclito  Nome. 

14  Porque  quem  fou  eu  ,  e  quem 
he  o  meu  povo  para  te  podermos  ofFe- 
recer  todas  eftas  coufas?  Teu  he  tudo: 
e  o  que  recebemos  da  tua  mão  ,  nós 
iíTo  mefmo  te  offerccemos. 

1 5"  Porque  nós  fomos  peregrinos  ,  e 
cftrangeiros  diante  de  ti  ,  como  todos 
noíTos  pais.  Os  noíTos  dias  são  como  a 
fombra  fobre  a  terra  ,  c  não  ha  conlif- 
tcncia  alg-uma. 

16  Senhor  noíToDcos,  toda  cfta  ri- 
queza ,  que  ajuntámos  para  fe  edificar 
huma  cafa  ao  teu  fanto  Nome  ,  veio 

da 
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da  tua  mão  ,  e  tuas  são  todas  as  cou- 
fas. 

17  Eu  fei,  meu  Deos^  que  fondas 
os  corações  ^  e  que  amas  a  fimplicida- 
de  5  e  por  iffo  eu  também  te  ofFereci 
alegre  todas  eftas  coufas  na  limplicida- 
de  do  meu  coração :  e  eu  vi  que  o  teu 
Povo  5  que  aqui  eftá  junto ,  te  oíFereceo 
os  feus  prefentes  com  grande  alegria. 

I  ô  Senhor  Deos  de  noíTos  pais  Abra- 
hão  j  e  Ifaac  ,  e  Ifrael  ^  conferva  eterna- 
mente cila  vontade  do  feu  coração  ,  c 
fazc  que  permaneça  fempre  nefta  rcfo- 
lução  de  te  venerarem. 

19  Dá  também  a  meu  filho  Salamão 
hum  coração  perfeito  ,  para  que  elle 
guarde  os  teus  mandamentos  ^  as  tuas 
leis  5  e  as  tuas  ceremonias  ^  e  cumpra 
tudo  :  e  edifique  a  cafa  ^  para  a  qual 
preveni  as  defpczas. 

20  Ordenou  pois  David  a  todo  o 
Ajuntamento:  Bemdizei  o  Senhor  noíTo 
Deos.  E  todo  o  Povo  bemdiíTe  o  Se- 
nhor Deos  de  feus  pais :  (/)  e  fe  prof- 

trá- 


(/)  E  fc  projlrdrão  y  e  adcvárão  a  Decs ,  c  de-' 
pois  ao  Rd.  Como  o  culto  político ,  que  Te  dá  ao 
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trarão  ^  e  adorarão  a  Deos  ^  e  depois  ao 
Rei. 

21  E  immolárão  viftimas  ao  Senhor : 
e  ao  outro  dia  ofFerecêrao  holocauftos , 
mil  touros ,  mil  carneiros  ,  mil  cordei- 
ros, com  as  fuas  libações ,  e  com  todo 
o  rito  em  fumma  abundância  para  todo 
o  Ifrael. 

22  E  comerão ,  e  beberão  naquelle 
dia  em  prefença  do  Senhor  com  gran- 
de regozijo.  (;7/)  E  ungirão  fegunda 
vez  a  Salamão  filho  de  David.  E  unm- 

rão- 

Rei  5  quanro  ás  acções  exteriores,  não  diffcre  do 
culto  religiofo  que  damos  a  Dccs  ,  náo  he  d'  ad- 
mirar que  a  Efcritura  aqui,  c  noutras  muitas  partes 
exprima  hum  ,  e  ouiro  culto  pelo  mefmo  verbo 
d'  adorar.  Mas  fendo  em  ambos  oscafos  huns  mef- 
mos  os  géftos  dos  que  tributáo  o  culto  ,  he  toda- 
via muito  diverfo  o  animo ,  com  que  ellcs  o  tribu- 
táo ora  a  Deos,  ora  ao  Rei.  Pari  gefiu^fcd  ani- 
mo diverfo,  diz  aqui  muito  bem  Grocio.  Perhira. 

(m)  E  ungirão  fegunda  vez  a  Salamão.  Segun- 
da vez ,  ifto  he ,  depois  da  m.ortc  de  David  :  co- 
mo que  a  primeira  unção  feita  em  vida  do  pai,  ti- 
velTe  fido  menos  folemne ,  ou  porque  com  cita  fe- 
gunda quizeráo  ratificar  a  Salamáo  a  plena,  intei- 
ra, e  abfoluta  polTe  do  Reino  contra  zs  pertençôes 
de  feu  irmáo  Adonias,  que  favorecido  cio  General 
Joab  ,  e  do  Pontífice  Abiathar  ,  pericnccra  fucce- 
der  no  throno  a  David  pai  d' ambob".  T^keira. 
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rão-no  ao  Senhor  em  Rei  5(7/)  e  a  Sa- 
doc  em  Pontifice. 

23  E  Salamão  fe  aíTentou  no  thro- 
no  do  Senhor  como  Rei  em  lugar  de 
David  íeu  pai  ,  e  agradou  a  todos  :  e 
todo  o  Ifrael  lhe  rendeo  obediência. 

24  E  todos  os  Principes  ^  e  os  Gran- 
des ,  e  todos  os  filhos  do  Pvei  David 
também  preftárao  vaíTalIagem  ,  e  fujei- 
táráo-le  ao  Rei  Salamão. 

25-  Elevou  o  Senhor  pois  a  Salamão 
fobre  todo  o  Ifrael :  e  lhe  deo  em  o  feu 
Reinado  tal  gloria  ,  qual  antes  delle  não 
teve  nenhum  Rei  d' Ifrael. 

26  David  pois  filho  d'Ifai  reinou 
fobre  todo  o  Ifrael. 
Anno  27  E  o  tempo  5  que  reinou  fobre  If- 
do  M.  j.Q^i  foi  quarenta  annos :  em  Hebron 
Im^áQ  ^^^^'^^^  ^^^^  annos  ^  e  em  Jeruíalem  trin- 
].  C.    ta  c  tres  annos. 

1014.  E 

(^n)  E  a  Sadoc  em  Pontífice,  Porque  em  cafti- 
go  de  ter  feguido  o  partido  d' Adonias  ,  defcahio 
Abiathar  da  graça  de  Salamão  ,  e  pcrdeo  o  Ponri- 
íicado  de  c.ue  juntamente  com  Sadoc  tinha  gozado 
em  tempo  de  David.  tn.  Reg.  u.  ^5.  S/idoc  facer- 
dotevi  pofiiit  pro  Abiathar.  Grande,  e  notável  pro- 
va do  muito  que  fobre  os  mefmos  Chefes  da  Re- 
ligião pcdiác  os  Reis  d' Ifrael.  Pereira, 
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28  E  morreo  n'uma  ditofa  velhice , 
cheio  de  dias,  e  de  bens,  e  de  gloria, 
e  reinou  Salamao  feu  filho  em  lugar 
dclle. 

29  E  as  primeiras  ,  e  ultimas  acções 
do  Rei  David  efiao  eícritas  (^)  no  Li- 
vro de  Samuel  o  Vidente  ,  c  no  Livro 
do  Profeta  Nathan  ,  e  no  Volume  de 
Gad  o  Vidente : 

30  E  o  que  paflbu  em  todo  o  feu 
Reinado ,  e  a  fua  fortaleza ,  e  os  acon- 
tecimentos 5  que  houverão  em  feu  tem- 
po, aílim  em  Ifrael,  como  em  todos  os 
Reinos  da  terra. 


Fim  do  L  Livro  dos  PakalipOíMenos. 


PA- 


CO) No  livro  do  Profeta  Smud,  I^ftcs  li- 
vros perdèrao-fe  :  mas  dcíh  tonte  íahíráo  os  dou» 
primeiros  Livros  dos  Reis.  Pereira. 
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LIVRO  11. 

CAPITULO  1. 

Sacrificios  de  Salanulo  fohre  o  Altar  àc 
Gahaon,  Deos  lhe  dd  fahedoria  , 
e  riquezas. 


pois  confirmado  Salamao 
o  de  David  no  íeu  Rei- 
5  e  o  Senhor  feu  Deos 
e  o  elevou  a  hum  alto 


no 

era  com  elle  ^ 
gráo. 

2  E  Salamao  mandou  ajuntar  a  to- 
do o  líiacl  5  aos  Tribunos  ,  e  Centu- 
rioes,  e  Capitães ,  e  aos  Juizes  de  to- 
do o  Ifrael,  e  aos  Chefes  de  íamilias : 

3  e  foi  com  toda  cila  multidão  ao 
Alto  de  Gabaon ,  onde  efcava  o  Taber- 
na- 


Anno 
do  M. 
2990. 
anr.  dc 
].  Chr, 
1014' 
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naculo  do  concerto  deDeos,  queMoy- 
fés  fervo  de  Deos  tinha  feito  no  de- 
ferto. 

4  David  pois  tinha  trazido  a  Arca 
de  Deos  de  Cariathiarim  para  o  lugar , 
que  lhe  tinha  preparado  ,  e  onde  lhe 
tinha  erigido  hum  Tabernáculo  ,  iíto 
he,  para  Jerufalem. 

5  E  o  Altar  de  bronze ,  que  tinha 
feito  Befeleel  filho  d' Uri  filho  d'Hur, 
eftava  alli  (^a)  diante  do  Tabernáculo 
do  Senhor:  c  Salamão,  e  toda  a  multi- 
dão (Z?)  foi  em  bufca  delle. 

6  Subio  pois  Salamão  ao  Altar  de 
bronze ,  que  eftava  diante  do  Taberná- 
culo do  concerto  do  Senhor  ,  e  immo- 
lou  em  fima  delle  mil  viftimas. 

7  Aquella  mefma  noite  lhe  appare- 
ceo  Deos ,  dizendo :  Pede-me  o  que  tu 
quizeres  que  eu  te  dê. 

o  E  diíTe  Salamao  a  Deos :  Tu  obraf- 
te  com  David  meu  pai  grande  miferi- 

cor- 

Diante  do  Tabernáculo  do  Senhor,  Diante 
do  Tabernáculo  feito  por  Moyfés.  Pereira. 

(^)  Foi  em  bufct  delle.  Para  nelle  oífereccr  Ta* 
çrificios  ao  Senhor.  Pereira» 
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cordia  :  e  a  mim  me  conHituifle  Rei  em 
feu  lugar. 

9  Agora  pois.  Senhor  Deos,  cum- 
pra-fe  a  tua  palavra ,  que  promertefte  a 
meu  pai  David  :  pois  que  tu  me  efta- 
beleceíte  Pvei  fobre  o  teu  grande  Povo , 
que  he  tão  fem  conto  ,  como  o  pó  da 
terra. 

10  Dá-me  fabedoria  e  intelligen- 
cia ,  para  eu  me  haver  com  o  teu  Povo  : 
porque  quem  poderá  governar  digna- 
mente eiíe  teu  Povo^  que  he  tão  gran- 
de ? 

11  E  diíTe  Deos  a  Salamão  :  Pois 
que  iflb  agradou  mais  ao  teu  coração, 
c  não  me  pediíle  riquezas  ^  nem  bens, 
nem  gloria  ,  nem  a  morte  dos  que  te 
aborrecem,  e  nem  ainda  muitos  dias  de 
vida  :  pois  me  pcdifte  fabedoria  ,  e  ícien- 
cia  para  poderes  governar  o  meu  Povo, 
lobrc  o  qual  eu  te  conílitui  Rei. 

iz  A  fabedoria,  e  a  fcicncia  te  são 
dadas :  e  de  mais  te  darei  riquezas  ,  e 
bens  ,  e  gloria ,  de  modo  que  nenhum 
Rei  nem  antes  de  ti,  nem  depois  de  ti 
te  feja  femelhante. 

Tom.  VIL  N  Def- 
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13  Defceo  pois  Salamão  do  Alto  dc 
Gabaon  (r)  de  diante  do  Tabernáculo 
do  concerto  para  Jerufaiem  ,  e  reinou 
fobre  Ifrael. 

14  E  ajuntou  hum  grande  numero 
de  carroças ,  e  de  cavalluria ,  e  teve  mil 
e  quatrocentas  carroças,  edoze  mil  ho- 
mens de  Cavallo:  e  os  fez  eftar  {d)  nas 
Cidades  das  carroças  ,  e  em  Jerufaiem 
junto  ao  Rei. 

15  E  o  Rei  tornou  o  ouro  ,  e  a  pra- 
ta tão  communs  em  Jerufaiem  como  as 
pedras  ,  e  os  cedros  como  os  fycómo- 
ros  5  que  nafcem  nos  campos  em  gran- 
de quantidade. 

lé    Eerão-lhe  trazidos  cavallos  {e) 

do 

(^c)  De  diante  do  Tahermculo  ^  íd^c.  Ainda  que 
a  Vulgata  diz  ,  comm  Tabernáculo  fcedens ,  o  He- 
breo  confirma  a  traducçáo  que  dêmos,  porque  diz, 
a  facic  tabernaculí  jxderis.  Pereira. 

{d)  Nas  Cidades  das  carroças.  Ifto  hc ,  «as  Ci- 
dades ,  onde  havia  bellas  paíbgcns  para  os  cavai- 
los,  que  tiraváo  as  carroças.  Mariana. 

(f)  Do  Efypto  ,  e  de  Coa.  Aflim  mefmo  no 
III.  cos  Reis  X.  28.  como  íe  Coa  tolTe  hum  lugar 
fóra  do  Egypto,  ou  hum  o  Egypto  ,  ourro  Coa. 
Mas  de  Carricrcs  fuppondo  que  iílo  He  hum  puro 
Hebraifoio  ,  traduz  aqui  Faziao  viagens  a  Coa  no 
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do  Egypto  .  e  de  Coa  pelos  negocian- 
tes do  Rei,  que  hião,  e  os  compravâo 
por  certo  preço , 

17  hum  tiro  de  quatro  cavallos  por 
feiscentos  ficlos  de  prata,  ehum  cavai- 
lo  por  cento  e  íincoenta :  e  aíEm  fe  fa- 
zia a  compra  cm  todos  os  Reinos  dos 
Hetheos,  e  dos  Reis  da  Syria. 

Egypto  y  e  compravâo  cavallos ,  é^c.  Seja  como  for, 
cu  não  fiz  mais  do  que  exprimir  palavra  por  pala- 
vra o  que  traz  a  Vulgata,  como  num  Texto  íum- 
mamcnte  cfcabrofo  ,  e  efcuro  pela  variedade  das 
lições,  e  interpretações.  Pereira. 

CAPITULO  ir. 

Salama  o  feâ^  a  Hirã  o  Rei  de  Tyro  hum 
homem  habil ,  que  dirija  a  empreza  da 
conjirucção  do  Templo :  epede-lhe  madei- 
ras para  o  mejmo  edifício.  Obreiros  def- 
tinados  para  a  obra, 

I   O  Efolveo  poisSalamão  fundar  a 
JtV  caía  ao  Nome  do  Senhor,  e  o 
Palacio  para  fi. 

2  E  ordenou  fetenta  mil  homens, 
que  ás  coftas  acatretaírem  osmatcriaes, 

Nu  e 
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e  oitenta  mil  para  cortar  pedras  nos  mon- 
tes ,  e  tres  mil  e  feiscentos  por  feus  inf- 
pefliores. 

3  Enviou  também  a  dizer  a  Hirâo 
Rei  de  Tyro  :  Do  mefmo  modo  que  fi- 
zefte  corn  David  meu  pai ,  e  lhe  enviaf- 
te  páos  de  cedro  para  edificar  para  li 
o  Palacio  y  em  que  com  effcito  habi- 
tou : 

4  obra  aíTim  comigo  ,  para  que  eu 
edifique  cafa  ao  Nome  do  Senhor  meu 
Deos  5  e  a  confagre  para  queimar  o  in- 
cenlo  na  fua  prefença  ^  e  iumeguem  os 
aromas  ,  e  eftejâo  fempre  expoftos  os 
paes  da  propofiçao ,  e  para  os  holocauf- 
tos  da  manhã ,  e  da  tarde ,  e  nos  fabba- 
dos,  (a)  eNeomenias,  e  folemnidades 
do  Senhor  noíTo  Deos  perpetuamente^ 
com.o  eftá  mandado  a  Ifrael. 

5  Porque  o  Templo  ,  que  eu  per- 
tendo  edificar,  deve  fer  grande  :  vifto 
que  o  noíTo  Deos  he  grande  fobre  to- 
dos os  deofes. 

Qiiem 

( E  Neomcnias.  Aííim  fc  chamavão  os  pri- 
meiros dias  do5  mezcs  ,  nos  qaaes  fe  celebraváo 
cerras  Fcftividadcs ,  que  também  por  iflb  fc  deno- 
minaváo  Neomeias.  Pereira. 
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d  Quem  poderá  logo  prefumir-fe  ca- 
paz de  lhe  edificar  huma  cafa  digna  ? 
Se  o  Ceo,  e  os  Ceos  dos  Ceos  o  não 
podem  conter  :  quem  fou  eu  que  poffa 
edificar-lhe  huma  cala  ?  mas  fomente 
para  que  fe  queime  incenfo  na  fua  pre- 
íença. 

7  Envia-me  pois  hum  homem  há- 
bil ,  que  íaiba  trabalhar  em  ouro ,  e  em 
prata  ,  em  bronze  ,  e  em  ferro  ,  em  obras 
de  purpura  5  d^efcarlata,  e  dejacintho, 
e  que  faiba  efculpir  entalhes  com  osof- 
ficiaes  que  eu  tenho  junto  a  mim  naju- 
dea ,  e  em  Jerufalem  ,  os  quaes  David 
meu  pai  tinha  efcolhido. 

8  Emanda-me  também  páos  de  ce- 
dro,  (i)  e  de  faia  5  e  de  pinho  do  Li- 
bano  :  porque  fei  que  os  teus  fcrvos  são 
deflros  em  cortar  madeiras  do  Libano, 
e  os  meus  fervos  trabalharão  com  os 
teus , 

9  para  que  fe  me  apparelhem  ma- 

dei- 

Çb)  E  de  faia.  A  Vulgata  diz  aqui,  arccuthina^ 
ifto  hc,  de  junipero.  Mas  o  Hebreo  trnz  ^bie^iia  y 
de  faia  :  e  aflim  o  traduzio  a  meíma  Vulgata  no 
III.  dos  Reis,  V.  10.  Pekeiua. 
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deiras  em  grande  quantidade.  Porque  a 
cafa,  que  eu  defejo  edificar  ,  deve  fer 
muito  grandiofa ,  e  magnifica. 

10  E  darei  para  o  luftento  dos  obrei- 
ros teus  fervos  ,  que  hão  de  cortar  as 
madeiras  ,  (c)  vinte  mil  coros  de  tri- 
go, e  outros  tantos  de  cevada  ^  (d)  c 
vinte  mil  metrétas  de  vinho,  (e)  e  vin- 
te mil  fatos  d' azeite. 

11  E  Hirão  Rei  de  Tyro  na  carta 

que 

(r)  Finte  mil  coros  de  trigo.  Cada  córo,  fegun- 
do  Calmet  ,  levava  de  líquidos  perto  de  trezentas 
canadas.  De  Carricrcs  verteo,  vinte  mil  facas,  Pe- 

BEIR  A. 

(d)  E  vinte  mil  metrétas  de  vinho.  Onde  a  Vul- 
gata traz  metrétas  ,  traz  o  Hcbreo  bathos  ,  a  que 
fegtmdo  alguns  Críticos  equivale  a  metrcta  ,  nudida 
Grega,  Ora  o  batho  pelas  contas  de  Calmet ,  leva- 
va dc  líquidos  trinta  canadas.  De  Carricres  vcrteo 
barriz.  Pereira. 

(e)  £  vime  mil  fatos  d'  azeite.  O  Hcbreo  torna 
aqui  a  pôr  vinte  mil  bathos  d' azeite.  O  que ,  eftan- 
do  pelas  rcducçóes  de  Calmei  ,  he  muito  m.enos  do 
que  os  vinte  mil  fatos  ,  que  a  Vulgata  lhe  íubíH- 
tue.  Porque  pelas  contas  daquelle  Crítico  bum  fa- 
io rcm  a  terça  parte  d' hum  batho.  Mas  dí^qui  mef- 
mo  fe  vè  quáo  incertas  fejáo  todas  asreducçóes  de 
moedas,  pezos ,  e  medidas  antigas,  que  os  Mo- 
P%nos  nos  dáo  depois  d'  accumularem  erudições 
Tem  conto.  Pereira, 


Liv.  II.    Cap.  II.  193 

que  enviou  a  Salamão ,  lhe  ciiíTe :  Por- 
que o  Senhor  amou  o  (eu  Povo,  por  if- 
fo  te  conftituio  a  ri  P.ei  delle. 

l^  Ainda  ajuntou ,  dizendo:  Bem- 
dito  feja  o  Senhor  Deos  dMfrael,  que 
fez  o  Ceo,  e  a  terra  ^  que  deo  ao  Fiei 
David  hum  filho  fabio ,  e  entendido,  e 
cordato,  e  prudente,  para  edificar  hum 
Templo  ao  Senhor,  e  hum  Palacio  pa- 
ra fi. 

13  Eu  te  envio  pois  hum  homem 
fahio  ,  e  intelligente  ,  Hirao  (/)  meu 
pai , 

14  filho  de  humn  mulher  das  filhas 
de  Dan,  cujo  pai  foi  Tvrio,  que  fabe 
trabalhar  em  ouro ,  e  em  prata  ,  em  bron- 
ze ,  e  em  ferro ,  e  em  mármore ,  e  ma- 
deira ,  também  em  purpura  ,  c  cm  ja- 
cintho ,  e  em  linho  fino,  e  em  eícarla- 

ta  : 

C/)  P^^'  ^  hnmens  de  grande  anthorida- 

de  ,  e  prcftimo  honravâo  os  Príncipes  antigos  com 
o  titulo  de  Pais  ^  como  na  Hiftoria  Augnfta  lemos 
de  Dofitheo  em  tcmipo  de  Gordiano.  Adiante  no 
Capitulo  IV.  verfo  16,  fe  torna  Hiráo  a  cliamar 
pãi  de  SníamtiG.  Mas  os  Setenta  ,  que  na  edição 
Romana  dizem  aqui  com  a  Vulgata  ,  v:cu  pai ,  cf- 
fcs  mefmos  nas  outras  Edições  dizem,  vuu fervo. 
Pereira. 
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ta  :  e  que  fabe  lavrar  todo  o  género  dc 
efcultura  ,  e  inventar  engenhofamente 
tudo  quanto  he  neceíTario  em  toda  acaf- 
ta  d' obras,  e  trabalhará  com  os  teus  ar- 
tífices ,  e  com  artífices  de  teu  pai  Da- 
vid meu  Senhor. 

15-  Manda  pois,  meu  Senhor,  para 
os  teus  fervos  o  trigo ,  e  a  cevada  ,  e  o 
azeite,  e  o  vinho,  que  promettefte. 

lé  E  nós  faremos  cortar  no  Liba- 
no  as  madeiras ,  que  houveres  mifter ,  e 
nós  as  faremos  pôr  em  jangadas  para 
irem  por  mar  até  Joppe  :  e  tu  as  man- 
darás tranfportar  a  Jerufalem. 

17  Fez  Salamão  pois  tomar  a  rol 
todos  os  homens  profelytos ,  que  havia 
na  terra  d'lfrael,  depois  do  arrohimen- 
to,  que  tinha  mandado  fazer  David  feu 
pai  ,  e  achou-fe  que  erao  cento  e  fin- 
cocnra  e  tres  mil  e  feiscentos. 

18  E  deftcs  efcolheo  fetenta  mil, 
que  levaíTem  as  cargas  ás  coílas  ,  e  oi- 
tenta mil  qu^  cortalTem  pedras  nos  mon- 
tes :  e  tres  mil  e  feiscentos  para  inlpe- 
ftores  das  obras  do  Povo. 


CA- 
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CAPITULO  IIL 

Começa  Salamão  a  edificar  o  Templo,  Tia- 
m^defie  edtficto.  Befcripçao  dos  Queru- 
bins que  eftdvão  no  Santuário  ,  e  das 
columnas  que  efiavão  d"^  ambas  as  ban- 
das da  porta. 

1  Omeçou  pois  Salamão  a  ediíí- 
car  o  Templo  do  Senhor  em 
Jerufalcm  no  monte  Moria  ,  que  tinha 
fido  moftrado  a  David  feu  pai  ,  no  lu- 
gar que  David  tinha  difpoíto  na  eira  d' 
Ornan  Jebufeo. 

2  E  começou  eíic  edifício  no  fcgun-  Anno 

do  mez  do  quarto  anno  do  feu  Reina-  ' 
M  2992. 

ao.  ant.  dc 

3  E  eftc  foi  o  plano  ^  que  lançou  ].  Chr. 
Salamão  para  conftruir  a  cafi  de  Deos , 
ícíTenca  covauos  de  comprido  {a)  pela 

pri- 

(^)  Peh  pritimra  medida.  ífio  hc,  pela  medi- 
da do  covado  antigo ,  <^uc  cfíivcra  cm  uío  dcs  do 
tempo  dc  Moyfés  ^íe  talvez  o  de  Salamão  :  pela 
Cjual  medida  tinha  o  covado  perto  de  vime  polle- 
gadas  e  meia.  E  ifto  para  diiícrcnça  do  covado  Ba- 
byioníco  ,  que  íeintroduzio  entre  os  Hcbrcos  depois 
do  tempo  do  cativeiro  ^  que  hc  cjUiindo  o  Auihoi  cfr 
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primeira  medida  ,  e  de  largura  vinte  ce- 
vados. 

4  E  o  pórtico  da  frontaria  era  do 
comprimento  em  corrcfpondcncia  da  lar- 
gura da  cafa  ,  de  vinte  cevados  :  (b) 
mas  a  altura  era  de  cento  e  vinte  co- 
vados:  e  Salamão  fez  dourar  todo  por 
dentro  d' ouro  puriflimo. 

5*  Fez  também  forrar  (c)  a  parte 
maior  do  Templo  de  madeira  de  faia, 
e  fez  chapear  tudo  de  laminas  de  pu- 
riflimo ouro:  e gravou  ncUas  palmas,  e 


crevia  efte  Segundo  Livro  dos  Paralipomenos.  Pe- 
reira. 

Çh)  Mas  a  altura  era  de  cento  e  vinte.  Alguns 
Criticos  juigáo  que  aqui  ha  erro  ranto  no  Hebreo , 
como  na  V ulgata :  e  que  em  lugar  dc  mas  a  altu- 
ra, era  de  cento  e  vinte ,  fe  deve  ler  mas  a  largura 
era  de  dez  covados  :  porque  aíiim  he  que  o  traz  o 
llí.  dos  Reis,  VI.  ^.  E  o  erro  dos  Copiíias  podia 
nafcer,  de  que  no  Kebreo  he  fácil  confundir  o  no- 
me que  {i.::;nifica  cem  com  o  que  íignifica  covado , 
c  o  nome  que  íigniíica  dez  com  o  que  fignifica 
vinte.  Confirma-fe  a  íuípeita  do  erro,  porque  nem 
o  Syriaco ,  nem  o  Arábigo ,  nem  os  Setenca  reco- 
nhecem tal  altura  do  pórtico.  Pereira. 

(c)  pane  maior  do  Templo.  Chamado  o  San- 
to 5  que  era  mais  amplo  do  que  o  Santuário. 
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humas  como  cadeazinhas ,  que  fe  enla- 
çavão  humas  com  as  outras. 

6  fez  pavimentar  o  Templo  d'hum 
mármore  precioliffimo  ,  no  ultimo  primor. 

7  E  o  ouro  das  laminas  ,  de  que  fez 
cobrir  o  edifício,  e  as  fuas  traves ,  e  as 
pilaftras,  e  as  paredes,  e  as  portas,  era 
finiílimo  :  e  fez  também  efculpir  huns 
Querubins  nas  paredes. 

8  E  fez  a  cafa  do  Santo  dos  San- 
tos :  o  comprimento  que  conefpondia 
á  largura  do  Templo  ,  era  de  vinte  co- 
rados :  e  a  largura  tinha  igualmente 
vinte  covados:  e  acobrio  (d)  dc  lami- 
nas d'ouro,  de  quali  feiscentos  talentos 
dc  pezo. 

9  E  fez  também  os  prégos  d'  ouro , 
de  modo  que  cada  hum  delics  pezava 
(e)  fincoenta  liclos :  e  reveílio  de  ouro 
as  camarás. 

Fez 

{d)  De  laminas  d' ouro.  OHebrço  diz,  De  ouro 
de  Parvaim  :  Nome  fem  dúvida  da  Região  donde 
ellc  vinha  ,  que  provavelmente  era  a  meíma  que 
Ofr,  foíTe  cfta  onde  quer  que  foíTc.  Peueira. 

(e)  Sincoenta  fidos.  O  fido  era  de  meia  onça. 
Dc  Carricres  hc  dc  parecer  que  fe  leia  finco  ficlos 
cm  lugar  de  fineocnia.  Pereira. 
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10  Fez  também  na  cafa  do  Santo 
dos  Santos  duas  eftatuas  de  Querubins : 
e  as  cubrio  d' ouro. 

11  As  azas  dos  Querubins  tinhão 
de  extensão  vinte  covados  ,  de  force 
que  huma  aza  tinha  finco  covados  ,  e 
tocava  na  parede  do  Templo  :  e  a  ou- 
tra aza  que  tinha  finco  covados ,  tocava 
na  aza  do  legundo  Querubim. 

12  Da  mefma  forte  a  aza  do  fegun- 
do  Querubim  tinha  finco  covados  ,  e  to- 
cava na  parede :  e  a  outra  aza  defte  era 
de  finco  covados  ,  e  tocava  a  aza  do  pri- 
meiro Querubim. 

13  As  azas  pois  deftes  dous  Que- 
rubins eílavao  abertas  ,  e  tinhão  vinte 
covados  d' extensão  :  elles  eílavao  pof- 
tos  em  pé  5  e  os  feus  rofíos  virados  pa- 
ra o  Templo  exterior. 

14  Fez  também  hum  véo  de  jacin- 
tho,  de  purpura  ,  de  efcarlata  ,  e  de  li- 
nho fino,  e  fez  bordar  nellc  Querubins. 

15-  E  fez  diante  da  porta  do  Tem- 
plo duas  columnas ,  que  tinhão  trinta  e 
finco  covados  d' altura:  e  os  feus  capi- 
teis erão  de  finco  covados. 
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16  E  fez  também  como  humas  miú- 
das cadeas  no  Santuário  ,  e  pol-las  fo- 
bre  os  capiteis  das  columnas  :  e  cem 
romans,  que  entrelaçou  nas  cadeafinhas. 

17  E  poz  eftas  columnas  no  vefti- 
bulo  do  Templo  5  huma  á  direita,  e  ou- 
tra á  efquerda  :  a  que  eftava  á  direita, 
chamou-a  Jaquin  :  e  a  que  eítava  á  ef- 
querda, chamou-a  Booz. 

CAPITULO  IV. 

Defcripção  ão  Altar  dos  holocaujlox  ,  do 
Alar  de  bronze^  das  Bacias  ^  dos  Can- 
dieiros  ,  Mezas  ,  e  outros  móveis  da 
Templo. 

I         Ez  também  Salamao  hum  AI- 
A   tar  de  bronze  de  vinte  covados 
de  comprido  ,  e  de  vinte  de  largo  ,  c 
de  dez  d'  alto. 

2  E  hum  Mar  fundido  que  tinha  dez 
covados  d' huma  borda  á  outra  ,  e  re- 
dondo na  circumfcrencia  :  tinha  finco 
covados  d' alto  ,  e  hum  cordão  de  trin- 
ta covados  guarnecia  todo  o  fcu  âm- 
bito. 

E 
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3  E  por  baixo  do  cordão  havia  fi- 
guras de  bois  ,  e  por  dez  covados  no 
exterior  algans  relevos  que  divididos  em 
duas  ordens  rodeavão  o  bojo  do  mar. 
E  os  bois  erão  fundidos : 

4  e  o  mefmo  mar  eftava  aíTentado 
fobre  doze  bois  ,  tres  dos  quaes  olha- 
vão  para  oSetentriao,  e  outros  tres  pa- 
ra o  Occidente  ,  e  outros  tres  para  o 
Meiodia  ^  e  os  tres  que  reftavao  ,  para 
o  Oriente  ,  tendo  o  mar  em  íima  de  li: 
e  as  partes  pofteriores  dos  bois  eítavao 
para  a  parte  interior  do  mar. 

5  E  a  fua  groflura  era  d' hum  pal- 
mo ,  e  a  fua  borda  era  como  a  d' hum 
copo,  ou  como  a  d'huma  açucena  aber- 
ta :  e  levava  tres  mil  metrétas. 

ó  Fez  também  dez  bacias  :  e  poz 
finco  á  direita ,  e  finco  á  efquerda ,  pa- 
ra lavarem  nellas  tudo  o  que  fe  houvef- 
fe  d'offerecer  em  holocaufto  :  (a)  os  Sa- 
cerdotes porém  lavavão-íe  no  mar. 

Fez 

(^a)  Os  Sacerdotes  porém  lavav^o-fe  no  mar.  Ifto 
he  ,  nas  bacias  que  cítaváo  por  baixo  ,  para  as 
quaes  fe  tirava  a^ua  do  mar  por  hum  legiíio.  P«- 

KEIRA. 
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7  Fez  mais  dez  candieirõs  d' ouro 
na  forma  que  fe  tinha  ordenado  que  fe 
fizeíTem  :  e  pol-los  no  Templo ,  íinco  á 
direita  5  e  finco  á  eíquerda. 

8  E  fez  também  dez  Mezas  :  c  pol- 
ias no  Templo  5  iinco  á  direita,  e  finco 
á  efquerda :  (h)  e  cem  fialas  d' ouro. 

9  Fez  também  o  átrio  dos  Sacerdo- 
tes, c  o  grande  átrio:  e  portas  no  átrio 
que  revelHo  de  bronze. 

10  E  coHocou  o  mar  ao  lado  direi- 
to contra  o  Oriente  ao  Meiodia. 

1 1  Fez  Hirão  também  caldeirões , 
e  garfos,  e  fialas:  e  acabou  toda  a  obra 
do  Rei  no  Templo  de  Deos : 

12  ifto  he,  duas  columnas  ,  (c)  e 
os  feus  epiftvlios,  e  os  capiteis,  e  co- 
mo huma  efpece  de  redes,  que  cobriao 
os  capiteis  por  fima  dos  epiftylios. 

E 

Çh)  E  cem  fialas  d'  ouro.  O  termo  Hebrco  que 
a  Vulgata  explicou  por  pbialas  3  pôde  fignifícar  os 
vafos  ,  cm  que  fe  faziáo  as  libações  ,  ou  offcrras 
dos  licores.  Pereira. 

(  c  )  E  os  feus  epiltylios ,  .  Por  Epiftylios  en- 
tende aqui  de  Garrieres  huns  cordões  dobrados  a 
modo  de  collares  ,  que  eíbváo  por  lima  das  colu- 
mnas, e  as  cercaváo  á  roda  dos  capiícis.  Pereira. 
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13  E  quatrocentas  romans  ,  (d)  e 
duas  redes  ,  de  forte  que  fe  ajuhtavão 
duas  ordens  de  romans  a  cada  huma  das 
redes  que  cobriao  os  epiftylios  ,  e  os 
capiteis  das  columnas. 

14  Fez  também  as  bafes  ,  e  as  ba- 
cias, que  poz  fobre  as  bafes: 

15'  hum  Mar  ,  e  doze  bois  por  bai- 
xo do  mar. 

16  E  os  caldeirões ,  e  os  garfos ,  e 
as  fialas.  (e)  Hirão  feu  pai  fez  a  Sala- 
máo  todos  os  vafos  de  bronze  mui  pu- 
ro para  a  cafa  do  Senhor. 

17  O  Rei  o  fez  fundir  na  Região 
do  Jordão  em  huma  terra  argillofa  en- 
tre Socoth,  e  Saredatha. 

18  E  a  multidão  de  vafos  era  innu- 
meravel  ,  de  modo  que  fe  não  fabia  o 
pezo  do  bronze. 

E 

(íf)  E  duas  redes.  Cada  huma  em  cada  colu- 
xnna.  Pereira. 

(e)  Hirão  feu  pai,  ^c.  Chama  a  Efcrirura  pítí 
de  Salamão  a  Hiráo,  bem  como  o  Rei  do  melmo 
nome  o  tinha  chamado  feu  pai ,  allima  no  Capitu- 
lo lí.  vcrfo  i^. ,  e  no  meímo  feniido,  em  que  Jo- 
fé  dizia  ,  que  Deos  o  fizera  conto  pai  de  Farao , 
Gen.  xLv.  8.  pelo  muito  que  privava ,  e  valia  com 
elle.  Pereira. 
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19  E  fez  Salamão  todos  os  vafos 
do  Templo  de  Deos,  e  o  Altar  d' ou- 
ro,  e  as  Mezas ,  e  fobre  ellas  os  Pães 
da  Propoíição: 

20  fez  mais  de  puriiíímo  ouro  os 
candieiros  com  as  fuas  alampadas  para 
arderem  diante  do  Oráculo  fegundo  o 
rito: 

21  e  huns  florões,  e  osmecheiros, 
e  as  tenazes  de  ouro  :  tudo  fe  fez  d' 
ouro  puriíSmo. 

22  E  as  caçoulas,  e  os  thuribulos, 
e  os  copos  5  e  os  graes  de  puriífimo  ou- 
ro. E  fez  que  fe  abrilfem  lavores  nas 
portas  do  Templo  interior ,  iílo  he ,  do 
Santo  dos  Santos :  e  as  portas  do  Tem- 
plo pela  parte  de  fora  erao  d' ouro.  E 
aflim  fe  completarão  todas  as  obras, 
que  Salamão  fez  na  cafa  do  Senhor. 


Tom.  VIL  O  CA- 


204         PaRALIPO  MENOS. 


CAPITULO  V. 

Ceremonia  do  tranfporte  da  Arca  para, 
o  Santuário. 

I  "O  Ecolhco  pois  Salamâo  tudo  o 
Xv  que  David  feu  pai  tinha  pro- 

mettido  em  voto^  e  poz  a  prata,  e  o 

ouro  5  e  todos  os  vafos  nos  thefouros  da 

cafa  de  Deos. 
Anno  2  Depois  difto  congregou  para  Je-j 
do  M.  rufalem  todos  os  Anciãos  d'lfrael ,  e  to- 
ant^de^^^  OS  Principes  dasTribus,  e  osChe- 
J.  Chr.  fcs  das  familias  dos  filhos  d'irrael5  pa- 
1003.  ra  tranfportarem  a  Arca  do  concerto  do 

Senhor  da  Cidade  de  David  ,  que  hc 

Siáo. 

3  E  vierão  á  prefença  do  Rei  to- 
dos os  varões  d'irrael  (í^)  no  folemne 
dia  do  fetimo  mez. 

4  R  tendo  vindo  todos  os  Anciãos 
d'irrael,  Icvárão  os  Levitas  a  Arca, 

e 

(4)  iVo  folemne  dia,  é^r.  No  dia  que  Salamao 
tinha  aíiignalado  para  a  Fefta  da  Dedicação  do 
Templo,  que  era  o  fetimo  dia  anres  da  Fefta  dos 
Tabernáculos,  e  no  mcz  de  Tifri ,  que  correfpon- 
dia  a  Setembro  ou  Outubro.  Mariana. 
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y  e  a  mettêrão  dentro  com  tudo  o 
que  pertencia  ao  Tabernáculo.  E  os  Sa- 
cerdotes com  os  Levitas  levarão  os  va- 
fos  do  Santuário ,  que  havia  no  Taber- 
náculo. 

6  Mas  o  Rei  Salamão  ,  e  todo  o 
Povo  d'lírael,  e  todos  os  que  fe  tinhão 
congregado  adiante  da  Arca  ,  immola- 
vão  carneiros ,  e  bois  fem  número :  tan- 
ta pois  era  a  multidão  das  viftimas. 

7  E  pozerão  os  Sacerdotes  a  Arca 
do  concerto  do  Senhor  no  feu  lugar, 
ifto  he  no  Oráculo  do  Templo  ,  no 
Santo  dos  Santos  debaixo  das  azas  dos 
Querubins : 

8  de  forte  que  os  Querubins  eften- 
dião  as  fuas  azas  fobre  o  lugar ,  em  que 
eftava  pofta  a  Arca ,  e  cobriáo  a  mefma 
Arca ,  e  os  feus  varaes. 

9  E  as  extremidades  dos  varaes, 
com  que  fe  levava  a  Arca ,  porque  erão 
hum  pouco  mais  compridos  ,  apparecião 
diante  do  Oráculo  :  mas  fe  alguém  ef- 
tava hum  tanto  fóra ,  não  os  podia  ver. 
E  alli  tem  eítado  a  Arca  até  o  prcfen- 
te  dia. 

O  ii  E 
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10  E  não  havia  na  Arca  outra  cou- 
fa  mais ,  do  que  as  duas  Taboas  ,  que 
Moyfés  tinha  pofto  em  Floreb ,  quando 
o  Senhor  deo  a  Lei  aos  filhos  d'Ifrael 
na  fua  fahida  do  Egypto. 

11  E  logo  que  os  Sacerdotes  fahião 
do  Santuário ,  ( porque  todos  os  Sacer- 
dotes,  que  poderão  alli  achar-íe ,  fe  pu- 
rificarão :  (b)  nem  ainda  naquelle  tem- 
po eftavão  repartidos  entrelles  os  tur- 
nos ^  e  ordem  dos  minifterios ) 

12  aífim  os  Levitas^  como  os  Can- 
tores ,  iílo  he ,  os  que  eftavãg  debaixo 
da  direcção  d' Afaf  ,  e  os  que  eftavão 
debaixo  da  direcção  d'Eman,  e  d'Idi- 
thun  5  leus  filhos  ,  e  irmãos  reveftidos 
de  veftes  de  linho  fino ,  tocavão  tymba- 
les  5  e  íalterios ,  e  citharas ,  poftos  em 
pé  ao  lado  Oriental  do  Altar  ,  e  com 
elles  cento  e  vmte  Sacerdotes,  que  to- 
cavão trombetas. 

13  Affim  pois  formando  todos  hum 
concerto  com  trombetas  ,  e  vozes  ,  e 

tym- 

Çb)  Nem  ainda  ^  <ò-c,  David  fim  tinha  prefcrito 
as  iunçôes,  e  ordem  dos  miniílerios  ^  mas  ainda  fe 
náo  cinháo  poíio  em  praxe.  Gordon, 
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tymbales,  e  orgaos  ,  e  diverfos  outros 
inftrumentos  muficos ,  e  fazendo  Ibar  al- 
tamente as  vozes ;  de  longe  fe  ouvia  o 
eftrondoj  quando  derão  principio  a  can- 
tar, e  dizer:  Bcmdizei  ao  Senhor,  por- 
que he  bom,  e  porque  a  fua  mifericor- 
dia  he  eterna  ;  fe  encheo  a  cafa  de  Deos 
d^huma  nuvem  , 

14  nem  os  Sacerdotes  podião  eílar, 
nem  miniftrar  por  caufa  da  efcuridão. 
Porque  a  gloria  do  Senhor  tinha  enchi- 
do a  cafa  de  Dços. 

CAPITULO  VI. 

Oração  de  Salama  o  ,  dia  da  Dedicação 
do  Templo. 

I  T?Ntão  diíTeSalamao:  (^)  OSe- 
Jl  i  nhor  tinha  promettido  que  elle 
habitaria  num  nevoeiro  : 

2  e  eu  porém  edifiquei  huma  cafa 
ao  feu  Nome ,  para  que  habitaíTe  nella 
para  fempre. 

E 

o  Senhor  tinha  prmettido  que  eUe ,  &c.  O  » 
Hebreo  tem  ;  O  Senhor  di[fe  que  elle  habitaria  ruma 
nuvem.  Que  foi  o  mefmo  ^ue  dizer  Salamâo,  Hc 
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3  E  o  Rei  voltou  o  feu  rofto  ,  c 
abendiçoou  todo  o  Ajuntamento  d'lf- 
rael  ( porque  toda  a  multidão  eftava  em 
pé  attenta )  e  difle : 

4  Bemdito  feja  o  Senhor  Deos  d* 
Ifrâel ,  que  cumprio  o  que  prometteo  a 
David  meu  pai ,  dizendo : 

5'  Des  do  dia  ,  em  que  eu  fiz  fahir 
o  meu  Povo  da  Terra  do  Egypto,  não 
efcolhi  cidade  alguma  entre  todas  as 
Tribus  d'lfrael  ,  para  nclla  fe  levantar 
huma  cafa  ao  meu  Nome  :  nem  efco- 
lhi algum  outro  homem,  para  fer  ocon- 
duílor  do  meu  Povo  d'  Ifrael , 

6  mas  efcolhi  a  Jerufalem  ,  para  nel- 
la  fe  honrar  o  meu  Nome  ,  e  efcolhi  a 
David  5  para  o  conftituir  íobre  o  meu 
Povo  d' Ifrael. 

7  E  havendo  meu  pai  David  feito 
o  propofito  de  edificar  huma  cafa  ao 
Nome  do  Senhor  Deos  d' Ifrael, 

8  o  Senhor  lhe  difle :  Já  que  tu  ti- 
vefte  vontade  de  levantar  huma  cafa  ao 

meu 

huma  coufa  vifivel  ,  que  a  vontade  do]  Senhor  foi 
fempre  dar  aos  homens  cfte  fymbolo  da  fua  prc- 
íença.  De  Cakríeres. 


L  I  V.  IL    C  A  p.  VI.  209 

meu  Nome,  certamente  fizeíle  bem  em 
tomar  ella  refoluçao : 

9  mas  não  feras  tu  o  que  edifiques 
a  cafa ,  porém  teu  filho  ,  que  fahirá  de 
tuas  entranhas  ,  efle  edificará  cafa  ao 
meu  Nome. 

10  Aílim  tem  cumprido  o  Senhor  a 
fua  palavra  ,  que  tinha  dito  :  e  eu  fuc- 
ccdi  a  David  meu  pai  :  e  me  alTentei 
fobre  o  throno  d'Ifrael ,  como  o  Senhor 
o  tinha  dito  :  e  eu  edifiquei  huma  cafa 
ao  Nome  do  Senhor  Deos  d'lfraeh 

11  E  nella  puz  a  Arca ,  na  qual  ef- 
tá  o  pafto  ,  que  o  Senhor  fez  com  os 
filhos  d'Ifrael. 

12  Confervou-fc  pois  Salamao  em 
pé  diante  do  Altar  do  Senhor  defronte 
de  todo  o  Ajuntamento  d^Ifrael,  e  cf- 
tendeo  as  fuas  mãos. 

13  Porque  Salamao  tinha  feito  {b) 
huma  bafe  de  bronze  de  finco  covados 
de  comprido^  e  outros  tantos  de  largo  ^ 
e  tres  d' alto  ,  que  tinha  collocado  no 

meio 

(^)  Huma  bafe  de  bronze.  Era  como  huma  ef- 
pecie  de  throno  redondo  pofto  fobre  huma  bafe 
quadrada  por  modo  de  cíhado  ,  detronie  da  porta 
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meio  do  átrio:  e  poz-fe  em  pé  fobrel- 
la :  e  depois  pofto  de  joelhos  ,  com  o 
rofto  virado  para  toda  a  multidão  d'If- 
rael,  e  as  mãos  levantadas  ao  Ceo, 

14  diíTe:  Senhor  Deos  d'Ifrael,  não 
ha  Deos  femelhante  a  ti  ^  nem  no  Ceo , 
nem  na  terra  :  a  ti  que  obfervas  o  pa- 
fto  ,  e  a  mifericordia  com  os  teus  íer- 
vos  5  que  andão  diante  de  ti  de  todo  o 
feu  coração: 

1 5-  Que  cumprifte  a  teu  fervo  Da- 
vid meu  pai  tudo  o  que  lhe  diíTefte :  e 
que  com  effeito  cumprifte  as  promeíTas 
que  fizefte  por  fua  boca ,  aílim  como  ago- 
ra fe  verifica. 

1 6  Cumpre  pois  agora,  Senhor  Deos 
d^Ifrael,  a  favor  de  David  meu  pai,  e 
teu  fervo ,  tudo  o  que  tu  lhe  promettef- 
te  j  dizendo  :  Não  faltará  de  ti  varão 
diante  de  mim  ,  que  fe  alTente  fobre  o 
throno  d'lfracl :  mas  debaixo  de  condi- 
ção de  que  teus  filhos  guardem  os  feus 
caminhos  y  e  andem  fegundo  a  minha 

Lei , 

êo  átrio  dos  Sacerdotes,  na  parte  mais  alta,  e  no 
rneio  do  airio  maior  do  Templo  ^  que  o  texio  cha- 
ma haftlica.  Pereira. 
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Lei ,  affim  como  tu  também  andafte  na 
minha  prefença. 
j       17    E  prefentemente  5  Senhor  Deos 
d'Ifrael,  confirme-fe  a  tua  palavra  5  que 
deite  a  teu  fervo  David. 

18  He  pois  crivei  que  habite  Deos 
com  os  homens  fobre  a  terra  ?  Se  o  Ceo , 
e  os  Ceos  dos  Ceos  te  não  podem  con- 
ter 5  quanto  menos  efta  cala  ,  que  eu 
edifiquei  ? 

19  Mas  ella  foi  fomente  feita  a  fim 
de  attenderes  á  oração  de  teu  fervo ,  e 
ás  fuas  fúpplicas ,  Senhor  meu  Deos :  e 
a  fim  de  ouvires  as  rogativas ,  que  o  teu 
fervo  faz  na  tua  prefença : 

20  para  de  dia  5  e  de  noite  teres  os 
teus  olhos  abertos  fobre  eíla  cafa  ,  fo- 
bre o  lugar  j  no  qual  tu  prometteíle  que 
fe  invocaria  o  teu  Nome , 

21  eque  elcutarias  a  oração,  que  o 
teu  fervo  nelle  te  faz:  e  ouvirias  as  fúp- 
plicas do  teu  fervo  ,  e  as  do  teu  Povo 
d'  Ifrael.  Ouve  ,  Senhor ,  da  tua  mora- 
da j  que  he  o  Ceo ,  todos  os  que  nefte 
lugar  orarem ,  e  sê  propicio. 

22  Se  alguém  peccar  contra  feu  pro- 

ad- 
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ximo  5  e  fe  prefentar  para  dar  juramen- 
to contra  elle  ,  e  fe  ligar  com  alguma 
maldição  diante  do  teu  Altar  neíta  ca- 
ía: 

23  tu  ouvirás  doCeo,  e  farás  jufti- 
ça  aos  teus  fervos,  de  maneira  que  fa- 
ças recahir  a  perfídia  do  culpado  fobre 
a  fua  cabeça,  e  vingues  o  jufto,  retri- 
buindo-lhe  fegundo  a  fua  juftiça. 

24  Se  o  teu  Povo  d^llrael  for  ven- 
cido dos  feus  inimigos  (porque  peccou 
contra  ti  )  e  convertido  fizerem  peniten- 
cia ,  e  invocarem  o  teu  Nome  ,  e  vie- 
rem fupplicar  nefte  lugar, 

25-  tu  os  ouvirás  doCeo,  e  perdoa- 
rás o  feu  peccado  ao  teu  Povo  d'Ifrael5 
e  os  reftltuirás  aterra,  que  lhes  détte  a 
elles ,  e  a  feus  pais. 

26  Se  fechado  o  Ceo  a  chuva  não 
cahir  por  caufa  dos  peccados  do  Povo, 
e  elles  te  rogarem  nefte  lugar,  e  dando 
gloria  ao  teu  Nome  ,  e  convertendo-fe , 
e  fazendo  penitencia  dos  íeus  pecca- 
dos ,  quando  os  affligires , 

27  ouve-os  lá  do  Ceo ,  Senhor  ,  e 
perdoa  os  peccados  dos  teus  fervos ,  c 

do 
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do  teu  Povo  d'Ifrael  ,  e  enfina-Ihes  o 
bom  caminho 5  por  onde  andem,  e der- 
rama a  chuva  fobre  a  terra ,  que  tu  déf- 
te  ao  teu  Povo  para  poíTuir. 

28  Se  fobrevier  á  terra  fome  ,  ou 
pefte,  mela,  ou  corrupção  do  ar,  e  al- 
guma praga  de  gafanhotos,  ou  de  pul- 
gão, ou  os  inimigos,  depois  dedeftrui- 
dos  os  campos  ,  íítiarem  as  portas  da 
Cidade  ,  e  fe  toda  a  cafta  de  males ,  e 
de  doenças  a  opprimir: 

29  fe  algum  do  teu  Povo  d'Ifrael 
confiderando  a  fua  praga ,  e  doença  ,  te 
fupplicar ,  e  levantar  as  fuas  mãos  para 
ti  neíla  cafa , 

30  tu  o  ouvirás  do  Ceo,  certamen- 
te defde  a  tua  fublime  morada,  e  feras 
propicio,  e  darás  a  cada  hum  conforme 
as  fuas  obras  ,  que  conheces  que  elle 
tem  no  feu  coração  :  ( pois  que  fó  tu 
conheces  os  corações  dos  filhos  dos  hq^ 
mens:  ) 

31  para  que  elles  te  temão,  e  para 
que  andem  pelos  teus  caminhos  todos 
os  dias  que  viverem  fobre  a  face  da  ter- 
ra ,  que  deite  a  nolTos  pais, 

Sc 
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32  Se  mefmo  hum  eftrangeiro,  que 
não  for  do  teu  Povo  d' Ifrael  ,  vier  d* 
hum  paiz  remoto ,  attrahido  da  fama  do 
teu  grande  Nome,  e  da  tua  fortaleza, 
e  do  poder  do  teu  braço  extendido,  e 
te  adorar  nefte  lugar, 

33  tu  o  ouvirás  doCeo,  tua  firmif- 
fima  habitação  ,  e  concederás  todas  as 
coufas  5  pelas  quaes  aquelle  peregrino 
te  invocar :  para  que  todos  os  povos  da 
terra  faibão  o  teu  Nome  ,  e  te  temão, 
como  o  teu  Povo  d'  Ifrael  :  e  reconhe- 
ção,  que  o  teu  Nome  foi  invocado  nef- 
ta  cafa,  que  eu  edifiquei. 

34  Se  o  teu  Povo  fahir  a  campanha 
contra  os  feus  inimigos  pelo  caminho, 
pelo  qual  tu  os  tiveres  mandado,  e  te 
adorarem  com  a  face  virada  para  o  ca- 
minho ,  onde  eftá  fituada  efta  Cidade , 
que  tu  efcolhefte ,  e  a  cafa ,  que  eu  edi- 
fiquei ao  teu  Nome: 

35-    tu  ouvirás  do  Ceo  as  fuas  ora-' 
ções ,  e  as  fuas  fúpplicas ,  e  os  vinga- 
rás. 

36  Se  elles  porém  peccarem  contra 
ti  ,  (porque  não  ha  homem  ,  que  não 

pe- 
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peque )  e  tu  te  irares  contra  elles  ,  e 
os  entregares  aos  inimigos  ,  e  eftes  os 
levarem  cativos  para  hum  paiz  remoto , 
ou  talvez  para  mais  vizinho, 

37  e  elles  convertendo- fe  do  leu 
coração  na  terra ,  para  onde  forSo  leva- 
dos cativos ,  fizerem  penitencia  ,  e  re- 
correrem a  ti  na  terra  do  feu  cativeiro, 
dizendo:  Nós  Deccámos,  nós  commet- 
temos^a  iniquidade:  nós  obrámos  injuL- 
tamente : 

38  e  fe  voltarem  para  ti  de  todo  o 
feu  coração,  e  de  toda  a  fua  alma,  no 
paiz  do  feu  cativeiro  ,  a  que  forão  le- 
vados ,  te  adorarem  virados  para  o  ca- 
minho da  fua  terra  ,  que  déftes  a  feus 
pais,  e  da  Cidade  que  efcolhefte ,  e  do 
Templo  ,  que  eu  edifiquei  ao  teu  Nome  : 

39  tu  ouvirás  do  Ceo ,  ifto  he  ,  da 
tua  firme  morada  as  fuas  rogativas  ,  e 
farás  juftiça ,  e  perdoarás  ao  teu  Povo , 
amda  que  peccador: 

40  porque  tu  es  o  meu  Deos  :  abrao- 
fe,  te  peço,  os  feus  olhos,  eeftejão  at- 
tentos  os  teus  ouvidos  á  oração  que  fe 
fizer  nefte  lugar. 

Le- 
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41  Levanta- te  pois  agora  ,  Senhor 
Deos ,  e  vem  para  o  teu  defcanço ,  tu , 
e  a  Arca  da  tua  fortaleza  :  os  teus  Sa- 
cerdotes, Senhor  Deos,  fejão  reveftidos 
da  falvação  ,  e  os  teus  Santos  fe  ale- 
grem em  os  bens. 

42  Senhor  Deos,  não  apartes  orof- 
to  (c)  do  teu  Chrifto  :  lembra-te  das 
mifcricordias ,  que  ufafte  com  teu  fervo 
David, 


CA- 

(  o  Do  teu  Cbrlfto,  Ifto  lie ,  do  teu  Ungido , 
que  íon  eu ,  como  Rei  conftituido  por  ti.  A  letra 
da  Vulgata ,  ne  averteris  fadem ,  Saci ;  e  os  mais 
Francezes  a  traduzem  aílim :  náo  rejeites  a  oração 
do  teu  Chrifto :  crendo  que  ifto  he  o  que  cila  quer 
dizer.  Pereira* 
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CAPITULO  VIL 

Defce  hum  fogo  do  Ce  o  a  confumir  as  vi- 
climas.  A  mageftaàe  do  Senhor  enche  o 
Templo.  Conttmía  a  folemnidade  por  fe- 
te  dias»  Depois  celebra-fe  a  Fejia  dos 
Tabernáculos.  O  Senhor  apparece  de  no- 
vo a  Salamão. 

I  Endo  pois  Salamâo  acabado  a 

»  JL  fua  oração  ,  defceo  fogo  do 
Cco ,  e  confumio  os  holocauftos  ,  e  as 
viftimas :  e  a  Mageftade  do  Senhor  en- 
cheo  a  cafa. 

2  De  forte  que  os  Sacerdotes  não 
podião  entrar  no  Templo  do  Senhor, 
porque  a  Mageftade  do  Senhor  tinha 
enchido  o  feu  Templo. 

3  E  também  todos  os  filhos  d'lfrael 
virão  defcer  o  fogo  ,  e  a  gloria  do  Se- 
nhor fobre  o  Templo:  e  proftrados  com 
o  rofto  em  terra  Ibbre  o  pavimento  la- 
jeado de  pedra  ,  adorarão  ,  e  louvarão 
o  Senhor ,  dizendo :  Elie  he  bom ,  e  a 
fua  mifericordia  he  eterna. 

4  O  Rei  pois,  e  todo  o  Povo  im- 
molavão  viílimas  diante  do  Senhor. 

O 
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5'  O  Rei  Salamão  pois  facrificou  a3 
viftimas  de  vinte  dous  mil  bois ,  e  cen- 
to e  vinte  mil  carneiros  :  e  o  Rei  com 
todo  o  Povo  dedicou  a  cafa  do  Senhor. 

6  Mas  os  Sacerdotes  eftavão  appli- 
cados  ás  fuas  funções :  e  os  Levitas  fa- 
zião  foar  ao  fom  dos  inílrumentos  muíí- 
cos  os  hymnos  do  Senhor  ,  que  o  Rei 
David  compoz  para  louvar  o  Senhor: 
Porque  a  fua  mifericordia  he  eterna, 
cantavão  os  hymnos  de  David  ao  fom 
dos  inftrumentos  que  tocavão  com  as 
fuas  mãos :  e  os  Sacerdotes  diante  dei-- 
les  tocavão  as  fuas  trombetas,  e  todo  o 
Ifrael  eftava  em  pé. 

7  Confagrou  Salamão  também  o 
meio  do  átrio  diante  do  Templo  do  Se- 
nhor :  porque  alli  tinha  elle  oiíFerecido 
os  holocauftos  ,  e  as  banhas  das  vifti- 
mas  pacificas :  porque  o  Altar  de  bron- 
ze, que  elle  fizera,  não  podia  baftar  pa- 
ra os  holocauftos  ,  e  facrificios  ,  e  ba- 
nhas. 

8    E  ( ^ )  fez  Salamão  então  huma 

fo- 

)  ¥cz  Salamão  mao  humx  folemtie  Fe  fia ,  <â^c. 
Que  foi  a  Feita  ordinária  dos  Tabernáculos  ,  que 
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folemne  Feita  por  fete  dias  ,  e  tcdo  o 
Ifrael  co:Ti  elle,  fendo  muito  grande  o 
Ajuntamento,  des  da  entrada  de  Emath 
até  a  Torrente  do  Egypto. 

9  E(^)  ao  oitavo  dia  (c)  celebrou 
a  Fefta  do  folemne  Ajuntamento ,  por- 
que nos  fete  dias  tinha  elle  feito  a  De- 
dicação do  Altar  ,  e  celebrado  a  fole- 
mnidade  dos  Tabernáculos  por  fete  dias. 

10  (d)  AíEm  no  dia  vigefimo  ter- 
ceiro (e)  do  fetimo  mez  defpedio  os 

Tom.  Vil.  P  Pó- 

coftumava  cahir  por  aquelle  mcfmo  tempo.  Pe- 
neira. 

(^b)  Ao  oitavo  dii ,  é^T.  Entcnde-fe ,  ao  oitavo 
dia  deita  fecunda  feiía.  Pereira. 

(c)  Celebrou  a  Fefta  do  folemne  Ajuntamento» 
O  Hcbrco  diz  :  Celebrou  a  conclusão  ,  ou  o  fecho 
de  fia  folemnidide.  Pereira. 

(r/)  Afftm  no  dia  vigeftmo  terceiro^  ó^c.  Daqui 
fc  colHe,  que  a  terceira  Fcfta  ,  que  foi  a  do  fole- 
mne Ajuntamento,  durou  também  fete  dias  ,  co- 
mo tinha  durado  cada  huma  das  duas  primeiras.  E 
como  ella  começou  o  dia  oitavo  da  fegunda  ,  veio 
a  fua  conclusão  a  fcr  no  dia  vigefimo  primeiro  do 
fetimo  mez.  No  frguinte,  que  foi  o  vigefimo  fe- 
gundo ,  deo  Sálamáo  licença  ao  povo  que  le  podia 
ir,  como  he  expreiTo  no  III.  dos  Reis  ,  vm.  66. 
c  no  oiuro,  que  foi  o  vigefimo  terceiro,  he  que  o 
povo  íe  retirou  como  aqui  lemos.  Pereira. 

(e)  Do  feèimo  tnsz.  Não  fci  fc  pordcfcuido  09 
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Povos  para  as  fuas  tendas  5  cheios  d'ale- 
gria ,  e  de  contentamento  pelas  graças, 
que  o  Senhor  tinha  feito  a  David  ,  e  a 
Salamao ,  e  ao  íeu  Povo  d'  Ilrael. 

1 1  Acabou  pois  Salainão  a  cafa  do 
Senhor,  e  o  Palacio  do  Rei,  e  tudo  o 
que  elle  dentro  em  feu  coração  tinha 
propofto  fazer  na  cafa  do  Senhor ,  e  no 
íeu  próprio  Palacio  ,  e  foi  bera  fucce- 
dido. 

12  E  o  Senhor  lhe  appareceo  de 
noite,  e  difle:  Eu  ouvi  atua  oração,  e 
efcolhi  para  mim  efte  lugar  para  cafa 
de  facrificio. 

13  Seacafo  eu  fechar  oCeo,  enão 
cahir  chuva,  e  mandar  ,  e  ordenar  aos 
gafanhotos  ,  (f)  que  devorem  a  terra, 
e  eu  mandar  a  peite  ao  meu  Povo : 

14  e  converrendo-fe  o  meu  Povo, 
fobre  que  foi  invocado  o  meu  Nome, 
me  rogar,  e  bufcar  a  minha  face,  e  fi- 
zer penitencia  dosfeus  máos  caminhos: 

eu 

Padre  de  Carriercs  ,  fc  por  dcícuido  do  Typogra- 
fo,  fe  imprimio  na  Edição  de  c]ue  ufo  do  primei- 
ro mcz  y  dcvenuo  ícr,  do  Jaimo  mcz.  Peweika. 

(/)  Que  divorern  a  icrra.  Os  Setenta  mais  cla- 
ramente: que  roão  as  arvores,  Pereika. 
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cu  também  o  ouvirei  do  Ceo  ,  e  per- 
doarei os  feus  peccados ,  e  purificarei  a 
fua  terra. 

15-  Os  meus  olhos  também  fe  abri- 
rão j  e  os  meus  ouvidos  attenderáo  á 
oração  daquelle ,  que  orar  nefte  lugar. 

16  Porque  eu  efcolhi ,  e  fantifiquei 
elle  lugar  ,  para  nelle  eftar  o  meu  No- 
me para  fempre  ,  e  para  nelle  eítarem 
fixos  os  meus  olhos  ,  e  o  meu  coração 
em  todo  o  tempo. 

17  Tu  também  fe  andares  na  mi- 
nha prefença  ,  como  andou  David  teu 
pai  5  e  fe  obrares  em  tudo  conforme  as 
ordens  ,  que  tenho  dado  ,  e  guardares 
os  meus  preceitos,  e  leis: 

18  eu  confervarei  o  throno  do  teu 
reino  ,  bem  adim  como  o  prometti  a 
David  teu  pai  ,  dizendo  :  Não  faltará 
varão  da  tua  linhagem  ,  que  feja  Prm- 
cipe  em  Ifrael. 

19  Mas  fe  vós  vos  defviardes  de 
mim,  e  deixardes  as  minhas  Leis,  e  os 
mandamentos  ,  que  eu  vos  propuz  ,  e 
feguirdes  o  ferviço  dos  deofcs  eílranhos  , 
e  os  adorardes , 

P  ii  eu 
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20  eu  vos  arrancarei  da  minha  ter- 
ra, que  vos  dei:  e  lançarai  para  longe 
de  minha  prefença  efte  Templo  ,  que 
confagrei  ao  meu  Nome ,  e  o  entrega- 
rei  para  fervir  de  fabula  ,  e  d' exemplo 
a  todos  os  Povos. 

21  E  efta  cafa  fe  tornará  em  pro- 
vérbio para  todos  os  que  paflarem  ,  e 
cheios  d'  efpanto  dirão :  Porque  fe  hou- 
ve o  Senhor  aíTim  com  efta  terra  ,  e  cora 
efta  cafa  ? 

22  E  lhes  refponderáo  :  Porque  dei- 
xarão o  Senhor  Deos  de  feus  pais ,  que 
os  tinha  tirado  da  Terra  do  Egypto,  e 
porque  tomárão  deofes  eftranhos  ,  e  os 
adorarão ,  e  reverenciarão :  por  iíTo  vie- 
rão  fobre  elles  todos  cftes  males. 


CA- 
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CAPITULO  VIU. 

Salamão  fujtda  varias  Cidades,  Fa%  feus 
tributários  os  rejlos  dos  Cananeos,  Or^ 
dena  os  Officios  dos  Sacerdotes  ,  e  dos 
Levitas,  Manda  hmna  frota  a  Ofir* 

I  T)  AíTados  pois  vinte  annos  de- 
pois  que  Salamao  edificara  a  ca- 
fa  do  Senhor,  e  o  leu  Palacio: 

2  reedificou  as  Cidades^  que  Hirão  ^""^ 
tinha  dado  a  Salsinao  ,  e  fez  habitar  ^ei2/ 
nellas  os  filhos  dMfi-ael.  arr.  dc 

3  Foi  também  a  Emath  de  Suba,  J.  Chr. 
e  apoíTou-fe  delia. 

4  E  fundou  Palmira  no  deferto  ^  e 
edificou  outras  Cidades  fortiífimas  em 
Emath. 

5-  E  fundou  Bethoron  tanto  a  Alta, 
como  a  Baixa  ,  Cidades  muradas  que 
tinhão  portas,  e  ferrolhos,  e  fechadu- 
ras : 

6  e  também  a  Balaath  ,  e  a  todas 
as  mais  fortes  Praças  ,  que  forão  de  Sa- 
lamão ,  e  a  {a)  todas  as  Cidades  das 

car- 

(^)  Todas  as  Cidades  das  carroças ^  &c.  Quer 
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carroças,  e  as  Cidades  dos  homens  de 
Cavallo  :  Salamao  edificou  tudo  o  que 
quiz,  e  difpoz  aflim  ern  Jerufalem ,  co- 
mo no  Libano  ,  e  em  toda  a  extensão 
de  feus  Eftados* 

7  Todos  os  Povos  ,  que  tinhão  fi- 
cado dos  Hetheos  5  e  dos  Amorrheos, 
e  dos  Ferezeos,  e  dos  Heveos,  e  dos 
Jebufeos ,  que  não  erao  da  linhagem  d* 
Ifrael, 

8  mas  fim  dos  filhos,  e  defcenden- 
tes  daquelleSj  que  os  filhos  d'Ifrael  ti- 
nhão deixado  com  vida,  Salamao  os  fez 
feus  tributários  até  o  dia  d' hoje. 

9  Porem  dos  filhos  d'lfrael  não  lan- 
çou elle  mão  para  trabalharem  nas  obras 
do  Rei :  porque  erão  homens  de  Guer- 
ra,  c  os  primeiros  Ofiiciaes ,  e  os  Com- 
mandantes  das  fuas  carroças  ,  e  caval- 
.laria. 

10  E  todos  os  maiores  Ofiiciaes  do 
exercito  do  Rei  Salamão  chegavao  ao 

'  nú- 
<3izer  :  as  Cidades  que  cftavão  dcflinadas  para  as 
Carroças  ,  que  eráo  tiradas  por  quatro  cavalios  ,  c 
para  o  grande  numero  dos  cavalios  ,  que  ferviáo 
nas  ecjuipai;ens  de  Salamáo ,  como  fe  vê  do  verío 
25.  do  Capitulo  íeguinte.  Pereira. 
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número  de  duzentos  e  lincoenta  ,  que 
améftravão  o  Povo. 

11  E  mudou  afilha  de  Faraó  da  Ci- 
dade de  David  para  a  cafa,  que  lhe  ti- 
nha edificado:  Porque  diíFe  o  Rei:  Nao 
habitará  minha  mulher  na  cafa  de  Da- 
vid Rei  d'Ifrael5  por  quanto  foi  fanti- 
ficada  :  porque  entrou  nella  a  Arca  do 
Senhor. 

12  Então  offereceo  Salamão  holo- 
cauftos  ao  Senhor  lobre  o  Akar  do  Se- 
nhor ,  que  tinha  levantado  diante  do  pór- 
tico , 

13  para  oíFerecer  nelle  cada  dia  fa- 
crificios  conforme  a  ordenação  deMoy- 
fés  nos  fabbados,  e  nas  Neomenias,  e 
nos  dias  Tolemnes  ,  tres  vezes  noanno, 
a  faber,  na  Fefta  dos  Afmos,  e  na  Fef- 
ta  das  Semanas,  e  na  Feita  dos  Taber- 
náculos. 

14  E  ordenou  conforme  a  ordem  de 
David  feu  pai  as  obrigações  dos  Sacer- 
dotes em  os  feus  miniftcrios :  e  a  ordem 
dos  Levitas  ,  para  cantarem  os  louvo- 
res j  e  para  fervirem  diante  dos  Sacer- 
dotes fegundo  o  rito  de  cada  dia :  e  a 

dif- 
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diftribuiçâo  dos  Porteiros  por  cada  hu- 
ma  das  portas  :  porque  aílim  o  tinha 
mandado  David  homem  de  Deos. 

E  não  tranfgredírão  as  ordens 
do  Rei ,  tanto  os  Sacerdotes ,  como  os 
Levitas  em  tudo  o  que  lhes  tinha  man- 
dado,  e  nas  guardas  dos  thcfouros. 

16  Teve  Salamão  preparadas  todas 
as  coufas  neceíTarias  ,  des  do  dia  ,  cm 
que  lançou  os  fundamentos  da  cafa  do 
Senhor  até  o  dia,  em  que  a  acabou. 

17  {b)  Então  foi  Salamão  a  Afion- 
gaber,  e  a  Ailath  á  praia  do  Mar  Ro- 

que  he  na  Terra  d' Edom. 

18  E  o  Rei  Hirão  lhe  mandou  por 
feus  valTallos  náos  ,  e  marinheiros  prá- 
ticos do  mar  ,  e  forão  com  a  gente  de 
Salamão  a  Ofir  ,  e  de  lá  trouxtrão  ao 
Rei  Salamão  ( r )  quatrocentos  efincoen- 
ta  talentos  d' ouro. 

CA- 

(^)  Então  foi  Salamão  ^  ò  c.  Para  ver  a  trota 
que  a!íi  tinHa  mrndado  equipar.  De  Carrieres. 

(c)  Quitrocerdos  e  fínccerita  talentos  d' curo.  O 
III.  dos  Reis,  IX.  zH.  fo  menciona  quairocenios  e 
vinte  talentos,  porcjuc  tr.Ivez  os  trinta  feconíumiáo 
nos  i^aftos  damefrra  frota.  Ou  também  podin  Ter, 
que  em  algum,  dcs  dous  Mignres  trocaílem  os  (Jo* 
piftas  hum  numero  por  ouiro.  Pereira. 
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CAPITULO  IX. 

^  Rainha  de  Sahá  lem  ver  a  Salamão. 
Riquezas  defle  Frincipc,  Defcrifção  do 
feu  Throno.  Morte  de  Salamão,  Succe- 
de-lbe  Roboão, 

l  A  Rainha  de  Saba,  tendo  tam- 
j.  jL  bem  ouvido  a  fama  de  Sala- 
mão  ,  veio  a  Jerufalem  para  o  fcndar 
por  enigmas,  trazendo  comfigo  grandes 
riquezas,  e  camelos,  que  vinhão  carre- 
gados d' aromas,  e  de  grande  quantida- 
de d\)uro,  e  de  pedras  preciofas.  Tan- 
to que  ella  fe  aprefentou  a  Salamao, 
cxpoz-lhe  tudo  o  que  tinha  no  feu  co- 
ração. 

2  E  Salamao  lhe  explicou  tudo  o 
que  ella  lhe  propozera :  não  houve  cou- 
fa  alguma  ,  que  elle  lhe  não  pozelTe 
claro. 

3  Logo  que  ella  vio  a  fabcdoria  de 
Salamão  ,  e  a  cafa  que  elle  edificara, 

4  e  também  os  manjares  da  fua  me- 
7a  ,  e  os  apofentos  dos  feus  ícrvos  ,  e 
os  oflicius  dos  que  o  fervião ,  c  os  feus 

vef- 
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veftidos ,  também  os  copeiros^  e  osfeus 
veftidos  ,  e  as  viftimas  que  immolava 
na  cafa  do  Senhor:  ficou  efpantada  co- 
mo fora  de  fi. 

5"  E  diíTe  ao  Rei  :  He  verdade  o 
que  das  tuas  virtudes,  e  da  tua  fabedo- 
ria  ouvi  no  meu  Reino. 

6  Eu  não  acreditava  aos  que  me  con- 
tavão,  até  que  eu  mefma  vim,  evi  com 
os  meus  olhos  ,  e  me  defenganei ,  que 
apenas  fe  me  tinha  dito  ametade  da  tua 
fabedoria :  as  tuas  virtudes  fobrexcedem 
a  mefma  fama. 

7  Bemaventurados  todos  os  Povos, 
e  bemaventurados  os  teus  fervos  ,  que 
eílão  fempre  diante  de  ti,  e  que  ouvem 
a  tua  fabedoria. 

8  Bemdito  feja  o  Senhor  teuDeos, 
que  quiz  collocar-te  fobre  o  íeu  throno 
como  Rei ,  fazendo  as  vezes  do  Senhor 
teu  Deos.  Como  Deos  ama  a  lírael ,  e 
quer  confervalio  para  fempre  ,  por  iíTo 
te  eftabeleceo  por  Teu  Rei ,  para  o  jul- 
gares ,  e  lhe  adminiftrares  a  juftiça. 

9  E  prefenteou  ao  Rei  {a)  com  cen- 

to 

(ií)  Com  cmo  c  vime  talentos  d' ouro.  Que  pcr 
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to  e  vinte  talentos  d' ouro,  ehuma  pro- 
digiofa  quantidade  d' aromas ,  e  pedras 
precioíiíEmas :  não  fe  virão  já  mais  per- 
fumes tão  excellentes  ,  como  os  que  a 
Rainha  de  Sabá  deo  ao  Rei  Salamão. 

10  E  os  fervos  d'Hirão  com  os  de 
Salamao  trouxerão  também  ouro  de  Ofir , 
e  madeiras  de  thyno,  c  pedras  defum- 
mo  preço : 

11  dasquaes  madeiras,  iftohe,  das 
madeiras  de  thyno ,  fez  o  Rei  os  degráos 
da  cafa  do  Senhor,  e  no  Palacio  Real, 
e  as  citharas  ,  e  os  faitcnos  dos  mufi- 
cos  :  nunca  fe  virão  na  Terra  de  Juda 
madeiras  femelhantes. 

12  E  o  Rei  Salamão  deo  á  Rainha 
de  Sabá  tudo  o  que  ella  defejou  ,  e  o 
que  ella  pedio  ,  e  muito  mais  do  que 
ella  lhe  tinha  trazido:  e  ella  rctirando- 
fe ,  voltou  para  a  fua  terra  com  a  fua  co- 
mitiva. 

13  E  o  pezo  do  ouro  ,  que  todos 
os  annos  fe  trazia  a  Salamão  ,  {b)  era 

de 

los  cálculos  de  Carricres  são  trcs  milhões  ,  c  du- 
zentos mil  cruzados  ,  e  formariáo  o  pezo  de  tre- 
zentas e  feie  arrobas  das  nolTas.  Pereira. 

Era  defeisçmos  e  feífaita  e  fds  taUmos  de 
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de  fciscentos  e  feflenta  e  feis  talentos 
de  ouro : 

14  fem  contar  aquella  fomma,  que 
lhe  coftumavão  trazer  os  Deputados  de 
varias  nações  ^  e  os  negociantes ,  e  to- 
dos os  Reis  da  Arábia ,  e  os  Governa- 
dores das Provincias 5  que  traziao  ouro, 
e  prata  a  Salamao. 

15-  Fez  pois  o  Rei  Salamão  duzen- 
tas lanças  d' ouro  (c)  do  pezo  de  feis- 
centos  íiclos ,  que  fe  defpendião  em  ca- 
da huma  das  lanças: 

16  e  também  trezentos  efcudos  d' 
ouro  5  (d)  de  trezentos  ficlos  d' ouro, 
com  que  fe  cubriâ  cada  efcudo  :  e  o  Rei 

os 

miro.  Que  fazem  mais  de  dezoito  milhões,  e  qui- 
nhentos mil  cruzados ,  e  formaváo  quafi  o  pezo  de 
mil  fetecentas  c  vinte  arrobas  das  noíías.  Perei- 
ra. 

(c)  Do  pezo  de  feiscentos  ficlos,  <b  c.  Sáo  perto 
de  fete  mil  libras  dc  França  ,  que  na  noíTa  moeda  faZ 
hum  conto ,  cento  e  vinte  mil  reis.  Cada  ficlo  de 
ouro  pezava  cento  c  vinte  e  feis  drachmas  atcicas. 
Pereíra. 

Çd)  De  trezentos  fidos  d'  ouro ,  é^c.  Correfpon- 
de ,  fegundo  huns  Interpretes,  a  feis  mil  arráteis; 
e  fegundo  outros  ,  ao  pezo  de  vinte  e  finco  mar- 
cos cada  hum  dos  efcudos.  Psreika. 
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os  poz  no  feu  Arfenal ,  (e)  que  eftava 
íituado  no  bofque. 

17  Fez  mais  o  Rei  hum  grande 
Throno  de  marfim ,  e  o  reveftio  de  pu- 
riiEmo  ouro. 

18  E  os  feis  degráos  ,  pelos  quaes 
fe  fubia  ao  Throno  ,  e  hum  eílrado  d' 
ouro  j  c  dous  braços  d'  huma  e  outra 
parte  ,  e  dous  leões  ao  pé  dos  dous 
braços , 

19  e  mais  outros  doze  leõefinhos 
poftos  d' huma  e  outra  parte  fobre  os 
feis  degráos :  não  houve  Throno  feme- 
Ihante  em  todos  os  Reinos. 

20  E  todos  os  vafos  da  meza  do 
Rei  erão  d'.ouro ,  e  a  baixella  do  Pala- 
cio do  bofque  doLibanoera  d'ouro  pu- 
riíEmo.  Porque  então  reputava-fe  poma- 
da a  prata. 

21  Porque  as  frotas  do  Rei  hião  de 
tres  em  tres  annos  com  a  gente  d'Hi- 
rão  a  Tharfis :  e  trazião  de  lá  ouro ,  e 
prata,  e  marfim,  e  bugios,  e  pavões. 

Por 

(e)  Que  cftáv/í  fmado  no  bofque.  Tfto  hc,  no 
Arfenal  cjue  clle  tinha  no  Palacio  chamado  do  bof- 
que do  Libâno  ,  como  aqui  o  traz  o  Hebreo  ,  c 
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22  Por  iíTo  oReiSalamão  foi  exal- 
tado aflima  de  todos  os  Reis  do  mun- 
do em  riquezas,  e  em  gloria. 

23  E  todos  os  Reis  da  terra  defe- 
jâvao  ver  o  roílo  de  Salamão ,  para  ou- 
virem a  fabedoria,  de  que  Deos  dotára 
o  leu  coração : 

24  e  o  prefenteavão  todos  osannos 
com  vafos  de  prata,  e  d' ouro,  e  vefti- 
dos,  e  armas,  e  aromas  ,  cavallos ,  e 
machos. 

25-  Teve  também  Salamão  quarenta 
mil  cavallos  nas  fuas  cavalharices  ,  e 
doze  mil  coches  ,  e  doze  mil  homens 
de  Cavallo,  e  os  repartio  pelas  Cidades 
deftinadas  para  as  carroças,  e  porjeru- 
falem  onde  eftava  o  Rei. 

26  Exerceo  também  feu  poder  fobre 
todos  os  Reis  ,  que  havia  defde  o  rio  Eu- 
frates até  á  terra  dos  Filillheos  ,  e  até 
ás  fronteiros  do  Egypto. 

27  E  fez  que  em  Jerufalem  fofle 
tão  commum  a  prata  como  as  pedras: 
e  que  houveíTe  tanta  multidão  de  cedros , 

co- 


como  a  mefma  Vulgata  no  III.  dos  Reis,  x.  17. 
Pereira. 
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como  são  os  fycómoros  ,  que  nafcem 
nos  campos. 

28  Trazião-fe-lhe  também  cavallos 
do  Egypto,  e  de  rodos  os  paizes. 

29  As  mais  acções  de  Salamão ,  tan- 
to as  primeiras,  como  as  ultimas,  eftão 
efcritas  (/)  nos  Livros  do  Profeta  Na- 
than  ,  e  nos  Livros  de  Aliias  de  Silo, 
e  na  Visão  do  Vidente  Addo  ,  contra , 
Jeroboâo  filho  de  Nabat. 

30  Reinou  pois  Salamão  em  Jerufa- 
lem  Ibbre  todo  o  Ifrael  quarenta  annos. 

31  E  adormeceo  com  feus  pais  ,  e  Anno 
foi  fepultado  na  Cidade  de  David  :  e  ^* 
reinou  Roboão  feu  filho  em  feu  lugar.  l^^^^^^. 

(/)  Nos  Livros  do  Profeta  Nathan  ,  ^r.  Eftes 
Livros  já  náo  exiílem.  Em  lugar  de  j4ddo ,  traz  o 
Hcbreo  Jadai,  Pereira, 

CAPITULO  X. 

Separação  das  dez  Tribus.  Roboão  fica 
Rei  de  Juda^  e  de  Benjamim. 

I  X)  Artio  pois  Roboão  para  Si  quem  : 
XT  porque  todo  o  Ifrael  fe  tinha  lá 
ajuntado  para  o  coníticuir  Rei. 

O 
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2  O  que  tendo  ouvido  Jeroboâo  fi- 
lho de  Nabat  ,  que  eftava  no  Egypto 
(pois  tinha  fugido  para  lá  da  preíença 
de  Salamão )  voltou  logo. 

3  E  chamárão-no,  e  veio  com  todo 
o  Ifrael ,  e  fallárão  a  Roboão ,  dizen- 
do: 

4  Teu  pai  nos  opprimio  com  hum 
jugo  duriííimo ,  trata-nos  com  mais  bran- 
dura do  que  teu  pai  ^  que  nos  impoz 
huma  grave  fervidáo,  e  allivia-nos  hum 
pouco  a  carga ,  e  nós  feremos  teus  fer- 
vos. 

5*  Elie  lhes  diíTe:  Tornai  a  vir  da- 
qui a  tres  dias.  E  depois  que  o  Povo 
fe  foi, 

6  teve  Roboão  confelho  com  os  an- 
ciãos ,  que  tinhao  fido  Miniftros  de  Sa- 
lamão  feu  pai  durante  a  fua  vida  ,  di- 
zendo: Q^ie  me  aconfelhais  que  eu  ref- 
ponda  ao  Povo? 

7  Elles  lhe  diíTerão  :  Se  contenta- 
res a  efte  Povo ,  e  os  aíFagares  com  pa- 
lavras doces  j  elles  teferviráõ  parafem* 
pre. 

8  Mas  elle  defapprovou  o  confelho 

dos 
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dos  anciãos  ,  e  começou  a  confultar  os 
moços,  que  haviao  lido  criados  com  el- 
le ,  e  eílavão  na  fua  companhia. 

9  E  lhes  diíTe  :  Que  vos  parece  :  ou 
que  devo  eu  refponder  aeftePovo,  que 
me  veio  dizer:  Allivia-nos  o  jugo,  que 
teu  pai  nos  impoz  ? 

10  Mas  elles  lhe  refpondêrão  como 
moços  y  e  como  criados  com  elle  nas 
delicias  ,  e  diíTerao  :  AlEm  fallarás  ao 
Povo,  que  te  veio  dizer  ;  Teu  pai  fez 
pezadiíEmo  o  noflb  jugo  ,  tu  allivia-o : 
e  aflim  lhe  refponderás  :  O  meu  dedo 
méminho  he  mais  groíTo  do  que  o  cof- 
tado  de  meu  pai. 

11  Meu  pai  poz-vos  hum  jugo  pe- 
zado,  e  eu  lhe  accrefcentarei  maior  pe- 
zo  :  meu  pai  açoutou- vos  com  correas, 
eu  porém  açoutar-vos-hei  com  efcor- 
piões. 

12  Ao  terceiro  dia  pois  veio  Jero- 
boão ,  e  todo  o  Povo  ter  com  Roboáo , 
fegundo  elle  lhes  tinha  ordenado. 

13  E  o  Rei  não  fazendo  cafo  do 
confelho  dos  anciãos  ,  refpondeo-lhes 
defabridamente : 

Tom.  VII.  e 
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14  e  fai!ou-lhes  Icgundo  oconfelho 
dos  moços :  Mea  pai  poz-vos  hum  jugo 
pezado  ,  o  qual  eu  farei  mais  pezado : 
meu  pai  açoutou-vos  com  correas  ,  eu 
porém  açoutar-vos-hei  com  efcorpiões. 

15  Enão  condefcendeo  com  asfúp- 
plicas  do  Povo:  porque  era  da  vontade 
de  Deos  que  fe  cumpriíTe  a  palavra , 
que  tinha  dito  a  Jeroboao  filho  de  Na- 
bat  por  meio  d'Ahias  de  Silo. 

16  Todo  o  Povo  porém  ,  com  tão 
dura  refpofta  do  Rei  ,  aííim  lhe  diíTe: 
Não  temos  p^irte  com  David ,  nem  he- 
rança com  o  filho  dlfai.  Volta,  Ifrael , 
para  as  tuas  tendas ,  e  tu ,  David ,  cui- 
da da  tua  cafn.  E  aífim  fe  retirou  Ifrael 
para  as  fuas  tendas. 

17  Roboão  pois  reinou  fobre  osfi 
lhos  d' Ifrael,  que  habitavão  nas  Cida 
des  de  Juda. 

18  E  enviou  o  Rei  Roboão  aAdu 
rão^  que  era  Superintendente  dos  tribu 
tos  ,  e  os  filhos  dMfrael  o  apedreja 
rão  5  e  elle  morrco  :  mas  o  Rei  Roboã 
apreíladamente  montou  no  feu  coche 
e  fugio  para  Jeiufalem. 

£ 
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19    E  Ifrael  fc  feparou  da  cafa  de 
David  até  ao  dia  d' hoje. 

CAPITULO  XI. 

Prohibe  Deos  a  Roboão  fazer  guerra  ds 
dez  Trthus.  Os  Sacerdotes  ,  os  Levitas , 
e  todos  os  que  temia  o  a  Ge  os  vem  ajun^ 
tar-fe  a  Roboão.  Filhos  que  ejle  Princi^ 
pe  teve. 

I         Oboâo  veio  por  tanto  para  Je-  ^^"^ 
JtX.  rufalem  ^  e  convocou  toda  a  ^050/ 
Tribu  de  Juda ,  e  de  Benjamim ,  cento  ant.  dc 
e  oitenta  mil  homens  efcolhidos  eguer-  J-  C. 
reiros  5  para  pelejar  contra  Ifrael ,  e  pa- 
ra  o  reunir  ao  feu  império. 

2  Mas  o  Senhor  dirigio  a  fua  pala- 
vra a  Semeias  homem  de  Deos,  dizen- 
do :  ^ 

3  Vai  dizer  a  Roboão  filho  de  Sa- 
lamão  Rei  de  Juda  ,  e  a  todo  o  Ifrael , 
que  fe  contém  na  Tribu  de  Juda ,  e  de 
Benjamim : 

4  Eis-aqui  o  que  diz  o  Senhor:  Não 
vos  poreis  em  campanha  ,  nem  peleja- 
reis contra  volTos  irmãos :  cada  hum  vol- 

ii  te 
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te  para  fua  cafa^  porque  ifto  aconteceo 
por  minha  vontade.  Elles  tendo  ouvido 
a  palavra  do  Senhor,  tornarão  para  traz , 
e  não  marcháráo  contra  Jeroboão. 

5-  ERoboão  habitou  em  Jerufalem  , 
e  fortificou  varias  Cidades  muradas  em 
Juda. 

6  E  fortificou  Belém  ,  e  Etão  ,  e 
Thecue , 

7  e  também  a  Bethfar  ,  e  Socco, 
e  OdoUão; 

8  e  affim  mefmo  a  Geth  ,  e  Mare- 
ia, e  Zif, 

9  a  Adurâo  também,  e  Laquis,  e 
Azeca , 

10  e  Saraa ,  e  Aialon  ,  e  Hebron  , 
que  erão  em  Juda ,  e  Benjamim ,  Cida- 
des forriílimas. 

11  E  tendo-as  fechado  de  muros  , 
poz  nellas  Governadores  ,  e  armazéns 
de  viveres,  ifto  he,  d' azeite,  e  de  vi- 
nho. 

12  E  eftabeleceo  também  em  cada 
Cidade  hum  arfenal  d'efcudos  ,  e  de  lan- 
ças ,  e  as  forraleceo  com  fummo  cuidado  y 
e  reinou  Roboãofobre  Juda  e  Benjamim. 

'  Mas 
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13  Alas  os  Sacerdotes  e  os  Levi  tas, 
que  havia  em  todo  o  Ifrael ,  vierao  pa- 
ra elle  de  todas  as  luas  refidencias, 

14  deixando  os  feus  fijburbios  e  as 
fuas  fazendas,  retirando-fe  para  Juda  e 
para  Jerufalem  :  porque  Jei'oboão  e  feus 
filhos  os  tinhao  lançado  fora,  para  nao 
exercerem  o  Sacerdócio  do  Senhor. 

15'  O  qualjeroboão  conftituio  para 
fi  Sacerdotes  dos  Altos  ,  e  dos  demó- 
nios 5  e  dos  novilhos  que  elle  mandara 
fazer. 

16  E  também  de  todas  as  Tribus 
d' Ifrael  ,  todos  aquelles  que  fe  tinhao 
determinado  de  feu  coração  a  bufcar  o 
Senhor  Deos  d' Ifrael,  vierao  a  Jerufa- 
lem ,  para  immolarem  as  fuas  viftimas 
na  prefença  do  Senhor  Deos  de  feus 
pais. 

17  E  corroborarão  o  Reino  de  Ju- 
da ,  e  confirmarão  a  Roboao  filho  de 
Salamão  por  trcs  annos :  porque  fó  tres 
annos  andarão  nos  caminhos  de  David 
e  de  Salamão. 

1 8  E  cafou  Roboao  com  Mahalath  , 
filha  de  Jerimoth  y  filho  de  David  :  e 

tam- 
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também  com  Abihail  ,  filha  d'  Eliab , 
filho  d'Ifai, 

19  da  qual  teve  os  filhos  Jehus,  c 
Somorias  ,  e  Zoom. 

20  Depois  defta  tomou  também  por 
mulher  a  Maácca  filha  d'Abfalão  , 

da  qual  teve  a  Abia  ,  e  a  Ethai  ,  e  a 
Ziza ,  e  a  Salomith. 

2 1  Roboão  pois  amou  a  Maácca  fi- 
lha d'Abfalao  fobre  todas  as  mulheres  , 
e  concubinas:  porque  elle  tinha  caiado 
com  dezoito  mulheres,  e  tinha  feíTenta 
concubinas:  e  teve  vinte  e  oito  filhos, 
e  felTenta  filhas. 

22  {b)  Poz  porém  a  Abia  filho  de 

Maác- 

(^)  Da  qual  teve  a  Ah\a.  O  mermo  que  nos 
Paralipomenos  fe  chama  Ah\A  ,  no  III.  dos  Reis 
fe  chama  Abjão,  O  Hebreo  o  nomea  ora  Abmth  ^ 
ora  Abirha.  Pereira. 

Çb)  Poz  porém  a  Abia,.,  por  cabeça  ,  e  Prín- 
cipe fobre  todos  os  feus  filhos.  Defte  verfo  ,  e  do 
que  no  verfo  20.  fe  diííe  da  ordem ,  e  fequito  das 
Hiulheres ,  que  teve  Roboão  ,  fe  convence  5  que 
Abia  náo  era  feu  primogénito  ,  dado  que  foíTe  o 
mais  querido.  O  que  não  o[)fl:ante ,  Grocio  iníiftc, 
cm  que  Abia  foi  preferido  aos  outros  irmãos ,  para 
fuccfder  no  Reino  20  pai,  pelo  direito  de  mais  ve- 
lho: vifto  que  peLn  Lei  do  Deuteronomio ,  xxi.  16, 
náo  podia  o  filho  da  mais  amada  fcr  preferido  aos 
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Maácca  por  cabeça  ,  e  Príncipe  íobre 
todos  os  leus  irmãos  :  porque  tinha  o 
intento  de  o  fazer  Rei , 

23  porque  era  o  mais  avifado,  e  o 
mais  poderofo  do  que  todos  os  íeus  fi- 
lhos ,  (c)  e  em  todos  os  territórios  de 
Juda,  e  de  Benjamim  ,  e  em  todas  as 
Cidades  moradas:  e  lhesdeo  alimentos 
^m  fumma  abundância  ,  e  pedio  para 
elles  muitas  mulheres. 


CA- 

outros  contra  a  ordem  do  ncifcimento.  MasRoboão 
para  preferir  a  Abia,  ainda  que  mais  moço  ,  tinha 
o  exemiplo  de  David  ,  que  também  prcfcrio  Sala- 
máo  a  toJos  os  outros  mais  velhos.  Perfiha. 

(  c  )  £  em  todos  os  território!^  de  Juda  ,  <ò^c.  Pa- 
ra fe  entender  eíle  vcrfo  ,  coiivem  obfervar  que  o 
Hebreo  diz,  e  fez  educar^  e  cfpalhar  todos  os  feus 
flhos  pelos  confim  de  Juda  ,  c  de  Benjamim ,  e  por 
todas  as  Cidades  fortificadas  :  o  fim  era  para  nio 
fe  confpirarem  conUdi  Abia  ,  dando-Ihes  a  elics  mui- 
tas rendas,  e  mulheres,  para  que  vivendo  na  abun- 
dância ,  e  nas  deh'cias  náo  aípiraíTcm  ao  Reino, 
pcrtendcndo  esbulhar  dciie  a  Abta»  Pekeika. 
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do  M. 

3C52 


CAPITULO  XIL 

Robcão  deixa  o  Senhor,  Sefac  Rei  doEgy^ 
pto  rouia  o  Templo  de  Jer ufa/em»  Ro-' 
boao  morre.  Abia  lhe  fuccede. 

Anoo     I    tT"  Irmado  pois  ,  e  fortalecido  o 
JL   Reino  de  Roboão ,  deixou  ef- 
te  a  Lei  do  Senhor,  e  com  elle  todo  o 
Ifrael. 

Anno      ^    Mas  no  quinto  anno  do  Reinado 

doM.  de  Roboão  marchou  Sefac  Rei  doEgy- 
de  P^^  contra  Jerufalem   (porque  tinhao 

J.  Chr.  peccado  contra  o  Senhor) 

<>7i.  3  com  mil  e  duzentas  carroças  de 
guerra  5  efelfenta  mil  hom^ens  de  cavai- 
lo  :  e  era  innumeravel  populaça  que  com 
elle  tinha  vindo  do  Egypto  ,  a  faber, 
os  Libyos  ,  e  os  Troglodytas  ,  e  os 
Ethiopes. 

4  E  elle  fe  apoderou  das  Praças 
mais  fortes  de  Juda ,  e  chegou  até  Je- 
rufalem. 

$  E  o  Profeta  Semeias  veio  ter  corr! 
Roboão  5  e  com  os  Príncipes  de  Juda , 
que  fe  tinhão  ajuntado  em  Jerufalem , 

fu- 
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fugindo  de  Sefac ,  e  lhes  diíTe  :  Eis-aqui 
o  que  diz  o  Senhor:  Vós  defamparafte- 
me  ,  e  eu  vos  defamparei  também  nas 
mãos  de  Sefac. 

6  E  confternados  os  Príncipes  d'If- 
rael  e  o  Rei  ,  diíTerão  :  O  Senhor  he 
jufto. 

7  E  vendo  o  Senhor  que  fe  tinhao 
humilhado  ,  o  Senhor  fez  ouvir  a  fua 
palavra  a  Semeias,  dizendo:  Pois  que 
elles  fe  humilhárão  ,  eu  os  não  perde- 
rei 5  mas  dar-lhes-hei  algum  foccorro , 
e  não  farei  cahir  o  meu  furor  fobre  Je- 
rufalem  por  mSo  de  Sefac. 

8  Todavia  elles  lhe  ficarão  fujeitos, 
para  conhecerem  a  diíFerença  que  ha  en- 
tre o  fervir-me  a  mim  ,  e  o  fervir  os 
Reis  da  terra. 

9  Sefac  pois  Rei  do  Egypto  fe  re- 
tirou de  Jerufalem  ,  depois  de  ter  tira- 
do os  thefouros  da  cafa  do  Senhor  ,  e 
do  Palacio  do  Rei ,  e  levou  tudo  com- 
figo  5  e  os  efcudos  d'  ouro  ,  que  Sala- 
mão  tinha  mandado  fazer , 

!       10    em  lugar  dos  quaes  mandou  o 
Rei  fazer  outros  de  bronze  ,  e  os  en- 

tre- 

I 
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tregou  {a)  aos  Capitães  dos  Efcudei- 
ros  5  que  guardavão  o  átrio  do  Palacio. 

11  E  quando  o  Rei  entrava  na  ca- 
ía do  Senhor  5  vinhao  os  Efcudeiros,  e 
ostomavão,  e  depois  tornavão-nos  a  le- 
var para  o  feu  Arfenal. 

12  Mas  porque  elles  fe  tinhão  hu- 
milhado, fe  apartou  defima  delles  a  ira 
do  Senhor,  e  não  forão  de  todo  extin- 
ftos  :  porque  ainda  fe  achárão  obras  boas 
em  Juda. 

I  3  Fortificou-fe  pois  o  Rei  Roboão 
em  Jerufalem  ,  e  reinou  :  e  tinha  qua- 
renta e  hum  annos  quando  começou  a 
reinar,  e  reinou  dezefcte  annos  em  Je- 
rufalem ,  Cidade,  que  o  Senhor  tinha 
efcolhido  entre  todas  as  das  Tribus  d' 
Ifrael ,  para  nella  eftabelecer  o  feu  No- 
me:  c  fua  mãi  chamava-fe  Naama  Am- 
monita. 

14  Mas  elle  fez  o  mal,  e  não  pre- 
parou o  feu  coração  para  bufcar  o  Se- 
nhor. 

As 

(^)  Aos  Capitães  dos  Efcuddros,  Ifto  he,  dos 
que  fe  armavão  de  Efcudos ,  ou  Broqueis ,  para  ir 
correndo  diante  do  Rei,  e acompanhallo.  Pereira» 
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15'  As  acções  porém  de  Roboão, 
aflim  as  primeiras  ,  como  as  ultimas , 
ellão  efcritas  nos  Livros  do  Profeta  Se- 
meias, e  de  Addo  o  Vidente ,  e  expof- 
tas  com  diligencia  :  e  Roboao  ,  e  Jero- 
boão  tiverão  guerra  entre  íl  em  todos  os 
feus  dias. 

16  E  Roboao  adormeceo  com  feus 
pais,  efoi  fepultado  na  Cidade  de  Da- 
vid. E  em  feu  lugar  reinou  (è)  feu  fi- 
lho Abia. 

(  ^  )  Seu  filho  Abia,  No  Livro  TII.  dos  Reis , 
Xiv.  I.  51.  hc  cUc  chamado  AbiÃo.  Pereira. 

CAPITULO  Xlll. 

Guerra  entre  Abia  Rei  de  Juda  ,  e  Je- 
roboao  Rei  de  IJraeL  Desfeita  de  Je- 
roboão, 

I  l^J"  O  anno  decimo  oitavo  do  Rei  Anno 

Jeroboão  reinou  Abia   fobre  doM. 

Juda.  ^^4^: 
Ti    '         ^  r      r     2nt.  dc 

2     Kemou  tres  annos   em  Jeruía-  j^chr. 

lem  ,  (ã)  fua  mai  chamava-fc  Miccaia,  (^58. 

fi- 

(/í)  E  fua  mãí  chamava-fe  Miccaia,  A  mefma 
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{b)  filha  d' Uriel  de  Gabaa  :  e  havia 
guerra  entre  Abia  e  Jeroboao. 
Anno       3    E  Abia  pondo-fe  em  eílado  de 
^c^'  dar  batalha  5  e  tendo  comfigo  gentes 
ant.de  fortiílimas ,  e  quatrocentos  mil  homens 
J.  Chr.  efcolhidos  :  Jeroboão  poz  também  em 
5^57-    batalha  hum  exercito  de  oitocentos  mil 
homens  ,  os  quaes  também  erão  Tolda- 
dos efcolhidos  ,  e  valentiíTimos  para 
guerrear. 

4  Abia  pois  fe  acampou  (r)  em  íi- 
ma  do  monte  Semeron ,  que  era  na  Tri- 
bu  d'Efraim5  ediffe:  Ouve ,  Jcroboao, 
e  todo  o  Ifrael. 

5'  Acafo  ignorais  vós  que  o  Senhor 
Deos  d' Ifrael  deo  para  fempre  a  Da- 
vid j 

que  aífima  no  Capitulo  XT. ,  verfo  20. ,  c  no  III» 
dos  Reis  5  XV.  2,  e  10.  fe  chama  Madcca.  Pe- 
reira. 

(^b)  Filha  d' Uriel  de  Gdbaa.  No  TIL  dos  Reis, 
XV.  2.  c  10.  fe  diz  ella  Jilha  d  AheJfalão^  que  aífi- 
ma no  Capitulo  XI.  20.  21.  fe  nomea  Abfaláo. 
Donde  parece  que  filha  fe  toma  aqui  por  neta.  Pe- 

BEIRA. 

(  f )  Em  fima  do  monte  Semeron.  Sobre  efte  mon- 
te hc  que  depois  foi  fundada  a  Cidade  de  Samaria 
nomeada  fempre  no  Hebreo  Someron  ,  on  Semeron» 
Pereira 
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vid ,  e  a  feus  defcendentes  a  foberania 
fobre  Ifrael  {d)  por  hum  pafto  de  fal? 

6  E  que  Joroboão  filho  de  Nabat , 
ralTallo  de  Salamão,  filho  de  David,  fe 
levantou  :  e  le  rebellou  contra  feu  Se- 
nhor. 

7  E  que  huma  multidão  de  gentes 
de  nada ,  e  filhos  de  Belial  fe  ajuntárão 
a  elle  :  e  fizerao-fe  mais  fortes  do  que 
Roboão  filho  de  Salamão:  porque  Ro- 
boão  era  hum  homem  fem  experiência , 
c  de  coração  cobarde  ,  nem  lhes  pode 
refiftir. 

8  Agora  pois  vós  dizeis  que  podeis 
refiftir  ao  Reino  do  Senhor  ,  que  elle 
poíTue  pelos  defcendentes  de  David,  e 
que  tendes  huma  grande  multidão  de 
povo  ,  e  os  novilhos  d'  ouro  que  Jero- 
boão  vos  fez  para  volTos  deofes. 

9  E  vós  deitaftes  fora  os  Sacerdo- 
tes do  Senhor,  filhos  d' Arão,  e  os  Le- 
vitas :  e  fizeftes  para  vos  Sacerdotes  bera 

co- 

(^)  Por  hm  paão  de  fal.  Ifto  he  ,  por  hum 
padto  inviolável ,  incorruptível ,  e  perpetuo  ,  allu- 
dindo  á  virtude  do  fal  que  hc  livrar  da  corrupção. 

PfiKEIRA. 
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como  todos  os  Povos  da  terra :  todo  o 
que  vier  ,  e  confagrar  a  fua  mão  pela 
immolação  d'  hum  novilho  ,  e  de  fete 
carneiros  ,  he  feito  Sacerdote  daquel- 
les,  que  não  são  deoles. 

10  Mas  o  noíTo  Senhor  he  oDeos, 
a  quem  não  deixámos ,  e  ao  Senhor  fer- 
vem os  Sacerdotes  da  linhagem  d'Arão, 
e  os  Levitas  o  fervem  na  fua  ordem  : 

11  E  cada  dia  de  manhã ,  e  de  tar- 
de oíFerecem  holocauftos  ao  Senhor,  e 
perfumes  compoftos  ,  fegundo  os  pre- 
ceitos da  Lei ,  e  expõem-fe  os  pães  n'u- 
ma  meza  limpillima ,  e  temos  o  candiei- 
ro  d' ouro  ,  e  as  fuas  alampadas  ,  que 
fempre  fe  accendem  de  tarde  :  porque 
nós  guardamos  os  preceitos  do  Senhor 
noífo  Deos ,  a  quem  vós  deixaftes. 

1 2  Aífim  o  Capitão  do  nolTo  exer- 
cito he  Deos,  e  os  feus Sacerdotes  são 
os  que  tocão  as  trombetas,  e  as  fazem 
retinir  contra  vós:  filhos  d'Ifrael,  não 
queirais  pelejar  contra  o  Senhor  Deos 
de  voífos  pais 5  (e)  porque  iflb  vos  não 
convém. 

Di- 

)  Porí]ue  ijlo  vos  não  convém.  Saci  c  dc  Car- 
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1 3  Dizendo  Abia  eftas  coufas ,  pro- 
curava Jeroboão  furprendello  por  de- 
trás. E  eftando  acampado  defronte  dos 
inimigos  5  rodeava  com  o  feu  exercito 
a  Juda  fem  efte  o  perceber. 

14  Mas  tendo  Juda  voltado  a  cabe- 
ça ,  reconheceo  quevinhao  fobrelle  por 
diante ,  e  por  detrás ,  e  clamou  ao  Se- 
nhor :  e  os  Sacerdotes  começarão  a  to- 
car as  trombetas. 

15-  E  todo  o  exercito  de  Juda  le- 
vantou huma  grande  vozeria :  e  eis-que 
quando  elles  aflím  gritavão  ,  infundio 
Deos  o  temor  em  Jeroboão  ,  e  em  to- 
do olfrael,  queeftava  defronte  d'Abia , 
e  de  Juda. 

16  E  os  filhos  d'Ifrael  apertarão  a 
fugir  á  vifta  de  Juda ,  e  Deos  lhos  en- 
tregou nas  fuas  mãos. 

17  Abia  pois,  e  a  fua  gente  os  des- 
baratarão com  grande  deftroço :  e  mor- 
rerão feridos  da  banda  d'lírael  quinhen- 
tos mil  homens  valentes. 

it>    E  forão  humilhados  os  filhos  d' 

If- 

rieres  encoílados  ao  Hebreo  traduzem :  porque  vos 
não  fucceda  dahi  mal,  Pekeira, 
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Ifrael  naquelle  tempo  ,  e  os  filhos  de 
Juda  cobrarão  grandiílimo  alento  ,  por- 
que tinha  pofto  a  fua  confiança  no  Se- 
nhor Deos  de  feus  pais. 

19  E  Abia  foi  perfeguindo  a  Jero- 
boao  que  fugia  ,  e  lhe  tomou  as  fuas 
Cidades,  aBathel,  e  as  fuas  dependên- 
cias ,  e  a  Jefana ,  e  fuas  dependências  , 
a  Efron ,  e  as  fuas  dependências  : 

20  e  Jeroboão  não  pode  mais  refif- 
tir  durante  o  Reinado  d' Abia:  e  o  Se- 
nhor ferio  a  Jeroboão ,  e  o  matou. 

21  Abia  pois  5  firmado  o  feu  Rei- 
no, tomou  quatorze  mulheres  :  e  teva 
vinte  e  dous  filhos  ,  e  dezefeis  filhas. 

22  Mas  o  refto  das  acções  d'Abia, 
e  dos  feus  coftumes ,  e  feitos  ,  eftá  ef- 
crito  com  toda  a  exacção  no  Livro  do 
Profeta  Addo. 


CA- 
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CAPITULO  XIV. 

Morte  d*  Abia»  Succede»lhe  Afa,  Zara  Rei 
da  Ethiopia  vem  atacar  Afa.  EJie  pQ" 
rém  alcança  viciaria  cofitra  elle. 

1  Tp  Adormeceo  Abia  com  feus  pais  ,  Anno 
XL/e  fcpultárão-no  na  Cidade  de 
David  :  e  em  feu  lugar  reinou  Afa  feu  anu^de 
filho  5  em  cujo  tempo  efteve  a  terra  em  ].  Chr. 
paz  dez  annos.  ^55« 

2  E  fez  Afa  o  que  era  jufto  ,  e  gra- 
to aos  olhos  do  feu  Deos  ,  e  deftruio 
os  Altares  de  culto  eltranho  ,  e  os  Al- 
tos , 

3  e  quebrou  as  eftatuas  ,  e  cortou 
os  bofques  : 

4  e  mandou  a  Juda  que  bufcaíTe  o 
Senhor  Dcos  de  feus  pais,  e  obfervaíTe 
a  Lei  5  e  todos  os  preceitos : 

5"  c  tirou  de  todas  as  Cidades  de 
Juda  (^)  os  Altares,  e  os  Templos,  e 
reinou  em  paz. 

6    Fez  também  reparar  as  Cidades 
Tom.  VIL  R  for- 

{a)  Os  Altares  y  e  os  Templos.  Entende- fe  pro- 
fanos, e  idoiatricosi  PfiREij^A» 
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fortes  de  Juda  ,  porque  eftava  quieto , 
e  não  havia  guerra  alguma  em  leus  dias, 
dando  o  Senhor  a  paz. 

7  DiíTe  pois  a  Juda  :  Reparemos 
eftas  Cidades 5  e  cinjamo-las  de  muros, 
e  fortifiquemo-las  com  torres,  e  portas, 
e  fechaduras,  em  quanto  tudo  eftá  quie- 
to de  guerra  ,  porque  bufcamos  o  Se- 
nhor Deos  de  noíTos  pais  ,  e  elle  nos 
deo  paz  com  os  povos  vizinhos.  Repa- 
rárão  pois  as  Praças ,  e  não  houve  cou- 
fa  que  eftorvalTe  o  feu  reparo. 

8  Afa  pois  teve  no  feu  exercito  tre- 
zentos mil  homens  de  Juda  armados  de 
efcudos,  e  lanças,  e  de  Benjamim  du- 
zentos e  oitenta  mil  homens  ,  armados 
de  efcudos ,  e  de  fréchas  ,  todas  eftas 
gente  de  muito  valor. 

Anno      ^    ( )  E  veio  contra  elle  Zara  Ethio- 

j'      (i^)  ^  veio  contra  elks  Zara  Ethiope .  é  c,  Hc 

2nt.  de       \         ,  .  r  r  T  1  ■  • 

1  niui  ambieuo  nas  Licnturas  o  nome  htmopíã.  li 
1.  Chr.       .    ,     ^  .      ^  ,  .       j  r  ,  ■ 

aqui  sao  muircs  Críticos  de  parecer  que  por  Ltino- 

*  fia  fc  deve  entender  aquella  Região  da  Arábia , 
que  eítá  fnuada  na  extremidade  Septentrional  do 
IVlar  Vermelho,  cujo  Rei  Zara  fe  teria  confedera- 
do com  os  Libyos  ,  para  poder  ajuntar  hum.  táo 
píodigiofo  numero  de  tropas.  Confira- Te  o  que  adian- 
te íe  diz  no  Capitulo  XVI.  vcrfo  8.  Pereira, 
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pe  comofeu  exercito,  compofto  d'huni 
milhão  d' homens,  (c)  c  trezentas  car- 
roças :  e  chegou  até  Alarefa. 

I  o  Porém  Afa  marchou  ao  feu  encon- 
tro ,  e  formou  o  exercito  em  batalha  no 
valle  de  Séfata,  que  eftá  perto  de  Ma- 
reia : 

II  e  invocou  o  Senhor  Deos  ,  e  dif- 
fe  :  Senhor,  não  ha  diíFerença  alguma 
para  comtigo  ,  quando  tu  queres  foe- 
correr  ou  com  poucos ,  ou  com  muitos  : 
Soccorre-nos  pois ,  Senhor  noíTo  Deos : 
porque  confiados  em  ti ,  e  no  teu  No- 
me ,  viemos  contra  efta  multidão.  Se- 
nhor, tu  es  o  noíTo  Deos,  não  preva- 
leça o  homem  contra  ti. 

12  Aterrou  por  tanto  o  Senhor  aos 
Ethiopes,  á  vifta  d^Afa  ,  e  de  Juda:  e 
os  Ethiopes  fugirão. 

13  E  os  foi  perfeguindo  Afa  ,  e  o 
Povo,  que  com  elle  eftava ,  atéGérara: 
e  forão  derrotados  os  Ethiopes  fem  fi- 

R  ii  car 

(e)  E  trezentas  carroças.  Parecem  poucas  tre- 
zentas carroças  num  táo  grande  exercito.  Pelo  que 
alguns  julgáo  que  fe  deve  ler ,  mil  e  trezentas  car- 
roças» Pereira, 
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car  nenhum  ,  porque  forão  deftroçados 
pelo  Senhor  que  os  feria  ,  e  pelo  íeu 
exercito  que  pelejava.  Levarão  pois  mui- 
tos deípojos  5 

14  e  dellruírâo  todas  as  Cidades  nos 
arredores  de  Gerara  :  porque  hum  gran- 
de temor  fe  tinha  apoíTado  de  todos : 
e  faqueárão  as  Cidades,  elevárao  gran- 
de preza. 

15-  E  deftruindo  também  as  malha- 
das das  ovelhas  ,  levarão  comfigo  infi- 
nidade de  gados ,  e  de  camelos :  e  vol- 
tarão para  Jerufalem. 

CAPITULO  XV. 

Tredicção  do  Profeta  Abarias.  Zelo  ã^Afa 
contra  a  idolatria,  Reftanração  do  pa" 
^0  com  o  Senhor,  Aja  tira  a  authori- 
dade  a  fua  mãi ,  por  ella  ter  levantado 
hum  Ídolo. 

I     A   Zarias  filho  d*  Oded  ,  recebi- 
jL\.  do  em  li  o  Efpirito  de  Deos , 
2    fahio  ao  encontro  d'Afa  ,  e  lhe 
diffe:  Ouvi-me,  Aia,  e  todos  vós,  Po- 
vo de  Juda ,  e  de  Benjamim :  O  Senhor 

foi 
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foi  comvofco  5  porque  vós  folies  com 
elle.  Se  vós  o  bufcardes ,  achallo-heis  : 
mas  fe  o  deixardes ,  el!e  vos  deixará. 

3  [a)  Paílar-fe-hão  muitos  dias  em 
Ifrael  íem  o  verdadeiro  Deos  ,  e  fem  Sa- 
cerdotes que  os  infxrua ,  e  fem  Lei. 

4  E  fe  elles  na  fua  anguftia  fe  con- 
verterem para  o  Senhor  Deos  d' Ifrael, 
e  o  bufcarem ,  achallo-hão. 

j  Naquelle  tempo  não  haverá  paz 
para  o  que  faia^  nem  para  o  que  entre, 
mas  de  todas  as  partes  haverá  terror  em 
todos  os  habitantes  da  terra  : 

6  porque  levantar-fe-ha  huma  nação 
contra  outra  nação ,  e  huma  Cidade  con- 
tra outra  Cidade  ^  porque  o  Senhor  os 
conturbará  com  toda  a  afflicção. 

7  Vós  pois  alentai-vos  ,  e  não  fe  en- 
fraqueção  as  voíTas  mãos:  porque  avof- 
fa  obra  fera  recompenfada. 

E 

Pa[far-fe-hão  muitos  dias  em  Ifrael  ,  é^c, 
Elia  Profecia  huns  entendem  do  Reino  d"  llrael 
comporto  das  dez  Tribus,  que  defdc  cntáo  ao  cul- 
to do  verdadeiro  Deos  rinháo  fubllituido  outro  cul- 
to ruperfticiofo  ,  e  iJolatrico.  Outros  aexplicáo  do 
tempo  do  cativeiro  dcBabylonia.  Outros  finalmen- 
te a  referem  para  o  eftado ,  cm  que  prcfentcmentc 
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8  E  ouvindo  Afa  cftas  falias  ,  e  a 
predicção  d' Azarias  filho  d'Oded  Pro- 
feta 5  cobrou  animo  ,  e  exterminou  os 
Ídolos  de  todas  as  Cidades  da  Terra 
de  Juda,  c  de  Benjamim,  e  das  Cida- 
des do  monte  d' Efraim  ,  (b)  que  elle 
tinha  tomado 5  (c)  e  renovou  o  Altar  do 
Senhor  ,  que  eftava  diante  do  átrio  do 
Senhor. 

9  E  congregou  todo  o  Povo  de  Ju- 
da  5  e  de  Benjamim  ,  e  com  elles  os  es- 
trangeiros d'  Efraim  ,  e  de  ManalTes ,  e 
de  Simeão  :  porque  tinhao  fugido  para 
elle  muitos  Ifraelitas ,  vendo  que  o  Se- 
nhor feu  Deos  era  com  elle. 

10  E  vindos  que  forao  a  Jcrufalem 

no 

fe  achão  os  Judeos  depois  da  morte  de  Chriflo  Se- 
nhor noíTo.  E  com  effeito  cila  Profecia  d'  Azarias 
rem  muita  parecença  com  a  outra  d^Ofeas,  111.4, 
5.  que  certamente  falia  do  prcfentc  citado  da  Na- 
ção Judaica.  Pereira. 

(/>)  Que  elle  tinha  tomado.  A  Baafa  Rei  d'If- 
rael.  Pereira. 

(  c  )  £  renovou  o  Altar  do  Senhor,  Não  o  Altar 
ordinário  dos  holocauílos,  mas  o  que  erigira  Sala- 
máo  no  meio  do  airio,  Ailima  Capitulo  Vil.  7. 
Mariana. 
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(^)  no  terceiro  mez  ,  do  anno  decimo 
quinto  do  Reinado  d'Afa, 

11  immolárao  ao  Senhor  naquelle 
dia  fetecentos  bois  ,  e  fete  mil  carnei- 
ros, do  esbulho  ,  e  da  preza,  que  ti- 
nhão  trazido. 

12  E  o  Rei  entrou  fegundo  o  cof- 
tume  para  ratificar  o  concerto ,  de  buf- 
carem  de  todo  o  feu  coração,  e  de  to- 
da a  fua  alma ,  o  Senhor  Deos  de  feus 
pais. 

13  E  fe  algum,  diíTe  elle,  naobuf- 
car  o  Senhor  Deos  d'irrael ,  morra,  def- 
de  o  pequeno  até  o  maior  ,  tanto  ho- 
mem como  mulher. 

14  E  preftárão  juramento  ao  Senhor 
cm  altas  vozes  ,  com  júbilo  ,  e  toque 
das  trombetas,  e  ao  fom  de  buzinas, 

15-  todos  os  que  ellavão  em  Juda 
acompanharão  {c)  com  execrações  elle 
juramento:  porque  jurarão  de  todo  o  leu 
coração,  e  bulcáráo  a  Deos  com  toda  a 

fua 

(íí)  No  terceiro  mez,  <ò'C.  Chamado  pelos  He- 
breos  Sivan  ,  que  cm  pane  corrcfpondc  ao  nolTo 
mez  de  Maio.  Pereira. 

(e)  Com  execrações  ^  <ò^c,  Rogando-fe  grandes 
pragas  de  males,  íc  íaltalíem.  Menoquio, 
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fua  vontade ,  e  o  achárão  :  e  o  Senhor 
lhes  deo  defcanço  com  todos  osfeus  vi- 
zinhos. 

16  E  depoz  Afa  também  do  poder 
foberano  a  Maácca  fua  mai,  porque  el- 
la  tinha  levantado  num  Boíque  o  idolo 
de  Priapo  :  o  qual  efmigalhou  inteira- 
inenre ,  e  fazendo-o  em  pedaços ,  o  quei- 
mou no  Valle  de  Cedron. 

17  Mas  ficarão  em  Ifrael  (/)  os  Al- 
tos :  o  que  não  obfíante  (^)  o  coração 
d'Ara  foi  perfeito  em  todos  osfeus  dias. 

18  E  metteo  no  Templo  do  Senhor 
o  que  feu  pai  ,  e  elle  tinhao  prometti- 
do  em  voto,  prata,  e  ouro,  e  vafos  de 
diverfos  feitios. 

E  não  houve  guerra  {h)  até  o 

an- 

(/)  Os  Jltos.  Entende-fc  alguns,  c  eíTcs  priva- 
dos :  mas  cffcs  mermos  eráo  confagrados  ao  Se- 
nhor ,  ainda  oue  prohibidos  pela  Lei.  De  Car- 
ri krfs, 

{g^  O  ccyãcao  Afâ  foi  perfeito,  éc.  Perfei- 
to quanto  ap  culto  externo  do  verdadeiro  Deos, 
c  extirpação  da  idol^^tria:  porque  noutras  materiâs 
que  já  apontámos ,  he  certo  pela  mcfnia  Efcritura 
que  peccou  Afa.  Tirino. 

(/?)  yl:é  o  anuo  trigefinio  quinto  do  Reinado  d* 
j^Ja*  Eik  verío  ip.  parece  que  fe  oppôe  ao  lO, 
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anno  trigefimo  quinto  do  Reinado  d' 
Afa. 

Porque  pelo  verfo  lO.  a  guerra  i]uc  Zara  Rei  da 
Eihiopia  fez  aosjudeos,  foi  no  anno  decimo  quin- 
to d'  Afa.  Como  pôde  logo  verificar-fe  o  que  fe 
diz  nefte  verfo  19.  que  até  o  ínno  rrigeíimo  quin- 
to d'  Afa  não  houve  guerra  ?  Movido  defte  argu- 
mento enrendeo  UfTer  authorizado  pela  Chronica 
Seder  Olam  dos  Rabbinos,  que  eftes  trinta  e  finco 
annos  fe  devíáo  contar  não  do  tempo  que  come- 
çou a  reinar  Afa ,  mas  do  tempo  que  o  Reino  á\ 
Ifrael  fe  fcparcu  de  Juda  ,  de  forte  que  o  fentido 
da  Efcritura  feja  efte  :  Que  em  tempo  d'Afa  não 
começou  a  haver  guerra  ,  fenáo  no  fcu  anno  de- 
cimo quinto  ,  que  era  o  trigefimo  quinto  depois 
daquclla  feparação.  Pode  fer  também  ,  que  aqui 
crraíTcm  os  Copiftas  os  números.  Pereira. 

CAPITULO  XVI. 

Cbajna  Afa  em  feu  foccorro  o  Rei  de  Jy- 
ria  contra  Baafa  Rei  cP  Ifrael  \  e  he 
for  iffo  reprehendido  pelo  Profeta  Ha* 
nani.  Doença ,  e  morte  d* Afa. 

I  {a)  TVTO  anno  trigeíimo  fexto  Anno 
1^  do  fcu  Reinado  veioB:3a-  ^^^J^- 
fa  Rei  dlfrael  ajuda,  e  fortificava  Ra-  ^^r.de 

ma    ].  Chr. 
(4)  No  anno  trigefimo  fato ^  ót.  No  ttigcfi- 
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ma  com  hum  muro  á  roda  ,  para  que 
nenhum  do  Reino  d'Afa  pudeffe  fegu- 
ra mente  lahir,  nem  entrar. 

2  Tirou  pois  Afa  o  ouro,  e  a  pra- 
ta dos  thefouros  da  cafa  do  Senhor,  e 
dos  thefouros  do  Rei ,  e  remetteo-os  a 
Benadad  Rei  de  Syria  ,  que  habitava 
em  Damafco,  dizendo: 

3  Ha  huma  alliança  entre  mim  ,  e 
ti ,  meu  pai  também ,  e  o  teu  confervá- 
rão  concórdia  entre  fi  :  por  efta  razão 
te  mandei  prata,  eouro,  para  que  rota 
a  alliança  ,  que  tens  com  Baáfa  Rei  d' 
Ifrael,  o  obrigues  a  retirar-fe  dos  meus 
Eftados. 

4  Sabido  o  que,  Benadad  defpedio 
os  Generaes  dos  feus  exércitos  contra 
as  Cidades  d'lfrael  :  os  quaes  deftruí- 
rao  Ahion ,  Dan  ,  e  Abelmaim ,  e  a  to- 
das as  Cidades  muradas  de  Nefthali. 

5-    O  que  tendo  ouvido  Baaía,  cef- 

fou 

mo  fexto  anno  da  feparação  das  dez  Tribus ,  que 
era  o  decimo  fexto  do  Reinado  d'  Afa ,  conforme 
o  que  fica  notado  no  Capitulo  precedente.  Porque 
pelo  III.  dos  Reis,  xvi.  8.  confta ,  que  Baafa  era 
mono  dez  annos  ames  do  anno  trinta  e  fcis  d'Ara. 
Pereira. 
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fou  de  edificar  a  Rama ,  e  naoprofeguio 
na  fua  obra. 

6  Mas  o  Rei  Afa  pegou  em  toda 
a  gente  de  Juda  ,  e  fez  tirar  de  Rama 
as  pedras,  e  a  madeira  ,  que  Baaía  ti- 
nha preparado  para  a  edificar  ,  e  com 
ellas  reparou  Gabaa  ,  e  Alasfa. 

7  Naquelle  tempo  veio  ter  o  Pro- 
feta Hanani  com  Afa  Rei  de  Juda  ,  e 
lhe  diíTe  :  {b)  Porque  te  confiafte  no 
Rei  de  Syria  ,  e  não  no  Senhor  teu 
Deos  5  por  iflb  o  exercito  do  Rei  de 
Syria  efcapou  das  tuas  mãos. 

8  Acafo  não  erao  os  Ethiopes  ,  e 
os  Libyos  muitos  mais  em  número  ,  em 
carroças,  e  em  cavallaria  ,  e  numa  nwA- 
tidão  immenfa  ;  aos  quaes  ,  quando  tu 
confiafte  no  Senhor  ,  elle  tos  entregou 
nas  mãos  ? 

9  Porque  os  olhos  do  Senhor  con- 
tcmplão  toda  a  terra  ,  e  infpirao  força 
aos  que  confião  nelle  com  hum  coração 

per- 

(^)  Porque  te  cotifajle ,  ée,  Efta  a  intclli- 
gencia  deftc  verío  :  Sc  tu  liveíTes  poíío  a  tu.!  con- 
fiança em  o  Senhor,  náo  íò  vencerias  Baala ,  mas 
também  o  feu  Aliiado  o  Rei  da  Syria.  TiRiho. 
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perfeito.  Tu  pois  obrafte  loucamente, 
e  por  iíTo  mefmo  defdc  agora  eftão  a 
levantar-fe  guerras  contra  ti. 

10  E  Afa  irado  contra  o  Vidente, 
mandou  que  o  mettcíTem  no  cepo:  por- 
que fe  tinha  irritado  muito  por  efta  cau- 
fa  :  e  nefta  occafião  (c)  mandou  elle 
matar  muitos  do  Povo. 

11  Quanto  ás  acções  d' Afa  ,  des 
das  primeiras  até  ás  ultimas,  ellas  eftão 
efcritas  no  Livro  dos  Reis  de  Juda ,  e 
d'Ifrael. 

Anno  12  Cahio  depois  Afa  doente  no  an- 
no  trinta  e  nove  do  feu  Reinado,  (d) 
3j^j./jed'huma  vehementlffima  dor  nos  pés,  e 
J.  Chr.  nem  em  a  fua  enfermidade  elle  recor- 
9»7-  .  reo 

(c)  Mandou  elle  matar  muitos  do  Povo.  Não 
exprime  o  Texto  Latino  a  cauía  defte  exceilo.  Mas 
do  Kebreo  nota  de  Carrieres  que  íe  pode  colher, 
que  fora  porque  o  Povo  levara  muito  a  mal ,  que 
Afa  mandaíTc  prender  o  Proíeta.  E  o  mefmo  con- 
jcf^uraráo  antes  Tornieilo  5  Menoquio,  e  Tirino. 

PEREÍRA. 

( )  D'  huwa  vehcmentíffimA  dor  nos  pés.  O  He- 
breo  ,  e  o  Grego  accrefcentáo ,  ufque  aa  caput  ^  até 
á  cabeça.  Porque  o  humor  goiofo  quando  accom- 
mette  a  cabeça ,  caufa  huma  dor  vehemcntifíima  , 
c  accelera  a  morte.  Tirino. 
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rco  ao  Senhor  5  mas  antes  poz  a  fua  con- 
fiança na  fciencia  dos  Médicos. 

13  E  adormeceo  com  feus  pais;  e 
morreo  no  anno  quarenta  e  hum  do  feu 
Reinado. 

14  E  fepultárão-no  no  feu  fepulcro 
que  elle  tinha  mandado  fazer  para  fi  na 
Cidade  de  David  :  e  pozerao-no  fobre 
o  feu  leito  todo  cheio  {e)  de  aromas, 
e  d' unguentos  m.eretricios  ,  que  tinhao 
fido  compoftos  pela  arte  dos  Perfuma- 
dores ,  e  os  queimarão  fobrelle  com  ex- 
traordinária pompa. 


CA- 

(e)  D' aromas  ^  e  d' anguemos ,  ^c.  Ifto  he, 
àc  que  coílumaváo  ufar  as  mulheres  proftituras , 
que  eráo  de  cheiro  mais  delicado.  O  que  num  Rei 
ah.is  pio,  e  grave,  náo  le  pôde  negar  que  a  Ef- 
critura  o  refere  cm  dcíabono  ,  e  vitupério  d'Ara, 
Pereira, 


2^4  Paralipomenos, 
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Jofafat  fucceãe  a  Afa,  A  fua  piedade , 
Juas  riquezas.  Cuidado  que  teve  de  fa- 
zer injiruir  o  povo,  Lijla  dos  feus  Offi- 
ciaes  de  Guerra. 


Anno     I  TT^  M  feu  lugar  pois  reinou  feu  fi- 
I  À  lho  Jofafat,  e  prevaleceo  coa- 

J.  Chr.     2    E  eftabeleceo  o  número  de  folda- 
9^4.    dos  por  todas  as  Cidades  dejuda,  que 
eftavão  cercadas  de  muros.  E  poz  guar- 
nições na  terra  dejuda,  e  nas  Cidades 
d'Efraim  ,  que  Afa  feu  pai  tinha  tomado. 

3  E  o  Senhor  foi  com  Jofafat,  ia) 
porque  andou  pelos  primeiros  caminhos 
de  David  feu  pai,  e  nãopoz  a  fua  con- 
fiança nos  ídolos  5 

4  mas  fim  no  Deos  de  feu  pai  ,  e 
porque  caminhou  nos  feus  mandamentos  , 
e  náo  feguio  os  peccados  d^  Ifrael. 

E 

( ^ )  Vorquz  andou  pelos  primeiros  caminhos  de 
David  ,  i^-c.  Por  privieiros  caminhos  de  David  (e 
entende  aqui  o  modo  de  vida  innocente  ,  cm  que 
cllc  fe  coníervou  antes  de  commetter  os  peccados, 
^ue  depois  o  tornásáo  culpável»  Pekeika. 
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fy  E  O  Senhor  firmou  o  Reino  na  fua 
mão  5  e  todos  os  de  Juda  fizerão  íeus 
preíentes  a  Joíafat:  elle  adquirio  innni- 
taíí  riquezas,  e  muita  gloria. 

6  E  rendo  o  feu  coração  tomado  es- 
forço por  amor  dos  caminhos  do  Senhor, 
fez  também  deitar  abaixo  em  Juda  os 
Altos ,  e  os  bofques. 

7  E  no  terceiro  anno  do  feu  Reina-  ^^"^^  \ 
áo  (b)  enviou  dos  primeiros  Senhores  ^oyi.* 
da  fua  Corte  a  Benhail ,  e  a  Obdias ,  e  ant.  dc 
a  Zaccarias  ,  e  a  Nathanael  ,  e  a  Mi-  ^^"""^ 
queas  ,  para  enfmarem  nas  Cidades  de 

Juda  : 

8  e  com  eftes  os  Levitas  Semeias , 
e  Nathanias,  e  Zabadias,  e  Azael,  e 
Semiramoth,  e  Jonathan  ,  e  Adonias  ,  e 
Thobias,  e  Thobadonias ,  Levitas,  e 
com  elles  os  Sacerdotes  Elifama ,  e  Jo-; 
rão, 

9  e  elles  inftruião  o  Povo  em  Ju- 

da,  • 

.  (  ^  )  Enviou  dos  primeiros  Senhores  d/i  fua  Cor- 
te ^  <ò^c.  Feliz  Rei ,  que  entre  os  apparatos  da  guer- 
ra ,  e  os  cuidados  do  governo  politico  ,  não  íe  ef- 
€)uecc  de  mandar  por  todo  o  Reino  Óoutores  há- 
beis,  c]ue  inilruáo  o  Povo  nas  matérias  da  íua  íal- 
vafáo.  E  bcmaventurado  Reino ,  onde  os  iccuiarci 
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da  ,  (c)  levando  comfigo  o  Livro  da 
Lei  do  Senhor,  e  hião  por  todas  as  Ci- 
dades de  Juda  ,  e  doutrinavâo  o  Povo. 

10  Defte  modo  íeefpalhou  o  terror 
do  Senhor  por  todos  os  Reinos  da  ter- 
ra y  que  confinavão  com  o  de  Juda  ,  e 
não  fe  atrevião  a  tomar  as  armas  contra 
Jofafat. 

1 1  Mas  até  os  Filiílheos  tra^íiâo  a 
Jofafat  donativos  ,  e  tributo  de  prata, 
e  os  Árabes  trazião-lhe  gados ,  fete  mil 
e  fetecentos  carneiros  ,  e  outros  tantos 
bodes. 

12  Crefceo  pois  Jofafat  ,  e  fe  en- 
grandeceo  até  ao  maior  ponto  de  gran- 
deza :  e  edificou  em  Juda  Fortalezas  em 
forma  de  torres ,  e  Cidades  muradas. 

13  E  emprehendeo  muitas  obras  em 
as  Cidades  de  Juda  :  e  tinha  também 

gen- 

Grandes  da  Corte  não  erão  menos  capazes  de  fet 
Miílionarios ,  do  que  03  mermos  Sacerdotes  e  Le- 
vitas. Pereira. 

(c)  Levando  comfigo  o  Livro  da  Lei  do  Senhor. 
Efte  era  o  único  Texto,  que  eftes  Doutores  liáo, 
e  explicaváo  ,  para  bem ,  e  folidamente  inftruir  o 
Povo:  o  Livro  da  Lei  de  Deos  fem  nenhumas Glo- 
zas  ,  fem  nenhuns  interpretes  ,  íem  nenhuns  Ga- 
fuiítas.  Pereira, 
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gentes  de  guerra  ^  e  homens  mui  valen- 
tes em  Jeruíalem , 

14  e  elle  he  o  número  delles  pelas 
cafas,  e  famílias  década  hum:  Em  Ju- 
da  os  primeiros  Oiííciaes  do  exercito  o 
General  Ednas  ,  que  tinha  ás  fuas  or- 
dens trezentos  mil  homens  valentiíG- 
mos. 

15*  Depois  deíle  Johanan  Prmcipe, 
e  com  elle  duzentos  e  oitenta  mil. 

16  E  depois  defte  Amaíías  filho  de 
Zechri ,  (d)  confagrado  ao  Senhor  ,  e 
com  elle  duzentos  mil  homens  de  valor. 

17  (e)  Seguia-le  a  efte  Eliada  for- 
midável na  peleja  ,  e  com  elle  duzen- 
tos mil  armados  d' arcos  ,  e  d'efcudos. 

Tom.  VII.  S  E 

Çd)  Confagrado  ao  Senhor  ,  ^c.  O  Hebrco  ,  c 
o  Grego  dizem,  Fohntarius  Domino^  que  milita- 
va voluntário  no  exercito  do  Senhor.  O  que  Ma- 
riana entende ,  que  era  fervir  na  guerra  fem  íoldo , 
fó  por  agradar  a  Deos ,  e  utilizar  o  Público.  Ma- 
noel de  Sá  entende  que  era  Nazareo.  Pereira. 

(e)  Seguia- fe  a  ejle  Eliada  ,  ^f.  O  mel  mo 
Hebreo  ,  e  Grci^o  accrerccntáo  :  Et  de  Benjamin 
Eliada  y  fcguia-fe  Eliada  de  Benjamim.  O  que  fer- 
ve para  fe  conhecer  ,  que  numero  de  tropas  fahia 
da  Tribu  de  Juda  ,  e  que  numero  delias  Tahia  da 
Triba  dc  Benjamim.  Pereira* 
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18  E  depois  defte  Jozabad  5  e  com 
ellc  cento  e  oitenta  milloldados  de  tro- 
pas ligeiras. 

19  (/)  Todos  eftcs  tinha  o  Rei  á 
mão 5  fem  fallar  dos  outros,  que  elle  ti- 
nha pofto  nas  Cidades  muradas ,  por  to- 
do o  Juda. 


CA- 

(  f )  Todos  eftes  tinha  o  Rei  d  mao ,  ó-c.  Quct 
dizer  que  todos  ellcs  eílaváo  íempre  diTpoílos  pa- 
ra acudirem  ao  primeiro  chamado  do  Rei.  Som- 
inando  porém  as  divcrfas  partidas  de  Toldados,  que 
a  Eícritura  aqui  nos  dá  ues  do  vcrfo  14.  até  ovcr- 
fo  18.  podia  Jofdfat  pôr  em  campanha  hum  mi- 
lhão e  cento  e  felTenta  mil  homens  d' armas.  E 
por  aqui  fe  pôde  orfar  a  totalidade  de  vaíTallos , 
que  clie  podia  ter  no  Teu  Reino;  e  pela  totalidade 
de  vaiTallos  inferir  a  fecundidade  ,  e  opulência  do 
Reino  de  Juda.,  Porque  hum  Reino  que  pode  dar 
para  a  guerra  mais  d' hum  milháo  de  combatentes  , 
nccelTariamenie  deve  ter  ao  todo  leis  milhões  d'al- 
mas.  E  hum  Reino  náo  muito  cxtenfo ,  que  tem 
dentro  de  íi  feis  milhões  de  pelToas ,  por  mais  cul- 
tivado, e  fértil  que  feja  o  feu  terreno,  náo  pódc 
luítentar  os  naturaes ,  fem  hum  grollo  commcrcio 
com  os  eítrangeiros.  Calmet. 
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CAPITULO  XVIIL 

Jofafat  fe  liga  com  Ac  ah  contra  os  Sy* 
ros.  Os  faij os  Profetas  promettern  a  vi* 
Sioria  a  Ac  ah,  Aliquéas  prediz  a  mor- 
te  defte  Príncipe,  Batalha  ,  em  que  Acab 
he  ferido ,  e  morto. 

1         Oi  Jofafat  pois  muito  rico  ,  e  Anno 
JL   muito  illuftre,  (^)  e  fe  enlaçou 
por  affinidade  com  Acab.  ant?'dc 

2  E  palFados  annos  foi  vello  a  Sa-  ].  C. 
maria :  Acab  á  fja  chegada  mandou  ma-  ^v?» 
tar  muitos  carnen*os ,  e  bois  para  elle, 

e  para  o  Povo  que  com  elle  tinha  vin- 
do: e  lhe  perfuadio  que  marchaffe  con- 
tra Ramoth  de  Galaad. 

3  Acab  pois  Rei  d'Ifrael  diíTe  a  Jo- 
fafat Pvei  de  Juda  :  Vem  comigo  a  Ra- 
moth de  Galaad.  E  Jofafat  lhe  refpon- 
deo:  Como  eu,  aílim  também  tu:  co- 
mo o  teu  Povo  ,  aliim  também  o  meu 

S  li  Po- 


( a^  E  fc  enlaçou  por  ajjinidide  com  Acab. 
Fazendo  c]uc  feu  riiho  joráo  calciHe  com  Aihalia 
filfia  d'  Acab,  Adiante  Capitulo  XXI.  verfo  6.  Pe- 

IVEIRA. 
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Povo :  e  nós  tc  acompanharemos  na  guer- 
ra. 

4  E  Jofafat  difle  ao  Rei  d'Ifrael: 
Peço-te  5  que  confultes  hoje  a  vontade 
do  Senhor. 

5-  O  Rei  d'Ifrael  pois  ajuntou  qua- 
trocentos Profetas  ,  e  lhes  diíTe :  Deve- 
mos nós  ir  atacar  a  Ramoth  deGalaad, 
ou  deixar-nos  eftar  quedos  ?  E  elles  ref- 
pondêrão  :  Vai ,  e  Deos  a  entregará  nas 
mãos  do  Rei. 

ó  E  diíTe  Jofafat :  Não  ha  aqui  al- 
gum Profeta  do  Senhor  y  para  também 
o  confukarmos  ? 

7  E  o  Rei  d'Ifrael  diíTe  a  Jofafat: 
Aqui  ha  hum  homem  ,  pelo  qual  nós 
podemos  confultar  a  vontade  do  Senhor  : 
mas  cu  o  aborreço  ,  porque  nunca  mc 
profetiza  coufa  boa ,  mas  fempre  o  mal : 
(b)  he  Miquéas  filho  de  Jemla.  E  Jo- 
fafat lhe  diífe  :  O' Rei  ,  não  falles  af- 
íim. 

8  Mandou  o  Rei  d'  Ifrael  pois  cha- 

mar 

(b)  He  Miquéas.  Efte  não  hc  o  Profeta  Mi- 
quéas ,  que  íe  conta  cm  o  numero  dos  doze  Prote- 
us  Meaores  ^  que  principiou  a  fazer- íe  conhecido 
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mar  hum  dos  feus  eunucos  ,  e  lhe  dif- 
fc  :  Faze-me  aqui  vir  logo  a  Miqueas 
ííJho  de  Jemla. 

9  Mas  o  Rei  d'Ifrael  j  eJofafatRei 
de Juda  eftavão  alFentados  cada  hum  em 
fea  throno  ^  veftidos  com  magnificência 
real :  e  eftavão  alTentados  no  terreiro  que 
eftá  junto  á  porta  de  Samaria  ,  e  todos 
os  Profetas  profetizavao  diante  delles. 

10  Então  Sedecias  filho  de  Cha- 
naana  fez  para  fi  huns  cornos  de  ferro , 
e  diíTe  :  Eis-aqui  o  que  diz  o  Senhor: 
Com  cftes  facudiras  tu  a  Syria  ,  até  a 
deftruires. 

11  E  todos  os  Profetas  profetiza- 
vao do  mefmo  modo  ,  e  dizião:  Mar- 
cha para  Ramoth  de  Galaad  ,  e  tu  fe- 
ras bem  fuccedido  ,  e  o  Senhor  os  en- 
tregará nas  mãos  do  Rei. 

1 2  O  meíFageiro  porém ,  que  tinha 
ido  chamar  Miqueas ,  diíTe  a  efte :  Sa- 
berás que  todos  oa  Profetas  profetizão 
a  humu  boca  ao  Rei  bom  fucccíTo :  pe- 
ço- 

cm  tempo  de  Joathao  ;  porque  eftc  de  qi^em  fe 
fcUa  nefte  lugar  hc  anterior  ao  outro  1  annos. 
Saci. 


^J^  Pairalipomenos. 

ÇO-te  pois  que  as  tuas  palavras  não  dif- 
firão  das  delles  ,  e  que  profetizes  hum 
fucceflb  favorável. 

1 3  Ao  qual  refpondeo  Miqucas :  Vi- 
va o  Senhor,  que  cu  não  direi  ,  fenão 
o  que  me  diííer  o  meu  Dcos. 

14  Veio  pois  áprefença  do  Rei.  E 
o  Rei  Ihedilíe:  Miqueas  ,  devemos  nós 
ir  contra  Ramoth  de  Gahiad  para  a  íi- 
tiar,  ou  deixarmo-nos  eftar  quedos?  El- 
ie lhe  refpondeo:  Ide:  porque  todas  as 
coufas  vos  fahiíáo  bem  ,  e  os  inimigos 
ferão  entregues  nas  voíTas  mãos. 

15-  E  diffe  o  Rei  :  Eu  te  conjuro 
huma  5  e  outra  vez  ,  que  me  não  falks 
fenão  o  que  he  verdade  ,  {c)  em  No- 
me do  Senhor. 

16  Então  diíTe  Miqueas  :  Eu  vi  a 
Ifracl  difperfo  pelos  montes ,  como  ove- 
lhas fcm  paftor:  e  o  Senhor  diíTe :  Ef- 
tas  gentes  não  tem  Chefes:  cada  hum 
volte  em  paz  para  fua  cafa. 

E 

(c)  Em  Nure  do  Sehhor.  Tombem  fe  pódc  tra- 
duzir cf  ouira  fcric;  Eu  te  conjuro  hun  a ,  c  omra 
vez  peio  NoíTc  do  Senhor  ,  c^ue  me  náo  íaiies, 
íenáo  coníorme  a  vercl«dc.  Píkeika, 
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17  E  dilTe  o  Rei  d'irrael  para  Jo- 
fafat:  N20  te  d  i  fie  eu,  que  efte  homem 
nunca  me  profetiza  coufa  alguma  de 
bem,  mas  lempre  o  que  he  máo? 

18  Mas  Miquéas  proíeguio  :  Ouvi 
pois  a  palavra  do  Senhor :  Eu  vi  o  Se- 
nhor aíTentado  no  feu  throno,  e  todo  o 
exeroto  doCeo  affiíiindo-lhe  á  direita, 
c  á  eíquerda. 

19  E  o  Senhor  diíTe  :  Quem  enga- 
nará a  Acab  Rei  d'Ifrael ,  para  que  eile 
marche  ,  e  pereça  em  Ramoth  de  Ga- 
laad?  E  dizendo  hum  d' hum  modo  5  e 
outro  doutro: 

20  chegou-fe  o  efpirito  maligno,  e 
fe  aprefentou  diante  do  Senhor,  e  dif- 
fe:  Eu  o  enganarei.  E  o  Senhor  Ihedii- 
fe :  Como  o  enganaras  tu  ? 

21  E  elle  refpondeo  :  Irei,  e  fcrei 
hum  efpirito  mentiroio  na  boca  de  to- 
dos os  íeus  Profetas.  E  diíTe  o  Senhor: 
Tu  o  enganaras  ,  e  prevalecerás  :  (^') 
vai  y  e  faze-o  aíEm. 

Re- 

(í/)  ^ai ,  €  f^ze-o  aljlm.  Palavras  não  de  quem 
approva  5  e  manda  o  mal ,  mas  de  quem  o  permii- 
te.  Pereira, 
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22  Repara  pois  agora  ^  como  o  Se- 
nhor poz  hum  efpirito  de  mentta  na 
boca  de  todos  os  teus  Profetas  ,  e  o  Se- 
nhor pronunciou  contra  ti  defgraças. 

23  E  Sedecias  filho  de  Canaana  fe 
chegou  5  e  deo  huma  bofetada  em  Mi- 
quéas ,  e  diíTe  :  Porque  caminho  paíTou 
de  mim  o  Efpirito  do  Senhor  ,  para  te 
fallar  a  ti  ? 

24  E  refpondeo  Miquéas:  Tu  mef- 
mo  o  verás  naquelle  dia,  quando  fores 
entrando  de  cubiculo  em  cubículo  para 
te  efconderes. 

25-  Mas  o  Rei  d'  Ifrael  ordenou  , 
dizendo :  Pegai  em  Miquéas  ,  e  levai-o 
a  Amon  Governador  da  Cidade  ,  e  a 
Joás  filho  d'Ámelech. 

26  E  direis  :  lílo  manda  o  Rei: 
Mettei  efte  hom.em  no  cárcere  ,  e  dai- 
lhe  hum  pouco  de  pão,  e  huma  pouca 
d' agua,  até  que  eu  volte  em  paz. 

27  E  refpondeo  Miquéas  :  Se  tu  vol- 
tares em  paz,  não  fallou  o  Senhor  pela 
minha  boca.  E  accrefcentou :  {e)  Ouvi 
ifto,  Povos  todos. 

O 

(e)  Ouvi  ifio.  He  como  fe  diíTcra:  Tomai  fcn- 
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a8    O  Rei  d'irracl  pois  ,  e  Jofafat 
Rci  de  Juda  marchárão  contra  Ramoth 
de  Galaad. 

29  E  o  Rei  d'Ifrael  diíTe  para  Jo- 
fafat: Eu  mudarei  de  trajo,  e  affimirei 
a  combater  ,  mas  tu  vem  com  os  teus 
veftidos.  E  o  Rei  d'lfrael  mudado  o 
trajo,  foi  para  o  combate. 

30  Mas  o  Rei  deSyria  mandou  aos 
Commandantes  da  fua  cavallaria  ,  di- 
zendo :  Náo  pelejeis  contra  pequeno, 
nem  contra  grande  ,  mas  fomente  con- 
tra o  Rei  d'  Ifrael. 

31  Aífim  logo  que  os  Commandan- 
tes da  cavallaria  virão  a  Jofafat ,  diíle- 
rão  :  Eíle  he  o  Rei  d' Ifrael.  E  o  cer- 
carão carregando  fobrelle  :  mas  efte  Prín- 
cipe gritou  ao  Senhor  ,  que  o  foccor- 
reo,  e  os  apartou  delle. 

32  Porque  como  os  Commandantes 
da  cavallaria  virão  ,  que  efte  não  era  o 
Rei  d' Ifrael,  deixarão-no. 

33  Mas  aconteceo  que  hum  homem 
do  Povo  atirou  á  toa  huma  frecha  ,  c 

fe- 

tido  no  que  vos  digo ,  c  fede-mc  tcftcmunhas.  De 
Carkieres. 
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ferio  com  ella  o  Rei  d'Ifrael  entre  o 
pefcoço,  e  as  coitas^  mas  eile  diíTc  ao 
leu  cocheiro  :  Volta  de  rédea  ,  e  tira- 
me  do  combate ,  porque  eftoii  ferido. 

34  (/)  Eacabou-íe  a  peleja  naquel- 
le  dia  :  (^)  e  o  Rei  d'IíVael  ficou  no 
feu  coche  até  á  tarde ,  fazendo  cara  aos 
Syros,  e  morreo  ao  pôr  do  Sol. 

(/)  E  acahou-fe  a  peleja.  No  Hcbrco  fe  lê: 
Que  a  peleja  foi  renhida.  Saci. 

(^)  E  o  Rei  d  ljraelfcou  no  feu  cocke.  Para 
náo  defanimar  a  fua  gente.  Pereika. 

CAPITULO  XIX. 

Jofafat  he  reprehendido  por  ter  dado  joc* 
corro  a  Acah,  Vtjita  os  Jeus  Ejiados  ^ 
e  nelles  ordtna  Juizes, 

I  TT^Jofafat  Rei  dejuda  voltou  em 
JLj  paz  para  íua  caía  emjeruíalem. 

2  Ao  qual  íahio  ao  encontro  o  Vi- 
dente Jchu  filho  d'Hanani,  e  Ihediíle: 
Tu  dás  foccorro  a  hum  ímpio ,  e  fazes 
liga  com  os  que  aborrecem  o  Senhor, 
e  ta  te  fizellc  digno  da  ira  do  Senhor: 

3  mas  em  ti  fe  acharão  certas  obras 
boas  5  porque  tu  exterminafle  da  terra  de 
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Juda  os  bofques  ,  e  difpuzefle  o  teu  cora- 
ção a  bufcar  o  Senhor  Decs  de  teus  pais. 

4  Habitou  pois  Jofafat  em  Jerufa- 
lem :  e  fahio  outra  vez  a  vilicar  o  Povo 
defde  Berfabée  até  o  monte  d' Efraim, 
e  os  reduzio  ao  culto  do  Senhor  Deos 
de  feus  pais. 

5-  Eílabeleceo  também  Juizes  na  ter- 
ra em  todas  as  Cidades  foites  de  Juda 
em  cada  hum  dos  feus  lugares , 

6  e  ordenando  aos  Juizes  ,  diíTe : 
Vede  o  que  fazeis:  porque  nao  exerceis 
a  juftiça  de  hum  homem  ,  mas  fim  a  do 
Senhor  :  e  tudo  o  que  vós  julgardes , 
lecahirá  fobre  vós. 

7  O  temor  do  Senhor  feja  comvof- 
co  ,  e  fazei  todas  as  coufas  com  dili- 
gencia :  porque  no  Senhor  noíTo  Deos 
não  ha  iniquidade  ,  nem  acccpçao  de 
peífoas ,  nem  cubiça  de  dadivas. 

8  Eílabeleceo  tam.bem  Tofafiit  cm 
Jerufalem  Levitas  ,  e  Sacerdotes  ,  e 
Príncipes  das  famílias  d'irrdel,  para  fa- 
zerem juíliça  aos  feus  habitantes  ^  (a) 
nos  negócios  pertencentes  ao  Senhor. 

E 

(  4  )  Nc5  negócios  pertencentes  ao  Senhor,  O  He- 
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9  E  lhes  ordenou  ,  dizendo  :  AíTim 
obrareis  no  temor  do  Senhor  com  fide- 
lidade ^  e  com  hum  coração  perfeito. 

10  Em  toda  a  caufa  ,  que  vos  vier 
de  volTos  irmãos  ^  que  habitão  nas  fuas 
Cidades  entre  familias ,  e  famílias ,  to- 
das as  vezes  que  a  queftão  for  fobre  a 
Lei ,  fobre  os  Mandamentos ,  fobre  as 
ccremonias  ,  e  lobre  os  preceitos*  inf- 
ttui-os  ,  para  que  não  pequem  contra  o 
Senhor  5  e  que  a  fua  ira  não  caia  fobre 
vós  ^  e  iobre  voíTos  irmãos :  fe  vós  pois 
aíFim  obrardes,  não  peccareis. 

11  E  o  Sacerdote  Amarias  ,  e  voíTo 
Pontífice  (b)  prefidirá  nas  coufas  ,  que 
tocão  a  Deos :  e  Zabadias  filho  d'ífma- 
hel ,  que  he  o  Chefe  da  cafa  de  Juda , 
(c)  prefidirá  nos  negócios  que  tocao  ao 
ferviço  do  Rei:  e  tendes  comvofco  por 

Mef- 

breo  accrefcenta  ,  e  nos  que  tocajfm  aos  particula- 
res :  o  que  por  iíío  mcttco  de  Carrieres  também 
cftas  palavras  no  Texto  da  fua  Versáo.  Pereira. 

(b)  Prefidirá  nus  coufas ,  mie  tocão  a  Deos,  If- 
lo  he ,  nas  couías  pertencentes  á  Religião ,  e  culto 
divino.  Prreira. 

(c)  Prefidirá  nos  negócios  ,  que  tocao  ao  Rd, 
Ifto  hcj  nas  eiveis  ,  c  politicas.  Pekeira. 
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Meftres  os  Levitas,  confortai-vos  ,  e  fe- 
de diligentes,  e  o  Senhor  ferá  comvof- 
coj  augmentando-vos  os  bens. 

CAPITULO  XX. 

Os  Anmionitas  ,  os  Moahitas  ,  e  os  feus 
alliados  marchão  contra  Jofafat.  Re- 
corre efte  Príncipe  a  Deos  ,  e  os  feus 
inimigos  fe  ma  tão  huns  aos  outros.  Faz 
focisdade  com  Occozias  ,  e  he  por  ijp) 
reprehendiclo. 


1  (a 


)  T\  Epois  difto  fe  ajuntarão  os 
X-/  filhos  de  Moab  ,  e  os  fi-  ^^^3 ' 
lhos  d' Ammon  ,  (^)  e  com  elles  dos  ant.  de 

Am-  J.Chr. 

(^)  Depois  difio  fe  ajuntarão  ^  &c.  Dos  primei- 
ros  trinta  verfos  delle  Capitulo  íc  não  faz  menção 
alguma  no  III.  dos  Reis.  Saci. 

(^b)E  com  elíei  dos  Ammonitas.  Sc  pouco  antes 
linháo  fido  nomeados  por  principaes  inimigon  os 
Jlíoibitxs  e  os  Ammonitas  ,  que  podem  agora  íi- 
gniiicar  cíles  Ammonitas  apontados  em  fegundo  lu- 
gar ?  Refpondc  Bocharc ,  que  eftcs  ícgundos  Am- 
monitas sáo  os  Mineos  ^  póvos  da  Arábia  conheci- 
dos por  todos  os  Geógrafos  antigos.  Mas  os  Setenta 
em  lugar  do  que  a  Vulgata  poz  de  Ammonitis ,  tra-- 
à\izÍT20  de  Maonitis.  E  cíles  r.Iacnitas  íufpcita  Cal- 
mcf ,  que  eráo  os  Mennios  ,  Gente  que  tinha  a  fua 
habitação  nos  aircdores  de  Gaza  ,  e  de  Beiiabée. 


l2o         Pau  ALIPO  MENOS. 

Ammonitas,  contra  Jofafat,  para  lhe  fa- 
zerem guerra. 

2  E  vierão  meíTageiros  ,  e  avisarão 
a  Jofafac,  dizendo:  Eis-ahi  vem  contra 
ti  huma  grande  multidão  (c)  daquelles 
lugares,  que  eftao  da  banda  d'alétn  do 
mar,  (d)  e  da  Syria  ,  e  eílão  acampa- 
dos 

Ultimamente  o  Caldeo  ,  e  S.  Jeronymo  nas  Tra- 
dições Hebraicas  ,  c  ainda  miiiios  Exemplares  da 
Vulgata  ,  por  eftes  Í£2;undos  Ammotútas  entendem 
os  ídumcos,  que  mudando  o  habito  próprio  tomá- 
ráo  o  trajo  dos  Âmmonitas ,  para  com  cfte  disfar- 
ce fe  poderem  occukar  ao  Rei  de  Juda  ,  a  quem 
des  do  tempo  de  David  eráo  fujeitos.  E  eíta  he  a 
fentença  commum  dos  Interpretes,  como  diz  Mc- 
noquio  ,  e  fc  confirma  dos  verfos  22.  e  2^.  deftc 
meímo  Capitulo  ,  onde  pelos  Ammcnitas  fe  diz 
que  eftivcráo  os  habitantes  do  Monte  de  Seir ,  que 
notoriamente  eráo  os  Idumeos. 

Por  fe  não  embaraçar  com  cfla  variedade  de 
opiniões  ,  cm  lu^ar  de  &  de  ylvimonitis  traduzirão 
Saci,  e  de  Carrieres,  e  OS  fcus  alliados,  Pfbfira. 

(c)  Dãfjuelles  lugares ,  que  ejfao  da  banda  d' além 
do  mar.  Da  banda  d' alem  do  Mar  Morto,  ou  do 
la^o  Asfaltircs.  Calmst. 

(rí)  E  da  Syrii,  Como  por  todo  o  decurfo  do 
Capitulo  fe  náo  diz  palavra  dos  Syros  ,  conjeólu- 
ráo  Calmct  e  de  Carrieres  ,  que  o  nome  de  Syria 
fe  introduzio  no  Texto  por  equivocaçáo  dos  Co- 
piftas  5  que  encanados  da  femelnança  dos  nomes 
lêráo  no  Hebreo  de  j^ram ,  que  quer  dizer  da  Sj- 
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dos  em  Afaíbnthamar ,  (e)  que  he  En- 
gaddi. 

3  EJofafat  paíTado  de  medo  fe  ap- 
plicou  inteiramente  a  rogar  ao  Senhor, 
e  fez  publicar  hum  jejum  em  todo  o 
Juda. 

4  E  Juda  fe  ajuntou  para  implorar 
o  Senhor  :  e  até  todos  fahírão  das  fuas 
Cidades  para  lhe  fazerem  rogativas. 

5*  E  pondo-fe  em  pé  Jofafat  no  meio 
da  Congregação  de  Juda  ,  e  de  Jerufa- 
lem,  na  cafa  do  Senhor  diante  do  átrio 
novo , 

6  diíTe :  Senhor  Deos  de  noflbs  pais , 
tu  es  o  Deos  do  Ceo ,  e  tu  dominas  fo- 
bre  todos  os  Reinos  das  Nações  ,  na 
tua  mão  eftá  a  fortaleza,  e  o  poder,  e 
ninguém  te  pode  refiftir. 

7  Acafo  tu  y  ó  noíTo  Deos ,  não  déf- 

te 

rlt  ,  cm  Ingrir  de  Edom  ,  que  quer  dizer  da  /da- 
mea,  Confirma-fe  eíta  conjcciura  rcflréiindo ,  que 
como  aíiima  notámos  ,  náo  fe  fallando  em  todo  o 
Capifulo  de  Syros  ,  com  tudo  nos  verfoí?  10,  22, 
c  2^  fe  nomeáo  os  habitantes  do  monte  Seir  ^  iílo 
he  ,  os  Tdumcos.  Pereira. 

(e)  Que  he  EngaddL  Entre  Jericó  ,  c  o  Mac 
Motto.  De  Carríeres, 
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te  cabo  de  todos  os  habitantes  delia  ter- 
ra na  prefença  do  teu  Povo  d'  Ifrael ,  e 
a  défte  para  fempre  á  pofteridade  d'Abra- 
hao  teu  amigo  ? 

8  E  habitarão  nella ,  e  nella  fizerâo 
hum  Santuário  ao  teu  Nome ,  dizendo : 

y  Se  vierem  fobre  nós  os  males  ,  (/) 
a  efpada  do  juizo ,  a  pefte ,  e  a  fome , 
nós  nos  aprefentaremos  diante  de  ti  neí- 
ta  cafa  ,  onde  o  teu  Nome  foi  invoca- 
do :  e  nós  clamaremos  para  ti  em  nof-* 
fas  afflicçoes  ^  e  tu  nos  ouvirás  ,  e  nos 
falvarás. 

10  Agora  pois  vê  que  os  filhos  d* 
Ammon ,  e  de  Moab  ,  e  os  montanhe- 
zes  deSeir,  pelas  terras  dos  quaes  não 
permittifte  a  Ifrael  que  paíTaíTe  quando 
elles  fahião  do  Egypto  ^  mas  fe  defviá- 
rão  delles ,  e  os  não  matárão: 

11  elles  o  fazem  pelo  contrario ,  e 
pertendem  lançar-nos  fóra  da  poíTe  ,  que 
tu  nos  défte. 

1 2  Deos  noíTo  ,  logo  não  julgarás 

ef- 

(/)  ^  ^fp^à^  ^0  juizo,  Efpada  do  juizo  fc  cha- 
ma na  Efcritura  a  efpada  da  divina  vingança,  Fe- 

KEIRA. 
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eftes  ?  Em  nós  certamente  não  ha  tan- 
tas forças  ,  que  polTamos  refiftir  a  efta 
multidão,  que  vem  fobre  nós.  Mas  co- 
mo não  fabemos  o  que  devemos  fazer, 
por  iíTo  não  nos  fica  outro  recurfo  mais 
que  voltar  para  ti  os  noíTos  olhos. 

^3  (<?)  E  todo  ojuda  eftava  em  pé 
diante  do  Senhor  ,  com  as  fuas  crian- 
ças, e  mulheres,  e  filhos. 

14  Achava-fe  alli  também  Jahaziel 
filho  de  Zaccarias,  filho  deBanaias,  fi- 
lho de  Jehiel,  filho  deMathanias,  Le- 
vita da  familia  d'Afaf  ,  fobre  o  qual 
defceo  o  Efpirito  do  Senhor  no  meio 
da  turba, 

15-  e  diíTe:  Ouvi  todos  vós  ,  Povo 
de  Juda ,  e  vós  os  que  habitais  em  Je- 
rufalem,  e  também  tu,  ó  Rei  Jofafat: 
Eis-aqui  o  que  vos  diz  o  Senhor:  Não 
vos  alTufteis  ,  nem  tenhais  medo  defta 
multidão:  porque  nãohe  voíTa  a  peleja, 
mas  fim  de  Deos. 

Tom.  VIL  T  A' 

ig)  E  todo  oJuda,  é^c.  Entende-fe  de  rodas, 
c  dc  cada  huma  das  famílias  al^um.  E  ainda  aflim 
he  coufa  dc  admiração  que  coubeíTem  tantos  no 
arrio :  de  forte  (]ijc  ou  aqui  ha  hypcrbole  ^  ou  por 
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16  A' manhã  ireis  vós  contra  elles, 
porque  ellcs  hão  de  fubir  pela  encofta 
do  monte  chamado  Sis ,  e  vós  os  acha- 
reis na  extremidade  da  torrente  ,  que 
olha  defronte  do  deferto  de  Jeruel. 

17  Nao  fereis  vós  os  que  combate- 
reis :  mas  fómente  tende  confiança  ,  e 
vereis  o  loccorro  do  Senhor  fobre  vós, 
ó  Jada  5  e  ó  Jerufalem  :  nao  vos  aíTuf- 
teis  5  nem  tenhais  medo  :  vós  marcha- 
reis á  manhã  contra  elles  ,  e  o  Senhor 
fera  comvofco. 

18  Então  Jofafat,  e  o  Povo  de  Ju- 
da ,  e  todos  os  moradores  de  Jerufalem 
feproftrárao  por  terra  diante  do  Senhor  , 
e  o  adorarão. 

19  E  os  Levitas  da  familia  deCaa- 
th,  e  da  de  Coré  cantarão  os  louvores 
do  Senhor  Deos  d'Ifrael  em  alta  voz, 
até  ao  Ceo. 

20  E  levantando-fe  pela  manhã  , 
marcharão  pelodelerto  deThécua:  tan- 
to que  fe  puzerão  em  caminho,  eftando 
em  pé  Jofafat  no  micio  delles  ,  diíTe: 

Ou- 

todo  O  Juda  fe  entendem  íó  os  de  Jeruíalem.  Ti- 

RINO. 
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Ouvi-me,  homens  dejuda,  e  todos  os 
habitantes  de  Jeruialem :  ponde  a  voiFa 
confiança  no  Senhor  volTo  Deos ,  e  na- 
da tereis  a  temer:  crede  os  feus  Profe- 
tas, e  tudo  vos  fahirá  bem. 

21  E  deo  eftes  confelhos  ao  Povo, 
e  eftabeleceo  os  Cantores  do  Senhor , 
para  o  louvarem  por  luas  turmas,  e  pa- 
ra marcharem  adiante  do  exercito,  e di- 
zerem a  huma  voz  :  Louvai  o  Senhor, 
porque  a  fua  mifericordia  he  eterna. 

22  E  tendo  elles  começado  a  can- 
tar os  louvores ,  o  Senhor  revirou  as  ci- 
ladas dos  inimigos  contra  íi  mclmos, 
ifto  he  ,  os  defignios  dos  filhos  d' Am- 
mon ,  e  de  Moab  ,  e  dos  r.onranhczes 
deSeir,  os  quaes  fahírão  a  pelejar  con- 
tra Juda ,  e  íbrão  desbaratados. 

23  Porque  os  filhos  d' Ammon  ,  e 
de  Moab  íe  pozerao  a  combater  contra  os 
moradores  do  monte  Seir ,  com  o  fim  de 
os  matar,  c  acabar:  e  tendo-o  aílim  exe- 
cutado, voltando  vis  armas  contra  fimef- 
mos,  huns  a  outros  federão  cabo  ás  cu- 
tiladas. 

24  Tendo  pois  chegado  o  exercito 

T  11  de 
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dejuda  ao  alto,  que  olha  para  odefer- 
to  ,  vio  de  longe  que  toda  aquella  di- 
latada campina  eítava  juncada  de  corpos 
mortos  ,  €  que  não  tinha  ficado  hum  fó , 
que  pudeíTe  efcapar  á  morte. 

25-  Veio  pois  Jofafat ,  e  toda  a  fua 
gente  com  elle  para  tirar  os  defpojos  dos 
mortos :  e  acharão  entre  os  cadáveres  to- 
da a  cafta  de  movilha  ,  e  veftidos ,  e  va- 
fos  preciofiílimos  ,  que  elles  tomarão, 
de  modo  que  não  podérão  levar  tudo, 
nem  tirar  em  tres  dias  os  defpojos  de 
grande  que  foi  a  preza. 

26  E  ao  quarto  dia  elles  fe  ajunta- 
rão no  Valle  da  Benção :  porque  como 
elles  tinhão  alli  louvado  o  Senhor,  cha- 
marão a  efte  lugar  o  Valle  da  Benção 
até  o  prefente  dia. 

27  Depois  todo  ojuda,  e  os  habi- 
tantes de  Jerufalem  ,  e  Jofafat  á  frente 
delles  fe  voltarão  para  Jerufalem  com 
grande  alegria  ,  porque  o  Senhor  os  ri- 
nha feito  triunfar  de  feus  inimigos. 

2  o  E  entrarão  em  Jerufalem  no  Tem- 
plo do  Senhor  ao  fom  de  falterios  ,  e 
cirharas ,  e  de  trombetas. 

E 
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19  E  o  terror  do  Senhor  cahio  de 
repente  fobre  todos  os  Reinos  da  ter- 
ra ,  depois  que  ouvirão  que  o  Senhor 
tinha  pelejado  contra  os  Inimigos  d'If- 
rael. 

30  E  o  Reino  dejofafat  ficou  quie- 
to ^  e  Deos  lhe  deo  paz  pelo  contorno. 

31  Reinou  pois  Jofafat  fobre  Juda, 
e  tinha  trinta  e  finco  annos  quando  co- 
meçou a  reinar  :  e  reinou  vinte  e  finco 
annos  em  Jerufalem ,  e  fua  mãi  chama- 
va-fe  Azuba  filha  de  Selahi. 

32  E  elle  andou  nos  caminhos  de 
feu  pai  Afa  ,  e  não  fe  afíallou  delles, 
fazendo  o  que  era  agradável  aos  olhos 
do  Senhor. 

33  (h)  Não  deftruio  com  tudo  os 
Altos  ,  e  o  Povo  não  tinha  ainda  con- 
vertido o  feu  coração  para  o  Senhor  Deos 
de  feus  pais. 

34  O  refto  porém  das  acções  dejo- 

fa- 

Não  dejlruio  com  tudo  os  Altos  ^  é-c.  Para 
cfte  Texto  fc  não  oppòr  ao  outro  do  Capitulo  XVlf. 
vcrfo  6.  devem-fe  entender  por  eíles  Altos  ,  que 
Jofafat  náo  deftruio  os  Altos  confagrados  ao  Se- 
nhor, que  cráo  diverfos  dos  outros,  que  elle  dei- 
tou abaixo  confagrados  aos  ídolos.  Pereira, 


2S8 
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fafl;t  5  aíTim  primeiras  ,  como  ultimas, 
eíiao  efcntas  na  Hiftoria  de  Jéhu  filho 
d'Hanani ,  (i)  que  asinferio  nos  Livros 
dos  Reis  d'lfrael. 

35"  Depois  difto  travou  Jofafat  Rei 
de  Juda  amizade  com  Occozias  Rei  d' 
Ifrael ,  cujas  obras  forao  impiiífimas. 

36  E  conveio  com  elle  que  efqui- 
paíTem  navios,  que  foíTem  a  Tharfis :  e 
conftruírão  huma  armada  em  i^fiongaber. 

37  Porém  Eliézer  filho  de  Dodau 
de  Marefa  profetizou  a  Jofafat ,  dizen- 
do:  Pois  que  tu  fizefte  alliança  com  Oc- 
cozias ,  deflruio  o  Senhor  as  tuas  obras, 
e  defpedaçárão-fe  as  tuas  náos  ,  e  não 
podérão  ir  a  Tharfis. 

CA- 

( í )  Qtte  as  inferio  nos  Livros  dos  Beis  d'  IfraeL 
Daqui  cm  diante  Ic  encontra  nnuitas  vezes  o  nome 
d^  IfiViel  por  ]L-da.  Forque  con:o  o  Authcr  deftes 
Livros  elcrevia  num  ten-,po  ,  em  que  o  Reino  d'  If- 
rael  eftava  deftruido  ,  e  dirperío,  e  quando  os  fi- 
Ibos  de  Juda  com  os  que  íe  lhes  tinháo  unido  re- 
prcfentaváo  todo  o  Ifrael  ;  podia  elle  muito  bem 
ufar  d' huma  exprefsáo  ,  que  já  então  náo  linha 
rada  d' equivoca ,  vifto  ter  ceflado  a  differença  dos 
dous  Reinos.  Adiante  Oipitulo  XXI.  4.  XXIII.  2. 
XXIV.  16.  XX\  III.  li..  23.  27.  XXXlll.  18.  Pe- 

REIKA. 
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CAPITULO  XXL 

Morte  de  Jofafat.  Jorão  lhe  fuccede,  Ef- 
te  imita  a  impiedade  d"  Acab  Rei  d^  If' 
raeL  Os  Idumeos  Je  lhe  rebelião.  Carta 
(jue  elle  receheo  do  Profeta  Elias,  Sub- 
levação  dos  Eilijlheos  ,  e  dos  Árabes. 
Morte  de  Jorão. 

I  Tj^  Adormeceo  Jofafat   com  feus  Anno 
JQ/pais,  e  foi  fepuirado  com  elles 
na  Cidade  de  David  :  e  em  leu  lugar  ^nr.^dc 
reinou  feu  filho  Jorão.  J.  Chr. 

2  O  qual  teve  por  irmãos  os  filhos  88(;. 
de  Jofafat,  Azarias,  e  Jahiel  ,  e  Zacca- 
rias, e  Azarias,  e  Miguel,  e  Safarias: 
todos  eftes  ,  filhos,  de  Jofafat  Rei  de 
Juda. 

3  E  feu  pai  lhes  deo  muitos  dons 
cm  prata  ,  e  ouro  ,  c  em  pendões ,  e  Ci- 
dades mui  fortes  em  Juda  :  mas  entre- 
gou o  Reino  a  Jorão ,  por  fer  o  primo- 

i  geaito. 

4  Tomou  logo  Jorão  poífe  do  Rei- 
no de  feu  pai :  e  depois  que  fc  vio  bem 
feguro  ,  mandou  matar  á  efpada  todos 

os 


ipo  Pakalipomenos. 

os  feus  irmãos  y  e  alguns  dos  Grandes 
d^Ifrael. 

5  Tinha  Jorão  trinta  e  dous  annos 
quando  começou  a  reinar :  e  reinou  oito 
annos  em  Jcrufalem. 

6  E  andou  nos  caminhos  dos  Reis 
dlfrael ,  como  tinha  feito  a  cafa  d'Acab  : 
(a)  porque  fua  mulher  era  filha  d'Acab  , 
e  elle  fez  o  mal  na  prefença  do  Senhor. 

7  O  Senhor  porém  não  quiz  perder 
a  cafa  de  David ,  em  attcnçao  ao  pafto 
que  havia  feito  com  elle  :  e  porque  ti- 
nha promettido  que  lhe  daria  huma  alam- 
pada  a  elle  ^  e  a  feus  filhos  para  fem- 
pre. 

8  Naquelle  tempo  fe  rebellouEdom, 
para  naofer  mais  fujeito  ajuda,  econf- 
tituio  para  fi  Rei. 

9  E  Jorão  tendo-fe  paflado  áquella 
Província  com  os  feus  Generaes ,  e  com 
toda  a  cavallaria  ,  que  tinha  comfigo , 
fe  levantou  de  noite  ,  e  desbaratou  a 
Edom,  e  a  todos  os Commandantes  da 
fua  cavallaria,  que  o  tinhão  cercado. 

To- 

(a)  Porque  fua  wvíher  era  filha  d'  Acab,  Sua 
mulher  a  ímpia  Aihalia.  Pereira. 
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TO  Todavia  Edom  fe  manteve  re- 
belde até  o  dia  d'  hoje ,  para  não  eftar 
debaixo  do  poder  de  Juda  :  no  mefmo 
tempo  fe  rebellou  também  Lobna  para 
não  eftar  debaixo  da  fua  obediência. 
Porque  tinha  abandonado  o  Senhor  Deos 
de  feus  pais : 

11  além  difto  fabricou  os  Altos  nas 
Cidades  de  Juda  ,  {b)  e  induzio  os  ha- 
bitantes dejerufalem  para  idolatrarem, 
e  fez  que  Juda  foíTe  prevaricador. 

12  E  foi-lhe  trazida  {c)  huma  car-  Anno 

ta 

16. 

(b)  E  induzio  os  habitantes  de  Jerufalem  para 
idolatrarem,  Efta  he  a  accepçáo  ,  c  inielligcncia  i'o^  ' 
do  verbo  Fornicari  da  Vulgata  ,  como  já  noutra 

parte  advertimos  ,  que  a  idolatria  fe  coftuma  qua- 
lificar na  Efcritura  por  huma  fornicação  efpiritual. 
Pereira. 

(c)  Hama  carta  do  Profeta  Elias.  A  opinião 
commummcnte  recebida  entre  os  Rabbinos ,  e  os 
Expofitores  Chriftáos  he  que  efta  carta  mandara 
Elias  a  Joráo  do  lugar,  para  onde  já  tinha  fido  tras- 
ladado numa  carroça  dc  fogo.  Náo  falta  todavia 
quem  julgue  ,  que  Elias  a  cfcrevêra  antes  do  Teu 
arrebatamento  ,  tendo  previfto  com  efpirito  profé- 
tico as  impiedades  ,  que  havia  decommetter  joráo. 
Outros  difcorrem  que  o  Author  defta  carta  era  ou- 
tro Elias  mais  moderno  do  que  o  grande  Eliis. 
Pereira. 


aç^  Paralipomenos. 
ta  do  Profeta  Elias,  em  que  eftava  ef- 
crito:  Eis-aqui  o  que  diz  o  Senhor  Deos 
de  David  teu  pai  :  Porque  tu  não  an- 
dafte  pelos  caminhos  de  teu  pai  Joía- 
fat,  nem  pelos  caminhos  d'Ara  Rei  de 
Juda, 

1 3  mas  feguifte  o  caminho  dos  Reis 
d'  Ifrael  ,  e  fizefte  cahir  na  idolatria  a 
Juda  ,  c  aos  habitantes  de  Jeruíalem , 
imitando  a  idolatria  da  cafa  d'Acab  ,  e 
de  mais  a  mais  matafte  a  teus  irmãos , 
da  cafa  de  teu  pai ,  e  melhores  do  que 
tu: 

14  fabe  que  também  o  Senhor  refe- 
rirá com  hum  grande  flagello  a  ti ,  e  a 
teu  Povo  j  e  aos  teus  filhos ,  e  ás  tuas 
mulheres  ,  e  a  tudo  o  que  te  perten- 
ce : 

15"  (d)  tu  ferás  ferido  no  teu  ven- 
tre d'  huma  doença  m.aligniílima  ,  até 
que  te  faião  pouco  a  pouco  as  entranhas 
em  cada  dia. 

16    Sufcitou  pois  o  Senhor  contra 

Jo- 

(ã^  Tu  ferds  ferido  no  teu  ventre  d' huma  doen' 
mali^mjjima.  Tal  foi  a  com  que  Deos  depois  fe- 
rio também  a  Antiocho,  e  a  Agrippa.  Pereira, 
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Jorão  o  efpirito  dos  Filiftheos  ,  e  dos 
Árabes^  que  confinão  com  osErhiopes: 

17  e  entrarão  na  Terra  de  Juda  ,  e 
a  aíToIárão  ,  e  faqueárão  tudo  o  que  acha- 
rão no  Palacio  do  Rei  ,  e  além  diíTo 
feus  filhos  5  e  mulheres  :  de  íbrte  que 
lhe  não  ficou  filho  algum  ,  (e)  fenão 
Joaccaz ,  que  era  o  mais  moço  em  ida- 
de. 

18  E  em  fimá  de  tudo  ifto  o  ferio 
o  Senhor  com  huma  doença  incurável 
nas  entranhas. 

19  E  íuccedcndo-fe  os  dias  huns  a 
outros  j  e  volvendo-fe  o  efpaço  dos  tem- 
pos ,  le  completou  o  período  de  dous 
annos  :  e  definhado  aífim  com  a  longa 
podridão,  de  modo  que  até  lançava  fo- 
ra as  fuas  entranhas ,  acabou  o  feu  mal 
com  a  vida.  E  morreo  d' huma  terribi- Anno 
liffima  enfermidade  ,  e  o  Povo  lhe  não 

fez  as  exéquias  (/)  fegundo  o  coftume 

de  j.  chr. 
885. 

(e)  Senão  Joaccaz.  Que  foi  chamado  Occoziaí. 

PEREI  RA. 

(/)  Sejiundo  o  coftume  de  lhe  queuvarm  perfumes , 
é^c.  Ou  d' outra  forte:  de  lhes  queimarem  os  corpos 
em  perfumes.  Psreira. 
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de  lhe  queimarem  perfumes,  (g)  aflim 
como  tinhão  feito  a  fcus  maiores. 

IO  Tinhajorão  trinta  e  dous  annos 
quando  começou  a  reinar,  e  reinou  oito 
annos  em  Jerufalem.  E  não  andou  com 
redtidão,  e  fepukárao-no  na  Cidade  de 
David  :  (h)  mas  não  em  o  fepulchro 
dos  Reis. 


CA- 

(g)  Ajfim  como  twhao  feito  a  feus  maiores.  Des 
do  tempo  d'  Afa  avo  de  ]oráo.  Aílima  no  Capitu- 
lo XVI.  vcrfo  14.  Pereira. 

(/?)  Mas  não  em  o  fe fulcro  dos  Reis,  He  notá- 
vel efta  liberdade ,  que  o  Povo  Hebreo  fe  arroga- 
va ,  de  caftigar  com  a  negação  das  honras  fcpul- 
eraes  a  impiedade  ,  ou  crueldade  dos  Reis  defun- 
tos ,  fem  medo  algum  do  SucceíTor.  Depois  de  ]o- 
ráo  continuárão  os  Hebreos  a  praticar  o  meímo  com 
Joás  5  com  Accáz  ,  com  Manaííés  :  E  o  mefmo 
cortume  5  refere  Diodoro  de  Sicilia ,  que  havia  no 
Egypto  :  de  fer  o  Povo  o  que  ames  de  fe  dar  fc- 
pukura  ao  Rei  o  accufava,  fe  havia  de  que,  dian- 
te de  quarenta  Juizes:  c  conforme  era  a  fentença  , 
aíhm  tinha  o  Rei  ,  ou  náo  tinha  as  honras  da  fc- 
pultura.  Pereira. 
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CAPITULO  XXII. 

Occozias  fuccede  a  Jorão.  Occozias  Rei 
de  Jíida  ,  e  Jorão  Rei  d^Ifrael  são  mor- 
tos por  Jehu*  At  balia  manda  matar  tO' 
dos  os  filhos  de  Occozias.  Só  Jods  ej^ 
capa  defia  mortandade. 

I  S  habitantes  porém  de  Jerufa- 

lem  conftituírão  Rei  em  lugar 
delle  a  Occozias  feu  filho  mais  moço: 
porque  os  falteadores  Árabes ,  que  ha- 
vião  feito  huma  irrupção  no  campo,  ti- 
nhão  morto  todos  feus  irmãos  mais  ve- 
lhos 5  que  tinha  havido  antes  delle  ;  e 
reinou  Occozias  filho  de  Jorão  Rei  de 
Juda. 

2    (^)  Tinha  Occozias  quarenta  c 

dous 

(  4  )  Tinha  Occozias  quarenta  e  dous  amos  quati' 
do ,  ó*c.  AHima  no  Capitulo  XXI.  vcrfo  ultimo  fc 
dilTe  ,  que  Joráo  pai  d' Occozias  morrèra  de  cjua- 
renta  annos  :  porque  entrou  a  reinar  de  trinta  c 
dous  ,  e  reinou  oito.  Como  podia  logo  feu  filho 
ter  quarenta  e  dous  annos ,  quando  começou  a  rei- 
nar ?  Lo2;o  dcve-fe  ler,  eHe  tinha  vinte  e  dous  ari' 
tios  quando  come(^ou  a  reinar  :  que  he  como  com 
efteito  o  diz  o  IV^.  dos  Reis,  vm.  i6.  ,  e  como 
aqui  nos  Parai ipomenos  o  «azem  os  Setenta  ,  o 


1 

19^  Paraltpomenos. 
dous  annos  quando  começou  a  reinar, 
e  reinou  hum  anno  em  Jerufalem,  e  fua 
mãi  chamava-fe  Achalia   (è)  filha  d' 
Am  ri. 

3  Mas  elle  feguio  também  os  ca- 
minhos da  cafa  d'Acab  :  porque  fua  mãi 
o  impellio  a  obrar  com  impiedade. 

4  Fez  pois  o  mal  na  prefença  do 
Senhor ,  como  a  cafa  d'  Acab  :  porque 
os  delta  lhe  fervião  de  confelheiros  de- 
pois da  morte  de  feu  pai  ,  para  a  fua 
ruina. 

y  E  andou  fegundo  os  feus  confe- 
Ihos.  E  foi  a  Ramoth  de  Galaad  com 
Joráo  filho  d' Acab  Rei  d'  Ifrael  ,  a  fa- 
zer guerra  contra  Hazael  Rei  de  Syria : 
e  os  Syros  ferirão  a  Jorão. 

6  Elle  voltou  para  fe  curar  em  Jez- 
rahel :  porque  tinha  recebido  muitas  fe- 
ridas nella  batalha.  Occozias  pois  filho 

de 

Syriaco ,  e  o  Árabe.  Os  Copiftas  podiáo  facilmen- 
te confundir  no  Hebreo  o  Caph  ,  cjue  fignifica  20 
com  o  Mem^  que  íígmfica  4^.  Pereira. 

{b)  Filha  d  Amri,  Amri  era  pai  d'Acab.  Logo 
o  nome  filha  toma-fe  aqui  por  nera  :  aííim  como 
no  vctfo  9.  fe  diz  Occozias  filho  de  Jofafat  ,  náo 
fendo  cite  feu  pai,  mas  ícu  avo.  Pereira. 
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de  Jorão  Rei  de  Juda ,  foi  vifitar  a  Jo- 
rão  filho  d'Acab ,  que  eftava  doente  em 
Jezrahel. 

7  Porque  foi  vontade  deDeos  con- 
tra Occozias  5  que  efte  foíTe  vifitar  a  Jo- 
ráo  :  e  que  logo  que  chegaffe  ,  fahiíTe 
com  elle  contra  Jehu  filho  de  Nanfi ,  a 
quem  o  Senhor  tinha  ungido  para  e:;- 
tinguir  a  Gafa  d'  Acab. 
^  8  Qiiando  pois  Jehu  hia  para  arrui- 
nar a  caía  d' Acab,  achou  os  Principes 
de  Juda  ,  e  os  filhos  dos  irmãos  d'  Oc- 
cozias ,  que  o  fervião ,  e  os  matou. 

9  E  bufcando  também  ao  mefmo 
Occozias  ,  (í*)  que  fe  tinha  efcondido 
em  Samaria ,  o  fez  prender  :  e  trazido 
que  foi  á  fua  prefença  ,  o  matou ,  e  o  fe- 
pultárão  :  porque  era  filho  de  Jofafat , 
que  tinha  bufcado  o  Senhor  de  todo  o 
feu  coração :  e  não  ficava  já  mais  efpe- 
rança  alguma  de  que  pudeíTe  reinar  al- 
gum da  linhagem  d'  Occozias: 

10  porque  Atália  fua  mãi  ,  vendo 

que 

(f )  Que  fe  tinha  efcondido  em  Samaria.  Dcvc- 
fc  entender,  cmMagcddo  Cidade  do  Reino  de  Sa- 
maria. IV.  líeg.  ix,  27.  Persira. 


ipS  Paralipomenos- 

que  era  morto  feu  filho ,  levantou-fc ,  e 
fez  matar  toda  a  Real  eftirpe  da  cafa 
de  Jorão. 

1 1  Porém  Jofabeth  filha  do  Rei  pe- 
gou em  Joás  filho  d'Occozias,  e  o  fur- 
tou do  meio  dos  filhos  do  Rei ,  a  tem- 
po que  os  hião  matando :  e  o  efcondeo 
a  elie  com  a  fua  ama  na  camera 
dos  leitos :  e  Jofabeth  ,  que  o  tinha  af- 
íim  efcondido,  era  filha  do  Rei  Jorão, 
mulher  do  Pontífice  Jojada ,  irmã  d'Oc- 
cozias  5  e  por  iíTo  Athalia  o  não  ma- 
tou. 

12  Efteve  logo  Joás  efcondido  com 
os  Sacerdotes  na  cafa  do  Senhor  duran- 
te os  feis  annos  ,  em  que  reinou  Atha- 
Ua  fobre  a  terra. 


CA. 

(d)  Na  cdmera  dos  leitos,  Neila  camera  efta- 
vão  os  leitos ,  em  que  dormiáo  os  Sacerdotes  c  Le- 
vitas ,  que  eftaváo  de  fcmana ,  como  fica  já  expli- 
cado cm  a  Nota  ao  vcrío  2.  do  Capitulo  XI.  do 
Livro  IV.  dos  Reis.  Pereira. 
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O  Pontífice  Jojada  faz  reconhecer  Rei  de 
Juda  a  Jods.  EJie  manda  matar  a  At  ba- 
lia* Congrega  o  Povo  para  renovar  a 
alliança  com  o  Senhor* 

I  l^T  O  fetimo  anno  cheio  Jojada  Anna 
JL^  de  intrepidez  ,  tomou  comíi-  ^^^f^' 
go  os  Centurioes ,  a  faber  ^  Azarias  fi- 
lho  de  Jerohão ,  e  Ifmahel  filho  de  Jo-  J.  Chr. 
hanão ,  e  Azarias  filho  d'Obed ,  e  Maá-  ^7^* 
lias  filho  d'Adaia  ,  e  Eliíafat  filho  de 
Zechri :  e  concertou-fe  com  elles. 

2    Os  quaes  tendo  decorrido  por  Ju- 
da ,  congregárão  os  Levitas  de  todas  as  ^ 
Cidades  de  Juda,  (^)  e  os  Chefes  das 
famílias  d'irraelj  e  vierão  para  Jerufa- 
lem. 

Tom.  VIT.  V  To- 

(^t)  E  os  Chefes  das  familias  d'  Ifrael,  Por  fa- 
mílias d'  ifrael  quer  Vatablo  que  íe  entendáo  íò 
as  do  Reino  de  juda  :  porqilc  náò  he  crivei  que  a 
coufa  foíTe  levada  ao  Reino  d'  ifrael.  E  por  cuira 
parre  para  o  Author  deites  Livros  tomar  por  famí- 
lias d  Ifrael  fó  33  dc  yud.í  y  militava  a  razão  que 
deixamos  apontada  nas  Notas  ao  Capitulo  XX, 
verío  ]4.  tirada  do  tempo  cm  que  eiie  clcrevia. 
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3  Toda  efta  multidão  pois  fez  na 
cafa  de  Dcos  hum  ajufte  com  o  Rei:  e 
Jojada  lhe  diíFe  :  Eis-nqui  o  filho  do 
Rei  que  deve  reinar,  fegundo  o.  que  o 
Senhor  diiTe  a  favor  dos  defcendentes 
de  David. 

4  Eis-aqui  logo  o  que  vós  deveis 
fazer : 

5  A  terça  parte  de  vós  ,  Sacerdo- 
tes, e Levitas,  e  Porteiros,  que  entrais 
de  femana  no  Templo ,  eftará  nas  por- 
tas:  c  a  outra  terça  parte  fe  porá  junto 
ao  Palacio  do  Rei:  e  a  outra  terça  {b) 
á  porta,  que  fe  chama  do  Fundamento : 
e  todo  o  refto  do  Povo  eftará  nos  átrios 
da  cafa  do  Senhor. 

6  Nenhum  outro  entre  na  cafa  do 
Senhor ,  fenao  os  Sacerdotes ,  e  os  Le- 
viras  que  eftão  emferviço:  eftes  fomen- 
te entrem  ,  porque  eftão  fantificados :  e 
todo  o  refto  do  Povo  cfteja  guardando 
a  porta  da  cafa  do  Senhor. 

Mas 

(h)  porta 5  que  fe  chama  do  Fundamento,  Tul- 
ga-fe  chamar-fe  aflim  porque  efiava  fituada  na  la- 
deira por  onde  íe  fubia  do  Paiacio  do  Rei  para  o 
Templo;  a  Vulgata  poz  aqui  o  figniíicado  cm  Ju- 
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7  Mas  os  Levitas  rodearão  o  Rei , 
tendo  cada  hum  as  fuas  armas  :  (e  fe 
algum  outro  entrar  no  Templo  ,  feja 
morto)  e  acompanhem  o  Rei,  quando 
elle  entrar,  ou  quando  fahir. 

8  Os  Levitas  pois ,  e  todo  o  Tuda 
executarão  tudo  o  que  o  Pontífice  Joja- 
da  lhes  havia  ordenado  :  e  tomou  cada 
hum  aos  que  tinha  ás  fuas  ordens  ,  e 
entravão  por  turno  de  femana  com  os 
que  o  tinhão  já  cumprido ,  e  dcvião  fa- 
hir :  o  Pontifice  Jojada  não  tinha  per- 
mittido  que  feretiraíTem  as  turmas ,  que 
coftumavão  fucceder  humas  ás  outras  to- 
das as  femanas. 

9  E  o  Summo  Sacerdote  Jojada  deo 
aos  Centuriões  as  lanças,  e  os  efcudos  , 
e  borqueis  do  Rei  David ,  os  quaes  ti- 
nha confagrado  na  cafa  do  Senhor. 

10  E  difpoz  todo  o  Povo  armado 
de  efpadas  na  mao  des  do  lado  direito 
do  Templo  até  o  lado  efquerdo  doTem- 

V  ii  pio, 

gar  do  nome  íígnificativo  Hebreo  Jcfcd  ,  que  os 
Setenta  traduzem  ,  dizendo  a  Porta  do  Meio :  O 
Svriaco ,  c  o  Árabe  entendem  por  Pona  das  cozi- 
tmas.  Saci. 
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pio  5  diante  do  Altar  ^  e  do  Templo, 
ao  redor  do  Rei. 

II  E  trouxerão  o  filho  do  Rei  ,  e 
lhe  pozerão  a  coroa  na  cabeça  ,  (í")  e 
o  Teílemunho,  e  lhe  dcrao  a  Lei ,  pa- 
ra que  a  tiveíFe  na  fua  mão ,  e  o  decla- 
ráião  Rei:  (d)  q  o 'Pontífice  Jojada  af- 

fif- 

(f )  E  o  Tcflemunho.  Por  eftc  Tejlemmho  en- 
tende aqui  a  maior  parte  dos  Inrcrprctes  tanto  Chrif- 
táos  5  como  Rabbinos ,  o  Deuteronomio ,  e  o  co- 
lhem do  mefmo  Deuteronomio  no  Capitulo  XVII. 
verfo  i8.  Mas  hc  de  Taber  que  muito's  dos  Manuf- 
critos  Latinos  da  Vulgata  omittem  nefte  lugar  <ò* 
Ufthmnhm  ^  como  os  que  cita  Calmct,  e  tres  que 
confultci  na  Real  Bibliotheca  da  Congregação  do 
Oratório  de  NoíTa  Senhora  das  Neceííidades ,  dous 
dos  quaes  são  de  Folha  máxima  ,  c  hum  de  oita- 
vo, todo  de  Pergaminho.  E  dos  modernos  Tradu- 
(^lores ,  Saci  e  de  Carrieres  verterão  do  Hebrco  o 
prefenre  Texro  aílim  :  Depois  trouxcrao  o  filho  do 
Eei ,  e  lhe  puzerão  a  coroa  na  cahet^a,  Elles  o  vef- 
tirão  dos  ornamentos  da  fua  dignidade  ,  e  lhe  meu 
terão  na  mão  o  Livro  da  Lei  ,  e  o  declararão  Rei, 
O  cafo  hc ,  que  em  Hebreo  a  palavra  Hedtnh  ora 
fia;nifica  Teffmunho ,  ora  ornamatto.  Com  tudo  a 
Vulgata  ndrual  que  traz  teftimonium  ,  tem  por 
íi  a  í*ibli<?  de  S.  Jeronvmo.  Pereira, 

{d)  E  o  Poutificc  Rojada  affiJUdo  de  feus  filhos 
o  un7w.  Depois  dc  Salamáo  não  íe  urrgíráo  íeus 
íucceíTores  :  mas  por  cauia  d'Aihalia  foi  ungido 

Joás.  DUHAMEL, 
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fiíliJo  de  feus  filhos  oungio:  e  o  accla- 
márão,  e  difíerão :  Viva  o  Rei. 

12  O  que  tendo  Athalia  ouvido  , 
ifto  he  j  a  voz  dos  que  corrião ,  e  aben- 
diçoavão  o  Rei,  fe  apresentou  ao  Povo 
no  Templo  do  Senhor. 

13  E  comoella  vio  o  Rei  poílo  em 
pé  fobre  hum  eítrado  á  entrada  ,  e  os 
Principes  ,  e  as  tropas  ao  redor  delle, 
e  todo  o  Povo  da  terra  muito  alegre , 
e  tocando  as  trombetas ,  e  cantando  ao 
fom  de  toda  a  cafta  d' inftrumentos ,  e 
as  vozes  dos  que  o  acclamavão ,  rafgou 
os  feus  veítidos  5  e  diffe:  Traição,  trai- 
ção. 

14  Então  o  Pontifice  Jojada  chegan- 
do-íe  aos  Ccnturi(5es ,  c  aos  Chefes  do 
exercito,  lhes  diíle  :  Tirai-a  para  fora 
do  recinto  do  Templo  ,  e  lá  fóra  ma- 
tai-a.  E  mandou  o  Summo  Sacerdote 
que  não  foíle  morta  na  cafa  do  Senhor. 

15  E  agarrárão-a  pelo  pefcoço  :  e 
quando  cila  tinha  entrado  a  porta  dos 
cavallos  da  caía  do  Rei  ,  alli  a  matá- 
rão. 

16  E  fez  Jojada  alliança  entre  fi ,  e 
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O  Povo  todo  5  e  o  Pvei  y  para  ferem  o 
Povo  do  Senhor. 

17  Aflim  que  todo  o  Povo  entrou 
no  Templo  de  Baal ,  e  o  deílruírao ,  e 
quebrarão  os  feus  Altares  ,  e  Simula- 
cros ,  matárão  também  a  Alathan  Sa- 
cerdote de  Baal  diante  dos  Altares. 

18  E  eftabeleceo  Jojada  Oííiciaes 
para  a  guarda  do  Templo  do  Senhor, 
lobordinados  aos  Sacerdotes ,  e  aoá^Le- 
vitas,  fegundo  a  diftribuição  que  delles 
tinha  feito  David  na  cafa  do  Senhor : 
para  oíFerecercm  holocauftos  ao  Senhor, 
como  eftá  efcrito  na  Lei  de  Moyfés , 
com  alegria ,  e  com  cânticos ,  fegundo 
a  determinação  de  David. 

19  Poz  também  Porteiros  ás  portas 
de  cafa  do  Senhor,  para  nella  não  en- 
trar immundo  algum,  por  qualquer  cau- 
fa  que  foíTe. 

20  E  tomou  os  Centuriõcs  ,  e  os 
homens  de  maior  valor,  e  os  primeiros 
do  Povo  ,  e  toda  a  gente  do  paiz  ,  e 
fizerão  defcer  o  Rei  da  cafa  do  Senhor, 
efizerão~no  entrar  por  meio  {e)  da  por- 
ta 

(^)  Da  porta  fuperior^  &c.  Hc  a  mefma  que 
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ta  fuperior,  para  o  Palacio  do  Rei  ,  e 
pozerão-no  fobre  o  throno  Real. 

21  E  todo  o  Povo  da  terra  fe  ale- 
grou, e  a  Cidade  ficou  em  paz:  e  Atha- 
lia  foi  morta  á  cfpada. 

aíHma  no  vcrfo  5.  fc  chama  Porta  fiinâamcntnl  ^ 
cúPcrta  do  futidaw.ento  :  E  chama-lcyi';7í^r/or ,  por- 
quç  por  ella  fe  entrava  no  Templo  ,  cuc  ficava  mais 
alto  que  o  Palacio.  Pereira. 

CAPITULO  XXIV. 

Piedade  de  Jods,  Elie  fa^^  reparar  a  ca- 
fa  do  Senhor,  Detois  abandona  o  culto 
do  verdadeiro  Deos  ,  e  mcnda  apedrejar 
a  Zaccarias,  For  ultimo  he  ajj ajfinado. 
Sue  cede- lhe  Amafias, 

I  T  Oás  era  de  fete  annos  quando 
J  começou  a  reinar :  e  reinou  qua- 
renta annos  cm  Jeiuíalem  ,  fua  mai  chíi- 
mava-fe  Sebia  de  Berfabée. 

2  E  tez  o  que  era  bom  aos  olhos 
do  Senhor  todo  o  tempo  que  viveo  o 
Pontífice  Jojada. 

3  E  Jojada  o  fez  cafar  com  duas 
mulheres,  dasquaes  teve  filhos ,  e filhas. 

De- 
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4    Depois  difto  projeftou  Joás  o  re- 
parar a  caía  do  Senhor. 
Anno      5-    E  fez  ajuntar  os  Sacerdotes ,  e  os 
doM.  Levitas  5  e  lhes  diiFe  :  Sahi  por  todas  as 
ant^'dc  tlidades  de  Juda  ^  e^cobrai  de  todo  o 
J.  Chr.  Ifrael  o  dinheiro  ,  para  a  reparação  do 
%7-    Templo  do  voíTo  Deos  ,  todos  os  an- 
nos,  e  fazei  ifto  com  toda  a  diligencia: 
mas  os  Levitas  houverão-fe  com  negli- 
gencia. 

Anno      6    Mandou  pois  o  Rei  chamar  o  Pon- 
do M.  tifice  Jojada  ,  e  lhe  diffe  :  Porque  não 
anrtde  ^'"^'^^^      cuidado  d' obrigar  os  Levitas 
J.  Chr.  a  trazerem  de  Juda  ,  e  de  Jerufalem  o 
dinheiro ,  que  foi  determinado  por  Moy- 
íés  fervo  do  Senhor  ,  com  que  contri- 
builTe  todo  o  Povo  d'lfrael  para  o  Ta- 
bernáculo do  teftemunho? 

7  Porque  a  impiilfima  Atália  ,  e  feus 
filhos  tinhão  deílruido  a  cala  de  Deos, 
e  com  tudo  o  que  tinha  lido  confagra- 
do  no  Templo  do  Senhor  y  ornarão  o 
Templo  de  Baal. 

8  Mandou  pois  o  Rei  que  fizelTem 
hum  cofre:  e  pozerão-no  junto  da  porta 
da  cafa  do  Senhor  da  parte  de  fora. 

E 
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9  E  publicou-fe  emjuda,  e  emje- 
rufalem^  que  cada  hum  vicíTe  trazer  ao 
Senhor  a  contribuição  ,  que  Moyíés  fer- 
vo deDeos  tinha  difpoíto  fobre  todo  o 
Ifrael  no  deferto. 

10  E  alegrarão-fe  todos  os  Prínci- 
pes ,  e  todo  o  Povo  :  e  concorrendo  ,  lan- 
çarão no  cofre  do  Senhor  o  dinheiro , 
e  tanto  lançarão  que  ficou  cheio. 

1 1  E  quando  era  tempo  de  levar 
efte  cofre  á  prefença  do  Rei  por  maos 
dos  Levitas  ( porque  elles  vião  que  ha- 
via muito  dinheiro)  entrava  o  Efcrivão 
do  Rei  com  aquelle  ,  que  o  Summo  Pon- 
tífice tinha  defignado  ,  e  defpcjavão  o 
dinheiro  que  havia  no  cofre  :  depois  tor- 
navão  a  levar  o  cofre  para  o  feu  lugar: 
e  aílim  o  fazião  todos  os  dias  ,  e  com 
ifto  fe  recolheo  huma  immenfa  quantia 
de  dinheiro. 

12  A  qual  o  Rei  ,  e  Jojada  derão 
aos  Infpeclores  das  obras  da  cafa  do  Se- 
nhor:  e  elles  pagavão  comelle  aos  can- 
teiros ,  e  aos  artífices  década  huma  das 
obras  5  para  fe  reparar  acafa  do  Senhor: 
e  aos  ofEciaes  que  trabalhavao  em  fer- 
ro, 
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ro ,  e  em  bronze ,  para  fe  fegurar  o  que 
ameaçava  ruina. 

13  E  eftes  obreiros  trabalhavão  com 
muita  induftria,  e  por  fuas  mãos  cerrá- 
rão  as  fendas  das  paredes ,  e  reftituírao 
a  cafa  do  Senhor  ao  feu  antigo  eftado, 
c  fizerão  com  que  ficaíTe  firme. 

14  E  depois  que  riverão  feitas  to- 
das as  obras,  levarão  ao  Rei,  e  a  Joja- 
da  o  remanecente  do  dinheiro:  e  delle 
fe  fizerão  os  vafos  para  o  minifterio  do 
Templo,  e  para  os  holocauftos  ,  e  co- 
pos ,  e  outros  vafos  d'  ouro ,  e  prata :  e 
oíFerecião-fe  continuamente  holocauílos 
na  cafa  do  Senhor  durante  toda  a  vida 
de  Jojada. 

15-  Mas  Jojada  envelheceo,  e  cheio 
de  dias  morreo,  tendo  de  idade  cento 
e  trinta  annos : 

16  e  fepultarão-no  com  os  Reis  na 
Cidade  de  David  ,  por  elle  ter  feito 
bem  a  Ifrael,  e  á  fua  cafa. 

17  Depois  que  Jojada  morreo,  en- 
trarão os  Principes  de  Juda  ,  e  preftá- 
rão  ao  Rei  grandes  oblequios  ,  o  qual 

at- 
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attrahido  dasfuas  lifonjas,  {a)  conveio 
com  elles. 

18  E  abandonarão  o  Templo  do  Se- 
nhor Deos  defeus  pais,  e  fervírão  {b) 
aos  bofques,  e  ás  eftatuas,  e  efte  pec- 
cado  chamou  pela  ira  do  Senhor  contra 
Juda  5  e  contra  Jerufalem. 

19  E  lhes  enviava  Profetas  que  os 
fizellem  tornar  para  o  Senhor,  os  quaes 
por  mais  que  proteftaíTem,  elles  Ihenao 
querião  dar  ouvidos. 

20  O  Efpirito  de  Deos  pois  encheo  ^^"^ 
o  Summo  Sacerdote  Zaccarias  filho  de  ^,^4/ 
Jojada  ,  e  elle  fe  aprefentou  diante  do  anr.  dc  ' 
Povo,  e  lhe  diíTe  :  Eis-aqui  o  que  diz  3-  Chr. 
o  Senhor  Deos  :  Porque  violais  vós  os  ^"^^^ 
preceitos  do  Senhor ,  o  que  vos  não  fe- 
ra de  proveito  ,  e  porque  abandonaftcs 

vós  o  Senhor  para  elle  vos  abandonar? 

21  Elles  congregando- fe  contra  el- 
le ,  o  apedrejarão  no  átrio  da  cafa  do 
Senhor ,  conforme  a  ordem  do  Rei. 

E 

(^)  Conveio  com  elles,  Ifto  hc  ,  pcrmirtio-lhcs 
que  rcnovalTcm  o  culto  de  Baal.  Pereira. 

(^)  Aosbofqucs.  Que  cráo  confagrados  ?!Osdco- 
fes  ,  ou  aos  dcofes  í^ue  fe  adoraváo  nos  bof*^ues. 
Pereira. 
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22  E  o  Rei  Joás  não  fe  lembrou  da 
niifericordia  ^  que  Jojada  pai  de  Zacca- 
rias tinha  ufado  com  elle  ^  mas  matou- 
Ihe  feu  filho.  O  qual  quando  efpirava , 
diíTe:  (c)  O  Senhor  o  veja,  e  lhes  pe- 
ça contas. 

Anno       2:5    E  no  cabo  d' hum  anno,  veio  o 
•  exercito  de  Syria  contra  Joás:  e  veio  a 
ant.  de  1^*-^^  7  e  a  Jerufalem,  e  matou  a  todos 
J.  Chr.  os  Príncipes  do  Povo  ,  e  remetteo  ao 
Rei  a  Damafco  toda  a  preza. 

24  E  he  certo  que  tendo  vindo  os 
Syros  em  mui  pequeno  numero  ,  o  Se- 
nhor lhes  entregou  nas  fuas  mãos  hu- 
ma  multidão  infinita  ,  porque  elles  ti- 
nhão  deixado  o  Senhor  Deos  de  feus 
pais :  e  ao  mefmo  Joás  vratárao  ignomi- 
niofamente. 

2^    Eretirando-fe(á)  o  deixarão  em 

gran- 

(c)  O  Senhor  o  veja,  ^c.  Saci  e  de  Carrieres 
parafraseão :  JDeos  veja  o  tratamento  que  me  déjles  y 
c  vingue  a  minha  morte,  Náo  dizia  iíto  Zaccarias 
por  particular  dcícjo  de  vingança  ,  mas  pelo  zelo 
c|ue  tinha  da  Juftiça ,  e  culto  do  verdadeiro  Deos, 
e  como  advertência  profética  que  dava  doscaftigos 
que  lemos  verificados  nos  verfos  feguintes.  Saci, 

Çd)  O  deixarão  em  grandes  doreí,  OAuthor  da^ 
Tradições  Hebraicas  lobrc  os  Paralipomenos  diZj 
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grandes  dores  :  e  os  feus  fervos  fe  le- 
vantarão contra  elle  para  vingarem  o 
fangue  do  filho  do  Pontífice  Jojada ,  e 
o  íiiralEnárão  no  feu  leito,  e  morreo:  e 
fepultarão-no  na  Cidade  de  David  5  mas 
não  no  jazigo  dos  Reis. 

2Ó  Õs  que  confpirarão  contra  elle 
forão  Zabad  filho  de  Semmaath  Am- 
monita  ,  e  Joíabad  filho  de  Semarith 
Moabita. 

27  E  os  feus  filhos  ,  e  a  fomma  de 
dinheiro  5  que  fe  ajuntou  em  feu  tem- 
po ,  e  o  reftabelecimento  da  cafa  de 
Deos  achão-fe  efcritos  com  maior  dili- 
gencia nos  Livros  dos  Reis  :  e  reinou 
em  feu  lugar  feu  filho  Amafias. 


CA- 

quç  elics  lhe  matárão  os  filhos  na  fua  prcfença , 
lança nJo-lhe  cm  roíto  a  iniqua  morce  iic  Zacca- 
rias. Cai.mkt, 
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CAPITULO  XXV. 

Ama  fias  toma  a  Jeu  Joldo  tropas  do  Rei 
^'  IfraeL  Desbarata  os  Idumeos,  He 
vencido  pelos  Reis  ^'  IfraeL  He  morto 
pelos  Jeus  próprios  vajfallos. 

I     A   Máfias  tinha  vinte  e  finco  an- 
JL\^  nos  quando  começou  a  reinar  , 
e  reinou  vinte  e  nove  annos  em  Jerufa- 
lem  ,  fua  mãi  chamava-fe  Joadan  de  Je- 
rufalem. 

2  E  fez  o  bem  na  prefença  do  Se- 
nhor :  mas  não  com  hum  corsçao  per- 
feito. 

3  E  como  viffe  o  feu  império  fegu- 
ro  ,  mandou  matar  os  fervos ,  que  tinhão 
afíaffinado  o  Rei  feu  pai , 

4  mas  não  mandou  matar  os  filhos 
delles  5  como  eftá  efcrito  no  Livro  da 
Lei  de  Moyfés ,  onde  o  Senhor  poz  ef- 
te  preceito,  dizendo:  Não  ferão  mor- 
tos os  pais  pelos  filhos  ,  nem  os  filhos 
por  feus  pais  ,  mas  cada  qual  morrerá 
pelo  feu  deiiílo. 

5  Amafias  pois  congregou  todo  o 
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Juda  ,  e  odiftribuio  por  famílias  ,  e  por 
Tribunos ,  e  por  Centuriões ,  em  todo 
o  Juda,  e  Benjamim  :  e  alliftou  deíde 
vinte  annos  ^  e  para  fima ,  e  achou  tre- 
zentos mil  mancebos  ,  que  podiao  ir  á 
guerra ,  e  levar  lança ,  e  efcudo. 

6  Tomou  também  a  foldo  cem  mil 
homens  robuftos  do  Reino  dlfrael,  {a) 
por  cem  talentos  de  prata. 

7  Mas  veio  ter  com  elle  (b)  hum 
homem  de  Deos  ,  e  lhe  diíTe :  O'  Rei , 
não  marche  o  exercito  d'Ifrael  comti- 
go  :  porque  o  Senhor  não  he  com  If- 
rael ,  nem  com  todos  os  filhos  d'Efraim  : 

8  fe  tu  imagmas  que  o  fucceíTo  da 
guerra  depende  da  força  do  exercito, 
Deos  fará  que  tu  fejas  vencido  pelos 

ini- 

(^)  Por  cem  talentos  de  prata.  Que  importavão 
fegundo  os  cálculos  de  Saci  mais  de  cento  e  fc- 
tenta  c  dous  mil  cruzados  da  nolTa  moeda.  E  efta 
fomma  náo  foi  repartida  pelos  foldados ,  mas  dada 
ao  Rei  d'irraeli  porque  entáo  Capiíáes  ,  e  folda- 
dos cráo  iodos  como  huns  fcrvos  a  refpcito  do 
Rei.  Peueira. 

Çh)  Hum  homem  de  Deos  ,  <i^c.  Os  Rabbinos 
no  feu  Seder-Olam  dizem  ,  que  fora  o  Profeta 
Amós ,  pai  de  líaias ,  e  irmáo  do  melmo  Rei.  Ti- 

KINO. 
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inimigos:  porque  fóDeos  pode  foccor'- 
rer,  e  pôr  em  fugida. 

9  E  diíTe  Amafias  ao  homem  dc 
Deos:  Que  ferá  logo  feito  de  cem  ta- 
lentos que  eu  dei  aos  foldados  d'Ifrael  ? 
E  o  homem  de  Deos  lhe  refpondeo: 
AfsásDeos  tem  donde  te  pode  dar  mui- 
to mais  do  que  iíTo. 

10  Aflím  Amafias  feparou  o  exerci- 
to ,  que  lhe  tinha  vindo  d'  Efraim ,  pa- 
ra que  voltaíTe  para  a  fua  terra  :  elles 
em  extremo  irritados  contra  Juda  vol- 
tárão  para  o  feu  Paiz. 

1 1  E  Amafias  cheio  de  confiança  fez 
marchar  o  feu  Povo,  e  foi  até  o  Valle 
das  Salinas,  e  derrocou  dez  mil  dos  fi- 
lhos de  Seir. 

12  E  os  filhos  de  Juda  fizerão  pri- 
zioneiros  a  outros  dez  mil  homens  ,  e 
tendo-os  levado  ao  efcarpado  d'  hum 
rochedo  ,  os  precipitarão  do  alto  abai- 
xo j  e  todos  elles  arrebentarão. 

1 3  Porém  aquelle  exercito  que  Ama- 
fias tinha  recambiado  para  não  vir  á 
guerra  com  elíe ,  efpalhou-fe  pelas  Ci- 
dades de  Juda  defde  Samaria  até  Be- 

tho- 
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thoron  ,  e  depois  de  ter  morto  a  tres 
mil  homens ,  fez  huma  grande  preza. 

14  E  Amafias  depois  da  matança 
dos  Idumeos  ,  e  depois  de  ter  trazido 
os  deofes  dos  filhos  deSeir^  fez  delles 
feus  próprios  deofes  ,  e  os  adorava ,  e 
lhes  offerecia  incenfo. 

15'  Por  tanto  irritado  o  Senhor  con- 
tra Amafias  ,  lhe  enviou  hum  Profeta  ^ 
que  lhe  diíTe  :  Porque  adorafte  tu  deo- 
fes 5  que  não  livrárão  feu  Povo  de  tuas 
mãos  ? 

16  E  dizendo-lhe  ifto  o  Profeta  ,  el- 
le  refpondeo:  Acafoés  tu  oConfelheiro 
do  Rei?  Cal-te,  não  te  cufte  o  contra- 
rio ávida.  E  retirando-fe  o  Profeta ,  dif- 
fe  :  (ít)  Eu  fei  que  Deos  tem  decreta- 
do a  tua  morte  ,  por  teres  feito  eíte  mal  ^ 
e  fobre  ifto  não  défte  ouvidos  ao  meu 
confelho. 

1 7  Amafias  pois  Rei  de  Juda  toman- 
do huma  peflima  refoluçao^  mandou  di- 

Tom.  VIL  X  zer 

(^c)  Eu  fei  que  Deos  tem  decretado,  ò-c,  Ama- 
fias fobreviveo  aintia  a  Joás  quinze  annos ,  e  mor- 
fco  de  morte  violcnra.  Adiante  nosverfos  ic.  zty, 
A  cftc  tempo  alludia  o  vaticínio.  Pereiraí 
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7:er  a  Joás  filho  de  Joaccáz  ,  filho  de 
Jehu,  Rei  d'Ifrael:  Vem,  vejamo-nos 
hum  ao  outro. 

1 8  Mas  efte  lhe  tornou  a  mandar  os 
meíTageiros  ,  dizendo :  O  cardo ,  que  ef- 
tá  no  Líbano  ,  mandou  dizer  ao  cedro 
do  Libano  :  Dá  a  tua  filha  por  mulher 
ao  meu  filho:  eis  fenao  quando  as  bef- 
tas  que  eftavão  no  Bofque  do  Libano, 
paflarão,  e  pizárão  o  cardo. 

19  Tu  diflefte  :  Eu  desbaratei  a 
Edom  5  e  por  iíTo  teu  coração  fe  enfo- 
berbeceo  :  deixa-te  eftar  em  tua  cafa; 
porque  bufcas  a  defgraça  contra  ti  para 
pereceres  tu ,  e  Juda  comtigo  ? 

ao  Não  noquizAmafias  ouvir,  por- 
que era  vontade  do  Senhor  entregallo 
nas  mãos  dos  inimigos  (d)  por  caufa 
dos  deofes  d'Edom. 

21  Sahio  pois  Joás  Rei  d'Ifrael  em 
marcha ,  e  pozerao-fe  os  exércitos  á  vif- 
ta  hum  do  outro  :  E  Amafias  Rei  de 
Juda  eftava  acampado  emBethfames  de 
Juda : 

e 

(á)  Por  canfa  dos  deofes  d' Edom.  Porque  clk 
os  adorâva*  PERErRA. 
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22  e  Juda  cahio  diante  d'Ifrael  ,  e 
fugio  para  as  fuas  tendas. 

23  Em  fim  Joás  Rei  d'lfrael  apa-  Anho 
nhou  a  Amafias  Rei  de  Juda  ,  filho  de  <ioM. 
Joás  {e)  filho  de  Joaccáz  em  Bethfa-  l^f^ 
mes ,  e  o  levou  a  Jerufalem  :  e  derribou  j.  chu 
o  muro  da  Cidade  des  da  porta  d'Efraim  82(7* 
até  á  porta  do  angulo  quatrocentos  co- 
vados. 

24  E  trouxe  para  Samaria  todo  o 
ouro  5  e  prata  ,  e  todos  os  vafos ,  que 
achou  nacafa  deDeos,  (/)  enad'Obe- 
dedom,  e  nos  thefouros  da  Caía  Real, 
e  aíGm  mefmo  os  filhos  dos  que  eftavâo 
em  reféns. 

25-  E  Amafias  filho  do  Rei  Joás  Rei 
de  Juda  viveo  quinze  annos ,  depois  da 
morte  de  Joás  filho  de  Joaccáz  Rei  d* 
Ifracl. 

26    E  o  refto  das  acções  d^\mafias 
tanto  as  primeiras  como  as  ultimas  ef- 
X  ii  tão 

(é)  Filho  d€  Joaccáz,  Por  outro  nõmz  OccoziAS. 
Pereira. 

(/)  E  rtadVbededom ,  <b^c.  Ifto  he ,  na  dosfeuj 
defccndentcs ,  que  tinháo  fido  efcolhidos  paraThc- 
foureiros  do  Templo.  1.  Parai.  xxvi.  15.  c  2C.  Pe* 


3i8  Paralipomenos. 

tão  efcritas  no  Livro  dos  Reis  de  Juda, 
e  d'Ilrael. 

Anna  27  E  depois  que  efte  Príncipe  aban- 
do M.  (Jonou  o  Senhor  ,  armárão  huma  conju- 
anf  d*c  ^^Ç^^  contra  elle  em  Jeruíalem.  E  ten- 
J.  Chr.  do  fugido  para  Laquis  ,  os  conjurados 
8;o,    rnandárão  homens  5  e  eftes  o  matárão  ahi. 

28  E  trazendo-o  fobre  huns  cavai- 
los  ,  o  enterrarão  com  os  feus  maiores 
na  Cidade  de  David. 


CAPITULO  XXVL 

Ozias  fuccede  a  Amajlas,  Piedade  de  fie 
Príncipe,  Guerra  contra  os  Filijlheos  y 
Arabts  y  e  Ammonitas.  Numero  dastro» 
fas  d^Ozias.  Elle  lança  a  mão  ao  thu- 
ribulo  5  e  he  for  ijfo  ferido  de  lepra. 
Joathão  reina  em  Jeu  lugar. 

1  'TH  Odo  o  Povo  de  Juda  confti- 
A  tuioRei        a  feu  filho  Ozias 
em  idade  de  dezefeis  annos,  em  lugar 
d'Amafias  feu  pai. 

E 

(4")  ftQ  filho  Ozias,  Chamâdo  por  ourro  no- 
me Azarias  ,  como  já  vimos  no  Livro  IV.  dos 
Reis.  Capitulo  XIV.  21.  Pereira. 
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2  E  (^)  reedificou  a  Ailath,  e  aref" 
tituio  ao  dominio  de  Juda  ,  (c)  depois 
que  o  Rei  adormeceo  com  feus  pais. 

3  Tinha  Ozias  dezefeis  annos  quan- 
do começou  a  reinar,  e  reinou  lincoen- 
ta  e  dous  annos  em  Jerufalem ,  fua  mãi 
chamava-fe  Jequelia  de  Jeruíalem. 

4  E  elle  fez  (d)  o  que  era  refto 
aos  olhos  do  Senhor  ,  conforme  tudo 
(e)  o  que  tinha  feito  Amafias  feu  pai. 

$  E  bufcou  o  Senhor  em  quanto  vi- 
veo  Zaccarias  homem  intelligente  e  Pro- 
feta de  Deos  :  e  como  elle  bufcava  o 
Senhor,  o  Senhor  o  dirigio  em  tudo. 

6  Em  fim  elle  fe  poz  em  campa- 
nha,  e  fez  guerra  aosFiliftheos ,  edef- 

truio 

(^)  Reedificou  a  AUath.  Gdade  da  Idumea,  a 
qual  todavia  náo  perfeverou  no  dominio  dos  ]u- 
dcos,  fcnáo  até  o  Reinado  d  Accaz.  iv.  Reg.  xvi, 
6,  Pereira. 

(c)  Depois  que  o  Rei  adomeceo  com  feus  pais, 
Ifto  hc ,  depois  da  morte  de  Amafias  ícu  pai.  Pe- 
reira. 

(d)  Oqíie  era.  reãOy  ebr.  Em  quanto  viveo Zac- 
carias ,  neto  dc  Jojada.  Adiante  no  vcrfo  5.  Pe- 
reira. 

(e)  O  que  tinha  feito  Amafias  feu  pai.  Em  quan* 
to  cite  foi  bom.  Mamoeii  de  í^^a'. 
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truio  OS  muros  deGeth,  e  os  muros  de 
Jabnia  ,  e  os  inuros  d'Azoto  :  edificou 
também  Praças  fortes  em  Azoto,  e  nas 
terras  dos  Filiftheos. 

7  E  Deos  o  ajudou  contra  os  Filif- 
theos, e  contra  os  Árabes,  que  habita^ 
vão  (/)  em  Gurbaal ,  e  contra  os  Amo-^ 
nitas. 

8  E  os  Ammonítas  pagavão  tribu- 
tos a  Ozias  :  e  a  fua  reputação  fe  dif- 
fundio  até  o  Egypto  por  caufa  das  fuas 
frequentes  viftorias. 

9  E  levantou  Ozias  torres  em  Je-^ 
rufalem  fobre  a  porta  do  angulo  ,  e  fo^ 
bre  a  porta  do  valle,  e  outras  mais  no 
mefmo  lanço  do  muro ,  c  fortificou-as. 

10  Edificou  também  torres  no  de-r 
ferto,  e  mandou  abrir  muitas  cifternas, 
porque  tinha  muito  gado  ,  aíTim  nos 
campos ,  como  pelo  vafto  ermo  :  tinh^ 
também  vinhas  e  vinhateiros  nos  mon- 
tes 5  e  no  Carmelo :  porque  era  homem 
^íFeiçoado  á  agricultura, 

(/)  Em  Gurbaal,  S.  Jcronymo  hc  de  parecer 
que  he  Gerara  aonde  afliftio  Abrahão  ,  ou  Pétrea 
na  Arábia:  no  Salmo  LXXXII.  8,  ke  nomeada  Gc? 
(>al.  Saci. 
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11  E  o  exercito  dos  feus  guerreiros , 
que  fahião  á  campanha  eftava  debaixo 
do  mando  de  Jehiel  Secretario  ,  e  de 
Maafias  Doutor  da  Lei  ,  e  debaixo  do 
mando  d'Hananias  ,  que  era  hum  dos 
Generaes  do  Rei. 

12  E  todo  o  número  dos  Príncipes 
das  famílias  dos  homens  de  valor,  mon- 
tava a  dous  mil  e  feiscentos. 

13  E  eftava  debaixo  das  fuas  or- 
dens o  exercito  ,  que  era  de  trezentos 
e  fete  mil  e  quinhentos  foldados  :  os 
quaes  erao  gente  guerreira ,  e  pelejavão 
pelo  Rei  contra  os  inimigos. 

14  E  Ozias  os  proveo  j  ifto  he  ,  a 
todo  o  exercito,  de  efcudos,  e  de  lan- 
ças ,  e  de  capacetes ,  e  de  couraças ,  e 
de  arcos  ,  e  dc  fundas  para  atirar  pe- 
dras. 

15'  E  mandou  fazer  em  Jerufalem 
toda  a  cafta  de  máquinas,  as  quaes  man- 
dou pôr  nas  torres  ,  e  nos  cantos  das 
muralhas,  para  fe  arrojarem  frechas,  e 
groflas  pedras  :  e  a  fama  do  feu  nome 
voou  até  muito  longe ,  porque  o  Senhor 
Q  auxiliava  ^  e  o  fortalecia. 

Mas 


'^11  Paralipomenos. 

16  Mas  tendo  chegado  a  tanto  po-^ 
der  5  o  feu  coração  fe  elevou  de  fober- 
ba  pararuina  fua  :  e  defprezou  o  Senhor 
feu  Deos :  e  tendo  entrado  no  Templo 
do  Senhor  ,  (g)  quiz  oíferecer  incenfo 
fobre  o  Altar  dos  perfumes. 

17  E  entrou  logo  apôs  elle  o  Pon-^ 
tifice  Azarias  ,  e  com  elle  oitenta  Sa- 
cerdotes do  Senhor,  homens  da  maior 
firmeza ,  e 

(^)  S."^z;  offerecer  incenfo^  ^c,  A  mefma  Ef? 
critura ,  que  louva  a  David ,  por  icr  regulado  a  or- 
dem dos  Sacerdotes  ,  e  dos  Levitas  ,  fegundo  as 
fuas  diverfâs  funções,  e  miniílerios  ;  (i.Par.  xxiv. 
:xxv.  c  XXVI.  )  ena  mefma  condcmna  agora  a  Ozias 
por  ter  querido  lançar  mão  do  thuribulo,  e  fer  el- 
le mefmo  o  que  no  Santuário  offcreccíle  o  incen- 
fo ao  Senhor.  Porque  huma  coufa  he  cuidar  ,  c 
zelar  o  Príncipe  fecular ,  que  na  cafa  dc  Deos  rei-: 
nc  a  boa  ordem ,  e  que  as  funções  do  Templo  íe- 
jão  exercitadas  por  Miniftros  dignos  :  outra  coufa 
he  adiantar  fe  eíle  a  querer  per  íi  mefmo  exercer 
effas  funções  ,  que  por  inftituição  divina  sáo  pró- 
prias ,  e  privativas  do  Sacerdócio  ,  ou  do  Eítada 
Ecclefíaftico.  O  primeiro  louvou  a  Igreja  femprc 
nos  Conílanrinos ,  nos  THeodofios  ,  nos  ]uílinianos  , 
nos  Carlos  Magnos.  O  fegundo  fempre  a  Igreja  o 
leve  ppt  hum  intolerável  facrilego  ,  como  quando 
condcmnou  o  Henotíco  deZcnáo ,  o  Typo  de  Conf- 
tanie ,  a  Ecthefe  d'  Hcraclis ,  e  o  ínterim  dc  Carlo* 
Quinto.'  Fekeira. 
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18  e  fe  oppozerão  ao  Rei^  e  diíTe- 
rão  :  A  ti  5  Ozias  ,  não  he  que  pertence 
o  queimar  incenfo  ao  Senhor  ,  mas  aos 
Sacerdotes,  iíto  he ,  aos  filhos  d' Arão, 
que  forão  confagrados  para  efte  minif- 
terio  :  fahe  do  Santuário  ,  não  queiras 
fazer  efte  defprezo  :  porque  efta  acção 
não  te  ferá  reputada  em  gloria  pelo  Se- 
nhor Deos. 

19  E Ozias  irado,  tendo  na  mão  o 
thuribulo  para  oíFerecer  incenfo,  amea- 
çou os  Sacerdotes.  E  no  mefmo  ponto 
lhe  nafceo  lepra  na  tefta  em  prefença 
dos  Sacerdotes  ,  no  tempjo  do  Senhor 
junto  do  Altar  dos  perfumes. 

20  E  como  o  Pontífice  Azarias  ,  e 
todos  os  outros  Sacerdotes  pozeflem  nel- 
le  os  olhos ,  virão  a  lepra  na  fua  tcfta , 
(b)  e  fem  mais  detença  o  lançarão  fora. 

E 

(/;)  E  fem  mais  detenç4>  o  lan^drão  fora.  Em 
virtude  da  Lei  de  Moyfés,  que  mandava  expulfar 
da  Cidade  os  Icprofos  ,  fem  excepção  de  peíToas. 
Defte  cafo  abusão  os  Theologos  Uicramontancs , 
fcgundo  o  feu  Bellarmino  ,  para  moftrarem  ,  que 
aflim  como  o  Pontífice  dos  Judeos  tinha  authori- 
dadc  para  lançar  fóra  dc  toda  fociedade  o  feu 
próprio  Rei  ,  quando  cite  era  tocado  dc  Jcpra  no 
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E  elle  mefmo  paíTado  de  medo  ,  deo 
preíTa  afahir,  porque  logo  fentio  a  pra- 
ga com  que  o  Senhor  o  tinha  ferido. 

21  O  Rei  Ozias  pois  foi  leprofo 
até  o  dia  da  fua  morte ,  e  morou  numa 
cafa  feparada  cheio  de  lepra ,  por  amor 
da  qual  tinha  lido  lançado  fora  da  cafa 
do  Senhor.  Joathâo  feu  filho  governava 
a  cafa  do  Rei ,  e  fazia  Juftiça  ao  Povo 
da  terra. 

22  Orefto  das  acções  d' Ozias ,  af- 

fim 

feu  oorpo  ,  também  da  mcfma  forte  o  Pontífice 
dos  Chriftáos  tem  poder  para  privar  do  governo ,  c 
íidminiftraçáo  d^  feus  Eftados  a  qualquer  Rei  Ca- 
tholico  ,  quando  cfte  fe  achar  tocado  de  lepra  ef- 
piritual,  que  he  aherefia,  ou  qualquer  outra  gran^ 
de  impiedade.  Mas  quem  náo  fabe  que  o  maior 
vicio  d'  hum  fyllogilmo  he  mudar  de  fuppofiçáo 
de  termos  ?  Acafo  veio  nunca  á  cabeça  de  algum 
Pontiíice  Hcbreo  depor  a  Salamáo ,  ou  a  Roboáo  , 
ou  a  Joráo ,  ou  a  ]oás ,  ou  a  Amafias ,  ou  a  Ac- 
caz  5  quando  elles ,  deixado  o  culto  do  verdadeiro 
Deos ,  fe  entregaváo  ao  dos  idolos  ,  e  obriga  vão 
os  fubditos  a  fazer  o  mefmo  ?  Ou  he  que  a  hercfia 
nos  Chriftáos  he  maior  peccado  ,  do  que  a  idola- 
tria nos  Judeos  ?  ou  aflim  como  no  cafo  d'  Ozias 
intervieráo  com  o  Pontifice  Hebreo  os  mais  Sacer- 
dotes tambcm  contra  os  Reis  Chriftáos  pode  in- 
tervir a  auchoiidade  ,  e  concurfo  dos  noílos  Blípos  i 
Pekeira. 
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íim  das  primeiras  como  das  ultimas,  (/) 
foi  efcrito  pelo  Profeta  Ifaias  ,  filho  d' 
Amós. 

23  E  Ozias  adormeceo  com  feus 
pais  j  e  foi  enterrado  no  campo  dos  fe- 
pulcros  dos  Reis  ,  porque  era  lepro- 
Ib  :  e  em  feu  lugar  reinou  feu  filho 
Joathão. 

( / )  Foi  ejcrito  pelo  Profeta  Ifaias ,  <&'C,  Como 
tia  Profecia  que  temos  d'  Ifaias ,  quafi  nada  fe  diz 
de  Ozias ,  bem  fe  vê ,  que  o  Livro  aqui  mencio- 
nado fe  perdeoj  depois  que  dclle  fe  formou  o  fe- 
gundo  dos  Parai ípomenos.  Pereira, 

CAPITULO  XXVII. 

Piedade  de  Joathão.  ViSloria  que  alcança 
dos  Ammonitas,  Succedeo-o  Accaz. 

I  TTOathão  era  de  vinte  e  finco  an-Anno 
J  nos,  quando  começou  a  reinar, «lo  M. 
e  reinou  dezefeis  annos  em  Jerufalem  : 
fua  mãi  chamava- fe  Jerufa  filha  de  Sa-j  c^r^ 
doe.  758. 

2  E  elle  fez  o  que  era  rcfto  diante 
do  Senhor,  conforme  tudo  o  que  havia 

fei- 
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feito  Ozias  feu  pai  ,  (a)  excepto  que 
não  entrou  no  Templo  do  Senhor,  (b) 
e  ainda  o  Povo  proíeguia  a  delinquir. 

3  Elie  edificou  a  porta  grande  da 
cafa  do  Senhor,  e  mandQU  fazer  muitas 
obras  fobre  o  muro  d'  Ofel. 

4  Mandou  também  fundar  Cidades 
nos  montes  de  Juda,  e  caílellos,  e  tor- 
res nos  bofques. 

j  O  mefmo  fez  guerra  ao  Rei  dos 
Ammonitas  ,  e  os  venceo  ,  e  por  eíTe 
tempo  lhe  derão  os  filhos  d'Ammon  (c) 
cem  talentos  de  prata  ,  (d)  q  dez  mil 
coros  de  trigo  ,  e  outros  tantos  de  ce- 

va- 

(4)  Excepto  que  mo  entrou  no  Templo  do  Se^ 
nhor,  Entende-fe  ,  para  ofFcreccr  elle  mermo  in- 
ccnfo,  como  fizera  Ozias  feu  pai  ,  a  quem  neíta 
parte  náo  imitou  Joatháo.  Pereira. 

(^b)  E  ainda  o  Povo  profeguia  a delincjuir.  Con- 
tinuando a  oíFerecer  facrificios  nos  Altos  contra  a 
prohibição  da  Lei.  Pereira. 

(c)  Cem  talentos  de  prata.  Que  são  mais  dccen-» 
to  e  fctenta  e  dous  mií  cruzados ,  como  fica  dito  na 
nota  ao  Capitulo  XXV.  6,  Pereira. 

(íí)  Edez  mil  coros  y  <b*c.  Cada  còro,  fegundo 
os  cálculos  do  P.  Mariana ,  levaváo  trinta  modios  ^ 
ou  trinta  alqueires  ,  como  fe  diíTc  na  nota  ao  Ca-^ 
pitulo  XI.  dos  Números  verío  32.  Pereira. 
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vadi  :  ifto  lhe  derao  os  filhos  de  Am- 
mon  no  legundo  e  terceiro  anno. 

6  E  Joathão  fe  fez  pujante  ^  porque 
tinha  dirigido  os  feus  caminhos  na  pre- 
fença  do  Senhor  feu  Deos. 

7  Mas  o  refto  das  acções  de  Joa- 
thão, e  todas  as  fuas  guerras,  cempre- 
zas  ,  eftão  efcritas  no  Livro  dos  Reis 
d'irrael  e  de  Juda. 

8  E  elle  tinha  vinte  e  finco  annos 
quando  entrou  a  reinar ,  c  reinou  deze- 
íeis  annos  em  Jerufalem. 

9  E  adormecco  Joathão  com  feus 
pais,  e  enterrarão-no  na  Cidade  de  Da- 
vid :  e  cm  lugar  dellç  reinou  feu  filho 
Accáz. 


3^8  Paralipomenos. 

CAPITULO   XXVIII.  I 

Impiedade  d^Accdz,  Os  Syros  e  os  ifràè*  \ 
iitas  ajfolão  o  Reino  de  Juda.  Hum  Pro^ 
feta  obriga  os  Ifraelitas  a  remetter  os 
cativos  de  Juda.  Os  AJJyrios  marcbão 
contra  Accdz*  EJie  morre,  Succede-lhe 
Ezequias. 

Anuo  1  A  Ccáz  tinha  vinte  annos  quan- 
jlJL  do  começou  a  reinar:  e  reinou 
ant.  de  ^ezefeis  annos  em  Jerufalem  :  elle  não 
J.  Chr.  fez  o  que  era  refto  na  prefença  do  Se- 
742.    nhor  como  David  feu  pai : 

3r  mas  andou  pelos  caminhos  dos 
Reis  d*lfrael,  e  até  mandou  fundir  ef- 
tatuas  a  Baal. 

3  Elle  foi,  o  que  offereceo  incenfo 
no  Valle  de  Benennom  ,  e  o  que  fez 
paíTar  feus  filhos  pelo  fogo,  fegundo  o 
rito  das  Nações ,  que  o  Senhor  deftruÍQ 
na  chegada  dos  filhos  d'IfraeL 

4  E  facrificava  ,  e  queimava  perfu- 
mes nos  Altos  ,  e  nos  outeiros  ,  e  de- 
baixo de  todas  as  arvores  frondofas. 

5:    E  o  Senhor  feu  Deos  o  entregou 

n  as 
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nas  mãos  (a)  ào  Rei  da  Syria  ,  que  OAnno 
desbaratou ,  e  que  levou  para  Damafco  do  M. 
huma  grande  preza  do  feu  domínio :  cn-^^^^3j^ 
tregou-o  também  nas  mãos  do  Rei  d'  j"chr! 
Ifrael  ,  e  foi  ferido  d' huma  grande  ca- 741. 
lamidade. 

6  Porque  Facée  ,  filho  de  Romelia , 
matou  os  cento  e  vinte  mil  homens  dc 
Juda  num  fó  dia  ,  todos  homens  guer- 
reiros: porque  elles  tinhão  abandonado 
o  Senhor  Deos  de  feus  pais. 

7  No  mefmo  tempo  Zecri,  homem 
poderofo  d' Efraim  ,  matou  a  Maafias 
filho  do  Rei  5  e  a  Ezrica  Mordomo  Mór 
da  fua  cafa  ,  e  a  Elcanão  o  fegundo 
abaixo  do  Rei. 

8  E  os  filhos  d' Ifrael  fizerão  cati- 
vos duzentos  mil  de  feus  irmãos  ^  mu- 
lheres ,  meninos  ,  e  meninas  ,  e  hum 
grande  esbulho  :  e  os  levarão  para  Sa- 
maria. 

9  Achava-fe  então  lá  hum  Profeta 

do 

{a)  T>o  Rei  da  Syria,  Chamado  Raílm  ,  dc 
quem  Deos  fe  fervio  para  caftigar  a  idolatria  ,  c 
os  peccados  enormes  d  Accaz ,  conforme  fc  lê  na 
Píoíecia  d'Ifaía8  4  Capitulo  VIL  Pereira. 
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do  Senhor  5  por  nomeOded  :  o  qual  fa-^ 
hindo  ao  encontro  ao  exercito  que  vi- 
nha para  Samaria,  lhes  diííe  :  Vós  ve- 
des, que  o  Senhor  Deos  de  volTos  pais 
irado  contra  Juda  j  vo-los  entregou  ás 
mãos  ,  e  vós  os  mataltes  deshumaniíli- 
mamente,  de  forte  que  a  voíTa  cruelda- 
de chegou  até  o  Ceo. 

10  •  Além  difto  quereis  ainda  fujei- 
tar  os  filhos  dc  Juda  ,  e  de  Jerufalem , 
para  ferem  efcravos  e  efcravas  :  o  que 
vós  não  deveis  fazer:  porque  niíTo  pec- 
caftes  vós  contra  o  Senhor  vofíb  Deos* 

1 1  Mas  ouvi  o  meu  confelho ,  e  re- 
conduzi os  cativos  ,  que  vós  trouxeftcs 
d^entrevoíTos  irmãos,  porque  hum  gran- 
de furor  do  Senhor  eílá  a  defcarregar 
fobre  vós» 

II  Aílim  alguns  dos  Principes  dos 
filhos  d' Efraim  ,  a  faber,  Azarias  filho 
de  Johanan  ,  Baraquias  filho  de  Mofol- 
lamoth  ,  Ezequias  filho  de  Sellum  ,  e 
Amafa  filho  d'Adali  ,  fe  pozerão  dian-- 
te  dos  que  voltavão  da  batalha, 

13  e  lhes  diíTerâo :  Não  introduzaís 
aqui  os  cativos  ^  não  fucceda  que  pe- 

que^. , 
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quemos  contra  o  Senhor.  Porque  que^ 
reis  vós  ajuntar  novos  peccados  aos  que 
já  temos  commettido  ,  e  accumula-los 
aos  antigos  delitos  ?  Porque  he  hum 
grande  peccado  ^  e  a  ira  do  furor  do 
Senhor  eftá  a  deícarregar  fobre  Ifrael. 

14  E  aquelles  homens  guerreiros 
deixarão  a  preza  ,  e  tudo  o  que  tinhão 
tomado,  diante  dos Principes ,  e  de  to- 
da a  multidão. 

15-  E  os  fujeitos  5  de  que  fallám.os 
aflima,  pararão ,  e  pegando  nos  cativos, 
c  em  todos  os  que  eftavao  mis  ,  veftí- 
rão-nos  dos  defpojos  :  e  depois  de  os 
veftirem  ,  e  calçarem  ,  e  de  os  refaze-^ 
rem  de  comer  e  de  beber,  de  os  ungi- 
rem para  os  alliviarem  do  caníaço  ,  e 
cuidarem  delles  :  a  todos  os  que  não 
podião  andar  ,  e  erão  fracos  do  corpo, 
os  pozerão  em  bcílas  ,  e  os  levarão  a 
Jericó  Cidade  das  Palmeiras  a  feus  ir* 
mãos ,  e  elles  voltarão  para  Samaria. 

16  Neftc  tempo  o  Rei  Accáz  man- 
dou pedir  íbcGorro  ao  Rei  dos  AíTy- 
rios. 

17  E  vierão  os  Idumeos^  ematáraò 
Tom.  VII.  Y  a 
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Atino  ^  í^uitos  de Juda ,  e  tomarão  huma  graa- 
do  M.  de  preza. 

^264.      18    Os  Filiftheos  também  fe  efpa- 
ant^ de  ]h^i-gQ  pelas  Cidades  campeftres  ,  e  ao 
740.*    Meiodia  de  Juda :  e  tomarão  a  Bethfa- 
mes ,  e  Aialon ,  e  Gaderoth ,  e  Socco , 
c  Thamnan  ,  e  Gamzo  ,  com  as  íuas 
Aldeãs,  e  eftabelecêião-re  nellas. 

19  O  Senhor  pois  tinha  humilhado 
a  Juda  por  caufa  de  Accáz  Rei  de  Ju 
da  ,  (b)  porque  o  tinha  defpojado  de 
foccorro  ,  e  por  ter  defprezado  o  Se- 
nhor. 

20  Fez  o  Senhor  também  vir  con- 
tra elle  a  Thelgathfainafar  Rei  dos  Af- 
fyrios,  que  também  o  bateo,  edeftruio 
fem  reíiftencia  alguma. 

21  Accáz  pois  defpojada  a  cafa  do 
Senhor  ,  e  o  Palacio  dos  Reis  ,  e  dos 
Principes ,  prefenteou  ao  Rei  dos  Afly- 
rios ,  e  todavia  lhe  não  fervio  de  nada. 

Além 

(^)  Porque  o  tinha  defpojado  de  foccorro»  Ifto 
he  ,  do  íoccorro  tanto  divino,  como  humano:  do 
divino  ,  por  cauía  da  Idolatria,  com  que  tinha  ir- 
fitado  o  Senhor  •,  e  do  humano ,  por  ter  mandado 
os  feus  chcfouros  para  osAííyrios,  afim  de  o  íoc- 
correrem.  Saci. 
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2  2  Além  difto  ainda  no  tempo  da 
fua  maior  afflicção  ,  augmentou  o  def- 
prezo  contra  o  Senhor  ,  o  Rei  Accáz 
por  li  mefmo , 

23  immolou  viílimas  aos  deofes  de 
Damafco  ^  como  authores  das  fuas  def- 
graças ,  c  difle :  Os  deofes  dos  Reis  de 
Syria  dão  foccorro  a  elles  ^  a  quem  eu 
farei  favoráveis  com  facrificios  ,  e  elles 
me  aíTiftiráõ,  quando  pelo  contrario  el- 
les forão  a  lua  ruina  ,  e  de  todo  o  If- 
rael. 

24  Accáz  pois  tendo  tomado ,  e  fei- 
to em  pedaços  todos  os  vafos  da  cafa 
de  Deos ,  fechou  as  portas  do  Templo 
de  Deos ,  e  mandou  levantar  Altares  a 
fi  em  todas  as  praças  de  Jerufalem, 

25  Levantou  também  Altares  cm 
todas  as  Cidades  de  Juda  para  oíFerecer 
incenfo  ,  e  provocou  a  ira  do  Senhor 
Deos  dc  feus  pais. 

26  O  refto  das  fuas  acções  ^  e  de 
todo  o  feu  procedimento^  des  do  prin- 
cipio até  o  fim  eftá  efcrito  no  Livro  dos 
Reis  de  Juda  e  d'Ifrael. 

27  E  Accáz  adormeceo  com  feus 

Y  ii  pais^ 


/ 
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pais  ,  e  o  enterrarão  na  Cidade  de  Je- 
rufalem  :  mas  não  o  pozcrão  no  Jazigo 
dos  Reis  d'Ifrael.  E  em  lugar  delle 
reinou  feu  filho  Ezequias. 

CAPITULO  XXIX. 

Ezequias  faz  abrir  e  purificar  o  Templo^ 
e  rejlabelece  o  culto  do  Senhor. 

ào^M  ^  TT^Zequias  pois  começou  a  rei- 
^i-y^  '  Xl/nar,  tendo  de  idade  vinte  e 
ant.  dc  finco  annos ,  e  reinou  vinte  e  nove  an- 
J.  Chr.  j^Qs  em  Jerufalem  :  fua  mai  chamava-fe 
*    Abia,  (a)  filha  de  Zaccarias. 

2  E  clle  fez  o  que  era  agradável 
aos  olhos  do  Senhor,  conforme  tudo  o 
que  tinha  feito  David  feu  pai. 

3  No  primeiro  anno,  e  mez  do  feu 
Reinado  ,  elle  {b)  fez  abrir  as  portas 

da 

(^)  Filha  dcZiccavíA^,  Segundo  S.Jeronymo, 
c  outros  graves  Interpretes  ,  cftc  Zaccarias  he  o 
mefmo  a  quem  Joás  mandou  matar ,  aílima  Capi- 
tulo XXIV.  5  verfo  22.  ,  e  que  pela  palavra  filha 
fe  deve  entender  neta.  E  outros  sáo  de  parecer  que 
folTe  filha  de  Zaccarias  Rei  d'  Ifracl  o  ultimo  dcf- 
cendente  de  Jchu.  Saci. 

(^b)  Fsz  abrir  as  porias  da  çafa  doSmhor.  Que 
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da  cafa  do  Senhor  ,  (r)  e  as  refez  de 
novo : 

4  fez  também  vir  os  Sacerdotes  e 
os  Levitas  ,  e  ajuntou-os  na  praça  do 
Oriente. 

5  E  lhes  difle:  Ouvi-me,  Levitas, 
e  purificai-vos  ,  alimpai  a  cafa  do  Se- 
nhor Deos  de  vofíbs  pais  ,  e  tirai  do 
Santuário  toda  a  immundicia. 

6  NoíTos  pais  peccárão,  ecommet- 
têrão  o  mal  diante  do  Senhor  noíTo 
Deos ,  abandonando-o :  apartarão  os  feus 
rollos  do  tabernáculo  do  Senhor^  e  de- 
rão-lhe  as  coftas. 

7  Fecharão  as  portas  que  havia  no 
pórtico  5  e  apagarão  as  alampadas  y  e 
não  queimarão  incenfo  ,  c  não  oíFerece- 
rão  holocauílos  no  Santuário  ao  Deos 
d'Ifrael. 

8  Aífim  a  ira  do  Senhor  fe  inflam- 
mou  contra  Juda  ejerufalem,  c  elle  os 

en- 

tmha  Accáz  mandado  fechar.  Affima  Cap.  XXVIII. 
vcrfo  24.  Pereira. 

(c)  E  as  refez  de  novo,  Cobrindo-as  de  chapas 
d  ouro,  como  antes  cftivcráo.  iv. Reg.  x\nu  i6, 
Pekeika, 
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entregou  á  turbação  ,  e  á  ruina,  (d)  ç 
aos  alibbios ,  como  vós  mefmos  o  eítais 
vendo  com  volTos  olhos, 

9  Reparai,  que  noíTos  pais  perece- 
rão á  efpada,  e  que  noíTos  filhos,  enoC- 
fas  filhas ,  e  nolTas  mulheres  forao  leva- 
das cativas  empena  de  tão  grande  crime, 

10  Eu  fou  logo  de  parecer  que  re- 
novemos a  alliança  com  o  Senhor  Deos 
d'Iírael,  e  elle  apartará  de  fima  de  nós 
o  furor  da  fua  ira, 

11  Filhos  meus  ,  não  fejais  negli- 
gentes :  o  Senhor  efcolheo-vos  para  ef- 
tardes  em  fua  prefença  ,  e  para  o  fer- 
virdes  ,  c  para  lhe  dardes  culto,  e  pa- 
ra lhe  queimardes  incenfo, 

12  Levantarão- fe  pois  os  Levitas: 
d'entre  os  defccndentes  de  Caath,  Ma- 
hath  filho  d'Amafai,  ejoel  filho  d'Aza- 
rias  :  E  dos  defccndentes  de  Mérari, 
Cis  filho  d'Abdi  ,  e  Azarias  filho  dc 
Jalaleel.  E  dos  defccndentes  de  Ger- 
fom,Joah  filho  de  Zemma,  e  Eden  fi- 
lho de  Joah, 

E 

(^d)  E  aos  ajfohíosy  &c,  Ifto  he ,  aos  infultos, 
C  cLarncos  dc  íeus  inimigos.  Pereira. 
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13  E  dos  defcendentes  d'Elifafan, 
Samri ,  e  Jahiel.  E  dos  defcendentes  d' 
Alaf,  Zaccarias  5  e  Mathanias: 

14  E  dos  defcendentes  d'Heman, 
Jahiel  ,  e  Semei  :  E  dos  defcendentes 
d'ldithun5  Semeias,  e  Oziel. 

15  E  congregárão  a  íeus  irmãos,  e 
fe  purificarão  ,  e  entrárão  fegundo  a 
ordem  do  Rei  e  o  mandamento  do 
Senhor  para  purificarem  a  Gafa  de 
Deos. 

16  E  tendo  os  Sacerdotes  entrado 
no  Templo  do  Senhor  para  o  fantifica- 
rem  ,  tirarão  para  fora  toda  a  immun- 
dicia  que  acharão  dentro  no  veílibulo 
da  cafa  do  Senhor  ,  a  qual  tomarão  os 
Levitas,  e  a  levarão  fora  á Torrente  de 
Cedron. 

17  E  começarão  a  alimpar  no  pri- 
meiro dia  (e)  do  primeiro  mez  ,  e  ao 
oitavo  dia  do  mefmo  mez  entrárão  no 
pórtico  do  Templo  do  Senhor  ,  e  no 
cfpaço  de  oito  dias  expiarão  o  Tem- 
plo: 

(  e  )  Do  primeiro  mez.  Chamado  Nifao ,  que  cor- 
icfpondc  cm  grande  pdicc  ao  noíTo  mez  de  Março. 
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pio  :  e  no  dia  decimo  fexto  do  mefmo 
mez  acabarão  o  que  tinhão  começado. 

18  E  forão  ao  Palacio  do  Rei  Eze- 
quias, e  lhe  differão:  Nós  temos  fanti- 
ficado  toda  a  cafa  do  Senhor  ,  e  o  Al- 
tar do  holocaufto  ,  e  os  feus  vafos  ,  e 
aílim  mefmo  a  Meza  daPropolição  com 
todos  os  feus  vafos, 

19  e  todas  as  alfaias  do  Templo, 
que  o  Rei  Accáz  tinha  profanado  no 
fcu  Reinado  depois  que  prevaricou  :  e 
eis-ahi  eftá  tudo  expofto  diante  do  Al- 
tar do  Senhor. 

20  E  o  Rei  Ezequias  levantando- 
fe  de  madrugada  ,  convocou  todos  os 
Principes  da  Cidade ,  e  fubio  á  cafa  do 
Senhor : 

21  e  todos  oíFerecêrão  juntos  (/) 
fete  touros ,  e  fete  carneiros  ,  fete  bor- 
regos ^  e  fete  bodes  pelo  pcccado,  pe- 
lo 

(/)  Sete  touros ,  e  fete  carneiros ,  <ô^c.  Como  o 
número  dos  peccados  era  grande ,  Ezequias  levado 
da  íua  piedade,  c  dofeuzelo,  augmcntoii  o  núme- 
ro das  viélimas  que  pela  Lei  fc  mandaváo  oíFere-  / 
ccr,  que  era  hum  novilho  pelo  peccado  do  Povo, 
ç  hum  bode  pelo  delido  do  Príncipe.  Levitico  iv. 
15.  14.  22,  25.  Pereira. 


1 
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lo  Reino 5  pelo  Santuário,  e  por  Juda, 
e  difle  aos  Sacerdotes  defcendentes  d' 
Arao  que  os  ofíerecelTem  fobre  o  Altar 
do  Senhor. 

2  2  Os  Sacerdotes  pois  immolárao 
os  touros ,  e  tomárão  o  fangue  ,  e  o  der- 
ramarão fobre  o  Altar  5  immolárão  tam- 
bém os  carneiros  ,  e  derramarão  o  feu 
fangue  fobre  o  Altar  ,  e  immolárão  os 
borregos ,  e  derramarão  o  fangue  fobre 
o  Altar. 

23  E  trouxerâo  diante  do  Rei  , 
e  de  toda  a  multidão  os  bodes  pelo 
peccado  5  c  impozerão-lhes  as  fuas 
mãos : 

24  e  os  Sacerdotes  os  immolárão, 
e  derramarão  o  feu  fangue  diante  do 
Altar  para  expiação  de  todo  o  Ifracl : 
porque  tinha  mandado  o  Rei  que  feof- 
fereccíTe  o  holocauílo  por  todo  olfrael, 
e  pelo  peccado. 

25  Eftabeleceo  também  os  Levitas 
na  cafa  do  Senhor  com  timbales ,  e  fal- 
terios  ,  e  citharas,  fegundo  o  difpofto 
do  Rei  David  ,  e  de  Gad  Vidente,  e 
de  Nathan  Profeta  :  porque  o  Senhor 
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aflim  o  tinha  ordenado  pelo  minifterio 
dos  feus  Profetas. 

26  E  os  Levitas  fe  pozerâo  em  pé, 
tendo  namao  os  inftrumentosdeDavid, 
e  os  Sacerdotes  as  trombetas. 

27  E  mandou  Ezequias  que  oíFere- 
ceíTem  os  holocauftos  fobre  o  Altar:  e 
quando  fe  offereciao  os  holocauftos  ,  co- 
meçarão elles  a  cantar  louvores  ao  Se- 
nhor, e  a  tocar  as  trombetas,  e  a  tan- 
ger os  diverfos  inftrumentos  muficos , 
que  David  Rei  d'Ifrael  tinha  difpofto. 

28  (^)  E  em  quanto  todo  o  Povo 
adorava,  os  Cantores,  e  os  que  tinhão 
as  trombetas ,  cumprião  com  o  feu  mi- 
nifterio  ,  até  que  o  holocaufto  fe  aca- 
bafle. 

29  E  finda  que  foi  a  oblação,  prof- 
trou-fe  o  Rei  ,  e  todos  os  que  eftavâo 
com  elle ,  e  adorárão. 

30  E  Ezequias  ,  e  os  Senhores  da 
Corte  mandárão  aos  Levitas,  que  can- 

taf- 

(g^  E  em  quanta  todo  o  Povo  adorava.  Em 
quanto  adorava  o  Senhor :  o  que  igualmente  fe  de- 
ve entender  no  fim  do  vcrfo  2i>. ,  c  no  fim  do  vcPr 
fo  Perura»^ 
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taíTem  os  louvores  a  Deos  pelas  pala- 
vras de  David  ,  e  do  Profeta  Afaf  :  e 
elles  o  louvarão  com  grande  alegria ,  e 
poftos  de  joelhos  o  adorarão. 

31  E  a  ifto  ajuntou  Ezequias  ain- 
da o  feguinte  :  Vós  encheftes  as  voíTas 
mãos  para  o  Senhor ,  chegai-vos ,  e  of- 
ferecei  viftimas ,  e  louvores  na  cafa  do 
Senhor.  Offereceo  pois  toda  a  multidão 
hoftias  ,  e  louvores,  e  holocauftos  com 
hum  efpirito  cheio  de  devoção. 

32  E  o  número  dos  holocauftos  , 
que  a  multidão  oíFereceo ,  foi  efte :  Se- 
tenta touros  5  cem  carneiros ,  e  duzen- 
tos borregos. 

33  Confagrárâo  também  ao  Senhor 
feiscentos  bois,  e  tres  mil  ovelhas. 

34  (h)  Os  Sacerdotes  porém  erão 
poucos ,  e  não  podião  baftar  para  esfo- 
lar as  vi(fl:imas  dos  holocauftos  :  e  por 
iflb  os  Levitas  feus  irmãos  os  ajudarão 
até  fe  acabar  o  minifterio,  (/)  e  fe  pu- 

ri- 

{h)  Os  Sacerdotes  porém  erSo  poucos.  Porque  a 
maior  parte  delles  andaváo  derramados  pelo  cam- 
po ,  depois  qae  Accaz  tinha  mandado  fechar  as 
portas  do  Templo.  Pereira. 

(í)  £  fi  purificarem  os  Prdados,  Ifto  he  ,  os 
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rificarem  os  Prelados  :  porque  os  Levi- 
tas fe  purificavão  com  menos  ceremo- 
mas,  do  que  os  Sacerdotes. 

35'  Forão  pois  muitos  os  holocauf- 
tos  ,  as  banhas  das  hoftias  pacificas  ,  e 
as  libações  dos  holocauftos  :  e  reílabe- 
leceo-fe  oculto  dacafa  do  Senhor. 

36  E  Ezequias  ,  e  todo  o  Povo  fe 
alegrou  ,  por  fe  ter  reftituido  o  mi- 
nifterio  do  culto  do  Senhor.  Porque 
elle  quiz  que  ifto  fe  fizeíTe  d'impro- 
vifo. 

Sacerdotes ,  como  hc  claro  do  fim  do  vcf fo :  c  fc 
chamão  Prehdos  ,  porque  preíidiáo  aos  Levitas. 
Pereira. 

CAPITULO  XXX. 

Ezequias  convida  Ifrael  e  Juda  a  que 
venhão  a  Jerufalem  celebrar  a  Paf" 
coa.  Celehrão-na  elles  com  gran- 
de Jolemnidade* 

. 

1  (tf)T7^Nviou   também  Ezequias 
JCi  por  todo  o  Ifrael  e  Juda :  e 

ef- 

(/í)  Enviou  também  Ezequias  per  todo  o  Ifrael  ^ 
ò-f.  Náo  fó  levado  do  ícu  zelo  pela  gloria  dc 
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efcreveo  cartas  aos  d' Efraim  e  de  Ma- 
náíTes  5  para  que  vieffem  á  cafa  do  Se- 
nhor em  Jerufalem  ,  e  celebraíTem  a  Paf- 
coa  ao  Senhor  Deos  d'  Ifracl. 

2  Tendo  pois  confelho  o  Rei  com 
os  Grandes,  e  com  todo  o  Povo  em  Je- 
rufalem 5  determinárão  celebrar  a  Paf- 
coa  (b)  no  fegundo  mez. 

3  Por  quanto  a  não  tinhao  podido 
celebrar  no  feu  tempo  ,  porque  não  fe 
tinhão  fantificado  Sacerdotes  ,  que  po- 
deíTem  bailar  ,  e  porque  não  fe  tinha 
ainda  ajuntado  o  Povo  em  Jerufalem. 

4  E  tomou  efta  refolução  o  Rei ,  e 
todo  o  Povo. 

$  E  ordenarão  que  fe  mandaíTem 
meífageiros  por  todo  o  Ifrael  defde  Ber- 

fa- 

í  Dcos  5  mas  também  porque  Ofeas  Rei  d' Ifrael, 
que  náo  foi  tão  ímpio  como  os  feus  predcceíTorcs , 
náo  prohibia  aos  feus  Povos  que  vielícm  a  Jerufa- 
lem para  adorarem  o  Senhor.  Saci. 

(^b)  No  fegundo  tuez.  Em  conformidade  do  que 
a  Lei  mandava  áqucllcs  que  por  alguma  caufa  le- 
gitima náo  tivelTem  celebrado  a  Paícoa  no  dia  14 
do  primeiro  mez,  a  celebraíTem  no  fegundo  mcz, 
que  hc  chamado  entre  os  Hebreos  jPir  ou  Zia ,  c 
corrcfponde  em  parte  ao  noíTo  Abril,  cMaio.  Nú- 
meros IX.  10.  c  II.  Sacu 


344         ParALIPO  MENOS. 

fabée  até  Dan,  para  que  vieíTem,  e  ce- 
Icbraflem  a  Pafcoa  do  Senhor  Deos  d' 
Ifrael  em  Jerufalem  :  porque  muitos  ai 
náo  tinhão  celebrado  como  eltava  pref- 
crito  pela  Lei. 

6  E  partirão  os  correios  com  as  car- 
tas por  mandado  do  Rei  ,  e  dos  feus 
Grandes  ,  para  todo  o  Ifrael  e  Juda , 
conforme  o  que  o  Rei  tinha  ordenado  , 
publicando:  Filhos  d* Ifrael,  tornai  pa- 
ra o  Senhor  Deos  d'Abrahão,  ed'Ifaac, 
e  d'Ifrael :  e  elle  tornará  para  os  reftos , 
(c)  que  efcapárão  da  mão  do  Rei  dos 
Aílyrios. 

7  Não  façais  como  voflbs  pais  e  ir- 
mãos, que  fe  retirarão  do  Senhor  Deos 
de  feus  pais,  que  os  entregou  á morte ^ 
como  vós  vedes. 

8  Não  endureçais  as  voíTas  cervi- 
ces ,  como  voíTos  pais  :  dai  as  mãos  ao 
Senhor,  e  vinde  ao  feu  Santuário,  que 
elle  fantificou  para  fempre:  fervi  ao  Se- 
nhor 

(c)  Que  efcapdrão  da  mão  do  Rei  dos  AJfyrlos, 
O  Hcbreo  diz  nopiural,  dawa  j  dos  Reis  dos  Ajjy- 
rios:  ifto  hc,  de  Fui,  e  de  Thelgathíauiarar.  í^e- 

KEIRA* 
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nhor  Deos  de  voíTos  pais ,  e  fe  apartará 
de  vós  a  ira  do  feu  furor. 

9  Porque  fe  vós  voltardes  para  o 
Senhor:  voífos  irmãos,  e  filhos  acharão 
mifericordia  diante  de  feus  fenhores , 
que  os  levárão  cativos ,  e  elles  tornaráó 
para  eíla  terra  :  porque  o  Senhor  voflb 
Dcos  hc  piedofo  e  clemente  ,  e  não 
apartará  de  vós  o  feu  rofto,  fevós  vol- 
tardes para  elle. 

10  Hião  pois  os  correios  a  toda  a 
diligencia  dc  cidade  em  cidade  por 
toda  a  terra  d' Efraim  ,  e  de  Manaf- 
fés ,  até  a  de  Zabulon :  zombando  eftes 
delles  ,  e  infultando-os  com  infolen- 
cia. 

1 1  Todavia  alguns  homens  d'Afer5 
e  de  ManaíTés ,  e  de  Zabulon ,  eftando 
pelo  confelho  j  vierao  a  Jerufalem. 

1 2  Quanto  porém  a  Juda  a  mão  do 
Senhor  foi  nelles  dando-lhes  hum  fó 
coração ,  para  cumprir  a  palavra  do  Se- 
nhor conforme  a  ordem  do  Rei,  e  dos 
Grandes. 

13  E  ajuntarão-fe  muitos  Povos  em 
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Jerufalem  para  celebrar  {d)  a  folemní- 
dade  dos  afmos,  no  fegundo  mez: 

14  e  levantando-fe  5  deítruírão  (^) 
os  Altares 5  que  havia  em  Jerufalem;  e 
derribando  tudo  aquilio  5  em  que  fe  quei- 
mava incenfo  aos  ídolos ,  o  lançarão  na 
Torrente  de  Gedron. 

15"  E  immolárao  a  Pafcoa  no  dia 
quatorzeno  do  fegundo  mez.  E  os  Sa- 
cerdotes j  e  os  Levitas,  que  em  fim  fe 
tinhão  fantificado,  oíFerecêrao  holocauf- 
tos  na  cafa  do  Senhor: 

16  E  fe  pozerão  na  fua  ordem  con- 
forme a  ordenança  ,  e  Lei  de  Moyfés 
homem  deDeos:  e  os  Sacerdotes  rece- 
bião  da  mão  dos  Levitas  o  fangue  que 
fe  havia  de  derramar, 

17  por  caufa  de  que  hum  crefcido 
número  não  fe  tinha  fantificado:  c  por 
iíTo  os  Levitas  immrolárão  a  Pafeoa  por 
aquelles ,  que  não  tinhão  vindo  para  fan- 
ti  ficar- fe  ao  Senhor. 

E 

{d)  A  foUmtiidade  dos  afmos,  Ifto  hc ,  da  Paf- 
coa. Pereira. 

( e )  Os  Mtares  ,  que  havia  em  Jerufalem.  Os 
quaes  Accaz  tinha  erigido  cm  todas  as  Praças  dc 
Jeruíakm.  Allima  Capiculo  XXVIII.  24.  Saci. 
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forme  a  ordenança  ,  e  Lei  de  Moyfés 
homem  de  Deos :  e  os  Sacerdotes  rece* 
bião  da  mao  dos  Levitas  o  fangue  que 
fe  havia  de  derramar , 

17  por  caufa  de  que  hum  crefcido 
número  nao  fe  tinha  fantificado  :  e  por 
iíTo  os  Levitas  immolárão  a  Pafcoa  por 
aquelles  ,  que  não  tinhão  vindo  para  fan- 
tificar-fe  ao  Senhor. 

18  E  ainda  huma  grande  parte  do 
Povo  d' Efraim  ,  e  de  JVlanáíTes  ,  e  d' 
líTacar  ,  e  de  Zabulon  ,  que  fe  não  ti- 
nha fantificado  ,  comeo  a  Pafcoa  ^  não 
fegundo  o  qçíe  eftá  efcrito  :  (/)  mas 
Ezequias  fez  oração  por  elles  ,  dizen- 
do :  O  Senhor  que  he  bom ,  fera  pro- 
picio 

19  para  todos  os  que  bufcao  de  to- 
do o  feu  coração  o  Senhor  Deos  defeus 
pais:  e  elle  lhes  não  imputará  falta  de 
não  eftarem  beri)  purificados. 

Tom.  VIL  2  Ou- 

(/)  Mas  Ezequias  fez  oração  por  elles  ,  e^r. 
Bello  exemplo  de  Epiquéa  ,  interpretando  a  Lei, 
náo  fegundo  as  palavras  da  Lei  ,  mas  legunçlo  a 
bondade  de  Deos ,  fuppoftas  as  preíentcs  circumftam- 
cias.  Pereira. 
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20  (g)  Ouvio-o  O  Senhor  ,  c  fe 
moftrou  favorável  ao  Povo. 

21  E  os  filhos  d'lfrael ,  que  fe  acha- 
rão em  Jerufalcm  ^  celebrarão  a  fole- 
mnidade  dos  afmos  por  fete  dias  com 
grande  jubilo  ,  louvando  todos  os  dias 
o  Senhor  :  e  os  Levitas  tamberri,  e  os 
Sacerdotes  toeando  os  inftrumentos  , 
que  correfpondião  ao  feu  officio. 

22  E  fallou  Ezequias  ao  coração  dc 
todos  os  Levitas  y  que  tinhão  boa  in- 
telligencia  nas  coufas  do  Senhor:  e  co- 
merão fete  dias  da  folemnidade,  immo- 
lando,  vifl:imas  pacificas ,  e  louvando  ao 
Senhor  Deos  de  feus  pais. 

23  E  conveio  toda  a  multidão  em 
que  celebraíTem  (h)  ainda  outros  fete 
dias  :  o  que  elles  também  fizerao  com 
grande  contentamento. 

Por- 

(p-)  Ouvio-o  o  Senhor  ^  &'c.  Sinal  evidente  ,  c 
decilivo  ,  de  que  Dcos  tinha  infpirado  a  Ezequias 
a  interpretação  que  déra  á  Lei.  Pereira, 

(/;)  Jinda  cutros  fete  dias.  Para  de  alguma  fór- 
rna  rcfarcir  os  annos  que  tinháo  paílado  íem  fe  ce- 
lebrar a  Pafcoa  ;  e  lambem  para  que  neftes  dias, 
que  fe  faZ'áo  demorar  os  Ifraelitas  em  ]erufalem , 
dles  fe  podelTem  melhor  iníhuir  na  Lei.  Saci. 
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24  Porque  Ezequias  Rei  de  Juda 
tinha  dado  á  multidão  mil  touros ,  e  íe-  - 
te  mil  ovelhas:  e  os  Grandes  deráo  ao 
Povo  mil  touros  y  e  dez  mil  ovelhas : 
(i)  e  aíEm  hum  grande  número  de  Sa- 
cerdotes fe  purificou. 

25-  Etodo  o  Povo  de  Juda  ,  aflim  os 
Sacerdotes  e  os  Levitas  ,  como  toda  a 
multidão  que  viera  d'Ifrael ,  fe  banhou  de 
alegria  :  e  os  mefmos  profelytos  da 
Terra  d'Ifrael  ,  e  os  que  habita  vão  em 
Juda. 

2 6  E  fez-fe  huma  grande  íc)lemni- 
dade  em  Jerufalem ,  qual  não  tinha  ha- 
vido naquella  Cidade  des  do  tempo  de 
Salamão  filho  de  David,  (k)  Ká  d'lf- 
rael. 

27  Em  fim  os  Sacerdotes  e  os  Le- 
vitas fe  levantarão  (/)  para  abençoar  o 

Z  ii   ^  Po- 
Çi)  JB  aljlm  hum  grande  ntímero  de  Sacerdotes  fe 
purificou,  Á  fim  de  baíhrem  para  a  immoíaçáo  de 
tantas  viclimas.  Saci. 

( i^)  Rei  d^  /frael.  Supponho  que  fó  por  defeui- 
do  hc  cjue  Saci ,  e  de  Carricres  dcixáráo  de  tradu- 
zir eftas  palavras  Régis  Jfrael ,  que  a  Vulgata  ac- 
crefccnra.  Pekeika. 

(/)  Para  abençoar  o  Povo,  O  direito  de  aben* 
çoar  o  Povo  folcmnemcmc  competia  íó  aos  Sa- 
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Povo  :  e  a  fua  voz  foi  ouvida  :  e  a  fua 
oração  chegou  até  á  íanta  morada  do 
Ceo. 

cerdores.  Num.  vi.  25.  Aílim  o  que  aqui  fizerão 
os  Levitas  foi  accrcfcencar  a  pompa  defte  zà\o  com 
íis  fuas  acciamaçôes ,  e  com  o  toque  dos  feus  iní- 
trumentos.  Pereira. 

CAPITULO  XXXI. 

Os  Ifraelitas  quebra  o  os  ídolos  e  dejlroem 
os  feus  Altares,  Offertas  das  frimicias 
e  dos  dízimos.  Regulamentos  do  minif- 
teria  dos  Sacerdotes  e  Levitas. 

I  T7^  Eitas  eftas  coufas  fegundo  ori- 
JL  to  ,  todos  os  Ifraelitas  5  que  fe 
achavão  nas  Cidades  de  Juda  ^  fahírão , 
e  defpedaçárão  as  eftatuas ,  e  talarão  os 
bofques ,  demolirão  os  Altos  ,  e  deftruí- 
rão  os  Altares ,  não  fó  em  toda  a  terra 
de  Juda  e  de  Benjamim,  fenão  também 
na  d'Efraim  e  de  iManálíes ,  até  os  def- 
truirem  de  todo  :  e  voltarão  todos  os 
filhos  d'lfrael  para  as  fuas  poífefsões , 
e  para  as  fuas  Cidades. 

2    Mas  Ezequias  reítabeleceo  asclaf- 

íes 
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fes  dos  Sacerdotes  ,  e  Levitas  (a)  fe- 
gundo  as  luas  divisões ,  a  cada  hum  no 
leu  próprio  oíScio  ,  a  faber,  tanto  dos 
Sacerdotes  como  dos  Levitas  ,  para  os 
holocauftos  e  pacíficos  ,  para  fervirem 
e  louvarem  a  Deos,  (^)  e  cantarem  ás 
portas  do  arraial  do  Senhor. 

3  E  a  parte  com  que  contribuía  o 
Rei  era ,  que  da  fua  própria  fazenda  fe 
ofFerecelle  o  hoh)cauíí:o  perpétuo  da  ma- 
nhã e  da  tarde.  Também  dos  Sabba- 
dos  ,  e  Calendas  ,  e  mais  Feftas  íole- 
mnes  ,  como  eltá  efcrito  na  Lei  de 
Moyfés. 

4  Mandou  também  ao  Povo  que 
morava  em  Jcruíalcm  que  déíTe  aos  Sa- 
cerdotes, e  aos  Levitas  [c)  as  fuas  por- 
ções, 

(/z)  Secundo  as  fuas  divisões.  Que  David  tinha 
feiro.  I,  Páfilip.  XXIV.  Pereiha. 

(^b)  E  cantarem  ás  porcas  do  arraial  do  Setihcr. 
Ifto  he ,  ás  portas  do  Templo,  ou  como  trazem  os 
Setenta,  ás  do  fcu  Átrio  ,  que  na  Efcritura  fe  cof- 
luma  chamar  o  arraial  do  Sciihor ,  por  metáfora  ti- 
rada da  milícia  humana.  Pereira. 

(c)  y^s  fuis  porções.  Que  sáo  os  Dízimos,  e  as 
Primícias  ,  coníorme  ordenava  a  Lei  do  Senhor. 
Saci. 
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ções,  para  fe  poderem  applicar  ao  cum- 
primento da  Lei  do  Senhor. 

5'  O  que  tendo  chegado  aos  ouvi- 
dos do  Povo  5  os  filhos  d'Ifrael  oíFere- 
cêrão  muitas  primícias  dc  trigo ,  de  vi- 
nho ,  e  d'azeite ,  e  de  mel  :  e  oíFerecê- 
rão  o  dizimo  de  tudo  ^  o  que  a  terra 
produz. 

6    E  os  filhos  d'Ifrael  e  de  Juda , 
que  moravão  nas  Cidades  de  Juda ,  of- 
ferecêrão  também  o  dizimo  dos  bois  e 
das  ovelhas  ,  (d)  e  o  dizimo  das  cou* 
íiis  fantificadas  ,  que  tinhão  promettido 
em  voto  ao  Senhor  feu  Deos :  e  levan- 
do tudo,  fizerão  grandes  montões. 
Anno       7    Começarão  a  recolher  os  primei- 
do  M.  ros  montões  (^)  no  terceiro  mez,  e  os 
3^79-  acabárão  no  Jfetimo  mez. 

anr.  de  r> 
J.  Chr.  ^ 
(d)  E  O  Dízimo  das  coufas  fantificadas  ,  é^e. 
Era  o  dizimo  que  os  Levitas  pagaváo  aos  Sacerdo- 
tes ,  daquiilo  mefmo  que  tinháo  recebido  do  Po- 
vo ,  fegundo  a  Lei  j  como  fe  lê  em  os  Números 
xvifi.  26.  Saci. 

(  e  )  iVb  terceiro  mez.  Entre  os  Hebreos  chamado 
Sivau ,  que  cotrcíponde  cm  parte  ao  noíTo  A^ãio  , 
e  Junho  ;  o  kúmo  mez  chamado  Tifii  ou  Echa- 
mm  5  corrcíponde  ao  iioíTo  Setembro  c  Outubro^ 
tempo  em  que  fe  tinháo  ]á  feico  as  colheitas.  Saci. 
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8  E  tendo  entrado  Ezequias  ^  e  os 
Grandes  da  fua  Corte  ,  virão  os  mon- 
tões 5  e  louvárão  ao  Senhor  e  ao  Povo 
d'lfrael. 

9  E  perguntou  Ezequias  aos  Sacer- 
dotes e  aos  Levitas,  porque  eílavao  os 
montões  aílim  expoftos. 

10  E  o  Summo  Sacerdote  Azarias 
da  linhagem  de  Sadoc  lhe  refpondeo, 
dizendo  :  Dcfde  que  começarão  a  offe- 
reccr  primicias  na  cafa  do  Senhor  ,  te- 
mos nós  comido  ,  e  nos  temos  fartado 
delias  ,  e  tem  fobejado  muito ,  porque 
o  Senhor  abençoou  o  fcu  Povo  :  c  das 
fobras  he  efta  grande  abaftança  ,  que 

vés. 

11  Mandou  pois  Ezequias  que  fe 
apromptaflcm  ccllciros  na  cafa  do  Se- 
nhor. O  que  tendo-ie  feito , 

12  recolherão  dentro  fielmente,  af- 
fim  as  primícias  ,  como  os  dízimos,  e 
tudo  o  que  tinhão  oíTerecido  em  voto. 
E  difto  foi 'feito  Superintendente  o  Le- 
vita Conenias  ,  e  Semci  feu  irmão,  em 
fegundo  lugar, 

13  depois  defte  Jahicl,  e  Azarias, 

e 


35'4  Paralipomenos. 
e  Nahath  ,  e  Afael ,  e  Jcrimoth ,  e  Jo- 
zabad  ,  e  Eliel  ,  e  Jefmaquias,  e  Ma- 
hath,  eBanaias,  forão  fobordinados  de- 
baixo da  audioridade  de  Conenias  ,  c 
de  Semei  feu  irmão,  por  ordem  do  Rei 
Ezequias  e  d'Azarias  Pontífice  da  cafa 
deDeos,  (/)  aos  quaes  competia  tudo. 

14  O  Levita  Coré  porém  filho  de 
Jemna  e  guarda  da  porta  Oriental ,  et 
tava  encarregado  dos  dons  que  volun- 
tariamente fe  oíFereciao  ao  Senbor  ,  e 
das  primicias  e  das  coufas  confagradas 
ao  Santo  dos  Santos. 

15'  E  debaixo  da  fua  infpecçao  ef- 
tavão  Eden,  c  Benjamim ,  Jefué ,  e Se- 
meias ,  e  Amarias ,  e  Sequenias  nas  Ci- 
dades dos  Sacerdotes  ,  para  diflribui- 
rem  fielmente  aos  feus  irmãos  as  por- 
ções ,  tanto  a  pequenos ,  como  a  gran- 
des : 

16    (g)  comprchendidos  até  osme- 

ni- 

(/)  vfo5  quaes  competia  tudo,  Efta  claufula  que 
traz  a  Vulgata  ,  faira  no  Hebreo  ,  c  na  Versão 
Grega  dos  Serenta.  Pereira. 

(^)  Comprehetididos  até  os  menims  machos^  <ò'c. 
As  palavras  que  aqui  traz  a  Vulgata  ,  exceptis  ma' 
ribus  ,  pareciáo  que  fe  deviáo  traduzir  exceptos  os 
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ninos  machos  dcs  da  idade  de  tres  an- 
nos  e  dahi  para  íima  ,  em  fim  a  todos 
os  que  entravão  no  Templo  do  Senhor, 
{h)  e  de  tudo  aqui  11o  que  era  condu- 
cente diariamente  para  todos  os  minif- 
terios,  e  officios  legundo  as  fuas  diílri- 
buiçoes  5 

17  aos  Sacerdotes  por  famílias  ,  e 
aos  Levitas  (/)  de  vinte  annos  e  dahi 
para  fima  5  pelas  fuas  claffes  e  turmas , 

e 

weninos.  Mas  não  hc  efta  fó  a  vez  ,  que  nclla  fe 
acha  exceptis ,  valendo  o  mefmo  que  ccmprehen  fís.  O 
mefmo  occorre  no  Leviíicoxxm.  2^8.  exceptis  Sab' 
batis  Domini  ^ò-c.  Eque  aílim  fedeve  tomar  aqui, 
como  com  effeito  o  tomáo  todos  os  Interpretes  que 
coníultei ,  fc  colhe  do  verfo  18.  E  daqui  também 
/e  tira  ,  que  os  meninos  Hebrcos  filhos  dos  Sacer- 
dotes e  Levitas  ,  íuftenrando-íe  do  leite  das  máis 
até  á  idade  de  tres  annos,  dalli  em  diante  gozaváo 
já  da  repartição  das  oíFertsis,  e  náo  fe  falia  das  me- 
ninas 5  porque  íó  fe  trata  dos  que  d'alguma  forte 
miniltraváo  no  Templo,  Mas  que  os  pequenos  d* 
ambos  03  fexos  entravão  a  fcu  tempo  pelo  direito 
de  feus  pais  na  repartição  ,  he  aííáâ  claro  do  mef- 
mo verfo  18.  Pereira. 

(/?)  E  de  tudo  /tqutllo  que  ^  ^c.  Sobentende  an- 
tes e  cjiavao  outro  ft  encarrtga('os  os  fcbreditos  Of* 
Jiciaes  do  Templo  de  tudo  aquúlo  ,  <jue ,  <ò~c.  Pe- 

C  i )  Dt  vime  annos ,  ó-c*  Secundo  a  nova  dif- 
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18  e  (k)  a  toda  a  multidão,  tanto 
ás  mulheres  5  como  a  feus  filhos  d' hum 
e  outro  fexo,  (/)  fedavão  fielmente  ali- 
mentos daqucllas  couías  que  tinhao  fi- 
do offerecidas. 

19  E  também  dos  filhos  d'Arão  ef- 
tavão  difpoftos  pelos  campos  ,  e  pelos 
arrabaldes  de  cada  Cidade  homens  ,  que 
diftribuiíTem  as  porções  a  todo  o  fexo 
mafculino  que  erão  dos  Sacerdotes  ,  e 
Levitas. 

20  Cumprio  pois  Ezequias  tudo  o 
que  temos  dito  em  todo  o  Reino  deju- 

da  : 

pofiçáo  do  Rei  David.  i.  Paralip.  xxiit.  24.  27. 
Pcrque  a  antiga  de  Moyfés  pedia  a  idade  de  vinte 
e  finco.  Num.  viu.  24.  Pereira. 

Çk)  toda  a  multidão.  Entcnde-fe  para  ioda  a 
inuicidáo  da  linhagem  de  Levi.  Pereira. 

(/)  Se  davão  fielmente  alimentos  ,  ò-c,  lílo  a 
fim  de  que  os  Sacerdores  c  mais  Miniftros  ,  que 
cítavào  occupados  no  ferviço  do  Altar ,  náo  tivef- 
íem  couía  que  os  diílrahiílc  de!le  ,  qual  feria  ve- 
lem-ie  obrigados  a  cuidar  do  que  lhes  Teria  ne- 
ceíTario  para  fuílento  feu ,  e  de  fuás  famílias.  Nif- 
to  imiráráo  louvavelmente  e  ainda  excederão  os 
nofíos  Reis  a  piedade  d'Ezequias  ,  dotando  amplif- 
íimamcnte  os  Reaes  Moíleiros  de  Santa  Cruz  de 
Coimbra  ,  de  Alcobaça  ,  de  S.  Vicente  de  Fóra, 
de  Mafra,  c  do  Goraçáo  de  Jefus.  Pereira. 
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da  :  e  fez  o  que  era  bom  e  reflo  y  e  ver- 
dadeiro na  prefença  do  Senhor  feu  Deos 
2  1  em  tudo  o  que  he  concernente 
ao  ferviço  da  cafa  do  Senhor  ^  fegundo 
a  Lei  e  as  ceremonias,  com  a  vontade 
de  bufcar  ao  feu  Deos  de  todo  o  feu 
coração  :  elle  o  fez  e  foi  bem  fucce- 
dido. 

CAPITULO  XXXIL 

Marcha  Sennaquerih  contra  Jerufaleyft, 
Exhorta  Ezequias  o  feu  Povo.  Blasfé- 
mias de  Sennaquerih,  Hum  Anjo  exter- 
mina  o  feu  exercito.  Gloria  d""  Ezequias. 
Sua  morte.  Sue  cede- o  Manáffes. 

I    I  A  Epois  de  executadas  cilas  cou-  Anno 
X-/fas  5        e  como  fiehnente  fi- 
ca  referido  ,  veio  Sennaquerib  Rei  dos  ^^r!  dc 
Aílyrios  ,  e  tendo  entrado  nas  terras  de  J.chr. 
Juda  5  poz  cerco  ás  Cidades  fortifica- 
das,  com  o  defignio  de  as  conquiftar. 
2    O  que  vendo  Ezequias ,  ifto  he, 

que 

(4)  £  como  fielmente  fica  referido.  líTo  quer  di- 
zer aquelie,  Fo[i  qux  hujujcmodi  veritatem  do 
Texto  Latino.  Persira. 
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que  Sennaquerib  tinha  vindo,  e  que  to- 
do o  impero  da  guerra  fe  dirigia  contra 
Jeruíalem , 

3  teve  confelho  com  os  Grandes  , 
e  com  os  mais  valentes  Officiaes  ,  Ib- 
bre  que  fe  tapaíTem  as  nafcenças  das 
fontes  j  que  havia  fora  da  Cidade  :  e 
fendo  todos  defte  parecer, 

4  ajuntou  muita  gente  ,  e  taparão 
todas  as  fontes  ,  (è)  e  o  regato  ,  que 
corria  pelo  meio  da  terra  ,  dizen- 
do: Não  aconteça  que  venhão  os  Reis 
dos  AíTyrios  ,  e  achem  abundância  d' 
agua. 

5  Reparou  tambcm  ,  efmerando-fe 
muito  5  todos  os  muros ,  que  fe  achaváo 
defmantelados,  efez  em  lima  torres,  e 
outros  muros  por  fora  :  e  reedificou  o 
Forte  de  Mello  na  Cidade  de  David, 
e  mandou  que  fe  fizeíTem  armas  e  efcu- 
dos  de  todo  o  género  : 

6  e  nomeou  Officiaes  que  comman- 
daíTem  o  exercito:  e  aju:itando-os  todos 

na 

Çb)  E  9  re^a*o  que  corria  pch  meio  d/t  terra , 
^c.  Irto  he  a  Torrente  de  Ccdron  ,  que  corria 
entre  Jeruíalem,  e  o  monte  das  Oliveiras.  Saci. 
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na  praça  da  porta  da  Cidade  ,  fallou- 
Ihes  ao  coração ,  dizendo: 

7  Sede  homens  de  valor  ,  e  alentaí- 
vos  :  nao  temais  ,  nem  fe  vos  dê  do  Rei 
dos  AlTyrios,  nem  de  toda  a  multidão, 
que  o  acompanha :  porque  muitos  mais 
eftão  comnofco  5  do  que  os  que  eítão 
com  elle. 

8  Porque  com  elle  eftá  hum  braço 
de  carne  :  comnofco  o  Senhor  nolíb 
Deos  5  que  he  nolTo  auxiliador,  e  que 
peleja  por  nós.  E  o  Povo  cobrou  animo 
com  cilas  palavras  d' Ezequias  Rei  de 
Juda. 

9  Depois  que  eftas  coufas  fuccedê- 
rão,  Sennaquerib  Rei  dos  Afíyrios  ,  (en- 
viou os  feus  Meffageiros  a  Jerufalem  , 
porque  elle  com  todo  o  exercito  eftava 
iitiando  Laquis  )  dizendo  a  Ezequias  Rei 
de  Juda  ,  e  a  todo  o  Povo ,  que  havia 
na  Cidade : 

10  Eis-aqui  o  que  manda  dizer  Sen- 
naquerib  Rei  dos  AíTyrios  :  Em  quem 
«ftais  vós  confiados  para  vos  deixardes 
eftar  cercados  em  Jcruíalem? 

11  Por  ventura  Ezequias  vos  enga- 

na y 
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na  5  para  vos  fazer  morrer  á  fome  e  á 
fede  5  afirmando  que  o  Senhor  voíTo 
Deos  vos  livrará  da  mão  do  Rei  dos 
AíFyrios  ? 

12  Náo  he  pois  efte  o  Ezequias, 
que  deftruio  os  feus  Altos  ,  e  os  leus 
Altares,  e  o  que  ordenou  emjuda  cem 
Jerufalem,  dizendo:  Diante  de  hum  fó 
Altar  vós  adorareis ,  e  no  mefmo  quei- 
mareis incenfo  ? 

13  Ignorais  acafo  o  que  temos  fei- 
to eu ,  e  meus  pais  a  todos  os  Povos  da 
lerra?  Porventura  ti v^erao poder  osdeo- 
fes  das  nações,  e  de  todas  as  terras  pa- 
ra livrar  os  feus  paizes  da  minha  mão?  jj 

14  Qual  he  de  todos  os  deofes  das 
nações ,  as  quaes  meus  antepaíTados  de- 
vaftárão  ,  que  tiveíTe  forças  para  tirar 
das  minhas  mãos  o  feu  povo  ,  de  forte 
que  poífa  também  o  voflb  Deos  livrar- 
vos  d' hum  tal  poder? 

15"  Não  vos  engane  logo  Ezequias , 
nem  zombe  de  vós  por  huma  vã  per- 
fuasão,  nem  lhe  deis  credito.  Porque  fe 
nenhum  dos  deofes  de  todas  as  nações 
e  de  todos  os  Reinos  pôde  livrar  o  feu 

Po- 
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Povo  da  minha  mão,  nem  da  de  meus 
pais  5  logo  coniequentemente  o  voflb 
Deos  vos  não  poderá  livrar  da  minha 
mão. 

16  Outras  multas  coufas  diíTerão 
ainda  os  meflageiros  de  Sennaquerib 
contra  o  Senhor  Deos  ,  e  contra  o  feu 
fervo  Ezequias : 

17  elle  efcreveo  também  cartas 
cheias  de  blasfémias  contra  o  Senhor 
Deos  d'  Ifrael ,  e  diíTe  contra  elle  :  Af- 
lim  como  os  deofes  das  outras  nações 
não  podérão  livrar  o  feu  Povo  da  mi- 
nha mão  5  allim  também  o  Deos  d'Eze- 
quias  não  poderá  livrar  o  feu  Povo  defte 
poder. 

18  E  além  difto  a  alta  voz  fallava 
cm  lingua  Judaica  ao  Povo  ,  que  efta- 
va  fôbre  as  muralhas  de  Jerufalem ,  pa- 
ra os  atemorizar  ,  e  para  fe  aíTenhorear 
da  Cidade. 

19  E  fallou  contra  o  Deos  de  Je- 
rufalem ,  bem  como  contra  os  deofes 
dos  Povos  da  terra  y  que  são  obras  das 
mãos  dos  homens. 

20  •  Fizerão  pois  oração  o  Rei  Eze- 

q^uias , 
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quias,  e  o  Profeta  Ifaias  filho  d'Amôs^ 
contra  efta  blasfémia,  e  levantarão  gri- 
tos até  o  Ceo. 

21  E  O  Senhor  mandou  hum  Anjo^ 
(c)  que  matou  todo  o  homem  forte,  e 
guerreiro ,  e  o  General  do  exercito  da 
Rei  dos  AíTyrios :  e  Sennaquerib  fe  re- 
colheo  com  ignominia  ao  leu  paiz.  E 
tendo  entrado  no  Templo  do  feu  deos , 
os  filhos  que  tinhao  fahido  das  fuás  en* 
tranhas ,  o  matarão  á  efpada. 

2  2  E  o  Senhor  falvou  a  Ezequiai 
e  aos  habitantes  de  Jerufalem  da  mão 
de  Sennaquerib  Rei  dos  AíTyrios ,  e  da 
mão  de  todos  ,  e  lhes  deo  paz  cm  os 
contornos. 

23  E  muitos  trazião  a  Jerufalem  vi- 
flimas  5  e  offerendas  ao  Senhor,  e  pre- 
fentes  a  Ezequias  Rei  de  Juda:  o  qual 
depois  difto  foi  engrandecido  entre  to- 
das as  nações. 
Anno  24  Neftc  tempo  adoeceo  Ezequias 
do  M.  mortalmente ,  e  fez  a  fua  oração  ao  Se- 

V9^]  nhor: 
anr.  de 

3.  Chr.  jj^^f^j^  ^Q^Q  Q  homem  forte  i  é'C,  Até  a 

7M«     número  de  cento  e  oitenta  c  lincQ  milTiomens. 
IV.  Rcg.  XIX,  35.  Pereira. 
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nhor  :  e  elle  o  ouvio  ,  (d)  e  lhe  deo 
hum  final. 

25-  Mas  não  correfpondeo  aos  bene- 
fícios ,  que  rinha  recebido  ,  porque  o 
feu  coração  fe  elevou  :  e  a  ira  do  Senhor 
fe  acocndeo  contra  elle  ,  e  contra  Juda  , 
e  contra  Jerufalem. 

26  Mas  depois,  (e)  por  fe  ter  ele- 
vado o  feu  coração ,  fe  humilhou  tanto  el- 
le j  como  os  habitantes  de  Jerufalem : 
e  por  ilfo  não  veio  fobre  elles  a  ira  do 
Senhor  durante  a  vida  d'Ezequias. 

27  Ezequias  porém  foi  rico  ,  e  de 
grande  fama ,  e  ajuntou  para  li  grandes 
thefouros  de  prata  e  d'ouro  e  de  pedra- 
ria preciofa  ,  d'aromas  ,  e  de  toda  a 
cafta  d' armas  ,  e  de  vafos  de  grande 
preço. 

28  Teve  também  grandes  cclleiros 
de  trigo,  de  vinho,  e  de  azeite,  e  ca- 

Tom.  VIL  Aa  va- 

( )  E  lhe  deo  hum  finai  Qac  foi  o  dc  retroce- 
der o  Sol  tantaj  linhas  no  relógio  d'  Accaz.  iv* 
Rcg.  XX.  9.  c  II,  PrRciRA. 

(  e  )  Por  fc  ter  elevado  o  feu  coração ,  é^-c .  Quan- 
do por  jaólancia  c  vaidade  moftrou  os  fcus  thcfou- 
fos  aos  Embai:^adorc3  dt  Babylonia,  iv.  Reg.  xx» 

12.  PtRElKA, 
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valharices  para  toda  acafta  deaiiimacsj 
c  curraes  para  os  gados  , 

29  e  edificou  também  Cidades  pa- 
ra li  :  porque  tinha  innumeraveis  reba- 
nhos d'ovelhas  ,  e  de  gado  groíTo ,  por- 
que o  Senhor  lhe  tinha  dado  huma  ex- 
traordinária abundância  de  bens. 

30  Eíte  he  o  mefmo  Ezequias  ,  que 
tapou  a  fonte  de  íima  das  aguas  de  Gi- 
hón  y  e  as  fez  correr  por  baixo  da  ter- 
ra para  o  Poente  da  Cidade  de  David: 
em  todas  as  obras  que  emprehendeo  foi 
bem  fuccedido. 

3 1  Todavia  na  Embaixada  dos  Prin- 
cipes  de  Babylonia  ,  que  lhe  tinhão  fi- 
do enviados ,  para  fe  informarem  do  pro- 
digio  ,  que  tinha  acontecido  na  terra , 
Deos  o  defamparou  para  que  foíTe  ten- 
tado 5  e  para  fe  fazer  patente  tudo  o 
que  elle  tinha  no  feu  coração. 

32  E  orefto  das  acções  d'Ezequias, 
e  das  fuas  obras  de  mifericordia,  eftãa 
efcritas  na  Visão  do  Profeta  Ifaias  filho 
d'Amôs  5  e  no  Livro  dos  Reis  de  Juda 
e  dlfrael. 

33  E  adormeceo  Ezequias  com  fcus 

pais. 
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pais  ^  e  fepu!tarão-no  fobre  os  jazigos  ^nno 
dos  filhos  de  David  1  e  todo  o  Juda ,  e  do  M. 
todos  os  moradores  de  Jerufalem  ceie-  ^^^^^^ 
brárâo  as  fuas  exéquias :  e  cm  feu  lugar  qi^^^ 
reiaou  leu  filho  ManáíTes.  6í;8. 

CAPITULO  xxxiir. 

Impiedade  de  MandJJes,  Seu  cativeiro  : 
Seu  arrependimento :  Sua  tornada  para 
Jerufalem  :  Sua  morte,  Succede4he  Amon 
feu  filho*  Impiedade  dejle  Principe  :  co» 
mo  foi  morto  \  como  lhe  fuccedeo  Jofiay. 

I  l\/í  AnálTes  tinha  doze  annos  quan- 
jLTjLdo  começou  a  reinar,  e reinou 
lincoenta  e  finco  annos  em  Jerufalem. 

2  Mas  elle  fez  o  mal  diante  do  Se- 
nhor, feguindo  as  abominações  dos  Po- 
vos 5  que  o  Senhor  tinha  exterminado  á 
vjfta  dos  filhos  d'Ifrael. 

3  E  reftaurou  os  Altos,  que  feu  pai 
Ezequias  tinha  demolido  :  e  levantou 
Altares  a  Baal  ,  e  plantou  bofques  ,  e 
{a)  adorou  toda  a  milícia  do  Ceo  y  e 
lhe  deo  culto. 

Aa  ií  Eài- 
( )  Adorou  íod^  a  miliçid  do  Cs  o ,  &c*  lílo  Ke  , 
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4  Edificou  também  Altares  na  cafa 
do  Senhor,  da  qual  o  Senhor  tinha  di- 
to :  O  meu  Nome  eílará  eternamente 
em  Jeru falem. 

5  E  elle  os  edificou  á  honra  de  to- 
do o  exercito  celeftial  nos  dous  átrios 
da  cafa  do  Senhor. 

6  Fez  também  palTar  feus  filhos  pe- 
lo fogo  no  Valle  de  Benennom :  obíer- 
vava  os  fonhos ,  feguia  os  agouros ,  da- 
va-fe  ás  artes  magicas  ,  tinha  comllgo 
mágicos j  e  encantadores:  e  commetteo 
muitos  males  diante  do  Senhor,  para  o 
irritar. 

7  Poz  também  hum  ídolo ,  e  huma 
eftatua  fundida  na  cafa  do  Senhor  ,  da 
qual  Deos  fallou  a  David ,  e  a  feu  filho 
Salamão,  dizendo:  Neila  cafa  e  emje* 
rufalem  ,  a  qual  eu  efcolhi  entre  todas 
as  Tribus  d'Ifrael  ,  eu  eftabelecerei  o 
meu  Nome  para  fempre, 

8  E  eu  não  farei  mais  fahir  a  Ifrael 
da  terra ,  que  dei  a  feus  pais :  com  tan- 
ta 

todos  os  Aftros  do  Cco  ,  não  obftante  a  cxpreíTa 
prohibiçáo  de  Dcos ,  como  fc  lê  no  Dcutcronomio  , 
Cap.  XVII.  V.  3.  Pereira 
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to  que  elles  procurem  cumprir  o  que  eu 
lhes  tenho  mandado  ,  c  toda  a  Lei,  e 
as  ceremonias  ,  e  os  preceitos  dados  por 
intervenção  de  Moylés. 

9  ManáíTes  pois  feduzio  a  Juda  ,  e 
aos  habitantes  de  Jerufalem ,  para  faze- 
rem maiores  males  do  que  todas  as  na- 
ções 5  que  o  Senhor  tinha  dellruido  em 
prefença  dos  filhos  d'ltVael. 

10  E  o  Senhor  lhe  fallou  a  elle,  e 
ao  feuPovo,  e  o  não  quizerao  ouvir. 

1 1  Por  líTo  fez  vir  Deos  fobrelles 
os  Príncipes  do  exercito  do  Rei  dos 
AíTyrios  :  e  eftes  aprizionárão  a  Manáf- 
fes  5  e  o  levarão  para  Babylonia  prezo 
com  cadeias,  e  em  grilhões. 

12  Elie  depois  que  fe  vio  reduzido 
a  hum  grande  aperto  ,  orou  ao  Senhor 
feu  Deos  :  e  fez  grande  penitencia  dian- 
te do  Deos  de  feus  pais. 

13  E  fupplicou-o,  e  rogou-o  fervo- 
rofamente:  e  o  Senhor  ouvio  a  fua  de- 
precação  ,  e  tornou-o  a  trazer  a  Jerufa- 
lem ao  feu  Reino,  e  ManáíTes  rcconhe- 
€eo  que  (b)  o  Senhor  mefmo  era  o  Deos. 

Dc- 

(í»)  O  Senhor  mefmo  era  o  Deos,  Ifto  hc,  que 
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14  Depois  difto  fez  edificar  o  mu- 
ro 5  que  eftá  fora  da  Cidade  de  David 
ao  Occidente  de  Gihon  no  valle  ,  des 
da  entrada  da  porta  dos  peixes ,  em  ro- 
da atéOfelj  e  o  levantou  muito:  epoz 
Officiaes  do  exercito  em  todas  as  Cida- 
des fortes  de  Juda : 

e  tirou  da  cafa  do  Senhor  os 
dedfes  eftranhos ,  e  o  idolo :  e  os  Alta- 
res ,  que  tinha  mandado  levantar  no 
monte  da  cafa  do  Senhor  ,  e  em  Jeru- 
falem  ,  e  fez  lançar  tudo  fora  da  Ci- 
dade. 

16  Reftituio  também  o  Altar  do 
Senhor  ,  e  immolou  fobrelle  viftimas, 
e  hoftias  pacificas  ,  e  d'acção  de  gra- 
ças :  e  ordenou  a  Juda  que  ferviíTe  o 
Senhor  Deos  d'  Ifrael. 

17  Com  tudo  ainda  o  Povo  immo- 
lava  nos  Altos  ao  Senhor  feu  Deos. 

18  O  refto  dos  feitos  de  Manáífes: 
e  a  oração  que  elle  fez  ao  feu  Deos : 
e  as  palavras  dos  Profetas,  que  lhefal- 
lárão  da  parte  do  Senhor  Deos  dlfrael , 

fe 


não  ha  outro  Deos  ,   fenão  elle  mefmo.  Píí- 


fc  encerrão  nos  Livros  dos  Reis  d'If- 
rael. 

19  A  oração  também  que  elle  fez, 
e  como  foi  ouvido ,  e  todos  osfeuspec- 
cados  5  e  defprezos  y  os  lugares  tam- 
bém y  em  que  fez  edificar  os  Altos  ,  e 
em  que  fez  plantar  os  bofques  ,  e  as 
eílatuas  antes  de  fazer  penitencia  ,  fe 
acha  tudo  efcrito  no  Livro  d'Hozai. 

20  Adormeceo  pois  ManáíTes  com 
feus  pais,  e  foi  fepultado  em  fua  cafa: 
e  em  feu  lugar  reinou  Amon  feu  filho. 

21  Tinha  Amon  vinte  e  dous  annos 
quando  começou  a  reinar,  e  reinou  dous 
annos  em  Jerufalem. 

22  E  elle  fez  o  mal  naprefença  do 
Senhor,  como  o  tinha  feito  feu  pai  Ma- 
náíTes :  e  facrificou  e  fervio  a  todos  os 
Ídolos  que  ManáíTes  mandara  fabricar. 

23  E  não  refpeitou  a  face  do  Se- 
nhor ,  como  feu  pai  ManáíTes  a  tinha 
refpeitado  :  antes  commetteo  muito 
maiores  delitos. 

24  E  tendo-fc  conjurado  contra  elle 
feus  fervos,  o  matarão  em  fua  cafa. 

25  Mas  o  reílo  do  Povo  ,  depois 

dc 
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de  terem  dado  a  morte  aos  matadores 
d' Amon  ,  conftituírao  Rei  a  Jofias  feu 
filho  em  lugar  delle. 

CAPITULO  XXXIV. 

Piedade  de  Jofias.  Elie  manda  reparar  e 
Templo-  Acha-Je  nelk  o  Livro  da  Lei, 
jojias  manda  confultar  a  Profetiza  Hol- 
da.  Renovação  do  paBo  dUJrael  csm  o 
Senhor. 


Anno  I  "í  Ofias  tinha  oito  annos  ,  quando 
do  M.  Jj  começou  a  reinar ,  e  reinou  trin- 
anf  cie  ^  annos  em  Jerufalem. 
J.  Chr.  ^  E  fez  o  que  era  refto  na  prefen- 
641.  ça  do  Senhor  ,  c  andou  nos  caminhos 
de  David  feu  pai  :  não  dechnou  nem 
para  a  direita ,  nem  para  a  efquerda. 

3  Des  do  oitavo  anno  de  feu  rei- 
nado 5  fendo  ainda  muito  moço,  come- 
çou a  bufcar  o  Deos  de  David  leu  pai : 
e  no  duodécimo  anno  depois  que  come- 
çára  a  reinar  ,  purificou  a  Juda  e  a  Je- 
rufalem dos  Altos  5  e  dos  Bofques  ,  e 
das  eftatuas  de  fundição  e  d'efcultura. 

4  E  deftruírão  na  fua  prefença  os 

Al- 
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Altares  de  Baal:  e  quebrarão  osidolos, 
que  fe  tinhao  collocado  em  iima :  man- 
dou cortar  os  Bofqucs,  e  fazer  em  pe- 
daços os  Ídolos  :  e  ordenou  que  os  pe- 
daços foíTeni  lançados  fobre  as  fepultu- 
ras  daquelles  ,  que  tinhao  tido  o  ccftume 
de  lhes  offerecer  viftimas. 

5  Além  difto  queimou  os  ofíbs  dos 
Sacerdotes  fobre  os  Altares  dos  idolos, 
e  expurgou  a  Juda  e  a  Jerufalcm. 

6  E  até  nas  Cidades  de  ManáíTes, 
c  d'Efraim ,  e  de  Simeáo ,  até  Nefthali 
defíruio  tudo  ifto. 

7  E  depois  que  deftruio  os  Altares , 
e  os  Bofques^  e  fez  em  pedaços  os  Ído- 
los 5  e  arrazou  todos  os  Templos  por 
toda  a  Terra  d'Ifrael  ,  voltou  para  Je- 
rufalem. 

8  Affim  no  anno  decimo  oitavo  doAnno 
feu  reinado  ,  depois  de  já  purificada  a^^^^^* 
terra  5  e  o  Templo  do  Senhor,  mandou  ^^^^J^ 
aSafan  lílho  d'Efclias  ^  e  a  Maaíias  Go- J.  chr. 
vernador  da  Cidade,  e  a  Joha  filho  de^^i4. 
Joaccaz  feu  Chronifta  Mor  ,  que  repa- 
raíTem  a  cafa  do  Senhor  feu  Deos. 

9  Vierão  clics  ter  com  o  Summo 
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Sacerdote  Helcias:  e  depois  de  recebi- 
do delle  o  dinheiro  ,  que  fe  tinha  tra- 
zido á  cafa  do  Senhor  ,  e  que  os  Levi- 
tas e  os  Porteiros  tinhao  cobrado  de 
Manáfles,  e  ^'Efraim^  e  de  tudo  o  que 
tinha  ficado  d'Ilrael  ,  também  de  todo 
o  Juda  e  Benjamim  ,  e  dos  moradores 
de  Jerufalem , 

10  o  entregarão  nas  mãos  dos  que 
erão  os  Superintendentes  dos  officiaes 
que  trabalhavão  na  cafa  do  Senhor,  pa- 
ra reftabelecerem  o  Templo ,  e  para  re- 
pararem todas  as  fuas  ruinas. 

11  E  eftes  o  derão  aos  artífices  ,  e 
aos  canteiros  para  comprarem  pedras  de 
cantaria,  e  madeiras  para  oemmadeira- 
mento  do  edifício  ,  e  para  os  fobrados 
das  cafas  que  os  Reis  de  Juda  tinhão 
deítruido. 

la  EUes  fizerao  tudo  fielmente.  E 
os  Superintendentes  dos  officiaes  erão 
Jahath  e  Abdias  da  linhagem  deMéra- 
ri  5  Zaccarias  e  Mofollão  da  linhagem 
de  Caath ,  os  quaes  diligenciavão  a  pref- 
fa  da  obra  :  todos  Levitas  que  fabiao 
tocar  inílrumentos. 

Mas 
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13  Mas  fobre  os  que  carregavâo 
com  os  pezos  para  diveribs  ufos  ,  erao 
-infpeftores  os  Efcrivaes ,  Juizes ,  e  Por- 
teiros da  ordem  dos  Levitas. 

14  Quando  porém  fe  tranfportava 
o  dinheiro  ,  que  fe  tinha  levado  ao  Tem- 
plo, o  Pontífice  Helcias  achou  hum(^) 
Livro  da  Lei  do  Senhor  dada  pelas  mãos 
de  Moyfés. 

15  E  elle  dilTe  ao  Secretario  Safan : 
Eu  achei  o  Livro  da  Lei  na  caía  do  Se- 
nhor: E  entregou-lho. 

16  Mas  Safan  levou  o  Livro  ao 
,Rei  5  e  deo-lhe  conta  ,  dizendo  :  Tudo 
o  que  tu  mandafte  a  teus  fervos ,  execu- 
ta-fe  fielmente. 

El- 

(^)  Livro  da  Lei  do  Senhor  ,  ó-r.  Segundo 
huns  julga-fc  c^ue  cíic  Livro  achado  era  aqucUc 
Original  auihcntico  ,  que  fendo  efcrito  pela  dili- 
gencia e  minifterio  de  Moyfés ,  tinha  fido  depofi- 
tado  ao  pé  da  Arca  ,  coo^o  fe  colhe  do  lugar  do 
Deuieronomio ,  Cap.  XXXI.  26.  ,  e  o  qual  fe  jul- 
gou ter-fe  perdido  logo  des  do  principio  do  Reina- 
do de  ManáíTes  ;  porém  fegundo  outros  fe  diz  fcr 
hum  Exemplar  ,  de  que  fe  ufava  no  Templo,  e 
que  fora  efcondido  ;  mas  a  leitura  folemne  dcftc 
Livro  ,  c  a  admiração  de  ]ofias  na  fua  achada, 
prova  que  era  o  mefmo  Original  ,  e  náo  cópia. 
Saci. 
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17  Elles  recolherão  a  prata  5  que  fe 
íichou  na  cafa  do  Senhor:  e  fe  deo  aos 
Prefeitos  dos  artífices  ,  e  dos  que  traba- 
Ihavão  em  diverfos  miftercs. 

18  Além  difto  o  Pontífice  Helcias 
me  entregou  efte  Livro.  E  como  clle  o 
leíTe  diante  do  Rei, 

19  e  efte  ouviífe  as  palavras  da  Lei , 
{b)  rafgou  os  feus  veftidos : 

20  e  ordenou  a  Helcias  ,  e  a  Ahi^ 
cao  filho  deSafan,  e  a  (r)  Abdon  filho 
de  Micca  ,  e  ao  Secretario  Safan  ,  e  a 
Afaas  fervo  do  Rei ,  dizendo  : 

2 1  Ide ,  e  rogai  ao  Senhor  por  mim , 
e  pelas  relíquias  dlfrael  ,  e  de  Juda, 
ácerca  dc  todas  as  palavras  dcfte  Li- 
vro  j  que  fe  achou :  porque  eftá  a  ponta 
de  cahir  fobre  nós  a  grande  ira  do  Se- 
nhor, porque  noffos  pais  não  guardarão 
as  palavras  do  Senhor,  cumprindo  tudo 
o  que  eftá  efcrito  nefte  Livro. 

Foi 

( ^  )  ^^fS^^  o*  vcjlidos.  As  maldições  que 
felem  no  Gap.  XXVIU.  do  Deuteronomio ,  foráo 
as  que  cercameme  atemorizárao  ]ofias.  Pereira. 

(c)  Abdon.  No  Livro  IV.  dos  Reis  Cap.  XXII. 
vcríb  12.  fc  nomeia  Achobor  naturalmente  por 
erro  dos  Copiftas.  Saci, 
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22  Foi  pois  Helcias  ,  os  que  ti- 
nhão  fido  enviados  juntamente  pelo  Rei 
a  confultar  a  Profetiza  Olda  mulher  de 
Sellum  filho  de  Thecuath ,  filho  de  Ha- 
fra.  Guarda  dos  vertidos  :  a  qual  habi- 
tava em  Jerufalem  ( d)  na  Segunda  :  e 
elles  lhe  diíTerão  as  palavras  ,  que  re- 
ferimos aíEma. 

23  EOlda  lhe  refpondeo:  Eis-aqui 
o  que  diz  o  Senhor  Deos  d'Ifrael:  Di- 
zei ao  homem  ,  que  cá  vos  mandou : 

24  Ifto  diíTe  o  Senhor:  Eu  eftou  pa- 
ra fazer  cahir  fobre  efte  lugar ,  c  íobre 
feus  habitantes  os  males  ,  e  todas  as 
maldições  ,  que  eftão  efcritas  nefte  Li- 
vro 5  que  foi  lido  diante  do  Rei  de 
Juda. 

25'  Porque  elles  me  afaandonárão ,  c 
offerccêrão  facrificios  aos  deofes  eftra- 
nhos  y  provocando-me  a  ira  por  todas  as 
obras  das  fuas  mãos ,  por  iíTo  o  meu  fu- 
ror fe  derramará  fobre  efte  lugar ,  e  não 
fe  aplacará. 

26    E  quanto  ao  Rei  de  Juda  ,  que 

vos 

{d)  Na  Secunda.  Gonfira-fe  a  Nota  20  Usi^ 
IV.  dos  Reis  Cap.  XXII.  14.  Pbiibira 
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vos  enviou  .para  implorardes  a  miferi- 
cordia  do  Senhor,  aílim  lhe  direis:  Eis- 
aqui  o  que  diz  o  Senhor  Deos  d'  If' 
rael  :  Porque  tu  ouvifte  as  palavras  do 
Livro  y 

27  e  fe  enterneceo  o  teu  coração, 
c  tu  te  humilhafte  diante  de  Deos  por 
caufa  dos  males  ,  que  forão  commina^ 
dos  contra  efte  lugar  ,  e  os  habitantes 
de  Jerufalem  5  e  porque  temendo  o  meu 
fofto,  rafgafte  os  teus  veftidos,  e  cho- 
rafte  diante  de  mim:  eu  também  te  ou* 
yiy  diz  o  Senhor. 

28  Por  iflb  eu  te  ajuntarei  com  teus 
pais  5  e  feras  pofto  em  paz  no  teu  fepul^ 
cro :  e  os  teus  olhos  não  verão  todos  os? 
males ,  que  eu  eftou  para  mandar  fobre 
efte  lugar  ,  e  fobre  os  feus  moradores^ 
Elles  pois  vierão  referir  ao  Rei  tudo  o 
que  a  Profetiza  lhes  tinha  dito. 

29  E  o  Rei  depois  de  convocados 
todos  os  anciãos  de  Juda  e  de  Jerufa- 
lem , 

30  fubio  á  cafa  do  Senhor  ,  e  jun^ 
tamente  com  elle  todos  os  homens  de 
Juda  e  os  cidadãos  de  Jerufalem  ,  os 

Sa- 
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Sacerdotes  e  os  Levitas,  e  todo  o  Povo 
des  do  mais  pequeno  até  o  maior.  E 
ouvindo  elles  na  cafa  do  Senhor ,  leo  o 
Rei  todas  as  palavras  do  Livro  : 

3 1  e  poílo  em  pé  no  feu  Tribunal , 
fez  concerto  com  o  Senhor  ,  que  cami- 
nharia apôs  ellc  5  e  que  guardaria  os 
feus  preceitos  ,  e  as  ordenanças  ,  e  as 
fuas  ceremonias,  de  todo  o  feu  coração, 
e  de  toda  a  fua  alma  ,  que  cumpriria  tu- 
do o  que  eftava  efcrito  naquelle  Livro, 
que  acabava  de  ler. 

32  Efez  preílar  juramento  fobre  if- 
to  a  todos  os  que  fe  tinhão  achado  em 
Jerufalem  ,  e  na  Tribu  de  Benjamim :  e 
os  moradores  de  Jerufalem  o  cumpri- 
rão ,  conforme  o  pa£lo  do  Senhor  Deos 
de  ícus  pais. 

33  Tirou  pois  Jofias  todas  as  abo- 
minações de  todas  as  terras  dos  filhos 
d'Ifrael  :  e  obrigou  todos  os  que  efta- 
vao  em  Ifrael  ,  a  fcrvir  ao  Senhor  feu 
Dcos.  E  em  quanto  elle  viveo,  nao  fe 
feparárão  do  Senhor  Deos  de  feus  pais* 


CA- 
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CAPITULO  XXXV. 

Vafcoa  celebrada  em  ^  cru  falem  por  JO" 
fias.  Ejle  Vrinctpe  ataca  o  Rei  dê 
Egypto ,  e  he  morto  na  batalha. 

Anno  I  'W  Epois  celebrou  Jofias  em  Je- 
do  M.  JL/rufalem  aPafcoa  do  Senhor,  a 
am  dc  foiimmolada  no  decimo  quarto  dia 
].  Chr.  do  primeiro  mez: 
623.  2  c  eftabeleceo  os  Sacerdotes  nos 
feus  minifterios  ,  e  os  exhortou  a  fervi- 
rem  na  cafa  do  Senhor. 

3  E  aos  Levitas ,  por  cujas  inftruc- 
ç6es  todo  Ifrael  eftava  fanti ficado  para 
o  Senhor,  diíTe  :  (^)  Ponde  a  Arca  no 
Santuário  do  Templo,  que  edificou  Sa* 
lamão  filho  de  David  Rei  d'Ifrael,  por- 
que vós  não  tornareis  a  carregar  mais 
com  ella :  agora  porém  fervi  ao  Senhor 
voflb  Deos,  e  ao  feu  Povo  d' Ifrael. 

Pre- 

(rf)  Vonàe  a,  Arcít  no  Santuário  do  Temph. 
Donde  fera  tirada  cm  tempo  d'Accaz  ,  como  diz 
S.  Jercnymo  muTradiçpes ^  para  náo  eftar  alli  jun- 
tamente com  os  ídolos  ;  e  eílcve  depoíitada  cm 
cafa  de  Scllum  tio  de  Jeremias  ,  donde  Jofias  « 
mandou  tirar  para  o  Templo.  Mariana. 
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4  Preparai- vos  pois  pelas  voíTas 
cafas  5  e  pelas  voflas  famílias,  fegun- 
do  a  diftribuição  de  cada  hum  de  vós, 
aífim  como  ordenou  David  Rei  d'If- 
rael  ,  e  aífim  o  efcreveo  Salamão  feu 
filho. 

5  E  miniílrai  no  Santuário  ,  feguii- 
do  a  diftribuição  das  familias  c  das  tur- 
mas Leviticâs , 

6  e  depois  de  fantificados  immolai 
a  Pafcoa  :  e  difponde  também  voílbs  ir- 

,  mãos,  para  que  a  pofsao  celebrar  fegun- 
do  o  que  o  Senhor  ordenou  por  meio 
1  de  Moyfés. 

7  Deo  além  diíTo  Joíias  â  todo  o 
Povo,  que  fe  tinha  ajuntado  na  folemni- 
dadc  de  Pafcoa  ,  cordeiros  e  cabritos 

j  dos  rebanhos,  e  do  refto  do  feu  gado, 
I  até  trinta  mil,  e  tres  mil  bois  :  tudo  if- 
to  da  fazenda  do  Rei* 

8  Os  feus  Officiaes  também  offere- 
cêrão,  o  que  tinhão  promettido  volun- 
tariamente tanto  ao  Povo,  como  aos  Sa- 
cerdotes, e  aos  Levitas.  Mas  Helcias, 
e  Zaccarias,  e  Jahiel  Principes  da  cafa 
do  Senhor,  derão  aos  Sacerdotes  para 

Tom,  VIL  Bb  cc- 
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celebrar  a  Pafcoa  {b)  duas  mil  e  feis- 
centas  rezes  de  gado  miúdo,  e  trezen- 
tos bois. 

9  Conenias  porém  ,  e  Semeias  ,  e 
Nathanael  feus  irmãos  ,  como  também 
Hafabias  ,  e  Jehiel  ^  e  Jozabad  ,  Che- 
fes dos  Levitas  ,  derão  aos  outros  Le- 
vitas para  celebrarem  a  Pafeoa  ,  finco 
mil  rezes  miúdas,  e  quinhentos  bois. 

10  E  preparou-fe  tudo  para  a  fun- 
ção, e  pozerão-fe  os  Sacerdotes  na  fua 
ordem  :  e  também  os  Levitas  dividi- 
dos por  turmas  ,  fegundo  o  mandado 
do  Rei. 

11  Immolou-fe  pois  a  Pafeoa:  e  os 
Sacerdotes  com  as  íuas  mãos  derramá- 
táo  o  fangue  ,  (í*)  e  os  Levitas  esfola- 
rão os  holocauftos: 

12  e  as  feparárâo  para  as  diftribui- 
rem  pelas cafas  e famílias  década  hum, 

e 

(  ^ )  DuÂS  mil  e  fetscentas  rezes  de  gado  miúdo. 
Carneiros,  Cordeiros,  e  Cabritos.  Perbíra. 

(c)  E  os  Levitas  esfolárao  os  holocauftos.  Ifto 
o  faziáo  por  caufa  da  brevidade  que  era  prccifa, 
porque?  aos  Sacerdotes  he  que  perrencia  esfolar  as 
viálimas  :  confira-fe  o  Cap.  XXIX.  dcfte  Livro 
vcrfo  ^4.  Saci. 
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c  para  as  oferecerem  ao  Senhor  ,  con- 
forme o  que  eftá  efcrito  no  Livro  de 
Moyfès  :  e  o  mefmo  fizerâo  elles  aos 
bois. 

13  Depois  (d)  aíTárâo  a  Pafcoa  fo- 
bre  o  lume ,  como  eftá  efcrito  na  Lei : 
mas  as  hoftias  pacificas  elles  as  coze- 
rão em  marmitas  ,  e  caldeirões,  e  pa- 
nellas  ,  e  as  diftribuírão  promptamente 
a  todo  o  Povo : 

14  e  depois  as  prepararão  para  fij 
e  para  os  Sacerdotes.  Por<:jue  os  Sacer- 
dotes eftiverãooccupados  até  á  noite  na 
oblação  dos  holocauftos  e  das  banhas  í 
pelo  que  os  Levitas  prepararão  o  comer 
para  fi  e  para  os  Sacerdotes  filhos  d* 
Arão  em  ultimo  lugar. 

15  E  os  Cantores  filhos  d^Afaf  tam- 
bém eftavão  na  fua  ordem ,  conforme  o 
mandamento  de  David  ,  e  d'Afaf ,  e  d' 
Heman  ,  e  d'Idithun  ,  (^)  Profetas  da 
Rei :  Os  Porteiros  porém  guardavao  tam- 

Bb  ii  bem 

(^d)  AJfdrlo  a  Pafcoa,  Ifto  hc  os  Cordcirofi 
Palcaes.  Pereira. 

(f)  Profetas  do  Rei,  Iflo  he,  que  eftavão  ao 
fcrviço  do  Rei;  ou  porque  David  coftumava  can* 
Ear  com  clks.  PsKstHA^ 
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bem  cuidadofamentc  todas  as  portas, 
fem  fe  apartarem  hum  fó  momento  do 
feu  minilterio  :  por  conta  do  que  tam- 
bém os  Levitas  feus  Irmãos  lhes  prepa- 
rarão o  comer. 

1 6  Por  tanto  todo  o  culto  do  Se- 
nhor foi  cumprido  conforme  o  rito  na- 
quclle  dia  ,  celebrando-fe  a  Pafcoa  ,  e 
offerecendo-fe  os  holocauftos  fobre  o 
Altar  do  Senhor  ,  fegundo  o  mandado 
do  Rei  Jofias. 

17  E  os  filhos  d'Ifracl,  que  alli  fe 
acharão  ,  naquelle  tempo  celebrarão  a 
Pafcoa,  e  a  folemnidade  dos  afmos  por 
fete  dias. 

18  Não  houve  Pafcoa  femelhante  a 
efta  em  Ifracl  des  do  tempo  do  Profe-* 
ta  Samuel  :  e  d'entre  todos  os  Reis  d' 
Ifrael  não  houve  nenhum  que  fizeífe 
Pafcoa  como  a  que  fez  Jofias  ,  com  os 
Sacerdotes  ,  e  com  os  Levitas,  e  com 
todo  o  Povo  de  Juda  ,  e  com  tudo  o 
que  fe  achou  d'Ifrael  ,  e  com  os  habi- 
tantes de  Jerufalem. 

19  Foi  celebrada  efta  Pafcoa  no  an- 
ilo decimo  oitavo  do  reinado  de  Jofias* 

De- 
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20  Depois  que  Jofias  reparou  o  ^nno 
Templo  5  foi  Néccao  Rei  do  Egypto  do  M. 
fazer  guerra  em  (/)  Carcames  junto  ao  ^^^^^^^ 
Eufrates  :  e  Jofias  marchou  ao  feu  en-  ^ 
Contro.  610. 

21  Mas  aquelle  Príncipe  mandan- 
do-lhe  meíTogeiros  ^  lhe  diíTe  :  Porque 
jte  embaraças  tu  comigo,  ó  Rei  de  Ju- 
da  ?  não  venho  contra  ti  hoje,  mas  eu 
vou  flizer  guerra  a  outra  nação,  contra 
a  qual  me  mandou  Deos  que  marchaf- 
fe  a  toda  a  diligencia  :  ceifa  pois  de  te 
oppores  aos  defignios  de  Deos  ,  o  qual 
he  comigo  ,  não  lucceda  que  clle  te 
mate. 

22  Não  -quiz  Jofias  tornar  atrás, 
mas  preparou-fe  para  o  combater  ,  e 
nao  eílevc  pelo  que  Néccao  lhe  diífe 
da  parte  de  Deos  :  mas  marchou  por 
diante  para  lhe  dar  batalha  (g)  no  cam- 
po  de  Magéddo. 

E 

f/)  Carcafi}es,  Efta  Cidade  de  que  ^écc^o  fc 

Í)er[cndia  apolTar ,  pertencia  aos  AlTyrios,  c  Jofias 
e  oppoz  tâo  fómente  para  evirar  que  Néccao  náo 
fizeíTe  paíTagcm  pelos  feus  Filados.  Saci. 

(g)  No  empe  de  Mãgéddo.  Que  hc  na  Tribu 
de  Manaíles.  joíué  XVU,  u. 
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23  E  alli  íendo  ferido  pelos  fre- 
cheiros,  diílc  para  os  feus  criados:  Ti- 
rai-me  da  peleja  ,  porque  eitou  muito 
ferido. 

24  Elles  o  paíTárao  d' hum  coche 
para  outro  coche  ,  que  o  feguia  de  re- 
ferva y  fegundo  o  coliumc  dos  Reis ,  e 
o  trouxerão  para  Jerufalem  ,  e  morrco , 
e  foi  lepultado  no  Maufoléo  de  feus 
pais:  e  todo  Juda  e  Jerufalem  o  pran- 
tearão. 

25  E  muito  particularmente  Jere- 
mias :  cujas  Lamentações  febre  Jofias 
fe  cantão  até  cfte  tempo  por  todos  os 
muíicos  e  muficas  ,  coftúmc  que  ficou 
cm  Ifrael  como  Lei:  (h)  Elias  feachão 
efcritas  entre  as  Lamentações. 

(Jb)  Elias  fe  achão  ejcrhas  entre  as  Lamenta- 
ções, Dacjui  colherão  alguns  Interpretes  amigos, 
como  Hus;o  ,  Lyra ,  e  Dionyílo  Cartuxo  ,  que  as 
Lameniaçócs  que  hoje  temos  de  Jeremias ,  sro  as 
n^efmas  que  elie  compoz  fobre  a  morte  de  Jofias, 
Mas  a  maior  parte  dos  modernos  com  Alapide  c 
Grocio  sáo  de  parecer,  que  citas  Lamentações  pe- 
la morte  de  Jofias  fe  perdêráo  :  dc  forte  que  não 
cxiftáo  de  Jeremias  ,  fenáo  as  que  elie  fez  fobrc 
a  tomada  de  Jciufalçm  por  Nabucodonofor.  Pe» 
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26  O  refto  das  acções  de  Jofias  ,  e 
as  fuas  boas  obras  ,  conformes  com  o 
que  ordena  a  Lei  do  Senhor: 

27  e  as  fuas  façanhas  tanto  primei- 
ras como  ultimas,  cllão  efcritas  (/)  no 
Livro  dos  Reis  de  Juda  e  d'IfraeL 

CAPITULO  XXXVL 

Joaccáz  Succejfor  de  ^ofias  he  Icúado  pa- 
ra o  Egypto.  'Joaquim  (eu  fuccejjor  he 
transportado  a  Babyloma,  Succede-lhe 
outro  Joaquim  ,  que  experimenta  a  mef- 
ma  dejgraça.  Sc  de  cias  reina  cm  lugar 
de  Joaqunn,  Nabucodonojor  dejiroe  a 
Jerufalem.  Cyro  permitte  aos  Judeos , 
que  voltem,  para  ejlci  Cidade, 

I  X)  Egou  logo  o  Povo  da  terra  em 
JL  Joaccáz  filho  de  Jofias  ,  e  o  ac- 
clamou  Rei  em  Jeruíalem  em  lugar  de 
feu  pai. 

Ti- 

(f)  No  Livro  dos  Reis  de  Judd  c  d'  IfraeL 
Quando  Jofias  morreo  ,  havia  mais  d  hum  fcculo , 
que  fc  tinha  acabado  o  Reino  d'irrael5  como  cou- 
ía  diftinóla  do  Reino  dc  Juca.  Mas  achaváo-fc 
nclle  muitas  relíquias  daquellc.  Por  iflb  os  Reis 
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2  Tinha  Joaccáz  vinte  etres  annos, 
quando  começou  a  reinar  ,  e  reinou  em 
Jerufalem  tres  mezes. 

3  Porque  o  Rei  do  Egypto  tendo 
vindo  a  Jerufalem  o  depôz  ,  e  conde- 
nmou  a  terra  á  contribuição  de(^)  cem 
Talentos  de  prata  ,  (^)  e  hum  talento 
d'ouro. 

4  E  em  lugar  de  Joaccáz  çonftituiq 
a  Eliakim  feu  irmão,  Rei  fobre  Juda  e 
fobre  Jerufalem  :  e  mudou-lhe  o  nome 
em  Joaquim :  e  pegou  no  mefmo  Joac-^ 
cáz  5  e  o  levou  çomligo  para  o  Egy- 
pto. 

5  Joaquim  tinha  vinte  e  finco  annos 
quando  começou  a  reinar ,  e  reinou  onze 
annos  emjerulalem:  mas  elle  fez  o  mal 
diante  do  Senhor  feu  Deos. 

6  Contra  efte  marchou  Nabucodo- 

no- 

dc  Juda  fe  podiáo  d 'hum  certo  modo  intitular  ain- 
da Reis  d  lirael.  Peíieiua. 

(^í)  Cem  talemos  de  Prata.  Segundo  os  cálcu- 
los de  Sacy  ,  sáo  mais  dc  cento  e  íçtema  c  dous 
mil  cruzados  da  noffa  moeda.  Pereira. 

(b)  E  hum  tahr.to  ouro.  Ifto  he  ,  perto  de 
fetenta  mil  libras  de  França  ,  que  fazem  da  nolTa 
raocda  vinte  c  pito  mil  cruzados,  fegundo  ps  cál- 
culos de  Caimet.  Pereira. 
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nofor  Rei  dos  Caldeos ,  (r)  e  carrega- 
do de  cadeias  o  levou  para  Babylonia. 

7  Tranfportou  também  para  efta 
Cidade  os  vafos  do  Senhor  ^  e  os  poz 
no  feu  Templo. 

8  E  o  refto  das  acções  de  Joaquim  , 
e  das  fuas  abominações ,  que  elle  com- 
metteo ,  e  o  que  fe  achou  nelle  ,  fe  con- 
tém no  Livro  do  Reis  de  Juda  e  d'If- 
rael.  Em  feu  lugar  porém  reinou  feu  fi- 
Jho  Joaquim. 

9  {d)  Joaquim  tinha  oito  annos, 

quan- 

(  f  )  E  carregado  dc  cadeias  o  levou  para  Baby- 
lonia, Lyra  ,  Lítio  ,  Uller  ,  C  ilmec  ,  e  outros 
sáo  d' opinião  ,  que  Nabucodonofor  fim  dera  or- 
dem ,  que  carregado  dc  cadei.is  folTe  levado  Joa- 
quim para  Babylonia  :  mas  que  efta  ordem  fe  náo 
çlera  á  execução  ,  por  Joaquim  ter  remido  o  ícu 
degredo  com  a  vaíTv.lIagem  que  prometrco  a  Na- 
bucodonofor.  E  aílím  fe  concilia  melhor  o  que 
delle  profctizára  Jeremias  no  Cip.  XXII.  verfo  ly. 
que  elle  feria  fepultado  em  fepultura  de  burro  ,  e 
lançado  fóra  das  portas  de  Jerufalem  ,  ifto  hc ,  que 
ícria  fepultado  num  monturo.  Pireira. 

(//)  Joaquim  tinha  oito  annos  ,  ó  c,  Ifto  he, 
quando  começou  a  reinar  com  feu  Pai,  porque  ti- 
nha dezoito  quando- começou  arein?.r  f ó  ,  corro  íc 
diz  no  IV.  dos  Reis  xxiv.  8.  c  fegundo  UlTer  cf- 
teg  oito  annos  náo  fe  devem  entendei  da  fua  ida. 
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quando  começou  a  reinar  ^  e  reinou  trcs 
mezes  e  dez  dias  em  Jerufalem ,  e  elle 
fez  o  mal  na  prefença  do  Senhor. 

10  E  tendo  decorrido  o  efpaço  d* 
hum  anno  ,  mandou  o  Rei  Nabucodo- 
nofor  tropas  ,  que  o  conduzirão  a  Ba- 
bylonia  ,  levando  juntamente  os  mais 
preciofos  vafos  da  cafa  do  Senhor.  E 
elle  em  lugar  de  Joaquim  conítituio  Rei 
fobre  Juda  c  fobre  Jerufalem  (^)  a  Se- 
decias  feu  tio  paterno. 
Anno  Sedccias  tinha  vinte  e  hum  an- 

do M.  nos  quando  começou  a  reinar,  e  reinou 
^405r.  onze  annos  em  Jerufalem. 
rchr^  1 2  E  elle  fez  o  mal  diante  dos  olhos 
5PP,  '  do  Senhor  feu  Dcos  ,  e  nao  teve  ref- 
peito  á  peíioa  do  Profeta  Jeremias ,  que 
lhe  fallava  da  parte  do  Senhor. 

13    Sublevou-fe  também  contra  o 

Rei 

de ,  mas  íim  do  principio  do  cativeiro  cm  [que  Na- 
bucodonofor  o  rinha.  Pereira. 

(e)  A  Sedecias  feu  tio  paterno.  Aííim  com  a 
Vulgata  os  Setenta.  Com  tudo  o  Hebreo  diz  ,  a 
Sedecias  feu  irmão,  O  que  fe  náo  pôde  verificar , 
fcnâo  no  fentido ,  em  que  Abraháo  chamára  irmio 
a  Lot  feu  fobrinho  (Gen.  xni.  8.)  tomando  tal- 
vez irmão  por  parente,  Pekeika. 
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Rei  Nabucodonofor  5  (/)  a  quem  tinha 
dado  juramento  de  fidelidade  em  No- 
me de  Deos :  elle  pois  endureceo  a  fua 
cerviz  e  o  feu  coração,  para  não  voltar 
para  o  Senhor  Deos  d'Ifrael. 

14  E  até  também  todos  os  Princi- 
pes  dos  Sacerdotes  ,  e  o  Povo  fe  en- 
tregarão a  todas  as  abominações  Gen- 
tilicas,  e  profanarão  a  cafa  do  Senhor, 
c]ue  a  tinha  fantificado  para  íi  em  Jeru- 
faleni. 

ly  Mas  o  Senhor  Deos  de  feus  pais 
lhes  dirigia  frequentemente  a  fua  pala- 
vra por  meio  dos  feus  meíFageiros ,  Ic- 
vantando-fe  de  noite ,  e  não  ceifava  de 
admoefta-lcs  de  noite  ,  e  de  dia  :  por- 
que queria  perdoar  ao  feu  Povo  ,  c  á 
fua  cafa. 

16    Mas  elles  zombavão  dos  meíTa- 

gei- 

(/)  A  quem  tinha  dado  juramento  de  fidelidade  9 
f^c.  D?.(]ui  fe  colhe  t]ue  até  a  hum  Príncipe  infiel 
c  idólatra  íe  deve  guardar  a  fé  promettida  c  jura- 
da ,  como  brm  expende  Grocio  no  Livro  11.  Do 
Direito  da  Guerra  e  da  Paz  ,  Cap.  XIII.  Artigo 
15.  e  16.  Por  caufa  do  mefmo  juramento  tinha 
mudado  o  Teu  nome  ,  que  era  Maithanias,  cm  o 
de  Scdecias  ,  o  quaJ  quer  danificar  ^ujii^a  do  Se- 
nhor y  Jujiitia  Domini,  Pereira. 
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geiros  de  Deos ,  e  defprczavão  as  fuas 
palavras ,  e  mofavão  dos  feus  Profetas  , 
aré  que  o  furor  do  Senhor  fe  levantou 
contra  o  feu  Povo  ,  e  não  houve  remé- 
dio algum. 

17  Porque  fez  vir  contra  elles  o 
Rei  dos  Caldeos  ,  e  degoUou  feus  fi- 
lhos na  caía  do  feu  Santuário,  não  ten- 
do piedade  nem  do  moço  ,  nem  da 
donzella  ,  nem  do  velho,  nem  do  de- 
crépito, mas  Deos  lhos  entregou  todos 
nas  fuas  mãos. 

18  Trasladou  também  para  Babylo- 
nia  todos  os  valos  da  cafa  do  Senhor, 
síEm  grandes  ,  como  pequenos  ,  e  os 
thefouros  do  Templo  ,  e  os  do  Rei ,  e 
dos  Príncipes. 

19  Os  inimigos  queimarão  a  cafa 
de  Deos,  e  arruinarão  os  muros  de  Jc- 
rufalem ,  e  pozerão  fogo  a  todas  as  tor- 
res ,  e  deftruírão  tudo  o  que  havia  de 
preciofo. 

20  Se  algum  tinha  efcapado  da  ef- 

pada,  eíFe  levado  a  Babylonia  ,  (g)  foi 

fer 

(^)  Foi  fer  efcravo  do  Rei ,  e  de  feus  filhos.  Do 
Rei  Nabucodonofor ,  e  de  feus  filhos  e  íucccííorcs 
Evilmerodach  ,  e  Baltafar.  Pereira. 
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fer  efcravo  do  Rei  ,  e  de  íeus  filhos, 
até  que  teve  o  império  o  Rei  dos  Per- 
ías, 

21  e  fe  cumprio  a  palavra  do  Se- 
nhor pronunciada  por  boca  de  Jeremias  , 
e  a  terra  celebrou  os  feus  Sabbados : 
porque  durante  todo  o  tempo  da  fua 
defolacão  ella  efteve  n'umSabbado  con- 
tinuado  até  que  fe  completarão  fetenta 
annos. 

22  (Z?)  Mas  no  primeiro  anno  de  Anno 
Cyro  Rei  dos  Perfas  y  para  fe  cumpri-  ^^^^g* 
rem  as  palavras ,  que  o  Senhor  tinha  di-  ant!  dc 
to  por  boca  dc  Jeremias  ,  tocou  o  Se-  ].chr. 
nhor  o  coração  de  Cyro  Rei  dos  Per-  5^6« 
fas  :  o  qual  mandou  publicar  por  todo 

o  Reino  5  (i)  e  ainda  expedir  Patentes , 
dizendo  : 

Eis- 

(  ^  )  Mas  tio  primeiro  amo  de  Cyro  Rei  dos  Per- 
fas ,  ó^c.  No  primeiro  anno  ,  náo  da  Monarquia 
da  Períia  ,  c]ue  Cyro  poíTaia  havia  já  vinte  e  três 
annos;  mas  da  Monarquia  dosCal-jcos,  que  na  fua 
pelToa  fe  unio  á  Perfiana  ,  depois  da  tomada  de 
Babylonia,  c  da  morte  dc  Dario  Medo  feu  tio  ma- 
terno. Pereira. 

C  í )  E  ainda  expedir  Patentes  ,  dizendê.  Nf fte 
Ediflo  de  Cyro  acaba  a  Sngrada  Hiftoria  dos  Reis: 
c  por  cfte  começa  o  Livro  d' Eídras.  Pereiua. 
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23  Eis-aqui  o  que  diz  Cyro  Rcí 
dos  Perfas  :  O  Senhor  Deos  do  Geo 
poz  nas  minhas  mãos  todos  os  Reinos 
da  terra  ,  e  elle  me  mandou  também 
que  IhefizelTe  huma  cafa  emjerufalem, 
que  he  na  Judéa  :  qual  d'entre  vós  fe  acha 
fer  de  todo  o  feu  Povo  ?  O  Senhor  feu 
Deos  feja  com  elle,  e  va-fe. 


Fim  dos  dovs  Livkos  dos  Paralipomfnos» 
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